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Por com eniencia impreseindivel á Na marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos, orgãos oficiais.
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
ã repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diaria Oficial" encontra-se A venda nesta re-
paração até as 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
, ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicaçães

dependentes de pagamento.

Por conveniencia de servfro. todos os originais. a
Neretn publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orgão.
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.o.,CBUTO N. 21.470 — DE 6 DE JUNHO na 1932

	uncede' autorização á 	sociedade an.onima.W: 	 te-
- isSwies Cóndeneed MUI,: Company" para con tnuar, a fim:cie-

	

:lar ui Republica	 "

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ano-
nima "Nestlè and Anglo-Swiss Condensed Milk Company", com
séde na Suisse, autorizada a funcionar na Republica pelo de-
creto n. 14.567. le 23 de dezembro de . 1920, e devidamente

	

representada, decreta: 	 .
Artigo unieo. É concedida autorização á sociedade anoni-

ma "Nestlá and Anglo-Swiss Condensed Milk CoMpany" para
continuar a funcionar na. Republica, com as alterações' feitas
em seus estalutos, nos termos constantes do exemplar deposi-
tado aio Registro do Comércio, Bureau de Vevey, Suissa, em in
de maio de 1929. as quais ficará aprovadas, obrigando-se, po-
rém. a mesma sociedade a cumprir as formalicla,des exigidas
pela legislação em vigUr. •

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

• Joaguint, Pedro Salgado Filho.

Prot'ocolo n. 243.755 — Republica dos Estados Unidos do
Brasil — Alvaro de Teffé von Hoonholtz, bacharel em cion-
cias juridicas e sociais, oficial privativo do Registro Especial
de Titulos e Documentos nesta cidade do Rio de de Janeiro.
Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Certifico que, do livro número dezenove, do Registro Es-
pecial de Procurações do Exterior, deste cartorio, consta o
registro sob o número de ordem sete mil duzentos e noventa'
e um, O qual me foi pedido por certidão e cujo teôr 6 o se-
guinte: Registro de uma procuração apresentada por Paulo
Borges de Monteiro e apontada sob o número do ordem duzen-
tos e quarenta e ires mil setecentos e cinceenta o cinco do Pro-
tocolo, aos vinte e oito dias do mós de novembro do ano dei mil
novecentos e vinte e tres, do teor seguinte: Saibata quantos,o
presente instrumento de procuração bastante virem que, no
ano do Nascimento de Nosso senhor Jesus Cristo, de mil no-
vecentos e vinte e ires, aos,vinte e quatro do més do outubro,
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em Londr es, Inglaterra, perante mim, John Alfred Domnison,
tabelião p áb/ico e de Notas da mesma cidade, por autorização
régia, dev demente admitido e jurado e napresença das teste-
munhas a'saixo assinadas, compareceu o senhor Fred Harto
Page, na sua quadidade de diretor-gerente (administrador de-
legado) eis Sociedade "Nestlé Anglo Swiss Condensed Milk
Company, legalmente estabelecida e constituida da conformi-
dade com as respectivas leis vigentes, em Cham cantão do
Zugo, em "ivey, cantão de Vaud, Suissa, e nesta mesma cidade
de Londre, , com domicilio social na mesma, na casa numeros
seis e oito de Eastcheap, sendo o'dito comparecente devida-
mente auterizado para outorgar a presente procuração em
nome e rei resentação da dita sociedade, em virtude das dispo-
sições dos estatutos sociais que eu, tabelião, tenho tido perante
mim 'e lido na parte pertinente, do que dou minha fé, reco-
nhecido coi a. digo reconhecido o comparecente pelo proprio de
mim, tabel ão, e das ditas testemunhas, perante as quais por
Ne me foi liba: Que nomeava e constituia procurador da dita
Sociedade 'Nestlé Anglo-Swies Condensed Milk Company ao
senhor HW ri KW/h-nen, cidadão francés, maior, casado, Test-
dente na ci Jade de Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos E itados Unidos do R: rasil, para que seja o represen-
tante da sie teclaste na mesma Republica, e lhe concede todos os
poderes ern direito permitidos, gerais e especiais, para em
nome da so tieclade e como se esta presente fosse, e com livre
e gerai administração praticar, sem exceção nem limitação al-
guma, todos os atos proprios dessa administração ou a ela inhe-
rentes, e estecialmente: Primeiro—Para representar a socie-
dade outorg tute perante o Governo Federal da dita Republica
dos Estados Unidos do Brasil, bem como perante os Governos
dos Estados 3u dos Mtmicipios brasileiros, ou quaisquer autori-
dades ou re tartições federais ou estaduais ou municipais em
tudo quanto tiver relação com-os direitos ou interesses da ou-
torgante, po lendo requerer tudo quanto julgar conveniente,
inclusive pr vilegios e concessões, isenções, licenças, autoriza-
ções, permiss ães, reievações, dispensas, contratos; rescindir con-
tratos, trans gir, assinar papeis, termos, instrumentos 'ou do-
cumentos que forem necessarios; fazer depositos, dar fianças
ctif prestar c tuções e levantá-los, ou liquidá-los, rehavendo os
respectivos t lutos ou impostos e, digo ou importancias e pas-
sando os recibos que forem exigidos; requerer aprovação de
quaisquer int elifieações que porventura sejam feitas nos esta-
tutos da outergante; representar especialmente a outorgante
na Junta Cor parcial, requerendo aí tudo quanto entender, bem
como nas Ali andegas, fazendo ai os despachos, deposites e de-
ciarações necessarios e ainda na. Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em luto quanto possa dizer respeito d. sociedade, á sua
mátricuta, a repostos e raianas. Segundo — Para ajustar e li-
quidar cental, receber rendas e saldos, juros, dividas, rendi-
mentos, gente os e tudo mais quanto pertencer á sociedade, em
qualquer par e, ein qualquer tempt) e por qualquer via e ti-
tulo etie seja, assim de particulares, caixas economicas, caixas
de deposites, bancos, casas bancarias, companhia, como de
quaisquer estt ções públicas e de que mais de direito fôr; passar
recibos equitações de todas as quantias de dinheiro; valores
e objetos que receber; aceitá-los do que pagar ou entregar,
aceitar confio, ões, fianças e outras garantias e registrá-las no
registro comp atente, quando couber; distratar titules de divi-
das. Terceiro — Para arir contas bancarias, depositar e re-
tirar dinheiro sacar, assinar, aceitar endossos, letras e che-
ques ou outro; quaisquer titules de comércio, inclusive fatu-
ras e contas, eegooier os mesmos, apresentá-los a aceite, pa-
gá-los, fazê-lo; protestar; assinar cartas, conhecimentos, ins-
trumentos e d tcurnentos de toda classe. Quarto — Para com-
prar fazendas, mercadorias, ou produtos do pais e outros, fa-
zendo "convenic s e contratos para a sua compra; vender os pro-
dutos das fábr cas da outorgante, nas condições que estipulará
como entendes. Quinto — Para transferir quaisquer merca-
dorias, generos ou objetos a terceira penda, casa ou sociedade,
no Brasil, mar dando a consignação ou destino das mesmas e
entregá-los a entra pessôa, case, sociedade, outorgando e assi-
nando o reses( ctivos documentos. Sexto — Tomar de arren-
damento ou aluguel e arrendar, sub-arrendar ou sub-locar
quaisquer rent es, oficinas ou lojas com os termos, clausulas
ou.candiçães q se entender convenientes, podendo assinar as
escrituras e dovumeatos exigidos ou permitidos peias leis bre-
ei/eiras. Setim — Para fazer, outorgar, celebrar, assinar • e
Praticar todos til contratos, convenios, quitações, escrituras ou
decumentoa, indrumentos, modificações e tudo mais quanto4 juizo do orktn114dO. se4a neçessario eu cónveniente para os
11;15 aoiOka kntiin* atortpromotentto-se a outorgante a rati-war e havei ar %me • valioso tudo quanto em virtude da
Preqatt• na, f te Itèleo rumo ~seda uniformo n direita.

Oitavo — Para nomear, empregar, contratar ou despedir em-
- pregados, provedores, jornaleiros, operarios, caixeiros, agente

e outros empregados, quer seja para serviços permanentes:,
temporarios ou especiais, podendo assinar as escrituras ou con-
tratos respectivos e pagar os salarios, remunerações ou jor-
naisque houverem sido estipulados. Nona — Para represens
tar a sociedade outorgante em tudo quanto diz respeito are.
gistro, proteção e salvaguarda das suas marcas industriais e
tomar para isso, toda e qualquer providencia conveniente e
praticar os atos necessarios á defesa dos direitos de outorgante
contra qualquer violação, infração ou imitação das suas mars
cas de fábrica, rotules, etiquetas ou artigos produtos da sua
indústria, quer extra-judicialmente, quer iudicialmente, ini-
ciando os processos que entender, prosseguindo nos já inicia-
dos, tanto administrativos como cíveis ou criminais, e desis-
tindo de uns e de outros. Decimo — Representar a sociedade
outorgante em juizo ou fóra dele, e requerer, alegar e defender
todo o seu direito e justiça em quaisquer causas ou demandas
eiveis, criminais, fiscais ou outras, movidas ou por mover, pe-
rante qualquer juizo. ou tribunal judicia/ ou administrativo fe-
deral ou estadual ou local, em que a outorgante fôr autora ou ré,
assistente ou opoente; receber' citações iniciais; propor ações,
oferecer libelos, exceções, embargUs ou outros quaisquer ar-
tigos ou defesas; contestar ou contrariar; produzir, inquirir,
reperguntar ou coptraclitar testemunhas; dar de suspeito, a
quem o fôr; jurar decisoria e su pletariamente; fazer dar tais
juramentos a quem convier; assistir aos termes de inventaries
e partilhas, amigavel ou judicalmente com as citações para
nelas licitar, nomear louvados ou arbitres nos casos em que
tenham lugar; assinar autos de escrituras publicas ou parti-
culares, requerimentos, protestos, nutificações„ e termos,
ainda que de confissão, louvação, responsabilidade por perdas
e danos . e desistencia; apelar, agravar de qualquer sentença
ou despacho ou opor-lhes embargos de nulidade, infringentes
ou de simples declaração, e acompanhados, digo e acompanhar
os recursos até final decisão na mesma instancia ou na ins-
tancia superior, fazer extrair sentenças e requerer a execução
das mesmas; requerer sequestres, embargos, arrestos ou pe-
nhoras; assistir a autos de conciliação e ai transigir como

• bem entender; pedir precatarias de toda' a especie e ainda
mesmo de levantamento, tomar posse; vir com embargos de
terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e tornar a
recebe-los; variar de ações, desistindo das propostas e prts-
pondo outras; prosseguir em processos crimes e proceder
contra quem fôr culpado de extravio, furto ou roubo; requerer
falencias, aceitar a nomeação de síndico ou liquidatario;
aceitar concordatas e maratonas, emfim agir judicialmente
em toda o qualquer emergeneia, como se fosse a propria ou-
torgante que antecipadamenté dá tudo por bem feito como se
fosse praticado por ela mesma. Undechno. Para contratar
advogados na Capital Federal ou nos Estadas. Duodecimo.
Para substabelecer os poderes da presente procuração, no todo
ou" em parte, a uma ou mais pessôas, ficando os mesmos po-
deres em vir para si, e revogá-los quando entender, poden-
do determinar que os procuradores substabelecidos sigam suas
cartas de ordens e avisos como se fossem partes integrantes
desta e dos respectivos substabelecimentes, e que os substa-
belecidos possam por sua vez substabelecer em &nitros, obri-
gando-se a sociedade outorgante a ter por firme a valioso
tudo quanto em virtude da procuração fór feito pelo dito
uutorgado e pelos substabelecidos, conforme o direito. De
como assim o disse, dou fé, e foram testemunhas os senhores
André Perrochet e Flog-er Vust, idoneos, maiores, competentes
o abaixo assinados com o senhor cornparecente, depois de lido
perante todos este instrumento por mim tabellião, que o subs-
crevo e selo em público e raso. — Fred H. Pago. administra-
dor delegado. Testemunhas: A. Perrochet.—Roger 'Net. Pe-rante mim John A. Domniâon, notario público. (Selo deste
notam.) Reconheço verdadeira a assinatura retro de John
Alfred Domnison, tabelião público nesta Capital, e para constar
onde convier. a pedido dos interessados, passo a presente que
assino e faço selar com -o selo das Armas déste Consulado
Geral, e para. os fins de direito deve ser legalizada no Mi-
nisterid das Relações snxteriores ou nas repartições fiscais da
Republica do Brasil. Consulado Geral da Republica dos Estadoz
Unidos do Brasil, em Londres, em vinte e cinco de outubro
de mil siovecentos o vinte e três. — A. S: Brandão, cousul
geral. Estavam: um carimbo deste consulado, inutilizando
uma estampilha consular de quatro mil reis, uma nota de emo-
lumentos e outra .com os -dizeres: "Número quatorze-oito.
Réis dois mit reis...Peiem dois mil reis de selo. Recebedoria
do Distrito Federal, vinte e sete de onze de mil novecentos
e vinte e tres. — O fiel do tesoureiro, A. B. Pereira. — 0 es-
crivão do 'NO, A. Rangel." (Reconheço verdadeira a assina-

-	 -



• tura supra do senhor 11... S: P. Brandão. Secçãfa dos -Nega-
dos Comerciais e Consulares da Europa, Africa, Asia e Ocea-
nia. Sobre uma estampilha federal de mil réis, com a data
vinte- e sete/onze/mil 'novecentos e vinte e três: Rio de Ja-
neiro, vinte e sete de novembro de mil novecntos e vinte e
três. — G diretor, Gregorio Pecegmeiro do Amaral. Carimbo

, do Ministerio das Relações Exteriores. •A presente procuração
era datilografada nas seis primeiras laudas de quatm folhas
de •papel e estando na setima os reconhecimentos. A primeira
lauda á margem e ao 'alto, continha uma estampilha inglesa
de um shilling inutilizada pela data "vinte e quatro oct. mil
i:Vecentos'e vinte 'e cinco. — J. A. D. N. P..- e um. carimbo
do referido notaria' estando êste tambem na quinta. Regis-
trado fielmente na data retro por me : haver sido distribuído.
Eu, 'João Torres, sub-oficial, o escrevi. Eu, oficial, dou, fé,
sub7screvo e assin). —'Alvaro de Teffé von Hoonholtz: Era
Otri,o conteúdo do registro lançado em o livro já ao prin-
cipio declarado; 'ao qual me reporto, de cujo te6r, por rne

,haver sido pedida. bem e fiehnente fiz 'extrafr á presente'cer-
tidão, que conferi, subscrevo e assino, nesta cidade. dô Rio
de Janeiro, Capital da ,Republica dos Estados UnidOS : do Brasil,
aos oito dias do mês de julho do ano de mil- novecentoa'e
trinta' e um. Eu, Alvaro de Teffé von Hoonholtz. oficial pri-'
vativo, subscrevo e assino. Registro de Titules e Documentos.
Alvaro de Fef(é von. ,Hoonholtz. — Dr. Alvar de ,Teffé —
nua do Rosario, 84 Mr,. três estampilhas federais do
%ralor total de três mil- e seiseen!os réis, Final ' da certidão
extraída • nèste cartorio do registiti, sob o número de ordem
7.291, do Livro 19 de Procurações. •	 .

João Pedro dos Santos, tradeter público e interprete ,co-:
mental juramentado da Praça do Rio de Janeiro, etc. •

,.Certifico que ma • foi, apresentado um doeumento , escrito
ern Francês, o qual a pedido da parte ,tiCduti para o idioma

• nacional, diz o seguinte: 	 .,	 .

t.
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TRADUÇÃO

ESTATUTOS DA h NESTLÉ AND ANGLO4PKISS CONDXNSED -MILK
CoMPANY

: 'Denominação, objéto,• duração,- sedes.' .77 Artigo pri-
meiro. A sociedade é anonima e tem pomo razao social: Nes-
tlé and . Alglo-Swiss Condensed Milk Coinpany. Elia é e re-.
sultado da fusão em mil novecentos e cinco da Sociedade Ano-
nima' Henri Nestlé, em Vevey, e -da Anglo-Swiss Condensed
Milk Company, em Cham, pôr , via de -absorção da' primeira
destas sociedades pela segunda,- assim' como da absorção em
mil novecentos e vinte e nove de • Peter Cailler, Kohler, Cho-
cOlats Stüsses S.' A.,' em' La Tour 'de' Peilz. Artigo segundo.
A sociedade tem por objeto' a 'fabricação e a 'venda de leite
condensado; de' farinha latea; de chocolates e -de quaisquer
outros produtos alimenticios. A sociedade pôde participar,
sob qualquer fórma que seja; de-quaisquer operações que se
relacionem com o seu- objete; principalmente adquirir formu-
las e patentes de invenção, comprar, construir mi altigar'usi-
nas e quaisquer imoveis'eni geral; subScrever , quaisquer ações
de quaisquer sociedades existentes ou a constituir, crear
quaisquer sociedades que possam concorrer Para o desenvol-
vimento de sua industria. De uma* maneira geral,'ela pôde
empreender. quaisquer operações industriais, comerciais, agrí-
colas e financeiras. Artigo terceiro: . A duração da sociedade
é ilimitada. Artigo quarto: As:sédes sociais da Sociedade São
em Charn, cantão de Zoug; Suisse, 'e em Vevey, cantão de
Vaud, Suisse. Capital social. Artigo quinto: O capital
social da soCiedade é de. cento e quarenta e cinco milhões de
francos, ou :sejam: a) cem' mi/hões de francos, divididos.em
quinhentas mil ações • ordinarias de duzentos francos` tiO por-
tador. Dessas ações foram-emitidas; noventa e sete milhões
e quinhentos mil francos inteiramente aplicados, divididos em
quatrocentos -e :oitenta e sete-mil e quinhentas ações ordina-
rias de duzentos francos ao portador, das quais oitenta e sete
mil e quinhentos foram restituidas em virtude da fusão com
Peter, Cailler, KOhler, Chocolats Suisses, S. A.,: como :contra
valor do ativo e do passivo desta sociedade. Para os dois mi-
lhões e quinhentos mil Xrancos não emitidos, divididos 'em
doze mil e quinhentas- ações- ordinarias : de duzentos 'francos,
ao portador, o Conselho de Administração está autorizado a fi-
xar a data; a soma' e as condições de sua emissão; -6) quarenta
e cinco milhões ,de francos inteiramente aplicados, divididos
em dois milhões de ações de prioridade de urri valor nominal
-de vinte e dois francos e cincoenta centimos, nominativas; li-
beradas mediante 'a entrada de uma libra esterlina, tendo di-
reito a um dividendo fixo, ' privilegiado e cumulativo de -oito
por cento ao ano,: pagavel em moeda ingleza sobre uma libra

• '

esterlina. As ações de prioridade dão a seus portadores o di-
reito de perceberem o, dividendo privilegiado e cumulativo.
mencionado acima e no artigo trinta e seis; em caso de reem-
bolso do capital, .essas ações serão reembolsadas até a con-
curencia de uma -libra esterlina cada' uma antes-de qualquer
reembolso das ações ordinarias,- porém, elas não conferem a
seus portadores nenhum outro direito de participação nos lu-
cros ou no ativo da campanhia. Artigo sexto. As ações ordi-
narias são ao portador. As ações privilegiadas são nomina-
tivas, e. registradas. A sociedade não reconhece senão um só .
proprictario por ação ordinaria, ou ao portador. O portador
,de uma ação.não se acha .comprometido sinão pelo valor no-.
minai cia ação. Si duas ou varias pess6as estão, registradas
'como co-proprietarias de uma ação, não importa que qual-
quer dessas pessõas possa votar por esta ação em urna assem-
bléa, quer pessoalmente, quer , por procuração, como se ella a
isso tivesse unico direito, e se mais, de uni co-proprietario
está presente a uma assembléa, quer pessoalmente, quer por
'procuração, aquele eujo noine figura em primeiro lugar no
registro dos acionistas para á dita ação terá só o direito de
votar por esta ação. A posse de urna ação implica a adesão
aos estatutos da sociedade. Artigo setimo. A sociedade pôde
contratar emprestimos pela emissão de obrigações até a con-
curencia do capital-ações: Artigo oitavo. As ações devem ser
asSinadas por dois membros do Conselho de Administração..
Essas ,duas assinaturas podem ser apostas por meio do um'
fac-simile. Artigo nono. As publicações estabelecidas por lei,
assim -como as comunicações da sociedade aos portadores de

. ações ordinarias pelos °raios, sociais são feitas validamente
pela inserção na Folha Oficial Suissa do Comercio, em Berne,
a Folha Oficial do Cantão de Zoug, em Zoug, a Folha dos Avi-
sos Oficiais do Cantão de Vaud, ern Lousanne. Essas cemu-
nicações deverão ser feitas individualmente' aos portadores de
ações' de prioridade registrados, de acordo com o endereço que
figura no registro.' III. Orgãos da sociedade. Artigo decimo.

. Administração.. Os orgãos da sociedade são: A. A. Assembléa
Geral; B. O Conselho da Administração; C. Os-Comissarios-

, Verificadores. A. Assembléa Geral. Artigo decimo primeiro.
A assembléa geral se compõe .de todos os acionistas. 'E/Ia
constitue o poder Supremo da sociedade. Suas decisões são'
obrigatorias pára todos os acionistas-. Artigo decimo segundo.
A assembléa geral dos acionistas deverá ter lugar no semestre

' seguinte ao fim do exercicio. Ela se realizará em Chem ou
l era Vevey.. Artigo decimo terceiro. A assembléa geral é con-
vocada' pelo Conselho de Administração e se necessario fôr
pelos comissarios-verifieadores. O, Conselho de Administração
é obrigado a convocar uma assembléa geral extraordinaria

• por efeito de uma decisão da assembléa geral para esse fim ou
pôr efeito de um pedido feito, com indicação dos fins :a deli-
berar, *por acionistas que possam justificar a posse' de ações
da sociedade, representando pelo menos o decimo do capital

• social. A assembléa geral extraordinaria deve ter lugar nos
quarenta dias seguintes ao pedido do convocação. Artigo de-r
cimo girado: A convocação das assembléas gerais ordinari::s

' ou extraordinarias se faz 'por -aYniso inserto nos -jornais men-
; cionados : no .artigo nono, quinze dias pelo menos antes da (lata

da reunião. Uma convocação individual deverá ser dirigida
aos portadores de ações de prioridade. registrados em seu do-
micilio indicado no registro. Artigo ,decimo quinto. A 'assem-
bléa geral é presidida pelo presidente ou um Membro 'do Con-
selho de Administração. O secretario do Conselho redigo a
ata da assembléa geral. Artigo decimo sexto. Cada ação ordi-
liaria dá direito a -seu portador a dezeseis votos; cada ação
privilegiada dá direito a seu -portador a um votó. Um só acio-
nista não pôde reunir em suas mãos mais da quinta parte dos
direitos de voto' que se 'acham -representados na assembléa
geral.' Um acionista não se pôde fazer representar sinão por
um outro acionista. Artigo decimo setimo. A assembléa geral
é regularmente constituida qualquer que seja o número dos
acionistas presentes ou das 'ações- representadas. As decisões
são validamente tomadas por maioria absoluta. Si os sufra-
gios forém iguaie, para as eleições a sorte decide e para as
outras questões o vdto do presidente é preponderante.
Para 'a revisão dos . estatutos, . para as decisões pelas
quais a-.. socieddae extende o circulo de suas . opera-
operações inclusive negocios analogos, ou o restringe ou funde

'com uma outra sociedade, e para a dissolução da sociedade
é -preciso, entretanto, a presença na assembléa geral 'e o
assentimento de acionistas representando pelo menos a me-
tade do capital- ações. Si este quorum não fôr obtido, poder-
se-á 'convocar uma segunda assembléa com trinta dias pelo
menos de antecedencia. As decisões serão então tomadas qual-
quer que seja o número de ações representadas, mas a maio-
ria 'de trêe quintos dos votos emitidos. Artigo decimo oitavo.
A eleição dos membros..-do Conselho de : Administração, dos

•

.

•• .	 . ••
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Comissarios Verificadores e dos Suplentes será realizada
mediante esg rutinio secreto. Todas as outras questões estão
adstritas ao voto secreto dado o caso em que um acionista
presente o reclame. Artigo decimo nono. Nenhuma decisão
pode ser ton ada por uma assembléa geral sobre assuntos que
não figurem na ordem do dia, a não ser a proposição feita
tia sessão d( convocação de uma assembléa geral extraordi-
naná. Não é necessario, entretanto, anunciar com antece-
dencia as proporções e deliberações que não devam ser segui-
das de um roto. Artigo vigesimo. Qualquer proposição de
um ou de vá doa acionistas representando pelo menos um de-
cimo do cap tal social deve ser submetida á assembléa guiri
contento crus tenha sido comunicada por escrito ao Conselho
de Administração vinte dias pelo menos antes da reunião.
Nêste caso, e ssa proposição figurará na ordem do dia. Artigo
vigesimo pri neiro. As atribuições seguintes competem -exclu-
sivamente á assembléa geral: a) ela nomeia os membros do
Conselho de Administração e os Comissarios Verificadores e
pronuncia es entualmente a sua revogação: b) ela toma conhe-
cimento em sua reunião anual do relatorio do Conselho de
Administraej o acompanhado do balanço da sociedade; c) ela
toma cônhec.mento do relatorio dos Comissarios' Verificado-
res; d) ela liscuste a prova, se fôr o caso, o balanço e as
contas, e dá quitação á Administração; e) ela dispõe dos lucros
do ano e fix t os dividendos; 1) ela decide sobre as modifica-
ções a serem introduzidas nos Estatutos; g) ela declara a dis-
solução e a liquidação da sociedade; h) ela delibera e se pro-
nuncia sobre as proposições que lhe são submetidas regsilar-
mente;. B. Conselho de Administração — Artigo vigesimo
segundo. O Conselho de Administração compõe-se de sete a
quinze membros. Cada membro é obrigado a depositar dez
ações na tes miraria da Sociedade. Artigo vigesimo terceiro.
A' expiração de seu mandato atual, a dizer da assembléa geral
ordinaria de mil novecentos e vinte e sete, o Conselho será
renovado po* inteiro. A partir dessa época, os 'membros do
Conselho de Administração serão eleitos por cinco anos e
o Conselho i renovado cada ano por frações, tanto quanto
possiveis igu ais, de modo que após um periodo de cinco anos,
Lodos os membros tenham sido submetidos a uma reeleição.
Até que seut estabelecida uma rotação regular, os membros
retirantes se lo designados pela sorte. Em caso de aumento
do número I.os seus membros, o Conselho de Administração
decide como os novos membros devam ser inscritos na ordem
de rotação. D mandato dos membros eleitos em substituição
dos administ ?adores cessantes de fazer parte do Conselho por
efeito de &missão ou por qualqual outra causa, antes da
expiração d( seu mandato de cinco anos, termina no prazo
regular do rtandato os conselheiros gut êtes substituem. Os
membros retirantes do 'cargo são imediatamente reelegiveis.
Entende-se or um toso o tempo que . decorre de uma assem-
bléa geral o mlinaria á seguinte. Artigo vigesimo quarto. O
Conselho de kdministruão elege do seu seio o presidente' e um
ou dois vic(-presidentes. Ele elege igualmente o secretário
e seu supler te encarregado de o substituir em caso tie au-
sencia, e com podem ser escolhidos f,óra do Conselho. Artigo
igesimo qu nto. O Conselho de Administração se reune sob

a convocaçã( do presidente. O presidente é obrigado a con-
Nucar o Consslho mediante pedido de dois membros. A convo-
cação se fas á por cartas registradas contendo a ordem do
dia da sessã e postas no Correio oito dias pelo menos antes
da reunião. Em caso de urgencia, êsse espaço de tempo pôde
• abreviad) e a convocação pôde, ser feita por telegrama.
Em caso de iivisil o de votação, o voto do presidente se conta
por dois. Al tigo vigesimo sexto. O Conselho de Administra-
ção executa as decisões da assembléa geral e dirige .todos os
negocios .da ‘ociedade, contanto que êles não sejam reservados

assembléa geral. Artigo vigesimo setimo. As atribuições
partictilares do Conselho de Administração são as seguintes:
a) êle está investido de poderes os mais extensos para gerir,
administrar 3 superintender os negocios da sociedade; b) êle
tem qualidat e para proceder a quaisquer compras, vendas ou
locações de quaisquer propriedades, terrenos,- imoveis, usinas,
estabelecime atos e empresas de qualquer natureza; c) êle no-
meia e, dest:tue os diretores e membros do pessoal - a quem
está confiad o direito de assinatura e fixa seus encargos e
vencimentos d) éle fixa o iogas e a data das sessões da
assembiéa gral; e) ê/e retem o balanço e as contas para sub-
meter á asse mbléa geral providenciando sobre as depreciações
do ativos Eis propõe á assembléa geral a diviSão dos lucros
e lhe subme e um relatorio anual impresso; f) êle está auto-
rizado a cre ir sucursais e poderá atribuir-lhes o capital ne-
cessado, á sua exploração; g) êle examina préviamente todas
as questões que devem ser sumetidas á assembléa geral; h)
ffle decide todas as questões que não estão reservadas á as-.
sembléa ger il por lei ou pelos presentes Estatutos. Artigo
vigesimo out avo. O Conselho de Administração pôde consti-
tuir em seu seio uma comissão encarregada mais particular-

mente de superintender a gestão. Ele pôde delegar qualquer
parte de suas atribuições que julgar conveniente e parti-
cularmente a assinatura social a um ou vários de seus membros
ou a terceiros que terão assim poder de assinar, em nome da
sociedade pela forma determinada pelo Conselho de Adminis-
tração. O Conselho de Administração tem qualidade para fixar
a remuneração de seus mandatarios. Artigo vigesimo nono.
O sêlo da sociedade será aposto na presença do secretário ou do
seu suplente e de um membro do Conselho que tenha direito
á assinatura social em virtude do artigo precedente. Artigo
trigesimo. O Conselho de Administração pôde conferir a assi-
natura social a diretoria, diretores locais, diretores de fábri-
cas, sub-diretores e procuradores bastantes. Essa assinatura
pode ser individual para os diretores, diretores locais, dire-
tores de fábricas e sub-diretores, mas ela deverá ser sempre
coletiva para . os procuradores bastante. As, assinaturas dos
diretores locais, diretores de fábricas, sub-diretores e procura-
dores bastantes são limitadas aos negocios correntes das sédeS,
dos escritorios e das fábricas das quais éles se acham ocupa-
dos. O Conselho de Administração pôde autorizar os diretores
a representar a sociedade perante as autoridades e a Justiça.
C. Comissarios Verificadores — Artigo trigesimo primeiro.
A assembléa geral elege quatro comissarios verificadores por
três anos. Ela elege, igualmente, por três anos, dois suplen-
tes, que entram em funções em caso de impedimento 'dos
comissarios verificadores. Artigo trigesimo segundo. Os cos
missarios verificadores examinam o balanço e as contas da
sociedade e apresentam seus relatorio á assembléa geral. Suas
funções são definidas pelas disposições do Codigo Suisso das
Obrigações. IV — Balanço e divisão de lucros — Artigo tri-
gesimo terceiro. A contabilidade geral da sociedade é feita
em Cham ou em Vevey. Artigo trigesimo quarto. O exercido
do ano começa em primeiro de janeiro e termina em trinta
e um de dezembro. Artigo trigesimo quinto. O. balanço é_ es-
tabelecido de conformidade com as disposições do Codige Suis-.
so das Obrigações. Artigo trigesimo sexto. As. ações de prio-
ridade vencerão um dividendo fixo, privilegiado e cumulativo
de oito por cento ao ano, calculado sobre o valor de urna libra
esterlina e pagavel em moeda inglesa, de preferencia a qual-
quer pagamento de dividendo sobre as ações ordinarias. So-
bre o lucro liquido, feita a dedução de todas as despesas, juros,
amortizações, será levantado primeiramente o dividendo
cumulativo sobre as ações privilegiadas e em seguida uru pri-
meiro dividendo do. cinco por cento a favor dos outros acio-
nistas que não sejam acionistas privilegiados. Do excedente,
cinco por- cento no mínimo serão levados a conta de
reserva estatutaria. Quando a reserva atingir a decima
parte do capital, a assembléa geral decidirá se • outros
levantamentos sobre os lucros devam ser feitos para
aumentar a reserva, serão em s'eguida levantadas as
somas julgadas necesarias para as atribuições do furido de
reserva especial, para o fundo de retiradas e outras
abonos diversos. O saldo será: repartido cem° segue: cinco
por cento ao Conselho de Administração como percentagens,
noventa e cinco per cento postos á disposição da assembléa
reral que decidirá livremente o emprego dessa soma. V —
Fundos de reserVa — Artigo trigesimo setimo. O fundo de
reserva estatutario deve servir para cobrir as perdas even-
tuais. :Cssas perdas poderão ser levadas ao seu débito durante
o proprio exercicio, antes do encerramento dos livros. O
fundo de reserva faz parte do fundo.de  giro da saciedade e
não vence juros. VI — Transferencia de ações de prioridade
— Artigo trigesimo oitavo. Haverá um registro em Londres,
Inglaterra, e em Cham, Suissa, para a inscrição dos proprie-
tarios de ações de prioridade e a companhia ali estabelecerá
um .eseri todo de transferencias para essas ações de priori-
dade. Artigo trigesimo nono. Qualquer transferencia de
ações de prioridade deve ser feita por escrito', sob a forma
usual e apresentada ao escritorio de transferencias da com-
panhia, acompanhada dos certificados das ações a tanaferir
e de qualquer outra prova (si houver), que o Conselho de
Administração possa exigir para os fins de estabelecer os
direitos da pessóa que deseja efetuar a transferencia. O ato
de transferencia de uma ação deve ser assinado tanto pelo
cedente como pelo cessioriario; o cedente será considerado
come o proprietario da ação até o momento em que o nome
do cesslonario seja inscrito no registro dos portadores. A
companhia possuirá um livro chamado "Registro de Trans-
ferencies" que ficará sob o contrôle do Ccmselho de Admi-
nistraçãe, livro no qual serão registrados cia detalhes de quais-
quer transferencias ou de transmissão de cada ação. Um enao-
tumente não excedente de dois shillings e seis pence por cada
transferencia, ou documento de titulo de transmissão de urna
ação, poderá ser cobrado pelo registro de uma transferencia
ou quaisquer documentos como acima mencionado. Os co;.•
proprietarios de uma ação não poderão ser registrados em
número de mais de, quatro, e nenhum menor poderá ser re-
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gistrado como beneficiado de uma transferencia. O registro
de transferencia ficará fechado durante os quinze,dias ime-
diatamente precedentes a cada assembléa geral ordinaria da
companhia e em quaisquer outras épocas (si ela tiver lugar)
e em quaisquer' periodos que o Conselho de Administração

. possa determinar de tempos a tempos. Mutação de aç ões de
priorichicle — Artigo quadragesimo. ,Em caso de falecimento
de um acionista registrado, os sobreviventes ou o sobrevivente,
si o defunto fo: co-proprietário,, e os testamenteiros ou admi-

• 'nistradores testamentarios, si o defunto era portador unico ou
só co-proprietario sobrevivente, serão as unicas pessoas reco-

' nhecidas pela companhia como tendo direito ás ações do
, defunto, 'mas nenhuma das presentes disposições poderá libe-

rar a s'icessão de um .portador falecido (que êle seja só por-
- tador ou co-proprietario) dos - compromissos que comporta

a dete:ição de urna ação, quer seja a titulo de proprietario
• unico ou de co-proprietario. Qualquer pessoa adquirindo um

direito sobre uma ação por efeito de falecimento ou da
'falenoia de um portador registrado poderá, contanto que ela

- apresente todas as provas de seus direitos exigidas peio Con-
• selho de Administração, ser registrada como portadora da ação

na conformidade das presentes disposições, ou designar 'uma
pessoa escolhida por ela como cessionaria registrada. Si um
pretendente decide de se fazer registrar ou de fazer registrar,
seu cessionario, deverá remeter ou enviar á companhia um
aviso escrito assinado por êle e declarando que èle pede o
registre. Uma pessoa tornando-se, por via de transmissão,
proprietaria de uma ação registrada, terá o direito de receber
quaisquer dividendos, bonificações ou outras importrancias

• . -pagaveis sobre essa ação, e de dar as respectivas quitações,
mas Mie terá o direito de ser convocada, nem de participar
ou de votar nas assenibléas da companhia . por todo o teinpo
em que ela não esteja reconhecida corpo portadora registrada
dessa :,cão. ViL — Disposições transitorias — Artigo quadra-
gesimo primeiro. Estes estatutos entram era vigor imediata-
mente depois da .inscrição no Registro do Comércio. Ele substi-

. tue aqueles que estavam em vigor anteriormente á assembléa
.• eeral de vinte e sete de março de mil novecentos e vinte e nove. •:.

Declaração — O preposto do Registro do. Comércio, escri-
todo em Vevey (Suissa), declara que os presentes estatutos da

•• Nestlé and Anglo-Swiss Condensed Milk Company, cujas sedes
são', em Vevey (Vaud) e em Cham (Zoug), estão conforme

• com aciuèles atualmente em vigor, depositados em seus ar-
quivos. Vevey, dez de maio de mil novecentos e vinte e nove.

•;•	 O • reposto.	 Michod. Está o carimbo do Registro do
•• Comércio  em Vevey.• Número trezentos e noventa - e oito,s

,. visto para legalização do sinete e 'assinatura do preposto do
• • Registro do Comércio de Vevey. Lausanne, em dezeseis de

-'• maio de mil novecentos e vinte e nove. — Pelo chanceller,
H. Delauétaz. Estão coladas duas estampilhas, do . - Cantão de
Vaud do valor global de três francos, inutilizadas 'pelo carimbo
da Chaucellaria do Conselho do Estado, era "dezesseis de maio

• de mil novecentos e vinte nove, Número seiscentos e setenta
e dois. Reconheço verdadeira a aSsinatura de H. Delauétaz,
secretario da Chancellaria de Estado do Cantão .de Vaud, na
Suisse. E, para constar onde convier, mandei passar a pre-
sente, á qual deve ser legalizada no Ministerio das Relações.
Exteriores ou na repartição fiscal do Estado, a assino e faço
àêlar com o selo dêste Consulado dos Estados Unidos do Brasil
em Lausanne, aos dezesseis de maio'de mil novecentos e vinte"
e nove Recebi: ,franco doze. Está colada urna estampilha
consular brasileira do valor de quatro mil reis, inutilizada
pela assinatura dd consul Jacques Schuob consul em Lausanne,
dezess2is de maio de mil novecentos e vinte e nove. AO lado
o carimbo do Consulado 'em Lausanne, da República' dos Esta-
dos Unidos do Brasil. A's paginas três, cinco, sete e nove
estão cr,lados, respectivamente, sêlos federais suisso do valor
de cmcoenta centimos cada um, em cada uma . das referidas
paginas e inutilizados . pelo carimbo do Registro do Comércio
de Vevey, em dez de maio de-mil novecentos e vinte '.e nove.

Está colada uma estampilha, federal brasileira do valor
' de ' um mil réis, devidamente inutilizada pelo carimbo da

Recebedoria do Distrito Federal, em cada uma das 'dez folhas
dos estatutbs: Secretaria de Estado das Relações Exteriores.'
Reconheço verdadeira a assinatura retro do senhor Jacques

' Schuob. Diretoria Geral dos Negocios Comerciais e Consula-.
res. Rio de Janeiro, seis de abril de mil novecentos e trinta
e .um. — Heitor Collet, sobre uma estampilha federal brasi-
leira dr, valor de dois mil reis.

Nada ,mais continha o aludido documento que bem e fiel-
. mente traduzi do próprio original ao qual' me reporto. Em

' fé do que selo e assino a presente com o selo do meu oficio
. nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro,' 12 de fevereiro de 1932. — João Pedro
. dos Santos, tradutor público. ,

João Pedro dos Santos, tradutor publico e. interprete co-
mercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, etc.:

Certifico que me foi apresentado um .documento escrito
em francês, o qual a pedido da parte traduzi para o idioma
nacional, diz o seguinte:

TRADUÇÃO

Nestlé & Anglo-Swiss Condensed Milk Company,LCham
& Vevey — Extrato da ata da reunião dó Conselho de Admi-
nistração de quatro de setembro de . mil novecentos e trinta e
um em Vevey. — Resolução: O Conselho de Administração da
Nestlé & Anglo-Swiss Condensed Milk Company declara e
constata que o capital destinado és operações comerciais e
ibdustriais da Companhia no Brasil não sofreu nenhuma alte-
ração e continua a ser de dois milhões de francos, — ou seja
o mesmo que foi atribuido aquelas operações e mencionado
nos estatutos da Companhia publicados no Diario Oficial de

• onze de janeiro de mil novecentos e vinte e um. — Nestlé &
'Anglo-Swiss Condensed Milk Company. — Secretario (assi-
nado). — J. Cuénod. Está gravado ao lado um Selo oficial
do Cantão de Vaud e sob carimbo um selo do valor de cincoen-
ta centimos. Legalização número 3.116 — Eu abaixo assi-
nado Adolphe Monod tabelião em Vevey, Cantão de Vaud,
Suissa, certifico verdadeira a assinatura aposta acima do se-,
nhor J. Cuénod. assinando em nome e na qualidade do se-
cretário do Conselho de Adroinistração da Nestlé & Anglo-
Swiss Condense(' Milk Company em Cham e -Vevey, assinatura
de niim perfeitamente .conhecida. Vevey, em nove de setem-
bro de mil novecentos ë trinta e um (Assinado) Ad. Monod.
— Está impresso o carimbo do notario Ad.: Monod. Nú-
mero 206. — Visto para legalização do sinal e assinatura do
notario .Ad. Aloned, em Vevey'. — Lausanne, em dez de se-
tembro de mil novecentos e trinta e um. — Pelo chanceler
(assinado). — L. Goy, secretario. Estão' colados dois selos
oficiais.do Cantão de Vaud, do valor total de Ws francos,
inutilizados com a data de dez de setembro. de mil novecentos
e trinta e. um e com o carimbo do Conselho de Estado do Can-
tão de Vaud. Reconheço verdadeira à assinatura supra do se-
ohm. Léopold Goy, secretário da Chancelaria do Estado do
Cantão de Vauri. E para constar onde convier: .mandei passar
o presente, que assinei e fiz selar com 'o selo das armas deste
Consulado. Para que este documento prochtza 'efeito no Bra-
sil deve a minha assinatura, ser por seu turno legalizada ria
Secretaria de Estado das Refaçiies Exteriores ou nas reparti-
ções fiscais da, Republica. Genebra, onze 'de setembro de mil
novecentos e trinta e um. •— (Assinado) C. de Carvalho õ
Souza, consul. Recebi doze francos - Sdissos. Estão coladas
duas estampilhas consulares brasileiras do valor'total de .qua-
tro mil réis. Secretaria de' Estado das Relações Exteriores.
Reconheço verdadeira a assinatura supra do senhor .C. de
Carvalho 'e Souza, consul. Diretoria 'Gera! dos Negocios Co-
merciais e Consulares. Rio de Janeiro, quatro de novembro

•de mil novecentos e trinta e um. (Assinado) Heitor Collet.
Sobre uma estampilha federal brasileira do valor de dois mil
réis. Ao lado o carimbo da Recebedoria do Distrito Federal—
Escrivão do selo, em vinte'ie nove de oittubro de mil nove-
centos e trinta e um. Sobre uma estampilha federal brasilei
ra-do valor de um mil réis. Nada mais continha" o aludido
documento, gim bem e fielmente traduzi dd proprio original
ao qual me reporto. Em fé do que sé!o e assino a • presente
'com o selo 'do meu oficio nesta cidade do Rio de Janeiro. Rio
de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932. — João Pedro dos San-
tos, tradutor publico.

(G-3. 536-6-7-32-774$O)

DECRETO N. 21.598 DE 5 DE JULHO DE 1932

Dispensa da prescrição. para o recebimento de vencimentos, (mi
.	 herdeiros dós oficiais revolucionarios falecidos desde
• .4922	 •
• O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de ii de novembro de 1930, decreta:

Artigo urde°. O direito que tenham os herdeiros dos °fi-
chas revolucionauos falecidos dé 1922 para a frente, ao rece-
bimento dos seus vencimentos, fica libertado do anus da pres-
trição; revogadas as disposições em contrario.
. ' Rio de Janeiro: 5 de julho de 1932, 111' da Indepen-
dencia e 44' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio E. Santo Cardoso,



Ministepo da Marinha
Por decre os de 5 de julho de 1932:
Foram ex merados:
O capitão

do cargo de di
O capitão

de capitão dos
O Capitão

de capitão dos
o capitão

do cargo de c
Banta0;

te mar e guerra Francisco Bomfim de Andrade.
retor das Escolas Profissionais;
de corveta Frederico Garcia soledade, do cargo
portos do Estado do Paraná;
de corveta Arthur Elisiario Barbosa, do cargo
portos do Estado de Santa Catharina;
de fragata Luiz Antonio de Magalhães Castro,
apitão dos portos do Estado de S. Paulo, em

~LIO N. 21.591 - DE 1 DE JULHO DE 1932

Suprime na istrada de Ferro Central do Brasil uni. cargo de
fiel da Inspetoria do Tesouro

o Governo Provisorio da Republica dos Estados
sil, tendo em vista o que dispõe o art. 122, rio
provado pelo decreto n. 20.560, de 23 de ou.

decreta:
ico. •Fica suprimido no quadro da Estrada de
tio Brasil um cargo de fiel da Inspetoria do Te-
m a aposentadoria de João Gabriel Pires.
.neiro, 1 de julho de 1932, 111 da Indepen-
da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão.
Encarregado do expediente na au-
eencia do ministro da Viação e
Obras Publicas.

O Chefe I

Unidos do Brs
regulamento t
tubro de 1931

Artigo un
Ferro Central
SOUTO, vago C(

Rio de J;
detida e 440
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O capitão-Lenente do Corpo de Oficiais da Armada Sylvio
de Camargo, du cargo de comandante da torpedeiro Goiaz.

Foi nome .do o capitão-tenente do Corpo de Oficiais da
armada' José Pereira Cotta Filho, para exercer o cargo de
Demandante da torpedeiro Goiaz;

Foram pri movidos:
Por mero imento, no Corpo de Oficiais da Armada -

Q0 -, ao posto de capitão de mar e guerra, o capitão de fra-
gata Itenrique Melchiades Cavalcanti;

Por mere.imento, no Corpo de Oficiais da Armada -
Q0 -, ao pos o de capitão de fragata, os capitães de corveta
Jorge Dodswo tth Martins, Luiz fie Barros Falcão, Octavio
Nunes Briggs, Benicio Moutinho da Cunha, Didio lratyn Af-
fonso da Costa;

Por antig iiciade, no Corpo de Oficiais da Armada -
QE -, ao posto de capitão de fragata, os capitães de corveta
Helio Sayão 1 ustamante e Evandro Santos;

Por antig iitiade, no Corpo de Oficiais da Armada -
00-, ao postm de capitão de fragata, os capitães de corveta
()denoto de M( ura e Rodolpho Fróes da Fonseca;

Por antig iidade, no Corpo de Oficiais da Armada
00-, ao posto de capitão , de corveta, os capitães-tenentes
Joaquim Terra da Casta, Oscar Eduardo Martins,- Luiz Garcia
Barroso. Agne lo de Azevedo Mesquita, Christiano Maria de
Figueiredo An.nha. Carlos Frederico de Noronha Filho, Eu-
grnio de Lacei da Jordão, Hernani Fernandes de Souza e José
-5, alentim Dun ham Filho;

Por mero' imentcf, no Corpo de Oficiais da Armada -
Q0-, ao posto de capitão de corveta, os seguintes capitães-
tenentes: Humberto de Arca Leão, Francisco Pedro Rodrigues
da Silva, Naipe eão Alexandre Muniz Freire, Ramon Roubertie
de Lima, Rau. Santiago Dantas, Antonio Guimarães, Attila
Monteiro Aché Jeronymo Francisco Gonçalves, Mario de . Aze-
redo Coutinho e João Paiva de Azevedo;

Por antig iidade, no Corpo de Oficiais da Armada -
QE--, ao postc de capitão de corveta, os capitães-tenentes Al-
varo Alberto d i Motta e Silva e Luiz Claudio de Castilho.

Foram trtnsferidos:	 ,
...	 •

De confor nidade com os arts. 22, § 2°, 26 e 62, § 2°, e
77 do regulam nato aprovado pelo decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1922 .1 lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 192.7, para
a reserva de r cimeira classe, conforme solicitou, o capitão de
mar fi guerra (o Corpo de Oficiais da Armada - QO - Fran-
cisco'Bomlim ia Andrade, no mesmo posto e com o soldo de
contra-almiraii ter percebendo mais quinze quotas na razão

de dois por' cento (4 %) sobre o dito soldo anual, visto contar
quarenta anos, um mós e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 6 e 12 do decreto n. 21.099,
de 25 de fevereiro do corrente ano, arte-. 26, 62, § 2*, e 77
do regulamento aprovado pelo decreto -n, 18.712, de 25 de
abril de 1929, decreto n. 9.834, de 13 de novembro de 1912 e
lei n. 5.167-A1 de 12 de janeiro de 1927, para a reserva de pri-
meira classe o capitão de fragata do Corpo de Oficiaie da Ar-
mada - Q0 - Manoel José de Faria e Silva, no mesmo posto
e com o doido de capitão de mar e guerra, percebendo mais
trese quotas de dois por cento (2 %) sobre o dito saldo anual,
visto contar trinta e sete anos, seis meses e dias de serviço;

De conformidade com o art. 10, §§ 1° e 12 do deereto
n. 20.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26, 62,
§ 2° e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927,
para a reserva de - primeira classe, o capitão de fragata do
Corpo de Coniissarios da Armada Silvino da Silva Freire, no
mesmo posto e.com o soldo de capitão de mar e guerra, per-
cebendo mais dezoito quotas de dois por cento (2 %) sobre
o dito soldo anual visto contar quarenta e troe anos, um mês
e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 22, § 2°, 26 e 62. § 2° e 77
do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712, de 25 de
anril de 1929, e lei n. 5.167-A, de 12. de janeiro de 1927, para
a reserva de primeira classe, confOrme pediu, o capitão de
fragata do Corpo de Oficiais da Armada - QO - Alfredo
Pereira da Motta, no mesmo posto e com o soldo de capitão
de mar e guerra, percebendo mais onze quotas de dois por
cento (2 %) sobre o dito soldo anual, .visto contar ,trinta e
seis anos, um mês e dias .de serviço;

De acerdo com os arte. 10, § 1°, e 12 do decreto n. 21.099,
de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26. 62, § 2°, e 77 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 18.718. de 25 de abril
de 1929. decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912, e lei
n. 5.167-A. de 12 de janeiro de 1927, para a reserva de pri-
meira classe o capitão de fragata do Corpo de Comissarios da
Armada Joknuim Pinto de Freitas. no mesmo posto e com o
soldo de capitão de mar e guerra, percebendo mais quinze
quotas de dois por cento (2 %) sobre o dito soldo anual, visto
contar trinta e nove anos, seis méses e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 6 e 12 do decreto n. 21.099,
de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26, 62, § 2°, e 77 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 16.712, de 26 de abril
de 1929, decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912, e lei
n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para a reserva de pri-
meira classe o capitão de fragata do Corpo de Oficiais da Ar-
piada Quadro Extraordinario Gaivão Pleck Areias, no
mesmo posto e corri o soldo de capitão de mar e guerra, per-
cebendo mais dezesseis quotas de dois por cento (2 %) sobre
o dito soldo anual, visto contar quarenta anos, nove mêses e
dias de serviço;

De conformidade com os arts. 22, § 2*, 26 e 62 § 2°. e 77
do regulamento aprovado pelo decreto a, 18.712, de 25 de abril
de 1929, e lei n. 5.137-A, de 12 de janeiro de 1927, para a
reserva de primeira classe o cAipitão de fragata do Corpo de
Oficiais da Armada - QO - Frederico de Barros Falcão
Hasselinann, conforme solicitou, no mesmo posto e. com o
soldo de capitão de mar e guerra, percebendo mais onze quotas
de dois por cento (2 To) . sobre o dito soldo anual, visto contar
trinta e seis anos, dois mAses e dias de serviço;

De conformidade com os arte.' 22, § 2°, 26 e 62, § r, e 77-
do regulamento aprovado pelo decreto n. 12.712, de 25 de
abril de 1929 e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para
a reserva dç primeira classe, conforme solicitou, o capitão de
fragata do Corpo de Oficiais da Armada -- QO - Antonio
Barboza Moreira Martins, no mesmo iewsto e com o soldo de
capitão de mar e guerra, percebendo mais de dez quotas de dois
por cento (2 %) sobre o "dito soldo anual, visto contar trinta
e cinco anos e dois mèses de serviço;

De conformidade com os arte. 10, § 1°, e 42 do decreto
n.. 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26, 62,
§ 2°, e 77 do regulamento aprovado pelo decreto a. 18.712, de
25 de abril de 1929, decreto n. 9.874, de 13 de novembro de
1912, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para a re-
serva de primeira classe o capitão de fragata do Corpo de
CoMissarlos da Armada Americo Eugenio Ferreira Guima-
rães, no mesmo posto e com o soldo de capitão de mar e
guerra, percebendo mais quatorze quotas de dois por cento
(2 %) sobre o dito soldo anual, visto contar trinta e oito anos,
onze misses e dias de serviço;

De confoncnidade com- os arte. 10, § 1°, e 12 do decreto
n, 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, seta. 26, 62,
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§ 2°, e 77 do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929, decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912,
e 'lei Ti. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1921, para a reserva de
primeira classe, o capitão de fragata do Corpo de Comissarios
da Armada; Antonio Fernandes de Oliveira, no mesmo posto
e com o soldo de capitão de mar e guerra, percebendo mais
dezesseis quotas de dois por cento (2 %) sobre o dito soldo
anual, visto contar quarenta anos, dez meses e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 6° e 12 , do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26 e
62, § 2°, e 77, do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, decreto n. 9.874 de 13 de novembro
de 1912, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para a
reserva de primeira classe, o capitão de fragata do Corpo de
Oficiais da Armada - 00 - Luiz Antonio de Magalhães Cas-
tro, no mesmo posto e com o soldo de capitão de mar e guerra,
percebendo mais quinze quotas de dois por cento (2 %) sobre
o dito soldo anual, visto contar trinta e nove anos, onze mesas
e dias de serviço;

De conformidade com os arts. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts, 26, 62,
e. 2°, e 27, do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A., de 12 de janeiro de
1927, para a reserva de primeira desse, o capitão de fragata
do Corpo de Oficiais da Melada - QO - José Franco Caldas,
no mesmo posto e com o soldo de capitão de mas e guerra,
percebendo mais dezesseis quotas de dois por cento (2 %)
sobre o dito soldo, visto contar quarenta e um anos e dias
de serviço;

De conformidade com os arts. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arte, 26, 52,
§ 2°, e 77, do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A„ de 12 de janeivo de
.1927, para a reserva de primeira classe, o capitão de corveta
do Corpo de Oficiais da Armada - Q0 - Frederico Garcia
Soledade, no ~mo posto e com o soldo de capitão de fra-
gata, percebendo mais doze quotas de dois por cento (2 %)
sobre o dito soldo anual, visto oontar trinta e sete anos, um
mês e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arte., 26, 62,
§ 2°, e 77, do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A., de 12 de janeiro de
.1921, para a reserva de primeira classe o capitão de corveta
do Corpo de Oficiais da Armada - QE Candido Albernaz
Alves. no mesmo posto e com o soldo de capitão de fragata,
percebendo mais dez quotas de dois por cento (2 %) sobre o
dito 'soldo anual, visto contar trinta e cinco anos, um mês e
dias de serviço;

De conformidade com' os arte. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.0, de 25 de fevereiro do corrente ano, arte, 26, 62,
§ 2* e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, o lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de
1927. para a reserva de primeira classe, o capitão de corveta
do Corpo de Oficiais da Armada - 00 - Edgard Heeksher,
no mesmo posto e com o soldo de capitão de fragata, pere,e-
bondo mais trese quotas de dois por. cento (2 %) sobre o dito
soldo anual, viSto contar trinta e oito, anos, um mês e dias de
serviço';	 1

De conformidade com os ar;s. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26, 6.2,
ti 2°, e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929. decreto n. 9.874, de 13 de novembro
de 1912, e lei u. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para a
reserva de primeira classe o capitão de corveta do Corpo de
Oficiais da Armada - 00 - Arthur Elysiario Barbosa, no
mesmo posto e com o soldo de capitão do fragata, percebendo
mais doze quotas 'de dois por4centa (2 %), sobre,o dito soldo
anual, visto contar trinta e seis anos, onze meses e dias de
serviço;

De conformidade com os arte. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 25 62,
• 2°, e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929 e lei n, 5.167-A, de 12 de janeiro de
1927, para a reserva de primeira classe o capitão de corveta
do Corpo de Oficiais da Armada - QO - João José Bitten-
coa Calazans, no mesmo posto e com o soldo de capitão de
fragata, percebendo mais quatorze quotas de dois por cento
(2 %) sobe° o dito soldo anual, visto contar trinta e nove
anos, e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 10, § 1° e 12 do decreto
n.. 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arte.
§ 2° e-77 do regulamento aprovadoepelte decreto n,-18.712, de

Ministerio da Guerra
Por decreto de ,4 de julho corrente, foi indultado do resto

da pena a que foi condenado, o sentenciado militar Wenee.alau
Navarro.

25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927,
para a reserva de primeira classe o capitão de corveta do
Corpo de Comiesarios da Armada Avelino da Silveira Vargas,
no mesmo posto e com o soldo de-capitão de fragata, perce-
bendo mais quinze quotas de dois por cento (2 %) sobre o dito
soldo anual, visto contar quarenta anos, cinco meses e 'dias
de serviço; •

De acendo com os arts. 10, § 1°, e,12 do decreto n. 21.099,
de 25 de fevereiro do corrente ano, ates. 26, 62, § 2° e 77 do
regulamento aprovado pelo 'decreto n. 18.712, de 25 de abril
de, 1929, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, para a
reserva de primeira clasie o capitão de corveta do Corpo de
Cornissarios da .Armada, Aristoteles Queiroz de Barros e Vas-
concellos, no mesmo posto e com o soldo de capitão de fr'a-
gata, percebendo mais dez quotas de dois por cento (2 %)
sobre o dito soldo anual., visto contar trinta e cinco anos, dois
meses e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 6 e 12 do decreto nu-
mero 21.099, de 25 de fevereiro do çorrente ano, arte, 26, 62,
§ 1° e 77. do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929. e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro ck..
1927, para a reserva de primeira classe, o capitão de corveta
do Corpo de Oficiais da Armada - 00 - Jaime Carneiro da
Rocha, no mesmo posto • e com o respectivo soldo, percebendo

/mais sete quotas de dois por cento (2 %) sobre o dito soldo
anual, visto contar trinta e dois anos, dois meses e dias de-
serviço;

De conformidade com os arte. 6° e 12 do doeceto
mero 21.099, de 25 de fevereiro do comede ano, arte. 26;64,
§ 2° e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.7,12, dei,
25 de arbil de 1929 e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de iMr'ee,'
para a reserva de primeira clame o capitão de corvetá
Corpo de Oficiais da Armada ,- 00 - Raymundo Beltrão+
Pontes. elo mesmo posto e com o soldo de Capitão de fragata,

•percebendo mais trese quotas de dois por cento (2-Yeeeesobre,
o dito soldo anual, visto contar trinta e oito anos e (fias de
serviço;

De conformidade com os arts. ic. § 1°, e 12 do decreto
ri. 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, ares. 26, 62,
§ 1° e 77 do regulamento aprovado pelo decreto ri. 18.71del
25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro ; de
1927, para a reserva de primeira classe o capitão-ten-ente do'
Carpo de Comissarios, da Armada -Octavio Pinto (a Luz,, no.
mesmo poeto e com o respectivo soldo anual, pereebendoenaie
sete quotas de dois por cento (2 %)' sobre o dito soldo anual,
visto contar trinta e dois anos, um mês e dias de servio;

De corformidade com os arts. 10, § 1° e 12, do decreto
n. 21.099. de 25 de fevereiro do corrente ano, arte. 28, 82,
§ 1°. e 77. do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, decreto n. 9.874, de 13 de novembro
de 1912, e lei n. 5.167 A. de 12 de janeiro de 1927, para a re-
serva de 1' classe, o capitão-tenente do Corpo de Comissartow
da Armada, Domingos Gonçalves Martins, no mesmo posto e
com o respectivo soldo anual, percebendo mais nove quotas de
dois por cento (2 5 ) sobre o dito soldo anual, visto contar
trinta e ires anos, oito mêses e dias de serviço;

De corformidade com os arts. 10. g 1 8. 8 12, do decreto
n. 21.099, de 25' de fevereiro do corrente ano. arts. 26, 62,
§ 1°. e 77, do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929. decreto n. 9.874, de 13 de novembro
de 1912, e lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927, para a re-
serva de 1' classe, o capitão-tenente do Corpo de Cornissarios
da Armada, Artbur Gonçalves Capella. no mesmo posto e com
o respectivo soldo anual, percebendo mais tres quotas de dois
por cento (2 %), sobre o dito soldo anual, visto contar vinte e
sete anos, sete mêses e dias de serviço;

De corformidade com os arts. 10, § 1° e 12, do deCreto
n. 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, arts. 26, 62,
§ 1°, e 77, do regulamento-aprovado pelo decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929, e lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927,
para a reserva de 1° classe, o 1° tenente farmaceutico do Corpo
de Saúde da Armada, 'Joaquim do Amaral Jansen de Faria, no
mesmo posto e com o respectivo soldo, percebendo mais duas
quotas de dois por cento (2 %), sobre o dito soldo anual, visto
contar vinte e sete anos, tres meses e dias de serviço.
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Mi listerio da Viação e Obras Púbticas
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unido; do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1', do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve, para os efeitos do decreto n. 19.552, de 31 de dezembro
de 19:0, segundo o disposto no art. 3°, do de n. 20.770, de 10
de de: embro de 1931, declarar dispensado, em 10 de outubro
do an; findo, o diarista Euclydes Vieira, do legar de trabalha-
dor dl estrada de rodagem Rio-São Paulo (Inspetoria Federal
das E; iradas).

R o de Janeiro, em 3 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GE'TULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
encarregado do expediente, na
ausencia do ministro da Viação.

• Pie' decretos de 1 de julho de 1932:
Fl ram aposentados, de acordo com o art. 121, letra a, da

lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915: Luiz Pereira de Souza
Guima rães, agente de 1' classe, em disponibilidade, da 2 1 Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil; Antonio Eioy de
Carvallo, agente de 1' classe, do extinto quadro da Estrada de
Ferro Ftio d'Ouro; Mario Frederico de Lima, condutor de trem

de 1' classe, da 2' Divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil; Dan Corrêa dos Santos, condutor de trem de 1' classe, em
disponibilidade, da 2' Divisão, da Estrada de Ferro Central do
Brasil; Albino de Sant'Anna, Rosa Junior, condutor de trem de
2' classe, da 2` Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil;
,Germano $oares Vieira, maquinista de i a classe, da 4' Divisão,
da Estrada de Ferro Central. do Brasil; Alfredo Godolphim
Bandeira, telegrafista de 2 4 classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos, e Florencio Martinâ Paz, carteiro de :*
classe, da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal. 	 •

Foram exonerados: Cassio José r't Conceição, do cargo de
praticante • de agente de i a classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil; a pedido, Oswaldo Pereira da Silva, do cargo de esta-
feta da agencia do Correio de Rio Preto, subordinada á Direto-
ria Regional dos Correios e Telegrafos de São Paulo; a pedido,
José Edgard Ramos, do cargo de•telegrafista de 4' classe" do
Departamento dos Correios e Telegrafos; e a pedido, Cyrillo
Costa, do cargo de fiel do tesoureiro da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Rio Grande do Norte,

Foi considerado como exonerado, desde 27 de outubro de
1930, Pedro da Silveira Filho, do cargo de agente do Correio
de Pomba, no Estado de Minas Gerais.

Foi nomeada a ex-priticante, pro-rata, da Administração
dos Correios do Pará, Maria Amelia Barbosa, para exercer o
cargo de auxiliar de 3' classe da Diretoria Regional dos'Cor-
reios e Telegrafos do mesmo Estado.

SECIETARIAS DE ESTADO Por portaria de 4 do corrente 'mês,
Diretoria do Interior

Mini terio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
1

Diretoria da Justiça

Por )ortaria de 4 de julho corrente,
foram lesignados os Drs. Carlos Maxi-
miliano Pereira dos Santos, Candido de
Oliveiri, Filho, Octavio Kelly, José de Mi-
randa Valverde e Antonio Pereira Braga
para, s)b a presidencia do procurador

• geral d Republica, Dr. Antonio Bentq
Faria, elaborarem um anteprojeto de

reorganização da justiça nacional, bem
• como	 unificação do direito processual

em todi, a Republica.
— Ainda pela mesma portaria foi de-

• signado para servir como secretário da
referi& comissão o bacharel Alberto

. Ferreir.; de Abreu Filho.
— Pcr outra da mesma data, foi con-

cedido uru mês de licença, em prorroga-
ção, par a tratamento de saúde, ao musico

, de 2' c asse da Policia Militar do Dis-
trito Ff dera!, Augusto Pedretti.

— Ai ida por outra da mesma data, fo-
ram cor cedidos dois meses de licença, em
prorrog ição, para tratamento de saúde,
ao comi ssario de 2' classe da Policia do
Distrito Federal, Augusto Accioly Car-
neiro.

lequerimento despachado

Dia 4 de julho de 1932

foi declarado cidadão brasileiro, Manoel
Ferreira de Mello, natural de Portugal,
nascido a 4 de abril de 1874, filho de Se-
bastião Ferreira de Mello e de Ernilia
Cordeiro do Espirito Santo, casado, re-
sidente nesta Capital.

Requerimentos despachados

Dia 6 de julho de 1932

Lucien Bourret, residente nesta 4,a,-
pifai. socilitando naturalização. — Faça
reconhecer, por-tabelião, a firma da pe-
liça() inicial e declare si tem filhos, do
consorcio.

Antonio Lopes Diniz, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Junte atestado de bom procedimento
moral e civil.

Antonio Baptista 'Ramalho Seabn, re-
sidente no Estado de São Paulo.. solici-
tando naturalização. — Prove o tempo
de residencia no pais.

José Albino Pirnentel, recorrendo do
ato do interventor federal no Estado
do Pernambuco. — Pelo Sr. Chefe do
Governo Provisorio foi proferido o se-
guinte despacho, a 5 de Julho corrente:
Não é caso de recurso. O interessado
deve usar dos meios judiciais.

• Jacob Pinto Peixoto e outros funcio-
• narios da' portaria da Camara dos De-

putados, pedindo restituição Lic venci-
mentos que deixaram de receber em
1931. — Indeferido.

Joaquim de Avellar Figueira de Mel-
lo, Aristophanes Monteiro de Barros
Barbosa Lima, da Secretaria do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Estado do Es-
pirito Santo, e bacharel Carlos Alberto
de Mello, Rezende, da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado da
Santa Catarina, pedindo, prorrogação de
prazo para se apresentarem nas respe-
ctivas secretarias. — Deferido, ccm o
desconto de um terço dos vencimentos,
nos termos do art. 8' do decreto nu..
mero 19.582, ,de 12 de janeiro de 1.931.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 1 de julho de 1933

Atos do Sr. diretor geral:
Primeira Secção

Oficios;
•

Ao diretor do Gabinete de Identlfi..
cação:

N. 957 — ReStituiram-se, para corre-
ções, as terceiras vias dos pedidos tu-
meros 5 e 6, do empenho n. 1, das Sub-
consignações ns. 10 e 12, da verba pro-pria.

— Ao diretor da Casa de Detenção:
N. P58 — Solicitou-se a restituição,

a esta diretoria, da conta de 10:9598301.
da Société Monyme du Gaz de Rio de
Janeiro, relativa a diferena de medi-
ção no consumo de luz eletrica naegiele
estabelecimento, de julho a outubro de
1928, para ser • incluida na relação de
despesas de exercicios encerrados..

Telegramas:

Ao presidente do Tribunal Regional
Eleitoral da Baia:

Comunicou-se tereni sido tomadas
providencias junte ao delegado fiscal do
Tesouro naquele Estado., para que sejam
entregues aos funcionarios da Secretaria
daquele Tribunal, Vital Pimentel de Bar-
ros Bittencourt e Argeu Xavier da Sil-
veira, as importancias das ajudas de
custo que lhes competem.

— Ao, delegado fiscal do Tesouro no
Rio Grafide do Sul: *

Solicitou-se a entrega ao engenheiro
.Agenor Augusto de Miranda, diretor d3
Secreatria do Tribunal Regional Eleito-
ral naquele Estado, da importancia l de
um més de vencimentos a titulo de aju-
da de custo, de acórdo com o disposto no
decreto n. 21.568 de 23 de junho
findo.

— Ao delegado fiscal do Tesouro na
Baia:	 •

Solicitou-se a entrega aos funcin;na-
rios da Secreta,ria do Tribunal Regional
Eleitoral Vital Pimentel de Barros Bit-

Octav o Freitas de Oliveira. — Prove
que nã( foi registrado ao tempo legal,
nos ter:nos do art. 1' do decreto núr
mero 19.710, de 18 de fevereiro de 1931.
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ea-
:lenCourt e Argeu Xavier da Silveira, da

,o.impcirtancia correspondente 'a um mès
a- das respectvos vencimentos, a titulo de

ajuda. de custo, de acórdo com o decre-
v.'. to n. 21.568, de 23 de junho findo.

- Ao presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral no Rio Grapde do Sul:
,.Comunicou-se terem sido tomadas

,providencias junto á Delegacia Fiscal do
'Tesouro naquele Estado, para a entrega
:da .ajuda de custo que compete ao fur-

• cionario da 'Secretaria daquele Tribunal,
- . engenheiro Agenor Augusto de Mi-

randa.,
Segunda Seeção

e Oficio:
• Ao diretor geral da. Imprensa Na.-
cional:	 •

956 -- Remeteram-se, para serem
.eneaderuadas, duas coleeões do Diario
?Oficial, de maio e junho do corrente
ano.

--'-Expediente de 2 de julho de 1932

Primeir Secção

•-• Atos do Sr. ministro:
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 1.170 — Solicitou-se o pagamento,

por exercidos findos, no Tesouro Na-
„cienal, da importancia de 2:320$, ao ba-
• chatel Jaime de Souza Praça, pelos ven-
- cimentos que lhe competem por haver,

- ,*.00mo 20 suplente, substituido o 1° su-
plente da Quinta Pretoria Civel, •no.penedo que mneciona.

— Ao comandante da Policia Militar:
• N. 1.172 — Autorizou-se a entrega

do automovel n. 1.142, "Studebaker”,
'José Duarte de Oliveira, remetendo-se
áo comando do Corpo de Bombeiros, a

",:iespectiVa 'conta de concertos, na nu-
? • pertencia de 2:395$800.
ts,2

• '—Ao comandante do Corpo de Bom-
beiros:

N. 1.173 — Comunieou-se que a des-
pesa de 2:2958800, de reparos feitos pe-
la •oficinas da Policia Militar no auto-
movei "Studebaker", n. 1.142, deve ser

:s..paga pela Caixa de Economias da Cor-
pernão, visto ter sido o mesmo avaria;

• do por um auto-socarre da mesma.
-a-- Ao ministro da Guerra:
N. 1.174 — Reiterou-se o pedido de

-informações sobre o modo por que pro-
. •••• cedeu aquele rninisterio em relação • ae
• pagamento da gratificação adiciona! eis-

tituida pela lei n. 5.107 A, de 12 de ja-
neiro de 1925, aos sargentds e pra' e do

.• e; Exercito, ,quanto ao periodo anterior á
promulgação da referida lei.

-"a • - Ao juiz federal na secção de Ala-
"' gões:.

N. 1.175 — Comunicou-se já terem
sido feitas as necessarias distribuições,

.ã Delegacia, Fiscal do Tesouro naquele
Estado, dos créditos consignados no or-
çamento vigente, para as despesas dá-
quede Juizo.	 a

Atos do Sr: diretor geral:
. Oficies:
a AO diretor da Secretaria da Policia
do Distrito Federal:

N. 961 — Transmitiu-se, para a sa-
tisfação de exigencias, o processo rela-
tivo ao pagamento de 9068650 a J. Pom-
pilio Dias.

— Ao diretor da Escola João Luiz
Alves:

N. 962 — Restituiu-se, 'bua a satis-
fação de formalidades, a 'conta de Alci-
des :Vieira, na importancia de-I608600.

•--a Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 963 — Pediram-se informações se-
bre a prestação de contas do suprimen-
to de 56:1328058, recebido pela tesou-
raria daquele estabelecimento, a propo-
sito do processo relativo a gratificações
por serviços extraordinarios em 1930. •

—
Segunda Secção

•
Ao ministro da Fazenda, solicitaram-

se os seguintes pagamentos, no Tesouro
Nacional:

N. 1.167 — De 2:4698800 a Fontes
Garcia 8: Comp., por fornecimentos fei-
tos 'á Casa de Detenção, em maio de
1932;	 -

N. 1.168 — De 3:7818000, á Otis
Elevatar Company, par concertos fei-
tos Ws elevadores do Palacio da Jus-
tiça.

N. 1.169 — De 2:3338100, ao capi-
tão da Policia Militar do Distrito .0e-
deral, Mario Limoeiro, por diferença de
soldo a que tem direito nos mèses de
junho a dezembro de '1931.

Ao mesmo:
N. 1.166 — Solicitou-se o cance'

mento do adiantamento de 3008, pedido
para o Dr. Sebastião Avelar de Azeve-
do, .diretor da Escola João Luiz Alves,
e a entrega, ao mesmo diretor, das im-
pertencias de 300$ e 6:000$, para ocor-
rer a despesa de asseio e conservação
do edificio daquela escola, nos mèses ele
julho a setembro do corrente ano.

— Ao ministro da Viação:
N. 1.171 — Transmitiu-se copia do

telegrama em que o interventor federal
no Acre, 'consulta sobre a possibilidade
do Governo Provisorio conceder pas cei-
gens, dos portos do Ceará aos daquela
territorjo, para os flagelados da atual
seca.

Atos do Sr. diretor geral:
Oficies:

/Ao secretario do Tribunal de Contas
transmitiram-se as _segundas vias:

N. p60 — Do pedido pessoal n. 14,
relativo a gratificação por serviçoçs x-
traordinarios prestadoã- á Secretaria da
Fabule pelo ex-jardineiro do Senado
Federal.

N. 976 — Dos ped;dos numeras 63,
64, 65 e 66.

-- Ao engenheiro chefe do Escrito-
rio de Obras do Ministerio:

N. 968 — Transmitiram-se as orla
mCiras vias dos pedidos ns". 63 a 66, re-
ferentes á despezas com a instalaç'áci do

• Tribunal Regional do Distrito Federal.
— Ao diretor da Despeza Publica:
N. 969 — Transmitiu-se a segunda

via do pedido n. 13, relativo a gratifica-
ção por serviços extraordinarios presta-

- dos á Secretaria de Estado por sete fun-
cionarios do mesmo constantes.

Montepio:
Ao diretor geral da Contabilidade da

Secretaria de Estado do Ministerio da
Educação Publica: •

N. 76 — Remeteu-se o requerimento
em que D.Sylvia Mancebo Barroso. pen-
Sielliata do montepio, pede apostila em
seta titulo em virtude de casamento.

• Policia do Distrito Federal

Expediente de 6 de julho de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr.' chefe de Policia:
Domingo sde Sá Raposo. — Como re-

quer.
José de Oliveira. — A' 2' Delegacia

Auxiliar para proceder como no caso
couber.

tlapitão-tenente Bemvtindo 'regues
Horta. — Atenda-se,

Augusto Accioly Garcia. — Declare o
fim para que deseja a certidão.

Agostinho Marques Gouvèa. — Pro-
ve que se aposentou com os vencimen-
tos integrais do cargo, nos termos da
parte final do art. 3•, § 5° do 'regula-
mento aprovado pelo decreto h. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915.

Arthur Soares de Oliveira. — A' i`
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.	 •

José Ribeiro de Souza. — Indeferido,
de acordo com a informação da Inspe-
toria da Guarda Civil.

Manoel Seraphim Lopes. — Nada ha
que deferir, á vista da inforormação da
44 Delegacia Auxiliar.

Carlos Quadros de Carvalho. — Man.'
tenho o despacho anterior.

José Moreira de França. — Indeferi-
do, á' vista das informações.

Alziro Rodrigues e Benedicto Domin-
gos dos Santos. — Faça-se a folha do'
pagamento.

Centro Sionista e Modesto F. Clube.
— Concedo as licenças, de soe:do com
os pareceres da 2' Delegacia Auxi-
liar.

Eupbrasio Alves Ribeiro e Ernesto
Crai	 Silve;ra. • - Cancelem-se•

notal.
I,	 'andler e João Pereira Pinto.
Ganielein-se as notas, á vista da in-

formação da 4' Delegacia Auxiliar,
Equitativa dos Estados Unidos do

Prasil. Roberto Stein. Centro Musical do
1 1 ( •aileiro e LlliN Cepelli. — A' 3'

Delegacia Auxiliar, para proceder como
no caso couber.

k teeo eereira Barreto e Fortunato
Heitor da Silva. — Indeferidos, 31 vista-
da informaçãoda 4' Delegacia Auxi-

Hernani da Cruz Rocha e Alceu Soa-
res de Rezende. — Restituam-se, me-
diante recibo.

Esporte Clube Albano e Francisco
de Paula Pinto. — Certifiquem-se, de*
acórdo com a informação.

Alfredo Lucas Picão. Victor Schnei-
der. José dos Santos Cantando e João
Campanile. — Restituam-se os procee-
sos, devidamente informados, ao Minis-
te r  de Jegtica.

Nicola Magaldi. — Indeferido, de
acardo com a informação da 4` Dele-
gacia Auxiliar.

Rosa Ferreira da Silva, Pascale Do-
menico, Luiz Augusto Rodrigues. José
Vieira Lopes, Ernesto Francisco da Sil-
veira, Bruno Giovani e Antonio Gua-
gliardi. —• (Lavrem-se os termos de res-
ponsabilidade, de acordo com os pare-
ceres.

Municipal F. Clube e Empreza Pas-
coal Segreto SIA. — A' 2 Delegacia Au-
xiliar.

Altamir Guilherme Visaria, Antonio
José Coeloh, Orlando Ribeiro Dantas,
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Virgilio da . Costa . e Souza, Meo Antonio,
Samuel Tarnapolsky, Armendo José Ro-
drigues, Gsnevieve Destouesse Mallet,
Aurora Rod'igues iVasques da Silva, Sa-
muel Pompa e José 13oaventura Morei-.
ra da Silva. — A' 1 . Delegacia Auxi-
liar.

Olegario->araiva de Carvalho. — Ao
diretor do Gabinete de Identificação e
Estatistica !lriminal.

;Isaac Rai?os, Antonio Ferreira Soa-
res, , Benedie to Antonio Renios, Alberto
Francisco Duarte, Nicolau de Souza,
Paulo José Murta, Alberto Moreira ,la
Silva. Octav o Ramos. Arlindo Fiuza Li-
ma, Egbertc Carvalho de Oliveira, Ana-
ereonte Ribe iro daSilva, Floriam) Brum
da Silveira, Manoel Ribeiro, Augusto M-
ves'da Silva, Delio da Fonseca e Manoel
Avilez Portella. Averbem-se, em ter-
mos, obsery indo-se o decreto . n. 20.225,
de 18 de ji lho de 1931.

Zeferino Antonio Ferreira, LIICio
Francia. All :ino Chaves e Madre Naza-.
rena Ma. d( JestiS Eueharista. — Con-
cedam-se os passaportes.
Dr. klves .Carneiro.— Ao dire-

tor : do Insti .uto Médico Legal, para • ia-
formar...

"'Isabel Ferreira da Silva, Manoel Fran-
cisco da.Egnia, Pascale Domenico ,de
Roeco- e Maoel Godinho. ifi-,
queM-se e sstituam-se, em termos.

.Eduardo 1 aron Kaneguissert, —Re's-
tituam-se, n ediante recibo. "	 •

.Marcello	 Restituam-se,
em ,termos..

José Dantis Quarteroll, Silvio de Vris
conceitos, Je sé de Carvalho. 'Argemiro
Pedrosa, Sih no Antonio Baptista. Ante)
nio Gerinam . Brandão, Alvaro TavireS
Lacerda, Isa: RS de Agoira) Soares. Moa-
cryr Torres: líamos José Soares, Theotó-
nio Lacerda Filho, Aod Fragoso de
veita.	 Cl rtifiquem-se.-

Onmercind) Coelho Borges.. •— A'
inspeteria di Guarda Civil, para hl',
formar..

• IinPrens a Nacional e ,"Diario
• •	 Oficial"

Portaria n 91. — Rio de Janeiro, 6 de
julho de 193I:

O diretor ' rani da Imprensa Nacional
tem a satis 'ação de tornar publicas,
cumprindo Cesejo do Sr. Ministro da
Fazenda. as expressões elogiosas de S.
Ex. relativanente a elaboração de tra-
balhos da. Ire prensa e sobre os quais
S. Ex..assin se manifestou em honroso
documento':

"Não foi. iairpresa Para Mim a sua
ação-eficiente. pois já a esperava, o que
não impede le vir trazer-lbe os meus
agradeciment is. pedindo-lhe elogiar a
secção de composição pela rapidez com
que executou o trabalho".

S. Ex. assim se expressava em reta-
cão á publics cão no "Diario Oficial" d(...
decreto n. 21.586, alterando a classe 30
da tarifa dai alfandegas, ' elaborado em
exigno espaçe de tempo e em condições
reveladoras da . boa vontade com que o
pessoal da In prense Nacional cumpre os
seus deveres. — Saltes Filho.

EXPEDIENTN DO SR. DIRETOR GERAL

Dia o de julho de 1932

Oficias mexi etidos.
N. 3.242 -- Ao Sr. diretor gera) ,da

diretoria do Interior do /Enlatem da

in Amo

Justiça e Negocios Interiores Devol-
...ando o requerimento de Alberto Anto-
nio de Azevedo, acompanhado de uma
folha de pagamento com a correção in-
dicada' em oficio n. 900; de 21 do mês
proxinio passado.

N. 3.263 — Ao Sr. Dr. Innocencio
Lins Márolm 'Sergipe; remetendo
um talão de assinatura do "Diarid Ofi-
cial"

Ministerio da Educação
e Sàúde Pública

XPEDIENTE DO Ra ZdIN`ST110

	Dia 30 de 'junho de 1932	 .. .•
• Sr. Ministro-presidenta do. Tribunal
de Contas:

S. 1.643 refeiencia• ao' oficio
n. 589, de '13 de jimbo cu.rente, decla-
ra que-a resoiução tomada por esse Tri-'
bone' em sesseu de 1 do 'mesmo mês, á
vista .do aviso n.• C-11;3, de 25' de .ju-
lho de 1931, com mIaeão á recusado
registro das tabelas' de retificação dos

	

credites distribuídos das verbas 	 5°,
e 7' em virtude do aviso n. 129, de .9
de feve..eiro do mesmo ano, atendendo
ás reduções feitas no orçamento da dea-
Pesa Pelo art, ir do dec. n. 19.962, de
8 de maio de 1931, com as 'modificações
determinados no dec. •n. .20.193, de .8
de julho citado, não se I`Cfere ia este mi-
nisterio e sim ao do Trabalho; Industrie
e Comércio, por isso que. as . aludidas
verbas 4' 5', e 7' do art.' 9° do men-
cionado' dec. n. 19.962, 'se referem . ao
Departamento Nacional do Comércio,
Departamento' Nacional de Povoamenr
to e "Subvenções e Auxillos", respecti-
vamente.'

' N. 1 ..4344 — Solicita providencias
afim de que,seja posto• á disposição do:
Tesouro Nacional,. o crédito na impor-
landa de 5:0003000, para atender .ao
pagamento dos vencimentos, que compe-'
tem a D. Julieta de França, professora
de modelagem. do Instituto 'Nacional de
Surdos Mudos, posta cru disponibilidade
por 'decreto de 29 de fevereiro ultimo,
publicado no Diario Oficial de '1* de
março, Lambem ultimo; e a partir de "i
de março a 31 de dezembro do corrente
ano.

.."4, 1.645 — Solicita providencias no
sentido de ser posto á disposição. do
Tesouro 'Nacional o crédito na impor-
tenda de. 4:1768000. para atender ao
pagamento dos vencimentos que compe-
tem ao ficia1 encardenador -da : extinta
oficina de encardenacão • da' Bibliotheca

Nacional, Laudelino • Ferna.ndee. ao Pe-
. •!	 :

, .Tnitio . de 4932

rodo de 1 do janeiro a 31, de deiembro
proximo futuro, visto ter sido posto em
disponibilidade por 'decreto de 7 de.
março último, e a partir de 1 . de janeiro
do corrente ano.

Dia i de jungi de. 1932'

Sr„ Ministro da Fazenda':
N. 1.664 — Solicito providencias no•

sentido de ser posta á disposição da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
em Natal, Estado do Rio Grande do Nor-
te, a importancia de 3:000$000, por
conta do créditp a que se refere o ar-

;tilai 23 do dec. n. 20.351, de 31 de
agosto de 1931, e ã vista do disposto
no dee, n. 21.220, de 30 de março , fin-
do; " para' pag'amento á Associação das
Damas de Caridade, ch)rn sede na Capital
e de conformidade com o dec. n. 21.556,
de 20 do mês corrente. .

EXPIZDIENTE DO ,sa. DIRETOR GERAL .

. • . Dia 30 de junho de 1 .93 .2 -
• •

Sr. delegado fiscal no Estado 1 611
Piauí::

— Em resposta ao telegme...
grama. n. .105,, de -.15 deste . mês, resr
tue o processo que acompanhou o
•

n. 65;de 2 'ao pagamento
do corren-

te ano, relativo ao pagamento , de. yen-.
einientes requerido Oelo diretor, em dis-
ponibilidade, da Escola de Aprendizes
Artifices dessa Estado, -.Main° José • Fer-
reira. afim que tenha êle ,o neeessa-
rio andamento nessa delegacia, de acor-
do com aí legislação' em vigor. .1

— Sr. , diretor • dá Despesa Pública:
N. 1.647 — •Transmite .a cópia dó

decreto de 20 de abril último, • m vir-
tude de qual foi posto aro
cinde ex,-diretor, Escola. de Apren-
dizes Artifiees . do Estado do- Espirito
Santo, .bacharel José. Francisco Manjar-
dim; e. 'oro assim a eertidã. o, referente
ao , tempo de inNico 0blico. - prestado
pelo aludido .fu-ncionerio, para o efeito
da fixação de ,sens voncimentos.
disponibilidade.	 '•

Sr. 'diretor do Observatorio Na-
ciona

N .. 1.648 —'Comunica 'que o' secrer...
tario dès,se • Observatorio. Afonso .Costa
eoin funções nesta Diretoria Geral, es-
teve presente ab serviço durante o mês
dé junho ora' 'finda.

- Sr. 'diretor da Faculdade de Me-.
dicina do "Rio de Janeiro: 	 "	 •

N. Comunica que o escri-
turaria : dAsse" estabelecimento, Octavio
Jordão Aniorinh do Volte, servindo nesta
Diretoria Geral, •osou 2 dias de feries,
comparecendo o testo do :mês..	 .	 ,	 ,

— Sr. inahetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:..	 .

N. 1.651 . — Comunica,' que o Sr. mi- .
-nistro resolveu'. aprovar a minuta do

contráto com o Dr. Isaias Alves de. Al.!,
ineida, 'para servir na qualidade de pro-
fessor de Psicologia' educacional da Es-
cola Normal de Arte e Oficios Wences-
lau Braz.

— Sr. diretor ,secretario do . Banco
dos Funcionarios Públicos: 	 .

N..1.652 — Comunica que não ca-

bendo a esta Diretoria Geral ,nenhuma
providencia a tomar relativamente ap
debito de . Alvaro 'Gonzaga de Souza

morim, conviria que êsse Banco se
oigtsse ár.repartição a cujo quadro Peio':

•tence atualmente o referido funcionarie:

Por apostila 'de 4 de . julho de - 1934 .
do Sr. ministro, no decreto de 10 de no-
vembro de 1026, de nomeação de Affonso
Costa,. para ,exercer o cargo de secretar
rio-bihliotecario do Observatorio • Na-
cional, foi declarado' que o funcionado
a quem o mesmo se refere fica transfe-
rido para o cargo de primeiro oficial da
Diretoria Geral de Contabilidade da Se-:.
cretaria de Estado da Educaçã.oe Saúde
Pública, nos termos do decreto número
21.588, de 30 de junho ..do eorrente
ano.	 ,•

Diretorie Geral do 'Expediente, • — 2'
Secção. 6 de julho.de 1932. —
lioracio	 diretor- de ,secção.

Diretoria Geral de Contabilidade
'	 •	 "

•
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— Sr. diretor geral, do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

•N. 1.855 -- Transmite, os processos
de , dividas de exercicies encerrados de
que são credores os empregados dêsse
Npartamento, Gilberto Santos Netto,
Alberto Gonçalves da Costa, Clotario
Sant'Anna e Francisco de Araujo, de-
votvidoe pela Diretoria da Despesa Pú-
blica, para satisfação de exigencias
co-nstantes • dos respectivos pareceres
néles emitidos.

--- Sr. Dr. Manoel Venancio Campos
da Paz, inspetor sanitario do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. • 1.656 Comunioa terdes sido
designado, com autorização do Sr. mi-
nistro, para realizar nos estados de São
Pauto e Paraná, conjuntamente com o
3° oficial desta Diretoria, Geral, José
Pedro Ferreira da Costa, a inspeção das
instituições que nos mesmos Estados
obtiverana subvenção do Governo Fe-
deral em 1931, tendo em vista,princi-
palmente, o que a respeito dispõe o ar-
tigo 16 do decreto n. 20.351, de 31 de
agosto do ano passado.

— Sr. José Pedro Ferreira da Costa,
oficial desta Diretoria Gera!: .

N. 1.657 — Comunica, para os devi-
dos fins, terdes sido designado, com au-
tcrizacão do Sr. ministro. para•reatlzar,
nos Estados de São Paulo e Paraná,
conjuntamente com o Dr. Manoel Ve-
nancio Campos da Paz, inspetor sanita-
rio do Departamento Nacional de Saude
Pública, a inspeão das instituiões que -
naqueles Estados obtiveram subvenção
do Governo Federal. em 1931, tendo em
visto, principalmenha • que • ~Peita
dispõe o art. 16 do decreto n. 20.351,
de 31 de agosto do ano passado.

— Sr. * Fernando Ribeiro Gomes Pe-
reira 3* oficial desta Diretoria Geral:
' N. 1.658 — Comunica, para os devi-

dos fins, terdes sido designado, COLD au-
torizaeão do Sr. ministro, para realizar
aos Estados de -Espirito Santo e Baia a
inspeção das instituições que nos mes-
mos Estados obtiveram subvenção -do
Governo Federal, em 1931, tendo em
vista, principalmente, o que a respeite
dispõe o art. 16 do decreto n, 20.351,
de $1 de agosto do ano passado.

• Sr. José Fonseca de Melo, 1 ofi-
cial destaaDiretaria Geral:

N. 1.659 — Comunica, para os devi-
dos fins, terdes sido designado, com au-
torização do Sr. ministro, para realizar,
no Estado de Minas Gerais conjunta-
mente com o Dr. José Caetano de Me,
nezes, inspetor sanitario do Departa-
mento Nacional de Saude Pública, a ins-
peção das instituições que naquéle Esta-
do obtiveram subvenção do Governo Fe-
deral, em 1931, tendo em vista, princi-
palmente, o que a respeito dispõe o ar-
tigo 16 do decreto n. 20.351 de 31 de
agosto do ano passado.

— Sr. Dr. José Caetano de Menezes,
inspetor unharia do Departamento Na-
cional de Saude Pública:

N. 1.660 — Comunica, para os devi-
dos fins, terdes ' sida desitnado, com au.
torlzação do Sr. ministro* para realizar,
no. Estado de Minas Gerais, conjunta-
Mente com o 1' oficial José Fonseca de
Mello desta Diretoria Geral, a inspeção
das inatituicões que no mesmo Catado
obtiveram aubvenclie do COTEI*, fe-
deral, em OU, tendo. em vista, princi-
palmente, o.true a respeito dispõe o ar-

tigo 16, dó decreto n. 20.351 de 31 de
agosto de 1934.

— Sr. ministro da Fazenda:.
. N. 1:661 — Transmite o processo de

divida na impartancia total de 207;000,
de que é credora a Companhia Telefo-
nica Brasileira, proveniente de serviços
telefonicos prestados ao NUS81.1 Nacio-
nal, em 1931.

N. 1.662 — Transmite o processo de
divida na importancia total de 2318888,
de que é credora a Soeiété Ananyme du
Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de
fornecimento de gaz é Bibioteca Nacio-
nal, era 1931.

Dia 1 de julho de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional em Natal, Rio Grande do Norte:
. N. 1.665 — Comunica que, nesta data,

foi providenciado por este ministerio,
junto ao . da Fez( lide, no sentido de:ser
posta á dispas iço dessa delegacia fis-
cal. a importancia de 3:000$, para pa-
gamento á Associação das •Damas;cle Ca-
ridade, cora séde nessa capital, de con-
formidade com o decreto n. 21.556, de
20 de junho corrente.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

N. 1.666 — Era referencia ao oficio
u. 51, de 21 de .junho último, encami-
nhando o requerunento em que os ar-
mazenistas dessa inspetoria pedem equi-
paração. de seus vencimentos aos de fun-
cionaaios com os mesmos encargos de
serviço em outras repartições subordi-
nadas a este ministerio, comunica, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro
proferiu no citado requerimento, o se-
guinte despacho: "Aguardem oportuni-
dade".

-- Ao Sr. provedor da Irmandade do
Senhor dos Passos. Guaratinguetá. São
Paul.:

N. 1.667 — Não tendo sido satisfeita
inteiramente a, sdlicitaçã•o desta dire-
toria geral, por ter vindo sem sêlo em
todas as suas paginas, ó exemplar do
compromisso dessa irmandade, restitue
o mesma exemplar, afim de ser atendida
a exigencia legai.

— Ao Sr. diretor de Assistencia a
Psicopatas:

N. '1.668 — Tendo esta Secretaria de
Estado de solucionar, para a necessaria
liquidação, varias processos referentes
a contas de fornecimentos efetuados
para essa diretoria, em exercícios au-
teriores, solicita providencias, afim de
(pie, com a maxima urgericia, seja cega-
'usada uma Te19.00 de todas as dividas
de exercícios encerrados, que tenham ou
não sido empenhadas, devendo constar
de tal relação o nome do credor, a na-
tureza da despesa, o exercício a que
pertence, se foi empenhada, o numero de
empenho prévio, o saldo existente na
sub-eousignação respectiva, 'para os
efeitos .do que dispõe o § P, do art. 78,
aflige. de Contabilidade Pública da
União.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento de Saúde 'Pública:

N. 1.669 — Tendo esta. Secretaria. de
Estado' de solucionar, para a necessaria
liquidação de varias processos de coutas
do fornecimentos efetuados em penados
em que Qs serviços do Assistencia a Pai-
actipatas se 'encontravam ssabordinados
a essa diretoria geral, solicita providen-
cias a fim de que sejam remetidos a.esta
diretoria geral os precesses daquela na-
tureza e que se encontram nesse dopar-
temente , em virtude da extinctio da
diretoria de Assistencia Hospitalar.

Diretoria Geral de Expediente •

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO MI-
NISTURIO

•
Ao Sr. diretor geral do Expediente:
N. 169 M — Em resposta ao oficio

ri. D. E. 1.405, informa que a má con-
servaoão das instalações eletriCas da
Casa de Ruy Barbosa oferece perigo,
que talvez não seja imediato e que nos
compartimentos em que os circuitos se
acham em peares condições ha, falta de
luz.

Ao Sr. diretor geral da Contabia
lidade:

N. 170 M — Remetendo o orçamento
para os reparos a• executar nas instala-
ções eletrizas da Casa de Ruy Barbosa.

Departamento Nacional do Ensina

EXPEDI.ENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Por despacho de 2 do corrente mês, o
Sr. ministro concedeu inspeção pretimai
nar aos seguintes institutos:

Colegio Madre Cabrine, Ginasio 'Pau-
listano, Cotegio • Paulista, Ginasio Gui-
lherme do Almeida. Ginasio Oriental.
Colegio Stafford, Liceu Pau Americano,
Glnasio Normal e • Ginasio Ipirangaa to-
dos na capita/ do Estado de São Paulo.

Por despacho da mesma data. o se-
nhor ministro concedeu inspeção preli-
minar ao Ginasio Brasopolis,no Estado
de Minas Gerais e ao Ginasio Piedade.
no Distrito Federal.

Por despacho da mesma data o se-
nhor ministro negou inspeção prelimi-
nar ao Ginasio Santamarense, em. Santo
Amaro e ao Colegio Clemente Caldas, to-
dos no Estado da Baa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Por portaria de 6 do corrente, foi con-
ced:do ao Dr. José Augusto Gesar, proa'
tfessor catedratico da Faculdade de D1-.
reito de São Pauto, quatro mêses de li-
cença sem vencimentos, em prorrogação
da que obteve por portaria de 14 'de
maio do corrente ano.

— Pôr Mitra da mesma data, foi' comi-
cedido a Joaquim de Souza Victorino,
servente do Externato do Colegio Pedro
II, tres mêsés de licença para tratamen-
to de saude.

Requerinientos despachadas

Jair Vieira Dias, pedindo matricula na
3a série do Ginasio Municipal de Verti-
nha, com direito' aos respectivos exames.
— Requeira na época legal. ,	. • .

Katar •Joseph Rechoin, solicitando
firestar os exames de que trata o artigo,
30 do decreto ri. 21.241, de 4 de abril
de 1032, no Ginasio Municipal de Padua,
— Indeferido, de acerdo com a infor-
mação.

Domingos Pesavento. solicitando cer
tificado'd, exame. — Uompaaeça á, Ou:.
perintendencla do osiuo„ Secundado
para esclarcimentos.

Florestano Gentile. solicitando' pres-
tar as provas parciais de maio. -.- Inde-
ferido.

Pedro Celidordo Monteiro dos Reis,
pedindo certidão. — Deferido.

JOEL1111111 de Castro. Ped indo informa-
abes - Sobre o Instituto Eletrotecuico
Itajubá,	 in o que deaéri- '
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Henrique Rodolphe Penna. — nere-
ide.
Miller Driver. — Provo que possue

nrovação t os exames em que pede re-
;istro e mais de que exerce o meg:de-
i° lecionando as meterias.
Antenor C elino de 'Souza. Maria Incar-

?ação, M. I macia, Maria Elizabeth, Ma-
la Silvia, II. dos Anjos, Maria Esther
Cintra Ferreira e Thereza de Assurn-
pção. — Ee feridos.

— Por p idade de 5 do corrente, o.
Sr, diretor i;eral concedeu seis mêses de
licença sem venc:mentos ao Sr. Joaquim
F'aria Góes Filho, inspetor do Colegio
Antonio Vie ra, no Estado da Bafa.

Deputam nto Nacional de Saúde
Pública

DIRET( RIA DO EXPEDIENTE

SE GRETARIA GERAL
Expedienti de 4 de julho de 1932
Por portarias de 28 de junho último

foram exone •ados, a bem do serviço pú-
blico. Bened cto Esteves Moreira, Anto-
nio Durcelin de Oliveira e Antonio Bo-
r.ifacio Lope e respectivamente, dos le-
gares de ajudante de porteiro, de col-
choeiro e de servente de 2 classe, todos
Uo Hospital São Francisco de Assis.

Por outras de igual data, foram pro-
()vicies: a ajudante de porteiro, o ser-

...ente de secretaria, Graciliano Vieira da
Silva; a serv snte de secretaria, o enfer-
meiro de 3' :lasse Americo Borges Ma-
chado; a enf srmeira de 3' classe a en-
fermeira au) filar Sylvia Gonçalves; a
servente de 2' classe, a servente de 3'
Oscarlina Barbosa, e a servente de 3'
classe, o serv snte extranumerario Albino
dos Santos, todos do HOspital São Fran-
cisco de Assi

Por outra, le igual data, foi designado
‘rthur Barreires Franco dos Santos
Para o togar de colchoeiro do mesmo hos-
pital.

Por outra e igual data, foi designada,
a partir de 18 do mesmo mês, Maria
Augusta Bi alho de Carvalho para o
cargo de enf =eira de 2' classe do
Abrigo-Hospit ai Artur Bernardes, em-
quanto durar o impedimento da efetiva
Suzana France.

Por outra à e igual data, foi designada,
a partir de 0 do mesnlo mês, Angela
nonato para') cargo de enfermeira de
" classe do n.esmo abrigo-hospital, em-

relento durar o impedimento da efetiva
Celine da Cot ceição Doa.

Por outra d s 30 do mesmo mês, foram
concedidos tro a mèses de licença, em
prorrogação. Florentina da Silva Ri-
beiro, atendei te de classe do Hospi-
tal São Sebastião, nos termos do art. 8°,
n. I, do decr sto n. 14.633.

Solicitaram• se providencias
Ao diretor da Imprensa Nacional, no

sentido de se fornecido ao Serviço de
Locomoção, pi ra o segundo semestre do
corrente ano, um exemplar do Diario
Oficial, e, bui assim, ser informada do
preço da assi lett" anual do mesmo.
(Oficio E-I .6! 6) .

Ao redator-e hefe Diario Oficial, em
aditamento ao oficio n. 1.601, de 29 de
junho último, no sentido de ser retifi-
cada a data eis encerramento de inscri-
ção do concur se para provimento de 30
vagas de sull-inspetores sanitarios mari-
timos, constar te de edital publicado no
Diario Oficial de 30 daquêle mês, visto

haver saído ene a dita inscrição seria en-
cerrada a 30 de junho, ás 17 horas,
quando é a 30 de julho corrente. (Ofi-
cio E-1:627).

Ao inspetor doè Serviçoe de Profilaxia,'
no sentido de ser ene:trajei-leda a esta di-
retoria a carteira de identidade de Ni-
coláu Sia\ e le, pee: reiro co Hospital-Co-
lenta do Curepaiti,.ceie requereu a esta
diretoria retir;caeão Ce‘ , nome, eine de
ser anexada ao roepos tave •rocuse, su-
bindo a d espacho do Sr. trin : sire. (Ofi-
cio E-1.623).

Agradeceu-w: •	 •
Ao provedor de Senta Casa da Miseri-

cordia, a distinção do convite feito ao
diretor geral, preel n festividade de Vi- •
sitação de T.Sos- Qa nhora á Santa Isabel,
na igreja da Misericeeeia. em referencia
ao oficio n. 07, de 27 de junto último. •
(Oficio E-1.628).

entErortie DE DEFINA E 41Y %MA MetnITIV.A.

mu;" . -	 •

Expediente do roce' de jurAlo C1C

. Dia, 28 •
Oficies:
Ao diretor geral deste departamento:
N. 1.087 — Comunicando que já fo-

ram tomadas as neeessarias providencias
afim de que possa desembarcar nesta ca-
pital, o reverendo Tawfik Sante da ci-
dade Assult, Egito, que vem tomar parte
na 11° Convenção Mundial de Escolas
Dominicanas.

— Ao diretor dà Contabilidade dêste
departamento:

N. 1.088 — Transmitindo 'a conta da
Société Anonyme du Gas de Rio de Ja-
neiro, correspondente ao consumo de luz
elétrica nesta diretoria durante o mês de
maio proximo findo.

— Ao assistente do diretor do Expe-
diente deste departamento:

N. 1.089 — Solicitando ser mantida a
publicação do edital'_prorroganda até 30
de julho, as inscriçoes para o concurso
de sub- inspetores sanitarios maritimos,
no Diario Oficial. conforme .foi publi-
cado no referido Diario de 1 do corrente
mês. •

— Ao chefe do SerN710 das Molestias
Contagiosas dos Olhes:
• N. 1.090 — Solicitando providencias
afim de serem inspecionados na ilha das
Flóres, vinte doentes de molestias dos
olhos.

Dia 29
Ao diretor geral deste departamento:
N. 1.093 — Solicitando- providencias

no sentido de serem doadas as medalhas
a que „têm direito inedalha humanita-
ria instituida constitucionalmente para
premiar aos que a merecem) Jorge Lua-
tosa Brandão, mestre da barca Carneiro
de Mendonça que salvou Ires tripulantes
de uma canba de pesca da Colonia Z 4
(Jurujuba) vitimas de um naufragio
ocorrido em 15 de julho de 1930 e ao fo-
guista da mesma barca Sylvestre José
Gonçalves.

— Ao diretor do Expediente deste de-
partamento:

N. 1.094 — Remetendo a certidão de
tempo de serviço referente ao ano de
1926. prestado por Manoel Malaquias do
Sacramento, marinheiro da Sub-Inspeto-
ria do Porto cie Aracajú, cujo processo
de aposentadoria se acha nessa secre-
taria.

— Ao diretor de Contabilidade deste
departamento:

N. 1.095	 Transmitindo a folha de
pagamento do pessoal titulado do Laza-

reto da Ilha Grande, relativa ao mês cor-
rente.

N. 1.096 — Idem, idem, idem, do Hos-
pital Paula Candido.

— Ao diretor geral deste departa-
mento:

N. 1.098 — Remetendo, por cópia : as
informaeões prestadas pelo Dr. Size-
liando Teixeira, sub-inspetor da Sub-
Inspetoria de Saude do Porto de Flo-
rianopolis, sabre a inspeção relativa ao
Asilo de Mendicidade São Joaquim,' da-
quela cidade.

— Ao diretor de Contabilidade deste'
departamento:

N. 1.10h — Remetendo a folha de pa-
eeamento dos funcionaries da Inspetoria
de Saude d'o Porto do Rio de Janeiro,
correspondente a junho andante.	 .

— Ao diretor geral deste departa-
. mento:

N. 1.101 — Remetendo, acompanhado
do laudo de inspeção de sande, o reque-
rimento de Lucio Cardim, escriturario-
areelivista da Inspetoria de Sande dos
Portos de São Paulo, solicitando tres
mèses de 'licença para tratamento de
saude.	 •

— Ao diretor da 1" Secção do Depar-
tamento Nacional do Povoamento:

lel, 1.103 — Comunicando que o oftal-
mologista enviado á Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores para exanli-
nar 20 doentes de molestias dos olhos,
verificou serem portadores de tracôma
os seguintes: GustaV Rosinin. Emilia
Bastian, Catherine Luis, Olga Burgard,
Maria Surbock e Wilhelm Fekechots,
que deverão ser repatriados.

— Ao diretor de Contabilidade deste
departamento:

N. 1.105 — Transmitindo a folha de
pagamento do pessoal subalterno do Hos-
pital Paula Candido, referente a este

,mês.
N. 1.106 — Idem, idem, doe pessoal

extranumerario em serviço no mesmo
hospital.

— Ao capitão do porto do Rio de Ja-
neiro:	 .
,N. 1 -.107 - Solicitando mandar in-

cluir no quadro de enfermeiros desta di-
retoria, com direito a embarque nos na-
vios de navegação de cabotagem, o en-
fermeiro Manuel Cunegundes da Nasci-
mento.

N. f. t08 — Idem, no quadro de ins-
petores e sub-inspetores sanitarios rna-
ritimos os inspetores Drs. Oscar José Al-
ves e Alberto Machado da 'Cunha Caval-
canti.

Ao inspetor geral de Sande do Porto
do /tio de, Janeiro e inspetores e suh-
inspetores de Sande dos Portos de Ma-'
naus, Belém, Fortalesa, Recife, São Sal-
vador, Santos, Rio Grande, São Luiz. Ca-
bedelo, Amarração, Natal. Alageas, Vito-
ria, Aracajú, Florianopolis, Paranaguá,
São Francisco do Sul e Porto Murti-
nho:

Circular n. 13 — Recomendando que,
não havendo no presente momento mo- •
tivos ponderawis que exijam a menu?
tenção das medidas de exceção tomadee _
em tempo em relação ás procedencia ela
Republica Argentina, ' recomenda sejam
suspensas essas medidas, a partir de
de julho; que os expurgos nas embar-
cações procedentes . dos portos argenti-
•nos serão realizados sempre que para
tal houver indicação formal sob o ponto
de vista sanitario ou de acôrdo com as
determinações do art. 28 da Convenção
Internwional de Paris de 1926; que to-
devia, a. vigilancia severa seja feita em
relação ás proeedenciae dos portos da- ,



N. 222 — Arsenbi B, empôlas de dois
cc., 'representante Alvaró Monteiro Ri-
beiro.

N. 223 — Terpiodol, drageas,. repre-
sentante P. tRouil.

N. 224 — Biodarsil, emptMas de um
cc., representante' Oscarina Ferreira
Cardoso.

N. 225 — Arsenbi, empólas de dois
cc., representante Alvaro Monteiro Ri-
beiro.

N. 226 — Genolacto, drageas, repre-
sentante José do Lago Ribeiro.

N. 227 — Merkalium, empólas de dois
cc., representante Jacomo Pelosi.

N. 228 --s. Stargyn, liquido, represen-
tante Pauline Addad Hugo Molinari.

N. 2.29 — Colicol, liquido, represen-
tante Lucio Leal.

N. 230 — Agua oilgenade Sian, re-
presentante.- Oscarina Ferreira • Car-
doso.

N. 231 — Otorinol, liquido; represen-
tante Diocleciane de Avellar Pegado.

N. 232 — Vacinosan, creme, repre-
sentante David Duperron Madeira.

N. 233	 Leite de magnesia Squibb,
representante F. W. Niiardy.

N. 231 — Petrolato liquido Com Agar,
representante Frantz F. Berg.

N. 235 — Petrolato liquido, ,repre-
sentantsi F.. W. Nitard3'.

N. 236 — Osseotonico, comprimidos,
representante José Pinte Duarte.

N. 237- — Pilote Montecatine Soldai-
ni,' representante Enrico Soldaini.

N. 233 — Table Defluxo,' comprimi-
dos, representante José Pinto. Duarte.

N. 239 — Aliumentol, gdtas, repre-
sentante °sumido de Almeida Costa.

N. 240	 •einotrope M-Masculino,
representante Georges anal.

N. 241 --- Horniocline, empôlas .de Prn
representante L. Lematte.

N. 242 — Glicalcine, erripólas de dez
cc., -representante Maria Jandyra de
Miteedo Vieira.

N. 23	 Insulina "Dr. Pedrosa", em-
pinas de um cc., Dr. Fernando Pedrosa.

'N. 244 Protoplasmase, empôlas de
cinco cc.,' representante Cecilia Rios de
Castro.

N. 245' — Pastilhas Tonogenicas, re-
presentante Alberto Pereira Caldas.,

N. 240 Bisulfor Fism, empólas de
doi seu., representante Virgilio Mas-
sena.

. N. 247 — Higaddl, liquido, represen-
ante José Alberto De Lucca.

N. 248 — Pastilhas de Sulfuril Mo-
na!, representante Ernilr Monal.

N. 249 — Neotumosine, eimpólas de
dois e., representante M. Ravenet.

N. 250 — Comprimidos inhalantes de
Sulfunil Monal, Emite Monal.

N. 251 — Injeção "Regina", empólas
de 1,5 . cc., representante Tharcili Al-
meida de Toledo.

N. 252 — Cessalgina, • comprimidos,
representante Celeste da Matta Bacel-
lar.

N. 253 — Tardospermin, drageas, re-
presentante Julius Wohlauer.

N. 254 — Tardospermin, pomada, re-
presentante, o mesmo.

N.. 255 — Eupaco Merck,, comprimi-
dos, representante Gari Lõw.

• •

• •
••
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quéle pais; que deverão Ser aproveitar
uos os funeionarioe da turma de desin-
feção para uma cuidadosa • pesquisa de
ratos a , bordo . das embarcações proee-,
dentes dos portos do Buenos Aires, Rosa-
rio.e Bahia Blanca.

, Dia 30

Ao diretor ,de , Contabilidade deste de-
partaniento:	 .

N: 1..109 — Remetendo a folha de pa-
gamento do pessoal máritimo da Inspe-
toria de Saude do Porto do Rio de Ja-
neiro, relativa a junho corrente.

•— Ao 'inspetor de Saude do Porto da
Baia: •

N.. 1.110 — Declarando, em relação ás
yisitas.das embarcações chegadas a 'esse
portosque: foi sempre determinação re-
gulamentar em todos os regulamentos de
saude pública no. Brasil que as visitas a
bordo; das em'barcações estrangeiras que
escalam are portos nacionais sejam fei-
tas como nas, embarcações fundeadas ao
largo, inferindo-se dessas exigencias re-
gulamentares e outras. que a sua atitude
em relação á visita do vapor holandês
Plaitdria foi absolutamente eorréta.
, — . Ao diretor de Contabilidade deste

departamento:
N..1.111 . —. Remetendo as folhas de

'pagamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Sob-Inspetoria de Sande do
Porto de Amarração: correspondentes ao
mês de abril ore:cirno passado.

N. 1.112:— Id'ern, idem, idem, idem,
de maio.

.N..1.113	 Idem, Idem, idem, idem
de 'São Luiz: .

.	 1.114 — Tdem, idem, idem, idem
cie Fortaiésa.

N. 1.115 — Idem, idem, idem, idem
''de Recife.
s. • N.,. 1.116	 Idem, idem, idem, idem
cie . Aracajú.	 .

N. 1.117 — Remetendo o pedid'o desta
-diretoria á Iinerensa Nacional. corres-
-pendente 4.:a g ioatura de quatro exem-
-olares do 'Mario Oficial para o ano de
1932..
• N. .1 ". 118 —Declarando que foram da-
das providencias para que o ex-maqui-
nieta Rog ue de Castros da Tn,spetdria. de
Sau-de dos Pertos do Ceará e o, ex-fo-
guista Leonidas Ds, da Inspetoria de
São. Paulo, ficassem cientes de que se
torna necessario apresentarem requeri-
mento RO 'Sr. ministro afim de recebe-
rem. o abono de dois mêses de vencimen-
tos a que têm. direito; que, ao ex-des-
infetader José Saltes. da Inspetoria de
Saude dos Portos de Pernambuco. cum-
'ore informar mie a sua petição foi re-
metida ao Sr. 'diretor geral deste depar-
tamento..	 .

-s- Ao' inspetor de Saude dos Portos do
Ceará:

N. 1.119 — Solicitando providencias
para que o ex-empregado Roque de .Cas-
tro apresesnte recmgrirnente afim de re-
ceber o abono de dois méses de venci-
mntos a .que tem direito.

— Ao inspetor de Sande dos Portos
cfe.'São Paulo:

N. 1.120 — Idem, idem,' idem ao ex-
erhPregado Leonidas Dias.	 s

.Requerimento despachado

N. 128 — Julieta Rego Lopes. — In-
deferido. Não consta nos. assentamentos
desta diretoria retificação. do nome de

,Eduardo Rego Lopes. 	 ,

I! OPETORIA DE FISCALItAÇÁO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Dia 1 de julho de 1932

Requerimentos despachados:
N. 3.005/32 — Dr. Mario de Maga-

lhães.. — Deferido.
N. 2.687/32 — Francisco José de Ma-

cedo. — Compareça nesta inspetoria.
N. 2.688/32 — Société Anonime du

Gaz de Rio de Janeiro. — Arquive-se.
N. 2.691/32 — Mario Cesar Augusto

Mayrinck. — Deferido.
N. 2.687/32 — Francisco José de Ma-

cedo. — Compareça nesta inspetoria.
N. 2.689/32 — Société Anonyme du

Gaz de Rio de Janeiro. — Arquive-se.
N. 2.690/32.— Antonia Vieira de Car-

valho. — Deferiden
. Dia 2

N. 930/32— Tufi Jabur. — Deferido.
• N. 1.194/32 — Mario Homem de

— Indeferido, devendo depositar
o sêlo para revalidação, dentro de oito
dias.

N. 3.640132 — Deocleciano de Melar
Pegado. — Deferido.

N. 2.848/32 — Nestor de Moura Bra-
sil. — Compareça nesta inspetoria.

N. 1.187/32 — Sylvio Alexandre de
Moraes.	 Deferido.

N. 1.165/32 — Joaquim Santos Arau-
'jo. — Deferido.

Ns. 1.932 e 3.777/32 — José Pires
Oliveira Dias. — Deferido.	 •

Relação dos diplomas registados du-
rante o mós de junho de 1932:

Farmaceuticoi:.
Enock do Carmo.
Fausto Rodrigues da Cunha.
Plinio Carlberg.

nNestor
José Quedes' Monte Alegre
Theoclorico Nunes de Oliveira.
Domingos dos Santos Ferreira.
Julio Silva Araujo Filho.
Juvencio de Vasconcellos Moreira..
Clecinio Barcellos.
Mario \Terri.'
Yolanda Lapertosa Brina.
•ebastiana Alves da Silva.

Dentistas:
Humberto Ferraz Manhães.
José Hundsen Filho. -
Jorge Pires da Silva.
Sylvestre Gonçalves de Andrade Fi-

lho.
Estado de Azevedo Marques.
Manoel Colmenero.
Gabriel de Freitas Gomes:
Thiers Caire Perissé.
Lapemberg Passos de Alencar:
Christovão Paulino da Silva Pires.
Oscar Otto Junior.
Sebastião Santiago.
Manoel Domingues Fernandes:
Renato Pinto Enverton.

Enfermeiros:
Edith Corrêa de Souza.
Izama Barbosa Lima.
Dalka de Souza Marques.
Odette Seabra.
Noelia de Almeida Costa.
Leticia Botrell. •
Aracy das Neves.
Zuleima Lima Castro.
Maria do Carmo Ribeiro.
Maria Natura Caries °diz
Alice Alvares de Araujo.
Maria Josephina da Costa. Brito Rocha.

Relação dos preparados licenciados
durante o mês de junho de 1932:.

Licenças:
•
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N. 25e — Supositorlos de Glicerina,
• P. D. & Comp., representante Piper Me-
nezes. de Lacerda.

'N. 257 — Telatuten, comprimidos, re-
presentante Hans Hufnagel.

N. 258 — Anti eifilino, liquido, re-
• sentante Franeisco Xavier Corre Lima.

N. 259 -- Cafenil, vermifugo (oleo),
.represen1ante José Carlos da Silva
Nen*.	 -

N. 260 — Anglolinfa, •empolas de dois
CC., reprt sentante Eugene Moro.

INSIM'ORIll. DE HIGIENE INDUSTRIAL

-Re auerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1932

N. 579 — Joaquim da Silva. 	 on-
cedo 60 c ias, improrrogaveis.

N. 588 — Angelo Padula. — Concedo
30 dias.

N. 590 — Grafica Pribul Limitada.—
Concedo 3) dias.

N. 593 — Sorbille & Braga. — *Con-
cedo 90 dias, improrrogaveis.

N. 594 — Felioio Sposito. — Concedo
90 dias.

Dia 4

N. 591 -- Gioda & Comp. — Concedo
90 dias.

N. 592	 Agostinho Ferreira de Sou-
za. — Coi cedo 90 dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIAHINTICIOS

Reqeerimentos despachados

• Dii 4 de julho de 1932

" N. 3.313 de Ribeiro, Teixeira & Comp.
—	 tu acionar até ulterior delibera-

sómeta e corra o negócio requerido.
N. 3.283, d3 Seixas & Affonso. — Defe-
rido. N. 3.311, de João Canelo da Fim-
seca. — Junte O certificado de análise
a egle se re fere. N. 3.292, de João Au-
gusto Riba ro ; u. 3.384, de Armindo
Ribeiro Sal,rado. — Certifique-se. .

Minisi:erio das Relações
Exteriores

Por porta ia de 4 do corrente foi re-
movido do Consulado Geral em Marselha
para o (Ionsi lado da mesma categoria no
Porto o auxiliar de Consulado José Boa-,
vista Macieii a.

— Por Po. 'terias de 6 do corrente:
Foi disper sada de arquivista contra-

tada de is c asse e contratada como da-
tilógrafa de t° classe Dulce Maria Lage ;

Foi diaper sada de arquivista contra-
tada de 2"- ela ise e contratada como arqui-
vista de 1' classe Dahlia de Almeida Ro-
drigues;

Foi , dispen3ado de arquivista contra-
tado de 3° cl asse e contratado como ar-
quivista de &.° classe João Baptista Tel-
les Soares ch Pinna ;

Foi contratada arquivista de 3' classe
Cecilia Alves Velloso.

PUNIU() ()J"RIIA

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1932

Dr. Thomaz Pompeu de Sousa Brasil
Filho. — Certifique-se.

Dia 4 de julho de 1932

Affonso Gentil da Silva Moraes. —
Certifique-se.

Narciso Nosé • eira Braga. — Cer-
tifique-se.

misterio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 5 de julho de 1932 Circular
n. 71 — De acordo com o resolvido no
processo •n. 29.645, de 1931, o atenden-
do ao que solicitou o ministro da Agri-
cultura em aviso n. 257, de 15 de maio
daquele ano, declaro aos Srs . inspeto-
res das alfandegas o administradores :as
Mesas de Rendas, para seu conhecimen-
to e devidos fins, que do certificado de
sanidade e de origem exigido para o des-
pacho de batatas i.eve constar que os
tuberculos procedem de região isenta
das doenças causadas pelos fungos dem-

' minados "chrysophlictis endobiotica" e
"spongospora subterranea" e pela mari-
posa — "phathorimaea operculella". —
°sumido Aranha .

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
N. 23.883, de 1932 — José Guedes

Corrêa Gcfndim, 4° escriturado da Caixa
•de Amortização, pedindo sua promoção
a 30 escritnano do Tesouro Nacional.
— Aguarde vaga na repartiqo em que
serve.

Diretoria Geral • do Tesourc
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de julho - de 1932
ao Sr. ministro da Justiça e Negocies

Interiores:
N. 137 "Afim de evitar-se retarda-

mento ha solução dos respectivos proces-
sos, rogo a V. Ex. se digne de providen-
ciar no sentido de serem observadas as
seguintes normas na descentralização de
creditas orçamentarios ou adicionaes:

a) quando se tratar- de creditas a se-
rem postos á disposição das delegacias
fiscais nos Estados a requisição deve ser
feita diretamente ao Tribunal de Contas,
independente da audiencia deste minis-
terio;

b) igual exepediente deverá ser feito
em relação aos preditos a serem postos
á disposição de repartições desta capi-
tal;

c) em qualquer . das hipoteses indica-
das deverão ser feitas as devidas comu-
nicações a este ministerio, afim de que,
pela Diretoria da Despesa, seja deduzi-
da da respectiva dotação a importancia
posta 4 disposição das repartições a que
se „referem os itens a e b; .

d) quando as ordens de pagamento
tiverem de ser cumpridas no Tesouro
Nacional, os °reditos respectivos ficam
"em ser" no Tribunal de Contas.

Identicos aos demais ministerios. .

fh, IN3r)

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na.
cional

designar o 1° escriturado do Tesouro
•N. 93 — Comunicando que resolveu

Nacional bacharel Guilherme Malaqulas
dos Santos para servir, • interinámente,
no cargo de sub-diretor do mesmo Te-
;ouro; durante o impedimento do reápe-
ativo serventuario Augusto Henrique
Corrêa de Sá.

N. 94 — Comunicando que resolveu
dispensar o r escriturado da Gata do
Moeda bacharel Senhorinho •Gurriti Pes-
sõa, das funções de auxiliar do Consul-
tor cl.aFazenda, que vinha servindo inte-
rinamente, e designar o Consultor da De-
legacia Fiscal no. Pará, bacharel • José
Serpa para desempenhar, nimbem interi-
namente, aquelas funções, durantet o
pedimento do respectivo serventuario,
bacharel Manoel Paes de Oliveira.

417\
ExPEDIENTE DO SR. DIRETOTUOIRIAL

Dia 4 d ejulho de 1932
Ao Sr. presidente do .Conselho de Cozi-

tribuintes:
N. 608 — Remetendo o processo a que

acompanhou o oficio n. 69 R, de 27 de
abril ultimo, em ilue o Sr. representan-
te da Fazenda^Pública recorre da deci-
são do referido conselho que deu provi-
mento ao recurso interposto por R. Ro-
drigues Teixeira 81 Comp. do ato da Al-
fandega desta capital, que mandou clas-
sificar como obras não classificadas de
ferro batido, galvanizado, • da taxa de
$600 o quilo, a mercadoria deépachada
pela nota de Importação n. 57.110, de
1931, como tubos de ferrO flexiveis para
instalações eletricas, da taxa de 8100 por
quilo, — e comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu negar provimento ao re-
curso do Sr. - representante,. para man-
ter, por seus fundamentos, a decisão do
referido conselho, coastatite de seu acáre
dam n. 325.

•n•••••-

Contadoria Central da Republica
Expetliente do dia 4 de julho de 1932

Do 'Sr.' contador geral:
• Aos Sra. chefes 'da g Sub-Centadorias
secionais:

Oficios: •'
N. 1.462 — Ministerio da Marinha —

Remetendo a portaria n. 196, desta Con-
tadoria.
• N. 1.463 — Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro — Remetendo a
portaria n. 197, desta Contadoria.'
N. 1.464 — Delegacia Fiscal em São

Paulo — Sobre pagamento de vencimen.
tos de funcionario.

N. 1.465 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por cópia
o oficio n. 1.978, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, sobre registro das mo-
dificações feitas em varias verbas do
Ministerio do Trabalho, pelo decreto nú-
mero 2.515.

— Aos Srs. chefes das Sub-centado-
rias secionais:
N. 1.466 — Diretoria Regional dá.-

.Correios e Telegrafes em Santos — Re-
metendo as cartas de credito na. -5 e 17,
que acompanharam os oficiou ns. 157
e 198.

N. 1.467 — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais — Sobre o balanço de rhaio
último dessa Sub-contadoria..
N. 1.468 — Delegacia Fiscal em São

Paulo— Remetendo processo protoco-
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lado nesta Contadoria sob 'o n. 9.194,
de 1931, sobre remessas de notas dila-
ceradas.

.„ N. 1.569 — Delegacia Fiscal -ao Rio
Grande do Sul — Remetendo portaria
n. 198, desta Contadoria.

N. 1.470, — Ao Sr.. diretor 'do Lloyd
• • BrasileirO — Remetendo a l' via do

empenho n. XV.
N. 1.471 — Ao •Sr. diretor do Lioyd

Brasileiro — Remetendo a 14 via do
empenho n. XVI.

-- Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
seccional:

N. 1.472— Delegacia Fiscal em São
Paulo --• Remetendo decretos de pro-
moção de funcionarios.

L . 1.473—— Ao Sr.
do Norte da Estrad
do Brasil — Sotic
passagens.	 -

habitualmente operações sujeitas á fie-
.calitação bancaria. , ..

Não me parece que a sua argumenta-
ção logre modificação da decisão deste
Nbinete, por i isso que' esta foi ba-

Ir

cada justamente na pratica constante
o emprestimo por parte 'do denunciado.

, Dedicando-se a tais operações,- icei-
iu no dispositivo legal. 
'Cambem se aduz no recurso, 'que o

regulamento' foi além da lei , que o pre-
cedeu. Cabe-me observar, neste . ponto,
alue o Supremo Tribunal tendo julgado
yaros feitos relativos á' aplicação do de-
ereto n. 14:728, de 1921, não o consi-
derou inconstitucional.'

'Ao contrario,' em atórdão . de 20 da

fn

aio de 1931 (apelação civel n. 4.671,
i)iario da Justiça de 10 de outubro ,da
1931) decidiu: • 

"O Governo não excedeu os limites
dá autorização do Congresso".

Além disso os orgãos da admini'stração
não tem' competencia para deixar de
aplicar a lei, por 'julga-Ia inconstitu-
cional. • * '
' Submetendo o recurso á apreciação

'desse' Conselho, espero a confirmação da
decisão de fls.

.....-- Sr. Antonio José. Martins Tinoco:
N. 509--;-'De ordem do Sr. Dr. cert-

sulior, comunico-vos que estais convi-
dado a recolher tio Tesoure Nacional, no
prazo de ,15' dias, a malta de 30:000$
(trinta contos de réis) que' vos foi im-
posta por despacho do mesmo Sr. con-
sultor, de 9 de-maio último, exaradc no
processo n. 17.502. -do corrente ano,
sob pena de cobrança executiva, salvo o
direito de .recurso no prazo legal. 	 • ,

— Fe. diretor-geral do" Tésouro Na-'
cional:	 .

N. 510 -L- •Ein atenção á' solicitarão
constante de vossa' cárie de 24 de junho
último, junto Vos remeto á relação, dos
funcionados cem exercicio neste Gabi-
nete, que preenchem as condições de
cidadãos qUalificaveis ex-officio, previs-
tas n art. 37, do decreto n. 21.076, de
24 de fevereiro do corrente no. -

- —

•Diretoria da Receita Pública

k, 33.911, de 1932 — Enanol SiIv

pedindo redução de imposto' de rndue
irias e profissões; — Satisfaça a e
gencia..
• , Oficies:

• ,Ao Sr. diretor da D.áposa .Publica4
N. 14 — Comunicando que, pôr pinrm

teria desta data, resolveu desligar dos
serviços da diretoria o encarregado, ex-
tinto, do quarto posto fiscal dp Alto
Juruá, Grodotredo Cavalcanti da Cunha
Vasconeellos, , que por decrua) de 27 de
junho findo, conforme (sonata do Dia-
rio Oficial de 4 do corrente, foi nomea-
do oficial da •secretaria do Tribunal
zRoegais.onal Eleitoçal do Estado do Ama-n	

.
—Ao diretor geral do Tesouro Nado.

nal::
N. 19 — Transmitindo as relaeõea

dos -funcionarios com exercido na dita.
toria, de acordo com a circula/. n. 17„,
de 18 de fevereiro ultimo e a que se re-
fere J vosso ofjdo n. 170, de 13 de
maio deste ano.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 111 — Continicando que odeie.

gado fiscal no Estado ede 'Pernambuco,
declarou no telegrama n. 562; de 7 de
junho findo, finadosob n. 30.087,
deste ano, • que a wereoedaçã,o do im-
poato de consumo• e vendias mercantis,
ao mês de abril ultimo apresentou apta)...
ciavel diferença em relação ao mesmo
mês do ano passado, expresa nos_seguine
tes a/garismos:

Imposto de consumo em 1932, 	

	

1.853:9022244; em 1931, 1.351 :1321768	h49a2ve:719014u7m6 .diferença para mais de

Vendas mercantis ' em 1932, 	
328:6621300; em 1931, 213:4361500, há-
vendo urna diferença para mais de réie
115 :205$800.

—Ao superintendente de Clubs de
Sorteios:

'N. 475, — Remetendo afim de ser in.4
formado o processo 32.749, do correm.
te ano em que é interessado o cotinga
Emilio Lottermann.

Ao superintendente de Clube de
Sorteios:

N. 476 —• Transmitindo o processo
n. 23.920, deste ano, relativo ao reque-
rimento em que "The A yer Company of
Brazil", com séde á rua Haildock Lobo
n. 30. pede lhe Seja concedida a -prorro-
gação do sorteio que devia se realizar
em 15 de julho proximo findo, para 1
de .seternbro futairo.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N., 7115: — Remetendo para audienoil,
•b processo relativo á carta do Sr. di-
retor geral, encaminhando urna , outra
da firma H. Papert & Nephew.
-N. 715 Remetendo para o fim in-

dicado na informação, o processo nu-
mero 32.482 do corrente ano, em que
é interessado Pedro Rodrigues de An-
drade.

N. 716 — Transmitindo para audien-
cia, o processo n. 28.074, dêste ano,
relativo ao oficio n. 1.152, de . 28 de
maio ultimo, da Procuradoria da Re-
publica.

N. 717 — Restituindo, por ter pro-
duzido os neoessarios efeitos, o auto .de
informação sob n. 451, encaminhado
cem o oficio n. 1.777, de 24 de junho
findo.

nte da Estação
Ferro Central

o fornecimento de

Soria & Boffoni (processo n. 19.659, i
de 1932). --= Com o oficio sem numero,

, ‘ de 7 %de março do corrente ano 6 Bonn
::.:, do Brasil (Fiscalização Bancaria) irou-

. .. .xe ao conhecimento deste Gabinete que
. a firma 'Soda & Boffoni, estabelecida
, nesta Capital, á'avenida Rio Branca nu-
..': mero 157, tendo firmadO . em 13 de ne-• vembro de 1931.0' comproinisso relativo
,.. a Frs. 12,426,16' e Rrs. 4.123,75, com-
• prados'prados . ao Branro - Francês • 'e • Itália:lu
..• para a America do Sul, apresento ai do-.: aumentos que já haviam sido Carimba-

dos pelo Banco oficiante e, portanto, já
. tendo servido a comprovação de outras

compras de Cambio.
- :., Intimada, a firma. referida, apresen-

tou a este Gabinete novos. documentos,
„ que , são ',intugaiados pela' Secção de

Fiscalização do Banes) do ,Brasil. • -	 .'' • No„ estudo que esta foi dps novos do-...
curnentos apresentados. demonstra . que
não • pódem êles satisfazer, 'porque a

t'

orna das faturas está. erry,divergencia
°Ai o total da operação que pretende

torna

 não tendo, assim, a' . firmarocedido regularmente e procurado flu-
ir a fiscalização. : .

.	 De fáto, entregando para justificar
'-- certa compra de cambio, documentos já

anteriormente exibidos, a denunciada
tentou burlar a fiscalização e iticidilkna

• . sanção ,prevista na ti/ircular n. 5, . de
18 de maio de 1931, art. 3, 	 10.	 .A representação é, portanto,' de todo,„ procedente. ,	 .	 •

• , Atendendo, porém, que.a infração não
• resultou de falta ou insuficiencia de
,.. a pagamento de imposto ou taxa, em obe-

.' diencia ao disposto- no art. 4', do ne-• ..„ ereto n. 21.459, de 1 de' junho , deal 1932,	 voa multa cabivel. na •espe-
• cie e -a•qu "Stlegf~jeita a firma Sorig
l& Boffoni..-, C unique-se ao Banco
Ido Brasil, pé	 rmedio da Secção de

: Fiàcaliza -
—	 presidente do Conselho de

.	 -

.. C	 iin4ee:!....~.004~4-,,..... , '....,...,,.
.• 493 A — Junto vos remeto com o

rocesso sob n.. 29.612, de 1932,- o re-
. ,• curso interposto por 1.44~ido„Mpae.

1	
.,

desto..Leal,ate decisão	 Mele que
• : lhe inip6i a 'Multa de 30:000$, Pôr in-

fração do regulamento baixado com •o
.. decreto n. 14.728; de 16' de março de
• t1931.
.1 O objetivo principal do recurso é ria_

4.monstrar . que o denunciado .no pratica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
N. 19.8 '08, de 1932 — Rede. de 'Via-

ção Ferrea Sul Mineira, pedindo re-
consideração de. despacho. — Mantenho
o despacho anterior, por seus funda-
mentos. •

'N. 24.427, de 1932, — Companhia de
Energia Eletrica da Baía, pedindo auto-.
rização Para ceder a Companhia Força
e Luz de Minas Gerais 32 medidores
eletricos. — Deferido á vista da justi-
ficação apresentada pela "companhia ce-
dente. ..	 •	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de julho de' 1932

Requerimentos despachados
N. 21.883* de 1932 — Société de

Sucreries Brésiliennes, pedindo isenção
de direitos. •—, Satisfaça a exigencia do
parecer;

N. 33.905, de 1932 — J. Abulay, so-
bre interpretação do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931. — Dirija-se,
querendo a Alfandega desta capital, que
tem competencla para resolver o as-
sunto,
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— Ao Si. delegado fiscal no Estado
de São Pau o:

N. 298 -- Comu.necando que o senhor
ministro, le ndo presente o processo nu-

:mero 30.511re deste ano, relativo ao 3fi-
cio n. 364 de 6 do corrente, encami-
nhando o r!querimento em que a firma

•Robra . 4e C imp., pede permissão para
•efetuar em prestações mensais o paga-
mento da is nportancia de 2 :0488000. de
que é deve Jeira á Fazenda Nacional,

-proferiu. ei e data de 21 deste mês, o
seguinte de :pacho :

"Deferido nos precisos termos do pa-
recer do Sr sub-diretor".

Foi o seguinte o parecer do senhor
sub-diretor da 3° sub-diretoria, com o
qual o Sr. ministro esteve de acerdo:

'A divida dos requerentes compreen-
de a impor anda de 1;014000 de mi-
posto soneg ido, igual quantia de mul-
ta e 50.'700 de adicional.

Proponho que se permita o pagamene
to da multe. de 1:014000 em cinco
prestações iiensais, mediante as caule-

-las proposta3 na informação, ficando os
suplicantes ibrigados a recolher previa-
mente a tot ilidade do impoSto sonegado
e do adicioi

As cantei as . propostas referem-se á
obrigação a assinatura de termo de
confissão e reconhecimento de divida,

' com fiador doneo.

do o marques de Pio Tacoli, afim de re-
ceber audiencia.

— Sr. Inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 313, — Comunicando, que aten-
dendo ao que requereu a São Paulo
Railway Company, em petição fichada
sob mi. 33.659, deste ano, concedeu, me-
diante assinatura de termó de respon-
sabilidade com prazo de (GO) sessenta
dias para preenchimento . das formali-
dades legais, redução de direitos, nos
Lermos do art. 3° da lei datei n.
de 30 de novembro de 1927, para (e)
urna barrica contendo (504) quinhentos
e quatro conexões de ferro galvanise-
de, pesando liquido. (158.750) cento e
cincoenta e oito quilos e setecentos e
cincoenta gramas e (24) vinte e qua-
tro conexões de ferro pesando (11,310)
onze quilos tresentos e quarenta gra-
mas com - o peso bruto 'total de (181)
cento e oitenta e quatro quilos, cons-
tantes da ie via de relação com um sé
item.

O referido material veiu pelo vapor
"Balzac", que deveria chegar nesse poe-
to no dia 1° do corrente.

N. '314— Comunicando, que atendeu-
do ao que requereu a São Paulo Rait-
way Company, em petição fichada sob
n. 33.413, •deste ano, concedeu median-
te assignatura de termo de re.sponsabi-
lidade com o prazo de (60) sessenta
dias para preenchimento • das formali-
dades legais, redução de direitos, nos
termos do° art. 3° da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 19,27, para o mate-
rial descriminado na inclusa 1' via da
relação' composta de (8) oito itens.

O respectivo material veiu pelo va-
por "Baizac" que deveria chegar a êsse
porto no dia 1° do corrente.
• N. 315 — Comunicando, que aten-
dendo ao que requereu a San Paulo Gee
Company Ltda., em petição fichada soe
n. ej..2e2, deste ano, concedeu median-
te assinatura de termo de responsabi-
lidade com prazo de sessenta (e0) dias,
para preenchimento das farmalidades
legais, redução de direitos nos termos
do artigo' 3° da lei n. 5.353, de 30 de
novembro do 1927, para quinze (15) cai-
xas pesando total bruto - dois mil qua-
trocentos e vinte um :(2.421) quilos a
liquido mil setecentos e quarenta e oi-
to (1.7d8) quilde, contendo três mil
(3.000) diagramas de couro, destinadas
á conservação dos medidores . de gaz em
casas de consumidores, constantes do,
inclusa 1` via da relação com um (1;
só item.

O referido material veiu pelo vapor
"Alcantara" que deveria chegar a esse
porto' em 20 do mês findo.

Portarias:	 •
N. 404 — O diretor. da Receita Pu-

blica do Tesouro Nacional, usando das
atribuições que lhe confere o decreto nu-
mero M.6e3 de 1° de fevereiro de
1921„ combinado com o art. 104 do de-
creto n. 15:210, de 28 de dezembro do
mesmo ano, resolve conceder ao fiscal
do selo adesivo e outros impes/As a qae
estiverem sujeitos os papeis e documen-
tos de transporte maritimo e fluviar e
de fretamento de navios em Mangara-
tiba, Angra dos Reis e Parati, no Esta-
do do Rio de Janeiro, Mario Lopes Mes-
quita, 30 dias de licença para . trata-

mento de interesses particulares a 'par-
tir de 19 de abril do corrente ano:

N. 405 O diretor da Receita 'Pu-
blica. do Tesouro Nacional comunicar
para os devidos fins, ao Sr. sub—diretor
da 2' sub-diretoria que resolve, nesta
data.. desligar -dos serviços desta - dire-
toria o encarregado, .extinto, do 4° pos-
to fiscal do Alto Jurná, Godofredo Ca-
valcanti da Cunha Vasconcellos, que, por
decreto de 27 de junho findo, conforme
consta do Diario Oficial de 4 do corrente,
foi nomeado para o logar de oficial do,
Tribunal Regional Eleitoral do Estado
do Amazonas.

O diretor da Rec. cita Publica do Te-
souro Nacional, comunica para: os (Ua-
nás fins, ao Sr.. sub-diretor da Segun-
da sub-diretoria,' nos termos do oficio
n. 225, de hoje, do Sr. .diretcir geral,
que o Sr. ministro resolveu designei, o
1° eseriturario do mesmo tesouro, ba-
charel Guilherme Malaquias dos Santos,
para servir, interinamente, nas funções
de sub-diretor do referido tesouro, _du-
rante o impedimento do respectivó ser-
•entuario Augusto Henriques Corrêa de
Sá.
. N. 407 O diretor da Receita Pu-

blica do Tesouro Nacional,. ao desligar
dos serviços desta diretoria O C &seri-
tuario João Baptista das Chagas Fer-
reira, agradece ao mesmo funcionaelo os
bons seviços prestados na secretaria,
doande.e revelou aptidão, zelo e Ossiduid	 -

.	 ,	 ..	 •

'Diretoria da Despesa  Pública
ICXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de julho de 1932
Processos:
N. 26.074 (32) — Oficio de n. 1.344)•

de 18 de maio de 1932, relativo á divi-
da de que é credor Arnaldo Carneiro da
Rocha. — Habilite,se nos termos do ar-
tigo 270 do Codigo de Contabilidade.

N. 2.912 (31) — Aviso de n. 441, de
15 de janeiro de 1931, do Ministério aa
Educação e Saude Pública, relativo á
divida de que é credor Caetano .Angelo.
— Faça-se atestar a assinaturá a rogo
e reconhecer a firma -do signatario e das
testemunhas.

N. 33.926 (32) --,. Associação Militar
do Brasil, solicitando averbação em fo-
lha de pagamento. Esclareça o pe-
dido.
N. 18.995 (32) — Aviso de n. 932,

de 14 de abril de 1932, do Ministerio
Marniha, referente á aposentadoria de
Francisco Nunes. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 31.738 (32) — Bertholino Car-
neiro de Almeida e outro, pedindo pa-
gamento de pensão. — Satisfaçam tes
requerentes a exigencia 	 do parecer.

N. 9.437 (27) Oficio de n. 30, de
8 de fevereiro de 1927, da Delegacia
Fiscal em Cuiabá, relativo a Arthur
Portella Moreira, pedindo abono de dia-
rias. — Em face dos pareceres, inde-
ferido.
N. 28.892 (32) -- Esmeraldina Ice

Souto, pedindo pagamento de pensão.-
- Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

N. 29.466 (32) — Oscar Bormann de
' Borges, solicitando adicional de 4 Vo.
— ndeferido.

— Ao Sr delegado fiscal no Estado
do Rio de Ji neiro:

N. 141 -- Comunicando, que tendo
presente o processo encaminhado com
o oficio n. 497, de 28 de junho findo
fichado sob n. 34.3e8, relativo as fé-
rias e liceni a do fiscal do selo ade,sie o

•em Mangara lha, Angra 'dos Reis e Pa-
rati nesse E aedo, Mario Lopes Mesqui-
ta, proferi em data de 30 de mês pro-
timo findo seguinte despacho:

"Ratifico. 	'ato de concessão de /e:e-
. rias ao fiscal do selo adesivo em Mae-
garatiba, Ma do Lopes de Mesquita, fal-
tá pelo deleg ido fiscal no Estado do Rio,
para que sei i regularizada a sua situa-
ção e concedo os trinta dias de licença,
para tratar de seus interesses, a parti:
do terfninio das férias.

— Ao Sr. delegado fiscal no Esfatie
de Alagógi:

N. 51 — 1 eetituinde para o fim indi-
cado no par !cer da r eub-diretoria. o
processo n. 1.589, dêste ano, em que é
interessado . oão Marques de Souza.

— Ao Sr. i ispetor da .Alfandega do aio
de. Janeiro:
N. 760 — Comunicando, que o senhoe

ministro, tenio presente o processo fi-
chado sob n 35.719, deste ano, rela-
tivo ao avise n. 406, de 4 do corrente,
em que o m nistro da Agricultura soli-
cita o desembaraço com isenção de di-
reitos para- ipareihos de magnetismo
para a direteria de Meteorologia ofe-
recido pela Comissão Internacional do
Ano Polar, lestinados ás observações
em Tristão di Cunha, os quais vêm em
poder do Sr, Wieth Kundeen, cientis-
ta dinamarqt és, passageiro do vapor
"General Oso7lo", a chegar ao leio, no
dia 5 do corrente mds, exarou, o seguin-
te despacho: "Deferido".

— Ao Sr. inspetor da -Alfandega do
Rio de Jambo:
N. 761 — ' :ransmItindo o processo fi-

chado no Te: ouro Naciona sob numero
35.533, deste ano, em que é interessa-
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EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

16.759 (30) — Aviso de n. 330,
de 9 de abril de 1930, do Ministerio da
Guerra, referente ao pagamento da di-
vida de que é credora Zelinda Dalcol
Ramalho. •— Apresente alvará de ante:
rização.	 •,

N. 42.825 (28) — Aviso de nume-
ro 2.725, de 28 de agosto de 1928, do
Ministerio da Agricultura relativo á die
vida de que é credora' Maria Augusta
Itivo' de Almeida. — Satisfaça as exi-
gencias a que se refere a consultoria

N. 58.603 (31). — Oficio de nu!ne-
ro 1.063 de 23 de outubro de 1931, da
Diretoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação relativo ao paga-
mento a que fez jús Leoncio Guimarães.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 39.857 (29) — Oficio de n. 523,
de 26 de julho de 1929 da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul referente
ao pagamento pretendido por Julio Au-
gusto Wildt. -- Indeferido, á vista do
que foi recomendado pela portaria nu-
mero 21 de 4 de fevereiro de 1928,
deste ministerio.

N. 17.212 (32) — BenediCta
•' pia de Souza Mendonça por seu pra.
curador, solicitando pagamento de mon-
tepio. — Prove a qualidade de oro-.
curador e satisfaça a exigencia.
•N. 61.604 (30) — Aviso de n. 810.

de 30 de dezembro de 1930, do Ministe-
rio da Eudação e Saude Pública relativo
ao pagamento a que fez jú Benedicto de
Carvalho.—Legalize a assinatura apos-
ta ao requerimento de fls.
• N. 33.787 (32) — Associação Bene-

ficente Federal, pedindo averbaeões em
folhas, de pagamentos. — Requeira em
separado.

N. 45.115 (31) — Haroldo. Godol-
phim Bandeira, solicitando montepio.—.
Reconheça à firma do serventuario que
subscreveu o documento de fls. 1.

N. 30.968 (32) — Alzira de Almeida
Costa Teixeira, pedindo melhoria •te
montepio e meio 'soldo. — Satisfaça a
requerente e exigencia do parecer.

N. 41.462 (29) Pedrina Machado
a outros, pedindo pagamento. — Apre-
sentem alvará de autorizaça).

N. 58.917 (29) — Aviso' de nume-
ro 1.210, de 16 de novembro de 1929,
do Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas, relativo ao pagamento de 228$
a Antonio Lopes. •— Preliminarmente,
sele o documento de fls. 3.

N. 20.152 (29) — Oficio de ri.
de 25 de março de 1929, da Dele
Fiscal no Piauí, referente ao paga
mento de dividas a que se julga com
direito Luiz' Rabello Borges. — A
vista dos pareceres. indeferido.

~EP

N,Diretoria do Patrimonio Nacional

. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA
FAZENDA

Requerimento despachado

.	 Dia 24 de junho de 1932

Rdberto da Gama e Silva, capitão de
fragata, propondo compra da área de
terreno dos lotes 1191120 da praça Vie.‘i-
ra Souto esquina da rua Carlos Sam-
paio. — De acôrdo com o parecer,
indeferido, (Proce,sso 23.828-932).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29

Alfredo Leão de Paula Madureira, ca.
pitão da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, pedindo abatimento de 30% so-
bre a compra do predio, n. 20, á ave-
nida Primeiro de Maio, Vila Marechal
Hermes, — Selado o documento de lis.
2. fls. volte. (Processo 26.109-932).

João Athanasio dos Santos, sub-ofi-
ciai da Armada, pedindo abatimento de
30% sobre a compra do predio numero
1571159. Avenida Sete de Setembro, da
Vila Marechal Hermes. — Prove o re-
querem., estar quite com as prestações
estipuladas no contrato. (Proc. 23.561
de 1932).	 •

•Dia 1 de julho
Saint Clair de Saint Denis, pedindo

abatimento de 30% sobre a compra do
predio n. 45, á Avenida Sete de Setem-
bro, da Vila Marechal Hermes. — Sa-
tisfaça ás, exigencias dá 1" Sub-direto-
ria. (Proc. 31.835, de 1932) .

Paula Gezario Gari ro, pedindo aba-
timento de 30% sobre a cernpra do
preito n.' 41, á Avenida Sete de Setem-
bro, da Vila Marechal Hermes. — Sa-
tisfaça ás exigencias da 1' Sub-direto-
ria. (Proc. 31.136-932). .

Raul 'Hermenegildo da Fonseca, pe-
dindo abatimento de 30% sobre a com-
pra do predio 70172, da Avenida Sete
de Setembro, da Vila Marechal Hermes.
— Satisfaça ás exigencias da 1 Sub-
diretoria. (Processo 30.990, de 1932).

Abelardo de Medeiros Gaivão Raposo,
pedindo abetimento de 30% sobre a
compra do predio'n. 41, á Avenida Se-
te de Setembro, da Vila Marechal Her-
mes. — Satisfaça á exigencia da 1' Sub-
diretoria. (Processo 32.031, de 1932).
',Carlos de Andrade Lima, pedindo ins-,

crição para conconrer as obras deste'
departamento. — O requerente deve
apresentar seus titulos, completamen-
te registrados, para que possa inscre-
ver-se então. (Processo 27.418-932).

• Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 6 de julho de 1932
Autos de infração:

	

N. 1.864, d	 931, contra Manuel Lo-
pes da Sil	 Prossiga-se o processo.•
A falt	 issão de duplicata -implica

de pagamento do imposto sobre
da mercantil realizada.

N. 688 de 1930 contra The National
Citrinii e 0_ IT—Turrfure—diie
itfeterffr" -diretoria indeferido,
devendo efetuar o deposito na fórma. da

i.
N. 1.745, de 1931, contra' José Camil-

lo. — De conformidade com o disposto
no art.' 4° do decreto, n. 21.459, de 1 do
mês de junho deste ano, oficie-se á Di-
retoria da- Receita, pedindo o cancela-
mento da divida constante da certidão
ri. 4.396, de 3-2-1932, arquivando-se em
seguida o presente processo, originadp
do auto de fls, lavrado por infração do
art. sexto, letra -a-, do decreto numero
17.535, de 10 de novembro de 1926,
contra o autuado supracitado.

N. 3.058, de , 1931, contra Americo
Dinelli & Comp. — Ante o que consta
do processo, especialmente do termo de
entrega de fls., no caso, apenas ocorreu'
a „Infração do art. 122 do regulamento
do imposto de consumo em vigor e arti-

go 11 do decreto n. 19.827, de 2 de abril
de 1931, que dizem respeito á falta de
mera formalidade regulamentar.

Assim, na fórum do disposto no artigo.
40 do decreto n. 21.459, de 1 do cor-
rente, arquive-se o presente processo,
originado do auto lavrado contra Ame- •
-rico Dinelli & Comp., estabeleeluos em
São Paulo, com fabrica de artefatos' de •
aluminio "Ancora".

O produto em causa, sabão sem perfu-
me, em pó, empregado como meteria pri-
ma para fabricação de "pasta dentifri-
cia" e sabões para a barba", ,como alega
a consulente, não apresentando os cara-
cteristicos dos sabões destinados a lava-
gem de roupa e casas, referidos no ar-
tigo 5° do decreto ri. 21.041, de 13 de
fevereiro ultimo, está sujeito ao paga-
mento do imposto de consumo, ez-vi do
que dispõe o art. 1° alinea XV do mesmo
decreto.

Submeto este meu despacho á conside-
ração da superior autoridade, tendo eu'
vista o que consta do. processo.

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE

Dia 6 de julho de 1932
Requerimentos despachados:
N. 24.325 Jonathas Nunes Perei-

ra. — Não ha multa a aplicar,'consoan-
te o parecer. Arquive-se.

Certidões:
N. 696 — Luiz de Almeida Monteiro.

— Certifique-se o que constar. •
Notificações:	 •
N. 592 — II. H. Hellawell, rua Ge- •

neral Camara ri. 93. — Multa de 150$,
mais a importancia do 360$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias: •
Intime-se.

N. 588 — Antonio Bruno, rua do' Ou.:
vidor n. 165. — Idem.

N. 597 Antonio Martins da Silva.
rua Marechal Floriano n. 226. — Multa
de 150$, mais a importancia de 60$ re-
,lativa a emolumentos, de registro. Pra.
zo 20 dias. Intime-se.

N. 596 — Lauro Batti Martins, rua
Mayrink Veiga n. 9. — Idem.

N. 595 — Helio Teixeira da Silva, rui
'Barão de Bom Retiro n. 882. — Multa
de 150$; mais a importam:ia de„ 100$ re:-
latira a emolumentos de registro.. Prazo
20 dia. Intime-se.

N. 590 — Empresa Intermediaria de
Vendas Ltda., rua General Camara nú-
mero 19. •°, sala 7. — Multa de 150$,
mais a importancia de 300$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Int i III e-Se .	 •

• N. 591 — J. Ferreira de Oliveira, rua
General Camara n. 19. — Idem.

N. 589	 Companhia Textil Bernar-
do Masc.arenhas. rua General Camara
n. 19.	 Idem..	 •

N. 591 — Din ç•	& Comp.,
rua do Ouvidor n — Multa de 154,
mais a itoportanc:a de 120 relatird a
emolumentos de registro. Prazo 20- dilui.
Intime-se. •

N. 587 —'João dos Santos. Estrada da
Ilha n. 26, Campo Grande. — Multa.de
15.0$, mais a importancia de 155$ rela-
tiva a emolumentos de registro.. Prazó
20 dias. Intime-se.	 •

N. 555 — João de Souza & Cemp.
Ltda., rua Arguias Cordeiro n. 240. —
Multa de 150$, mais a importancia de
,100$ relativa a emolumentos de registro
Prazo 20 dias. intime-se.
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N. 551 — J. Garcia Blanco, Avenida
Amaro CavalcaLti n. 679. — Multa de
150$, mais a ir mortancia de 125$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime •se.

N. 565 — •ME noel Outerelo, rua Caro-
lina Meyer n. 11. — Idem.

N. 577 — F mandes & Robe, rua da
Misericordia na 36 e 38. — Multa de
150$, mais a iniportancia de 120$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime .se .

N. 400 — D. R. Cardoso Ferreira,
rua dos Ourives n. 124. — Idem.

N. 495 — Ci. pchik & Goichman, rua
General Camara n. 367. — Idem.

N. 580 — A. F. Guedes, rua Licinio
Cardoso n. 310. — Multa de 150$, mais
a importancia de 140$ relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. /n-
time-se.

N. 581 — Feireira & Teixeira, rua
Conde Porto Aterre n. 33. — Idem.

N. 584 — Maloel de Castro, gare da
estação de Campo Grande. — Multa de
150$, mais a ím mrtancia de 260$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-;e.

N. 576 — Antmio Thomaz da Fonse-
ca, rua Torres H miem n. 317. — Multa
de 150$, mais a importancia de 163$ re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-, e.

N. 401 — Sotza Pereira & Comp.,
rua dos Ourives n. 121. — Multa de
150$, mais a imi ortancia de 300$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 579 — Vicie r & Meirelles. rua Lino
Teixeira ns. 93 E 95. — Multa de 150$.
mais a importam ia de 60$ relativa a
emolumentos de iegistro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 402 — Feri ando Marques de Cas-
tro, rua Barão cli Mesquita n. 853. —
Bulia de 150$, mais a importancia de
130$ relativa a f molumentos de regis-
tro. Prazo 20 : dia . Intime-se.

N. 396 — Vichr José de Abreu. rua
General Pedra e. 431. — Idem.

N. 585 — Ant( nio Gomes tyrio, rua
Barros Alarcão n. 50. — Idem.

N. 580 — Carl pta Ostuman Lopes,
Estrada ,da Ilha n. 5.001, Guaratiba.
— Multa de 150$, mais a importancia de
155$ relativa a .e .nolurnentos de regis-
tro. Prazo 20 dia s. Intime-se.

N. 505 — Penni & Gomes
'
 rua Souza

Franco n. 226 A. — Multa de 1504000,
mais a importância de 135 relativa a
emolumentoe de rs gistro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 535 — Pintc Fernandes & Comp.,
rua Camerino n. 158. — Multa de 150$,
mais a importancii de 540$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 519 — João Santos & Comp. rua
Sete de Setembro n. 162. — Multa de
150$, mais a impvtancia de 487$ rela-
tiva a emolumente s de registro. Prazo
20 dias. Intime-se

N. 511 — José :I. Ferreira, rua Ba-
rão de Bom Retiro n. 153. — Multa de
150$, mais a impo •tancia de 157$ rela-
tiva a emalo / Antes de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

Pr. 516 — José Silornão Curi, rua Ba-
rão de Bom Retiro n. 19. — Multa de
150$, mais a impou tancia de 135$ rela-
tiva a emolumento, de reristrn. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 534 — P. Magalhães & Comp.
'
 rua

Mayrink Veiga n. 2S. — Multa de 1,50$,
mais a importanda de 300$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias:
Intime-se.

N. 575 — Antonio Fernandes de Sou-
za, rua Dias da Cruz n. 290. — Multa
de 150$, mais a importancia de 125$ re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 570 — F. A. Pimenta Morelli, rua
Dias da Cruz n. 125. — Idem.

N. 501 — Alipio de Castro, rua das
Laranjeiras n. 375. — Idem.

N. 566 — M. Rodrigues do Paço, rua
Arguias Cordeiro n. 246. — Idem.

N. 572 — Mandei Gameiro, rua Piaui
n. 153. — Idem.

N. 502 — Z. Cheik. rua das Laran-
jeiras n. 366 A. — Idem.

N. 393 — Rosa Bernsteis, rua Regen-
te Feijó n. 52 A. — Multa do 150$, mais
a importancia de 100$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 392 Lmilio de Manso, rua da
Constituição n. S. — Multa de 1504000,
mais a importancia de 180$ relatiVa a
emolumentos de registro., Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 499 — F. Lima & Torres, rua São
Francisco n. 196. — Multa de 150$000,
mais a importancia de 130$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 512 — Antonio Jorge de Marco,
rua Barão de Bom Retiro .n. 150. —
Multa de 150$, mais a importancia de
140$ relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 511 — Barros & Ferreira, rua Zizi
n. 56. — Multa de 150$, mais a impor-
tancia de 137$ -relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 510 — Albano da Silva, rua Barão
de Pirassununga n. 4. — Multa de 150$,
mais a importam-ia de 130$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Int lese-se.

S. 509 — Antonio Pimenta, rua De-
sembargador Izidro n. 23 A. — Multa
de 150$, mais a impodancia de 60$ re-
lativa a 'emolumentos de registró. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 507 — Elisabeth Lopes Landores,
rua Frei Leandro n. 8 A. — Multa de
150$, mais a importancia de 100$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 391 — Alberto de Souza Pinheiro,
rua Regente Feijó n. 61. — Multa de'
150$, mais a importancia de. 150$ rela-
tiva a emolumentbs de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 574 — Bouskela & Comp. Dias
da Cruz n. 159. — Multa de 150$, mais
a importancia de 100$ relativa a omolu-
mentos de registro. Prazo . 20 dias. In-
time-se.
, N. 569 — Soutelinho & Valerio, rua

Arguias Cordeiro n. 430. — Idem.
N. 554— Rufino de Oliveira, rua Dias

da Cruz n. 174. — Mülta de 150$, mais
a importancia de 120$ relativa a eino-/
lumentos de registro. Prazo 20 dias. -In-
time-se.

N. 513 — Raul Roque Bichara, rua
Barão de Bom Retiro n. 409. Idem.

N. 578 — J. Pinto Junior, rua da Mi-.
sericordia n. 95.—Multa de isotona

mais a importando. de 500$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria a rea-

lizar-se na sexta-feira, 8 de julho cor-
rente, ás 13 horas e 45 minutos:

Recursos:
N. 843 — Camillo Moreira — Imposto

de consumo — Arte. 81 e 204 j — Rece-
bedoria do Distrito Federal.

N. 1.033 — José de Sequeira — In-
dústrias e profissões — Valor locativo
— Recebedoria do Distrito Federal.

N. 609 — Walter & Comp. — Indús-
trias e profislões — Valor lecativo —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 685 — COmpanhia Estrada de Fer-
ro São Paulo-Rio Grande — Faturas
consulares — Art. 26 — Delegacia Fis-
cal no Paraná.	 -

N. 600 — Abreu Santini & Comp. —
Faturas consulares — Art. 12, 1 — De-
legacia no Paraná.

N. 556 -- The •loyal Mail Steam Pa-
ket Comp. Ltd. — Extravio de merca-
dorias	 Alfandega do Rio de Janeiro.

IN. 511 — Ch. Marot — Extravio de
mercadorias — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 761 — João Otero Seoane — Ven-
cias mercantis — Art. 26 — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 1.108 — Companhia de Calçados
D. N. B. — Imposto de consumo —
Art. 122 — Recebedoria do [Distrito
Federal.

N. 790 — Byington & Comp. — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro. •

N. 733 — "S. Jáhn Dei Rey Mining
Co. Ltd." — Classificação de mercado-
rias — Alfandega do Rio de Janeiro.

Ns . 949 a Deo _ "Standard Gil Co.
of Brasil — Classificação de mercado-
rias — Diferença de direitos Alfan-
dega de Santos.

N. 927 — Indstrias Reunidas F. Ma-
tarazzo — Classificação de mercadorias
— Diferença de direitos — Alfandega
de Santos.

N. 938 — "Anglo 1n1exican Petroleum
Ltd." — Classificação de mercadorias
— Diferença de direitos — Alfandega
de Santos.

N. 982 — "Standard 011 Co. of Bra-
sil" — Classificação de mercadorias —
Diferença de direitos — Alfandega de
Maceió.

N. 993 — "Standard 011 Co. of Bra-
sil" — Classificação de mercadorias —
Diferença de direitos — Alfandega de
Florianopolis.

N. 971 —"Atlantic iRefining Co. of
Brasil" — Classificação de mercadorias
— Diferença de direitos — Alfandega
do Rio Grande.

N. 237 — Silva Pereira & Almeida —
Classificação de mercadorias — Envol-
torios — Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 1.243 — Jae,ob Schneider — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 644 — Cauás Hazin & Comp. —.
Classificação de Mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 321 — Jorge Maluf & Comp. —
Imposto de consumo — Art. 204, para-
grafo único e e 220 — Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 670 — Beck Gies & Comp. e Ro-
cha Passos ar Como. — Irroondo de non.
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sumo — Art. 122 — Recebedoria do
Distrito Federal.'

N. 1.101 — Oscar Vieira & Comp. —
Imposto de consumo — Art. 64 — Dele-
gacia Fiscal no Rio de Janeiro.

N. 545	 Pereira Almeida & Comp.
— Imposto de consumo — Art. 122 —
Recebedoria do (Distrito Federal.

" N. 489 — Pacheco Ferreira ds Comp.
— Imposto de consumo — Art. iti spa-
ragrafo 11, g — Recebedoria do Distri-
to Federal.

N. 1.048 — "Société Anonyme du
Paz de Rio de Janeiro" — Imposto de
consumo — Art. 81, combinado com o
204, paragrago único letra c — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 846 — Loureiro Guimarães
& Comp. — Imposto de consumo — Ar-
tigo 122 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 1.024 — Eduardo José de Olivei-
ra — Imposto de consumo — Art. 112,
paragrafo 8% a — Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 1.176s— Daudt Oliveira & Comp.
— Imposto de consumo — Consulta —
Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 553 — "Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd." — Vendas mercantis — Ar-
tigos 24 paragrafo 20 e 263, 20 — Rece-
bedoria do Distrito Federal.

Pauta transferida:
De ordem do Sr. presidente do Con-

.selho, comunico aos interessados que a
pauta relativa aos recursos a serem
julgados, publicada no "Diario Oficial"
do dia 2 deste mês, será a mesma para
sessão a realizar-se no dia 12 do corren-
te, ás 9 horas, em vista de ter sido de-
clarado "ponto facultativo" pelo Gover-
no o dia 5, cuja sessão desse dia ficou
transferida.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
O secretário, Paulo Emílio de Oli-

veira.
..ACORDO N. 478

• Recurso tu. 134 A — Diferença de
qualidade; recorrente, Cassiano Martins
Teixeira: repartição de origem, A/fan-
dega de Santos.

A concessão de isenção de direitos
nãe revela as penalidades aplicada, an-
teriurnzente por infração dos regula-
mentos aduaneiros.

Cassiano Martins Teixeira, agricultor
em Catalão ,Estado de Goiaz,. recebeu
pelo vapor alemão Monte °lima, entrado
no porto de Santos, em 26 de maio de
1931, oito yolumes contendo uma insta-
lação para dietilação de alcool.

Tendo obtido isenção de direitos para
esse material pela ordem da Diretoria
da beceita n. 555, de 21 de julho de
1931, de conformidade com o decreto
19.717, de 20 de fevereiro de 1931, re-
quereu lhe fossem entregues • os ditos.
volumes de direitos e taxas aduaneiras,
os quais foram em data posterior do pee
dido de isenção Submetidos e despacho
pela nota n. 23.746. 	 a

Nossa nota de i•pAdtação, declarou
conterem os volumes referidos uma ma-
quina operatriz pesando mais de 1.000
até 5.000 quilps, da taxa de #120, por
kilo, tendo sido verificado no ato da
confdreneia que o ereatorial importado
era um alambique grandepara fabrica.
enjeito a direitos "ad-valóreelt" na razão
de .15 •I°.

Não= conoordando . o importador comi
essa Impugnação • foi ouvida a comisero

de Tarifas que classificou a mercadoria
no art. 980, para pagar a taxa de 15 °I"
"ad-valorem".

Houve assim diference de qualidade
entre a mercadoria preposta a despe-
c.ho o a encontrada em ato de conferen-
cia.

O Sr. inspetor autorizou o despacho
livre de direitos a demais taxas de con-
formidade coM a ordem 555, obrigando
entretanto o importador a recolher a
importancia da multa decorrente da di-
ferença de qualidade verificada no ato
da conferencia.

Recolhida a quantia de 6:004270, re-
correu o importador desse ato para o
senhor ministro, da Fazenda, declarando
que sendo residente em Goiaz, sem con-
tato com o litoral do paiz, deeeonhecen-

- do em absoluto as preticas e praxes al-
fandegarias não teve duvida em waren-
tir que o despachante declarasse que se
tratava de tinia ma-quina operatriz, lon-
ga de pensar que fosse possivel haver
qualquer embaraço em virtude dessa
denominação, yistcs que o desejava tão
emente receber o material importado
livre de direitos como autorizava o de-
creto acimb, citado.

Salienta o recorrente que em virtude
da ordem n. 555, foi anulado o primitie
vo despacho por decisão do senhor ins-
petor, parecendo assim estarem tiplai-
nadas as difiCuldades e embaraços que
surgiram.	 s

Entende elle a imposição da multa
não deve prevalecer em face da ordem
do senhor ministro, com inteiro apoio
em uma disposição legal.

Isto posto e
Considerando que a multa por dife-

rença de qualidade é procedente em vir-
tude do disposto rio paragrafo unico do
art. 51, das disuosiOes preliminares da
tarifa;

Considerando que a conceesão
isenção de direitos não releva ase pena,
lidadee aplicadas por infrações dos re-
gulamentos aduaneiros;

Considerando que si prevalecesse a
classificação constante do primeiro des.-
pacho para pagamento de direitos como
maquina operatriz Q importador teria
pago quantia menor que a que efectiva-
mente pagou com a utilização posterior
da concesão da isenção - de direitos.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso.

Conselho de Contribuintes, em 5 de
maio de 1932. — F. de Q. Passos, pre-
sidente.! — Vicente ide Paulo Galliez
relator, unanime. — Elpidio J. da Boa-
marte. — Lenhoff Britto. Candido
Borges.—Mario P. da Camara. — Be-
nedirto Costa.— Arlindo Soriano Pupe.
— Octavio Lope, Sd Campos. — Raul
de Araujo Maia. — Fui presente, Só
Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 573
Recurso n. 447 — Importação de les:-

U.110e .C.OR1 dizeres em lingua estrangeira
— Recorrentes, M. Barbosa Netto &
Comp . — Repartição de origem, a Al-
fandega do Rio de Janeiro.
Considera-se pereMpto recurso que, em-

bora apresentado no prazo legal, só
posteriormente ao transcurso deste -
foi realizado o deposito da multa ira.
posta.
M. Barbosa Netto & Comp.

'
 estabele-

cidos á rua Teofilo Otoni n. 144, unicos
representantes para o .Brasil de E. R.

Squibb & Sons, de Nova York, despa-
charam na Alfandega desta Capital, pela
nota n. 20.405, de abril de 1931, uma
caixa contendo estampas anuncies, co-
ladas em papelão, pesando dez quilos
oitocentas gramas.

Na conferencia de salda, verificou-se
a existencia de duzentas caixas de pa-
pelão com dizeres referentes a merca-
dorias de fabricação estrangeira (pasta
para dentes), cujaj apreengo foi orde-
nada, sendo lavrado o termo respectivo,
em 18 de maio seguinte, assistido por
testemunhas e presentes os importado-
res, que se recusaram a assina-1o.

Foi apresentada defesa, e, afinal, em
zs 4e ,julho, condenados os importadores
á multa de um conto de réis, minimo da
penalidade estatuida no art. 11, do de-
creto ne 2.742, de 17 de agosto de 1917,
por ter julgado a inspetoria daquela
alfandega infringido o art. 1°, n. 1, do
mesmo decreto.

Cientificados em 6 de agosto, apre-
sentaram, em 26 do mesmo mês, petição
de reeurso *e Sr. ministro da Fazepda,
recolhendo, entretanto, a multa ~ente
em 8 de dezembro, cerca de quatro méses
decorridos, não obstante a ausencia de
qualquer embaraço por parte da repar-
tição.

Considerando que, embora o recurso
tivesse entrada em tempo habil, não se
achava na devida fárma, pois foi prete-
rida formalidade para a sua interposi-
ção legal;

Considerando que, afinal, esta preen-
chida demora ocorreu por culpa dos
multados, que negligenciaram na obser-
vencia do disposto nos arts. 360 e 662,
da Nova Consolidação das Leia das Al-.

Inspetoris de Seguros
EXPEDIENTE Do SR. INSPETOR DE SEGUROS

• Dia 29 de junho de 1932
Oficias expedidos:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 100 T — (Reservado).

Dia 3O
Ao Sr. consultor da Fazenda Publica:
N. 101 T — Respondendo o oficio

n. 431, de 3 do Corrente mês.'
— Ao Sr. diretor geral do Tesouro

Nacional:
N. 102 T — (Reservado).
— Ao Sr. 1° coletor federal na cida-

dada de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 236 D — Enviando urna notifi-
cação á Companhia de Seguros -União
Fluminense.

—Ao Sr. delegado de seguros da 6'
Circunscrição, Porto Alegre:

N. 237 D — Remetendo para cumpri-
mento de despacho o processo n• 138

fandegas;
Considerando o prescrito nos arts. 661

e 662 citados, da dita consolidação,
Acdrdam os membros do Consellro de

Contribuintes deixar de tomar conheci-
mento do remira°, por perempto.

Conselho de Contribuintes, em 80 de
maio de 1932. — F. de Oliveira Passos,
Presidente. — Lenho!! Britto, Relator.
— Elpidio Iodo da Bóctmorte. — Marfo
P. da ('amara. — &urdido Borges. --
Benedicto da Costa. — Arlindo Soriano
Pupe. — Oefavio Lopes Só Campos. —
Vicente de Paulo Galliez. — Raul de
Araujo Maia. Ciente. — Só Filho, repre-
sentante da Fazenda Púbjica.
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D, de 132* da Companhia de, Seguros
Pelotens 3.

— Ao Sr. diretor da Caixa de Amor-
tização:

N. 2:39 D ' Corriunicando o compa-
recimeir o durante todo o mós de junho
findo de conferente, bacharel F. da Ca-
maca Ceiho, que exerce as f, inções de
secretar o do meu gabinete.

Dia 1 de julho
Ao.Si. diretor da Despesa Publica:
N. 103 T — Enviando o "Ponto" dos'

funciontrios desta repartição, .relativo
ao mós de junho findo.

Dia 2
Ao Sr. delegado de seguros da 3' vir-

cunscriç io, Recife:
N, 2: 9 D — Sobre o levantamento

das 200 apolices depositadas na Delega-
cia Fiscal ale Pernambuco, no valor de
200:000. 1000 peloAiquidante da Cotripa-,
nhia de Seguros Terrestres e Maritimos
Indeniza dora com 'séde em Pernanibuco.

— Ac Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naciona em Pernambuco:

N. 24) D — Identico ao de n. 239 D,
nesta d; ta,

Porta'	 :
Dia .4

Ao Si . . chefe do Serviço administra-
tivo:

N. a D — Sobre a rerrieSsa do ex-
pediente para • f6ra da repartição.

• Requerimentos despachados

Dia 2

Ambr oner (Proc. 117' A, 1932),
peclindc certidão de assuntos referen-
tes á Companhia Alienem Assurauce C°.
Ltid. -- Remeta-se á Recebedoria do
Distrito Federal afim de ser feita a no-
cessaria cobrança dos emolumentos e
margint do na respectiva certidão jun-
ta, case não seja procurado dentro do
prazo e oito dias.

O nnsmo (proc. 418 A 1932), pe-
dindo edificar assuntos relativos á
eomparhia North British di Mencantile.

Ren eta-se á Recebedoria do Distri-
to Fedi ral afim de ser feita a cobran-
ca do ;elo da certidão junta, caso não
seja pi °curada dentro ,de oito dias.
• Oficis expedidos:

Dia 4

Ao S. delegado de seguros da 3` cir-
cunscriM, Recife:
• N. 241 D — Remetendo para cum-

primen o de despacho o processo da
Companhia Proenix Pernambucana.

N. 242 D — Comunicando a nomea-
ção do; Srs. Williams & Comp., para
agentes na cidade de João Pessea. Es-
tado d Paraíba do Norte, da Compa-
nhia I loyd Sul Americano. em substi-
tuicão ao Sr. Balthazar Moura.

N. 243 D — Comunicando que a fir-
ma A. Lucena representante da Com-
panhia Sul America Terrestres, Mariti.:
mos R Acidentes na cidade de João Pes-

B ;fado da Paraíba do Norte, foi
modificada para A. Lucena & Comp.,
contini tendo como representante da
mesma companhia.

— io Sr. delegado de aeguros da 6'
cima erição, Porto Alegre:

N. 44 D — Enviando uma notifica-
ção á Companhia Phenix de Porto Ale-
gre.

Requerimento despachado

Dia 4

Equitativa dos Estados Unidos do
Brasil (Proc. 29 E, 1932), petição cri,
viando documentos e requerendo a res-
tituição de dois originais. — Conferi-
das as cópias dos dois documentos, clas-
sificados como anexo um, com OS res-
pectivos originais e apostas nas cdpias
as notas da respectiva conferencia, en-
treguem-se os originais á requerente.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE Do SR. DELEGADO GERAL

Dia 6 de julho de 1932
Requerimentos despachados

N. 1.973128 — Companhia Ferro Car-
ril do Jardim Botanico. a-- De acÔrdo
corii o parecer, não ha direito a isen-
ção, no caso em apreço. Procedam-se
aos lançamentos, sem, multa.

N. 10.87r413.1 — G. Herdes — Inde-
ferido, á vista do art. 114, § 1° do re-
gulamento, Intime-se ao pagamento do
imposto lançado, sem multa desde que
pague até 31 de agosto.

N. 0.990131 — Marques Esteve% &
Companhia. — Apresente o documento
de venda, afim de verificar se houve
sucessão.

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 31 — estituindo processo.
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 100 — Solicitandai remessa de de-

claração do contribuinte Bellarmiuo
Correia Cardoso.	 -.

—Ao Sr. sub-diretor de Contabili-
dade da Diretoria Fegional dos Correios
e Telegrafos:

N. 160 — Fazendo comuniceção e
prestando informações.

— Ao Sr. diretor da Receita u-
blica:

N.s 226 e 227 —* Remetendo proces-
sos de restituição de imposto dc renda
dos contribuintes Nagib Salini Assaf e
euintiliano de Mattos.

N. 228 (— Remetendo processo em
que é interessada a firma B3rges, Cos-
ta tal Comp.
'N. 1229 — Transmitindo processo de

recurso interposto por Alberto Louren-
ço ao Sr. ministro da Fazenda.

N. 230 — , Remetendo processo de
restituição de imposto de renda eni que
é interessado Carieis- Martins Gonçal-
ves,

N. 231 — Fazendo comunicação.
N. 232 — Restituindo processo em

que é interessado o Ministerio . da Via-.
ção e Obras Publicas e prestando in-
formações.

N. 233 — Transmitindo processo em
que é interessado Armando de Andrade.

N. 234 — Restituindo processo de
restituição de imposto de renda em que
é ¡interessado Lindolaho Gameiro Al-
vares.

— Ao Sr. chefe de Secção do Impos-
to de Renda em São Paulo:

N. 894 — Remetendo processo em
que é interessada Andréa Justava de
Morgan Onell.
• N. 895 — Restituindo processo em
que é interessado o Banco Melhoramen-
tos de InItinga.

— Ao Sr. chefe de Secção do Impos-
to de Renda no Rio Grande do Sul:

N. 896 — Idem, em Voa é .interes-
sado Aureliano Lima de Moraes C.t.u-
Linho.

— Ao Sr. chefe de Secção do Impos-
to de Renda em São Paulo:

N. 897 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. chefe de Secção do Impos-

to de Renda em Pernambuco:
N. 898 — Transmitindo processo ori-

ginado pelo telegrama do Sr. Dr. Cae-
tano de Sá.

N. 899 — Solicitando informações.
— Aos Srs. chefes de Secção do Im-

posto de Renda no Rio Grande do Sul e
Pará:

NS. 900 e 901 — Solicitando infor-
mações.

— Ao Sr, chefe de Secção do Impus-
to de Renda no Rio Grande do Sul:

N. 902 — Solicitando informações.
— Aos Srs, chefes de Secção do

posto de Renda em Minas erais e Es-
tado do Rio:

Ns. 903 e 904 — Restituindo e reme-
tendo processos em que são interessa-
dos ManoelManoel Ferreira Myrra e Qu'azio
Ferrini.

— Ao Sr. chefe de Noção do Impos-
to de Renda no Estado ,do Rio:

N. 905 — Solicitando informaçõea, e
fazendo comunicação.

Ao Sr. chefe da sub-secção do Im-
posto de Renda em Santos:

N. 906 — Sobre objeto de serviço.
— Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 907 — Solicitando devolução do

proeeaso em que á intéresada a Com-
panhia Metalurgica Ypiranga.

An Sr. delegado fiscal em Neuf:
N. : 908 — Fazendo corMinicação: •
— Ao Sr. chefe de Secção do Impos-
to de Renda em São Paulo:
N. 909 — Restituindo processo em

que é interessada a Companhia "Calça-
,dos Clerk". •

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 101 — Sol icitandM informações .
— AO Sr. diretor da Receita Pu-

blica:
N. 235 — Remetendo processo de

restituicão em que é interessado Ache-
rinto Giannini.

N. 236 — Transmitindo processo em
crue é interessada Amandina de Sa¡nt
Brisson Serzedello Corrêa. •

Ministeric da Marinha .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Dia 6 de . julho de 1932
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.719 — Comunicando haver re-

solvido designar o capitão-tenente Syt-
rio de Camargo para exercer as funções
de oficial de ligacão entre o meu gabi-
nete e o de 1k Ex.-

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.715 -- Mandando incluir Asi-

lo de Invalides da Patria, o sub-oficial
enfermeiro naval. reformado, Ilerotides
Adalberto das Chagas.

N.. 1.716 — Designando o capitão-te-
nente Sylvio de Camargo para exercer as
funções de oficial de ligação entrd este
gabinete e do ministro da Guerra.

N. 1.710 — Dispensando o capitão de
-corveta Oscar de Barros Cavalcanti, das

'a



..funções de vice-diretor da Escola de Au-
xiliares Especialistas, e designando-o
para encarregado do pessoal' do E. "São
Paulo".

- '
.	 .

Nbrusterio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios

"Guerra, em nome do Sr. Chefe do Go-
. .verno Provisorio, resolve baixar as ins-

truções que a esta acompanham para o
serviço de profilaxia, ,pronto socorro e
trensporte de doentes e °Moveres, na

....guarnição desta Capital.
:Rio de Janeiro, (I de julho de 1932. —

G'eneral Espírito Santo Cardoso.
-

, :•:INSTRUÇÓES SOBRE O SERVIÇO DE PROFILA-
XIA, PRONTO SOCORRO E TRA N SPORTE DE
DOENTES E CADAVERES NA OLTARNICÃO

• DO RIO DE JANEIRO

A — Profilatia
• Artigo 1° -- Os serviços de profilaxia

nos corpos e estabelecimentos; continua-
rão 'sendo mantidos pelas sua forma-
ções sanitarias, auxiliado sempre . que se
fizer mistér, pela I' Formação Sanha-
ria Divisionaria.

Artigo 2° A' 1° Formação Sanitaria
•Divisionariacompetem os serviços de
expurgo, desinfeção, claitonagem,

• onde forem requisitados esses serviços
--- na l a -Região Militar.

Parágrafo unico — A execução desses
serviços será dirigida pelo pessoal com-
petente da 1' Formação Sanitaria Divi-

▪ -sionaria, e executado por elementos das
formações. sanitarias locais.

Artigo 30 — Quando a profilaxia exi-
gir  trabalhos de saneamento (drenagem
do terreno, desobstrução de vaias, etc.;

• o serviço será feito em conjunto por pes-
soal do 10 Batalhão de Engenharia e da
.4" Formação Sanitaria Divisionaria, sob
a direção de um dos oficiais desta ul-
tima.

.Artigo 4°	 As requisições de exp.-
• ,e . ,cução de rotundas profiláticas, depen-

dentes da l' Formação Sanitaria Divi-
. sionaria, deverão ser remetidas pelos

'corpos ou estabelecimentos alivisionarios
á chefia do Serviço de Saude da 1' Re-
gião Militar.

Parágrafo único — Os corpos ou es-
tabelecimentos não subordinados á Re-
pião. ' farão BR requisições á Diretoria

Saude da Guerra, que tomará as ne-
cessarias providencias.

— Sèrviço de assistencia e pronto so-
corro

Artigo 50 — O serviço de Assistencia.
e Pronto Socorro aos cornos 'e estabele;-

• cimentos militares da guarnição do Rio
de Janeiro, compreende duas zonas: a
urbana e á suburbana e rural.

•:. ..§ 1° — Na zona urbana, bem como em
Niterói, o serviço de pronto socorro,

: nalém dos -recursos das formações sani-
.•p -,tarias, é assegurado pela Assistencia

Municipal, dentro das normas de seu
regulamento.

ss, § 2° — Na zonas • suburbana e rural
si	 -esse . serviço é feito pelo Posto Médico

da Vila Militar, que atenderá a, todos os
• chamados, nos moldes do extinto Posto
• -Médico da Estação de Assistencia e Pro-

filaxia Militar.
Artigo V — Além da assistencia a

domicilio, haverá no Posto Médico da
Vila Militar, um serviço de pronto so-
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corro, com sala de operações e pequena
enfermaria.

C — Transporte de doentes e cada-
veres	 •

Artigo 7° Na zona urbana, o trans-
porte de doentes e feridos, que baixa-
rem, será assegurado pelo Hospital Cen-
tral do Exercito, que, para tal, fará uma
escala de enfermeiros de dia a ambu-
lando..

Artigo 8° — Nas zonas suburbana e
rara', o transporte dos doentes e feri-
dos é assegurado pelo Posto Médico da
'Vila Militar.

Artigo 9° — O transporte de cadave-
res, em qualquer parte da guarnição,
compete ao Serviço'Médico Leal do Hos-
pital Central do Exercito. 	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ministerio da Guerra — N. 359 — Rio
de Janeiro, 2 de julho de 1932:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Mandai publicar no Bole-
tim cio hoje, desse Departamento, o se-
guinte:

Paz.
Soldados do Brasil.
A nossa Grande Pateia clama por vós

todos. Quem se recusará atender a esse
apêlo?

Soldados do Brasil.
A Nação nos quer unidos, estreitamen-

te unidos. Nesses vinculos está a sua
tranquilidade. Quem tentará romper es-
ses laços de fraternidade?
• Soldados do Brasil.

Unidos, estaremos todos com a Patria.
Separados, alguem entre nós deverá e3-.
tar contra Ela. Quem se levantará man-
tra seus irmãos e contribuirá para de-
sagregar a Nação?

Soldados do Brasil.
0 Pais atravessou ainda incolume o

penedo post revolução que, mesmo en-
tre os povos mais civilisados, costuma
ser maculado de muito sangue. Vive-
mos por entre um turbilhão desencadea-
do pelas paixões e entusiasmos que em-
polgam todos os animos mesmo os mais
nobres, depois de uma Rita. Os homens
nos quais mais deve a -Revolução e a
Patria, conquistaratn outro merecimen-
to: souberam vencer a si mesmos. Cur-
vemo-nos respeitosos perante esses tri-
umfadores.	 -

E sigamos esse exemplo. O verdadei-
ro beróe é o que se sacrifica com plena
conciencia de seu gesto. Nesse sacri-
fido está a gloria. A maior prova .de
amor á humanidade foi o sacrificio de
Cliristo. , E esta é a maior gloria di-
vina.

A Nação inteira espera de nós uma
palavra de paz, para poder trabalhar.
Que essa.palavra se faça ouvir em todo
o Pais, vencendo distancias, galgando en-
costas, vadeando rios, espargindo-se como
boa semente, nos corações de nossos ir-
mãos.

Que a nossa voz se eleve unisona para
dizer essa palavra.

Unidos em torno do Chefe do• Gover-
no que está executando fielmente um
programa imposto pela Nação, todos os
soldados do Brasil devemos afirmar hoje

•aos nossos compatriotas que estamos
firmes em nossos postos, seguindo, dis-
ciplinados, uma diretriz segura, permi-
tindo a obra de reconstrução nacional que
os dissidios politicos retardam e que urge
apressar, para que o Governo Privisorio

possa entregar o Pais reorganizado aos
homens que o povo escolher .

Soldados do Brasil.
A Nação confia na vossa energia, na

grandeza de vossa alma. A luta que de-
vemos vencer é mais dificil do que o
prelio das armas. E'. o sacrificio de to-
dos os nossos impetos, de todas as nos-
sas paixões, pela grandeza do Exercito,
pela elevação de nossa estremecida
Patria.

Saude e fraternidade.— General Es-
pirito Santo Cardoso.

Por despachos de 4 do corrente:
Foram designados: os primeiros, te-

nentes Custodio Spolidoro dos Santos,
para ajudante de ordens do comando
das Escolas de Engenharia Militar e Mi-
litar Provisoria, e Jayme Ferreira da
Silva, para auxiliar do professor da 2*
aula do 1° ano' fundamental da Escola

'Foi mandada publicar a relação dos
funcionarios do Ministerio da Educação

Saude Publica, em disponibilidade,
para os fins de aproveitamento.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

• Requerimentos despachados
Ary Silva. Nazareth, Waltiemar Mo-

reira da Costa, Gabriel Thomaz Fer-
nandes, João Otton Bastos e José Tibur-
cio de Sá Freire, todos pedindo certifi-
cado de alistamento militar. — Certi-
fique-se.

Simião Francisco Vargas, Chad Abra-
hão e Pedro Carlos da Fonseca, todos
pedindo certificado de alistamento, —
Apresentem certidão de idade.

Irineu Baptista, pedindo transferen-
cia de incorporação. — Requeira ao se-
nhor crefe do D/G.

Eduardo Francisco da Cruz, Antonio
de Souza e José Fernandes Lima, todos
pedindo certificado de alistamento. —
Indeferido.

Antonio Guedes da Silva e Francisco
Teixeira dos Santos, ambos pedindo ex-
clusão cicio alistamento de 1931. — Se-

	

jam excluídoa.	 •

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Ao Sr. Chefe do Govêrno Prdvisorick.
N. 3.109/32 A Diretoria da Estrada

de Ferro Noroeste do Brasil, verifican-
do a grande conveniencia para os seus .
serviços da existencia de um córpo de
depósito de locomotivas em Campo
Grande/ providenciou sóbre a execução
do projéto e orçamento respectivos e os
submete á aprovação superior. •

Segundo os documentos transmitidos,
os quais foram julgados sim condidos
de aprovação pelo senhor consultor
técnico, dèste Ministerio, 'o obra em
apreço está estimada em (cento e cinco
contos, duzentos e vinte e quatro mil,
duzentos e setenta réis) 108:220270 e
deverá sêr realizada com os recursos
normais da Estrada.

Nestas condições, tenho a honra de
submeter á aprovação de V. Ex. nos
termos do § 30 do art. 3°. do decreto nú-
mero 19.549, de 30 de dezembro de
1930, os inclusos projétos e orçamenta9
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na men donada impiortanola de réis
108 :2243270.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1932.
Meneando AuguatO d'Almeida Branddo,
encarrega lo do expediente na ausencia
do ministro da Viação e Obras Públi-
cas.. — provado.. Em 1-7-932. — G.
Vergai-- Confere com o original. A.

•Terri,raz, 3• oficial.
LIIPEDIENT DO ENCARREGADO DO EXPEDI-
' ENTE NA AUDENCIA • DO MINISTkO

Por_portarias de 2 de julho de 1932,
são &provi das as folhas de diaristas con-
tratadas pela Inspetoria Federal de
Obras con ra as Secas ,a saber: •

De 3.401, diaristas, para diversos ser-
viços a cargo do.1' Distrito, podendo os
mesmos si irvir a Partir das datas men-
cionadas nas referidas folhas e até 31
de agosto do corrente ano. (N. 10.0579
de 1932).

j) diaristas, para diversos
serviços a cargo da Administração Cen-
tral, podei do os mesmos servir a partir
das" datas nencionadas nas referidas fo-
lhas e até 31 de agosto do corrente ano.
(N. Idem);

De um diarista, para os estudos de
açudes 'e •:stradas de rodagem, a cargo
do Sub-Di adio, podendo o mesmo ser-
vir durant e o periodo de 1 de junho a
31 de' ages to do corrente ano. (N. Id.).

Por por arias .de 4 de julho de 1932
são aprov;,das os seguintes folhas de
pagamento do pessoal diarista contra-
tado- pelo D. N. de Portos e Navega-
ção:

De maic último, de 4:4163600, para
os serviço: •Ue Fiscalização do Porto do
verá. (N..10.543, de 1932).

De abril e maio últimos, de 12:498$
e 12:854300, para os serviços da Fis-
calização d) Porto, da Bafa. (N. 10.155,
de 1932). .
. De janei .o, 'fevereiro e março. do cor-

rente ano, no total de 11:5573000, para
os serviçca n da Comissão do Porto de
4racajú. (N.• 9,405, de 1932).

De • maio último, de 11:2953700, para
os serviços da Fiscalização do Porto da
Paraíba. (.l. 10.150, de 1932).
.De maio último, de 3:3173000, para

os serviços da Fiscalização do Porto de
Vitória. (1'.. 9.915,-de 1932).

Reqterimentos despachados
Ulpiano le Barros, engenheiro chefe

de divisão da Rede de Viação Cearense.'
pedindo a lua nomeação para o quadro
da Inspetce ia Federal das Estradas. —
Oportunam trile será examinada a pos-
sibilidade de seu aproveitamento. Em
26-6-1932. (N. 9.178, de 1932).	 .

José -Doa tinges Victoria, pedindo um
togar de pi ator nas 'oficinas da Estrada
de Ferro N)roeste do Brasil. — A vaga
foi preent hida por promoção. Em
27-6-1932. (N. 9.297, de 1932).

Drs. Ant mio Martins de Araujo, João
Augusto Pi rillo e Eciilberto da Veiga

1Iardim2 mé. :icos, pedido pagamento pela
inspeção pr xedida em Arthur Napoleão
Gomes Pereira da Silva, engenheiro
chefe do Distrito Telegrafico. — Defe-
rido., á vista das informações. 30-6-32.
t,10.189) .

. •
	 .

De maio último, de 6:2593400, para
os- serviços da Finalização do Porto do
Rio Grande co Sul. (N. 9.918, de 1932)•

De' abril último, de 1:14030aC. para
os serviços da Fiscalização do Porto de
.tlanáus. Ç1'. 9.404, de 1932).

De. maio último, de '6:2523000, para
os serviços da Fiscalização dos Portos
do Estado d ) Rio de Janeiro. (N. 9.917,
de 1932).

Aviso:
A' Interventoria Federal no Rio Gran-

de do Sul:
N. 1.422 A, de 30-IV-32 — Solicita

providencias . junto ao .representante
'lede de Viação Ferrea Federal do Rio
Grande do Sul, nesta capital, para- que
a publicação dos atos expedidos se faça
no prazo maximo de três dias a contar
da data em que a cópia lhe fôr entregue
nesta Secretaria de Estado. N. 10.590,
de 1932).

—
Diretoria 'Geral de Contabilidade

EXPILDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de junho de 1932
Oficies:
4' Secretaria da Associação Comercial

do Rio de Janeiro:
N. 1.960 — Declara' que o pagamento

dos serviços executados na Central do
Brasil, pelos :tarefeiros Cardoso de . A l-
nteida Sobrinho, , Dolabella Portei/a.
Companhia, Comp. Comércio e Constru-
ções S. A., C. Mello & Companhia, Ro-
gelio Santiago e Leão Ribeiro & Compa-
nhia, já foi objeto de expediente, (Mate
iMinisterio ao Sr. Chefe do Governo
Provisorio solicitando autorização para
abertura do necessario crédito. '(Número
8.373, .de 1932),

— A' Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 1.963 —‘Comunica ter side,indi-
ferido, de actirdo' cem os parecçres, e
que seja paga apenas 9:5653000, o re-
querimento da Companhia Brasileira 'de
Engenharia e Comércio, que acompa-
nhou . o . oficio" n. 890, dessa ' Estrang.
(N. 11.6.44, de 1931).	 -	 •

— Inspetoria , Federal das Estra-
das:	 • •

N. 1.986 — Solicito informe quais os
dispositivos regulamentares em . que Se
deve basear a concessão da ajuda de
custo e das diarias ao gualda-livros da
Estrada de Ferro de.,  Bento flor-
ges de Carvalho, : Para reorganizar a es-
crita da Estrada de .Ferro Petrolina a
Terezina. (N`. 8.684, de (932) . 	 •

— Ao Departamento dos Correios e
Teiegrafos:

N. 1.973 — Declara autorizada . a, re-
cisão do contrato . de arrendamento do
predio onde funcionava a •stação te/e-
grafica de Joazeiro, • no .Estado da paia.

N. 7.699, de .1932).
ellen•n111

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerimentos despachados.•
Luiz Pereira de Souza Guhriaries,

agente de 1. • classe, em disponibilidade,
da 2' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; Antonio Eloy de Carva-
lho, agente de 1' classe do extinto qua-
dro da Estrada de Ferro Rio d'Ouro;
Mario Frederico de Lima, condutor de
trem de 1' classe, da 2* Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; Dan
Corrêa dos Santos, condutor de trem de
1" classe, em disponibilidade, da 24 Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil; 'Albino' de Sant'Anna Rosa Ju-
nior, condutor de trem de 2' classe da 2'
Divisão da Estrada de Ferro . Central do
Brasil; Germano Soares Vieira, maqui-
nista de I s classe da 4' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; Alfre-
do Godolphim ,Bandeira, telegrafista de
2' classe do Departamento dos Correios e
Telegrafes. e Floreteio Martins Paz. ear-

teiro de i a classe da Diretoria Regional
dos Correios, e Telegrafos do' Distrito
Federal, todos' aPOsentados por decretos
de 1 de 'jtilho de '1932. — Apresentem
certidões de tempo de serviço público,
passadas de acôrdo coma circular n. 15,
de 26 de janeiro de 1894, do Ministerio
da Fazenda, extraidas dos livros de pon-
to e . das folhas de pagamento, devendo
alcançar as datas dos decretos que os
aposentaram. Provem 'si estão quites do
pagamento de selos de nomeação e im-
postos sobre vencimentos e até quando
contribuiram para o montepio... Nessas
certidões deverão ser indicados os- em-
pregos exercidos, sobre os quais não
houve cobrança do respectivo selo e a
razão por que deixou de ser efetuada, ou
.si- eram isentos de tais impostos.

Governo do .Estado- do Rio Grande do
Sul. — Compareça, por seu represen-
tante,' á 3' secção desta diretoria geral,
'afim de providenciar sobre a publicação
por sua conta de um decreto expedido a
seu favor.:

Por portaria de 6 . de julho de 1932, fim
suspenso,: preventivamente, do , exereicio
do cargo de maquinista de' 3' classe da
Estrada 'de Ferro de Goiáz, Joaquim Al-
ves, • a.partir de , 3 de junho de 1932, até
linal:eondenação ou absolvição, de acôr-
do com o art. 4.'do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 15.157, de 5 de de-
zembro de 1921 1 visto ler sido pronun-
ciado pelo juiz de direito de Araguari,
cotno, incurso nas pena sdo art. 294 do
Codigo 'Penal.

Por outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças: á auxiliar
de. r classe da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Ceará, Ludsin-
de Prata dos Santos, seis meses, a contar
de 6 de janeiro 'de :1932; a João Mendes
Pereira, 'guarda-fios diarista do Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos, com
exercido na Diretoria Regional dos Cor-
reios.e Telegrafes do Maranhão. um ano,
a partir de 1 cle.março de 1932; e a
Manha Franca, mitiliar 	 r classe da

•Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafos' de -São Paulo, licença, por tempo
indeterminado. •a partir . de -5 de feve-
reiro de 1932.

Apostila
No 'decreto' de 1 de abril de 1932, que

exonerou. por abandono de emprego,
José 'Araujo dos santos. do cargo de au-
xiliar de 3' classe da Diretoria Regional
dos .Correios e .Telegrafos • do Distrito
Federal, declarando-se que o nome do
funcionatio exonerado é José de Araujo
Santos.	 • '	 '

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
- • • Dia 6 dejulho de 1932

	

.	 .
Oficlos expedidos:. •
N. 2.280, ao diretor do Departamento

Nacional de Portos , e Navegação, comu-
nicando que o Sr. ministro manda que
se certifique o que constar relativa-
mente ao pedido de certidão que vos' foi
feito pelo ex-chefe da secção, adido, da
extinta Inspetoria Federal 'de Portos,
Rios e Canais, etgenheiro Ernesto Otero.

N. 2.283, ao diretor da Estrada de
Ferro. Central do. Brasil, comunicando
que o tempo. de sreviço do ajudante de
estatistica Americo de Albuquerque foi
computado, nesta secretaria, á ,vista de
certidões 'pelo mesmo apresentadas e já
restituidas, em 3.606 dias de serviço
público, ou sejam 10 anos e seis dias, o
qual deverá ser anotado 'na sua fé . de
oficio, , como méro assentamento.
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g	 , N. 2.288, ao ; diretor da Despesa Pé-
c'-•-:; -blies do Tesouro Nacional, transmitindo

os doeumentos 'apresentados nor Misael-
•••:" Domingues da Silva, •engentbeiro-chefe
• de 21 claase; da então Inspetoria Federal

de 'Portos, Ries e' Cariais.	 •

-Terceira .secOão

O 'ministro 'de Estado dos Ne'gecios da
Viação e Obras Públlcas, em nome do

• Chefe do Geverno Provisorio da Repu-
blica dos' Eátados Unidos do Brasil: ••

Tendo em vista o que informaram a
---, Inspetoria Federal das Estradas e , o Con-
• selho de Taifas, da Contadoria Central
• FerroViaria, em oficios ris. 460-S, de 30

'de Março"e 'CT 1/109, de 3 de junho
último: -'

• " Resolve classificar em todas as linhas
••• dá Companhia Ferroviaria E'ste Brasi-

Niro os ladriihos de barro, em lotação
• de -vagão, na base padrão 24, em substi-•

tuição da atual base padrão 44:	 -
• Rio -de Janeiro, G de júlho .de 1932. —

Fernando Angusto d'Almeicla Brandão,
enearregado do expediente, na alisando
do ministro.

• :
Estrada de 'erro ' Central do Brasil

• : Requerimentos despachados •

• • Antonio. Silva, Agenor' Ferreira, Al-
cino Costa, BenedictO Gonçalves . dos

▪ Santos, Aristoteles • Teixeira, Angelo
• Scotellar, Alvaro Romeiro da silva, An-

.,- tonio Marcai, .Constantino Pedro Xavier,
•Eloy Catharino de Moura, Gentil Mace-

- • do Paz, Hilario Francisco de Paula, Ivo
•Vieira, • pedindo licença. — Concedo

• um mês de licença, com -dois terços- da
ciaria.

• •••Ary Aze•Veao da Mottii, pedindo
• ça.	 Considere-se o requerente como
• si licenciado estivesse, durante um mês,

.cpm o ordenado, em vista ás informa-
r, ções.

Armando Gonzaga Neves,' podindo
— Concedo dois meses de li-

cença, em prorrogação, de acórdo com
, as informações. •

-	 •
• . Antonio Luiz Dias Worneck, pedindo.

licença. •	Concedo dois meses de H-
!' peno, em prorrogação, com dois terços
• da diaria. •
• • Antonio- Pinto e Antonio -Mata, pedin-
,• do -licença.	 Concedo dois meses de •

icença, em prorrogação., com dois ter-
ços da diaria.	 . . •

Cezar Gonçalves, pedindo licença. —
Concedo dois meses de licença, em pror-
rogação, de acerdo com as informações. •

Euthimio de Oliveira, ,pedindo licen-
ça. —• A'. .$ ista das informações, con-

3' cedo um mês e 24 dias de 'inuma,
com , dois terços da diaria. •

Felicissimo Alves da tosta, pedindo
' licença. --. Concedo dois . mêses de li-

cença, de acerdo com as informações.
• • Elydio Marques, pedindo Nunes. —

•Coneedo um mês de licença, em premo-
gacão, com dois terços da- diaria. Fran-

:• cisco José Caetano, pedindo licença. —
4- , Concedo três ;meses de licença, com dois
• terços .da ,diaria.
4. • - •Felicissimo Vianna Gonçalves, pedin-
. do licença.	 Concedo dois mêses de

licença; de acerdo com .as informações.-
Haylton 'Pereira de Araujo, pedindo li- •
cenca, — A' vista do laudo .medico,

concedo um mês. de lincença,. com dois
terços da diaria.
• Francisco Augusto Zebral, Edgard de
, Oliveira . Balthar, pedindo baixa de
fiança e certidão. De-se baixa na
fiança e certifique-se.
• Gertrudes Ephigenia • dos Santos,
Francisco • Turibio da Silva, Eleuterio
José Augusto, Edson do Amaral, Caixa
de Aposentadorias e Pensões, Benedi-
cto Lopes Chaves, Alfredo Teixeira de
Castro, Adelaide Souza de Oliveira, An-
tonio Manoel Ferreira, Alberto Bonac-
corsi, pedindo certidão. — Certifi-
qUe-se.

Henrique de Souza, Gastão Santos,
Bons Perelberg, Antonio Leão de Le-
mos, Antonio José • Bonifacio; pedindo
passe. — Concedo. •

José Baptista Pereira, 2°, pedindo al-
teração de nome. — Deferido, pare
produzir efeito a partir desta data.

João Alves,. -pedindo transferencia.
Aguarde oportunidade. ' 	 -

João Soares. Filho e João Fidelis, pe-
dindo permuta. — Indeferido.

João Hermenegildo Alves, pedindo
para pagar mensalmente a contribuição
para manter ambulante' de cremes. —
Deferido.

Heraclito Ss Comp., pedindo reconsi-
deração de despacho. — Mantenho o
despacho desta Diretoria. -

Henrique • do 'Carmo 'França, pedindo
pagamento. — A' vista da informação
da 11 .Divisão; não ha que deferir,

G. Argenta : ,Irmão Ltda., pedindo
restituição de documentos. — Sim, me-
diante recibo,.	 .	 .	 .

Francisco de Paula Cunha, • pedindo
promoção.	 Aguarde oportunidade.

Fernando Rillo Ferreira Junior, pe-
dindo pagamento.'	 Como requer.

Edgard de Almeida, pedindo baixa de
fiança e certidão. — Deferido, de acer-
do com aá informações.

Decio .de Carvalho, pedindo devolução
de caderneta de reservista. — Restitua-
se, mediante recibo. •

Companhia Nacional de Explosivos
de Segurança, pedindo restituição de
caução. • — :Restitua-se.	 . .
• Companhip Artistica 'Americana, pe-
dindo restituição da importando de -
115$000. — Indeferido.

Carlos- de: Souza -Fernandes, pedindo
baixa de fiança. .e certidão. 7—Incide-
rido.	 '	 ' • .	 .

Chrispim Telles do Nascimento, pe-
dindo transferencia. — Indeferido.
• Arthur Vianna 454 Comp. Ltda.

'
 pe-

dindo restituição de excesso de frei, •.
— Restitua-se a importancia indicada
no parecer da 1 4 'Divisão.

Arthur Urbano, pedindo -para sustar
descontos em favor da Caixa Beneficen-
te Civil e Militar.	 Indeferido.

Associação Geral de Auxilias Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo certidão.	 Deferido.

Arthur da silva Rocha, pedindo . bai-
xa de fiança e certidão. — Deferido.

Aristides, José Noyo, Pedindo :forne-
cimento de agua. — Indeferido.

Antonio -José Maria. . pedindo read-
missão. — Não ha vaga. 	 . •

Associação Comercial dos Mercados
Municipais do Rio , de Janeiro,' Vedindo
desen-aarque de' peixe em D; Pedra II.
— Indeferido.

30 sargento Arlindo Bento de , Souza.
30 sargento Benedicto Nogueira de Ho-

landa Lima. •
3° sorgento Clodovnu AndeiOni.
30 sargenot Argemiro Ferreira Sondes.
3° sargento Aristides Baptista da Silva.
Cabos Antonio José dos Santos e Mi-

- guel dos Santos.
Soldados João de Deus, Campeio Cita-

dino, Francisco Martins da Silva, Bene-
dicto do Moraes, Izidro Rodrigues No-
gueira, João Pereira da Silva,' Julio de
Camargo, Colombo Rogerio Nunes, Re-
nan Bernardes da Silva, Bento de Arru-
da, Ernesto Alves da Cunhá,-Elpidio
Condido das Neves, A.riel Pereira Filho,
Jon,as Alves da Cunha, Alcindo da Con-
ceição, João Baptista da Rosa, •Honorato
Pereira de Mattos, Simplicio Ferreira de
Oliveira, Severino Vivente de Lima e
Antonio Baptista de Souza. Um contin-
gente de 17 praças, sendo um 30 sargen-
to, um cabo e ,quinze praças sapadores,
requisição n. 87, do 6° Batalhão de En-
genharia.

Reservistas Tiburcio Vera, Avelino
Rodrigues de Oliveira, lbanorato Barreira
de Mattos e Manoel Deocleénno Rangel.
.• Musicos Elizario da Silveira Alves,

José Dias Vilella, Zamarilho de Souza
Lima, Nelo Riei, Jota) Ranulfo Lobo e
José OlYmpio da Silva.
• Civil Alvaro Gonçalvá de Farias.
• blinisterio da Agricultura:

Daniel Benicio de Toledo.
Ministerio do Trabalho:

Auxiliares Francisco Sampaio, Romeu
Munis Barreto e Alfredo Capilé.

Ministerio da Marinha:
2° tenente farmaceutico Segismundo

Helio da Silva e espós.i.'
Sargento Marciarm Rodrigues de- Oli-veira.

D. ~orá da Silva e 'dois' filhos.
Ministerio da Viação:

Diarista-radio Nilo Marques de Cer-
queira. •	 .

Diarista Clóvis de Padua Machado.
• Contadoria. Balirá, 27 de junht de
1932. Confere. — Itaim Martins, encar-regado da 10 Secção. Viste. — (Assina-
tura ilegivel). ecfntader..

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Relação das pesseas ás quais foram
zoncedidas pass.agens por conta do Go-

. vêrno Federal, e á requisição dos mi-
nisterihs abaixo, conforme documentos
entrados na Contadoria, durante a sema-
na de 20 a 25 do corrente:

Ministerio da Guerra:
; Coronel Oscar Saturnino de Paiva.
Major Luiz Silvestre Gomes Coelho.
Major Cyro Vidal.
Capitão 'médico, Dr.. Ho'norio • H. Re-

gene Cavalcanti.
1° tenente Emanuel Adalto Pereira de

Mello.
. 1° tenente Natan Paes Leme À espbsa.

1° tenente Julio Gaetuer Filho.
2° tenente Nelson da Costa Souza.
20 tenente Evaristo Gomes de Souza.

.2° tenente' contador João Leite da Silva,
espésa e dois filhos. 	 .
, 2° tenente Geraldo Guia de Aquino.

sargento musico Leogildo Corrêa
do Couto.

1° sargento radio Leonidas Nioaque de
Noronha.	 •
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•

• Ministerio da Agricultura
.Diretoria Geral de Agricultura

• Por portaria de 2i3 de junho findo foi
dispensado o veterinario de 3 classe,
do Corpo de Veterinarios, do Serviço de
Industrie Pastoril, Pedro Herbster Me-
nascei, das funções de delegado, do mes-
mo serviço, no Estado da Paraíba do
Norte, por ter sido designado para exer-
cer as funções de delegado do referido
serviço, no Estado do Ceará.

• Expedinete de 4 de julho de 1932 ^)

Do Sr. encarregado do expediente na
ausencia do ministro:

•Avisos:
N. 398 —,A0 Ministerio da Fazenda,

solicitando providencias afim . de ser
permitido o desembaraço, na Mande-
ga desta capital, de 37 fardos de papel
de seda destinado á embalagern de la-
ranjas, Vindos pelo vapor "West. Ira",
'consignados al 'firma Pantaleão Itanaldi

Com'
•

p.
 .399 — Ao interventor federal no

Estado do Rio Grande do Sul, comum-
cando . que depende de . providencias
que estão sendo •examinades pelo Chefe
do Governo o assunto do' seu telegrama
referente ás fabricas de produtos de
origem animal.

• ..4Õ0 Ao Ministerio da Viação,
pedindo sugai notificadas as estradas
de ferro, companhias de navegação e
djmais enitprezas ,de trens)porte que
trafegam nas rodovias, que não deveni
açoitar. a. despacho produtos, de carnes
e derivados -sem • prévia :aiaresentação do
certificado oficial de sanidade forneci-
do , pelos, funcionados do Serviço de
Industrie Pastoril, incumbidos das ins-
peções 'desses . produtos. •	 •

,401 ,Circular aos interventores
federais nos Estados, solicitando pro-•
videncias junto as-Mesas de Rendas dos
respectivos Estadas, to sentido de se-

-rem, observadas' as medidas acima in-
dicadas acerca do certificado oficial de'
sanidade.

N: 402 —, Ao Ministerio do Trabalho,
rernetendo cdpia do parecer emitido a
respeito do assunto do seu aviso nume-
ro 152 da Secção de' Carnes e Derivados
da D. G. do Serviço de Industrie Pas-
toril:

N. '403 — Ao Ministerio da Viação,
pedindo -providencias. junto á Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande sobre a
observancia das. rliedidea referentes ao
certificado sanitario federal.,

N. 404 — Ao Ministerio. da Fazenda,
solicitando, ser .comunieado ao inspetor
da. Alfandege . de Belém, no. Estado do
Pará, que' o escritorio da Inspetoria de

Sanitaria Vegetal continua a
funcionar. nas salas do edificio daquela
repartiçãoa cedidas para' esse fim.

N. 405 — Ao Ministerio do Traba-
lho.' remetendo a informação do Servi-
eo . Florestal do Brasil sobre o requeri-
mento em que' AffonSo Fonsece Com-
panhia. Ltd., pedeni dispensa de qual-
quer despesa para a renovação, por mais
5 anos, do aceSrdo que celebrou em 17
de, fevereiro de 1927 para a explora-
Cão dó pão rosa, nas terras do nuclea,

Diretoria Coral de Contabilidade
• EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

• Dia 14 de , julho de 1932
Aos Srs, menbros da Comissão Or-

ganizadora da Representação deste mi-
nisterio na Feira Internacional de Amos-
tras de 1932:'

N. 10.232 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente,na emenda
do ministro, resolveu autorizar a bai-
xa eegulamentar dos • produtos abaixo
discriminados, que deverão ser oferta-
dos a jornalistas, como propuzestes, , a
titulo de propaganda.

Do Aprendizado Agricola de Barbace-
na:
Seis garrafas de suco de uvas

a 38000 	  183000
Um queijo prato com 2.900

gramas	 	 •188900
Da Estação Sericicola de Bar-
buena:
Um metro e 50 cent. de ta,
fetaline fantasia a 22$ o

. metro . 	 •	 	  338000
Um metro e 40 cedot, de tafeta-

taline • fantasia a • 22$ ' o
metro . 	  308800

Um metro e 50 cent. de" tare-
tallne lisa, branca, a 20$ o

" metro . 	  41$900
Um metro e 20 eent. de crepe

paulista, a 20$ o metro 	  248000
50 cent. de tafetaline

•d'a, a 148800 	  7$400
Três metros de diagonal, a
• 208200 o metro	 ...... " 604600
Três metros e tafetaline fanta-

zia, a 22$ o metro 	  65$000
Três metros , e tafetaline lista-	 .

da, a 20$ o metro ......	 60000

Três metros de tafetaline mes-
cla, a 148800 o metro' 	 •	 44$400

Um metro e 50 cent de setim
a 21$500 o metro.... 	  32$250

.Ao diretor do Serviço * Geológico e
Mineralogico do Brasil:

N. '10.242 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente, na ausencia
o ministro, aprovou o quadro numerico
do pessoal variável, a ser contratado
para 'os serviços •de estudos de jazidas
minerais no Estado do Ceará, no pe-
rlado de 1 de julho a 31 de dezembro
do corrente ano, urna de cujas vias, in-
clusa, vos transmito.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 10.252 — Transmitindo acompa-
nhada de uma certidão .tre tempo de
serviço federal, a cópia do decreto de
disponibilidade na fórma da decreto nu-
mero 19.552, de 30 de dezembro de
1930, do observador da Estação Clima-
tologica de • segunda classe, em Igualue,
Estado do Ceará, José Pedro de Mello,
cujos vencimentos serão fixados medi-
ante as formalidades estabelecidas nos
arte. 265 a 267 do decreto n. 7.751,
de 23 de dezembro •de '1909. 	 •

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

SEORETARIA
EXPEDIENTE DO SR. DITIETOIL

Dia 4 de julho do 1932
Oficios:,
N. 2.290 — Ao diretor da Desnêss

Pública, pedindo' providencias sobre o
pagamento dos vencimentos doí fundo-,
liados desta diretoria, do Laboratorio
Centrat e da, Secção de Fruticultura, re-
lativo a junho proximo passado. 	 .

N. 2.291 . — Ao diretor da Despèsa
Pública, pedindo mandar satisfazer o
pagamento dos vencimentos relativos ao
ales de junho último, do diretor-adido.

\tio extinto Campo de Demonstração .de
Iteocara, Bernardo Dias Ferreira.
, N. 2.293 — Ao Sr. ministro, fazendo

entrega a S. Ex. de um quadro completo
doí ajudantes ,de inspetor, deste ser-
viço.

N. 2.294 — Ao agente da estação Ma-
ritima, pedindo entregar ao despachante
desta diretoria, 220 sacos contendo se-
mentes de erros, procedentes de Lorena
e destinados a este ministerio.

N. 2.295— Idem, ^de 24 sacos com se-
mentes de capim, procedentes de Pru-
(lente Ge Morais, e igualmente destina-
dos a este ministerio.

N. 2.296 — Ao diretor da Estação de
Ponlicultura de beodoro, pedindo, de or-
dem do Sr. ministro, fornecer com bre-
vidade ao Sr. interventor federal no ES-
lado do Piauí, '100 mudas de laranjei-
ras.

N. 2.297 — Ao inspetor agricola do
20" distrito, comunicando a aprovação
ao termo relativo á morte do muar per-
tencente aquela inspetoria, podendo, des-
s'arte, proceder á competente baixa.
• N. 2.306 —4o delegado fiscal do s Te-
souro Nacional, em São Paulo, pedindo
providencias sabre o pagamento da fo-
lha de diarias do mês de maio do ano
corrente, a que fez jus o inspetor agri-
cola do 14° distrito, agronorno José de
Carvalho Barbo.

N. 2.307 —Ao delegado fiscal do Te-
'souro Nacional em Aracajú, pedindo

Colonial "Gleveland", no Estado do
Pará.

•N. 408 — Ao Ministerio da Fazenda,
pedindo providencias para o desemba-
raço na Alfândega, com isenção de .di-
reitos, de aparelhos de magnetismo para
a . Diretoria de iMteorologia, gentilmen-
te oferecidos pela Comissão Internacio-
nal do Ano Polar 'e --destinados ás Ob-
servações eni Tristão da Cunha.

.N. 407 — Ao mesmo nainisterio, co-
municando que a solução das questões
apresentadas no memorial do Sr. Vi-
cente Donalisio, viticultor e proprieta-
rio 'em Salto de Itu', no Estado de São
Paulo, depende de providencias ' de ca-
catei' geral .que • oportunamente serão
propostas por este niinisterio.

-N :. 408 — Ao mesmo ministerio, so-
licitando • providencias para que seja
permitido o desembaraço na Alfandega,
durante a presente . safra, das partidas
de papel destinado á embalagem de la-
ranjas que tiverem a especificação de
localidade, - serre declaração de munici-
pio, ou que contenham impressas mais
de uma localidade, bem como daquelas

,. partidas cujo papel exceda de Pouco ás

dimensões 'regulamentares, porque não
poderão ter outro destino que' o. da em-
balagem de laranjas, em r vista das ins-
crições.

N. • 409 — Ao mesmo ministerio, Pe-
d indo identiCas providencias junto á
Alfandega para 15.000 quilos de pape/
de seda para • embalagem 'de laranjas,
consignadas á firina J. Guimarães e::
Filhos.
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igualmente mandar satisfazer o paga-
mento da 'olha de 'diarias do mês de
maio, a qu /ez jús o inspetor agricola
do IV distrito.

N. 2.308 — Ao delegado fiscal do Te-
souro .Naci mal em Paraíba, pedindo o
pagamento de uma folha de diodos, do
mês de m próximo passado a que
feg jús o inspetor agricola do 7° dis-
trito.

N. 2.309 -- Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacirnal, em Vitória, pedindo pro-
videncias E obre o pagamento da folha
de diarias •dativa aos meses de abril e
maio prox mo passado, a que fez jús
o , ajudante de inspetor agricola do 12°
distrito, agronorno Milton Coelho.

N. 2.310 —Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Natal, pedindo o pa-
gamento d: folha de diarias do mês de
maio proxi no passado, a que fez jils o
inspetor agrícola do 6° distrito.

N. 2.311.— Ao delegado fiscal do Te-
souro Naci mal em Plorianopolis, idem
do inspetor agricola do 16° distrito.

N. 2.311 — Ao aaente da estação do
Praia Foriaosa, pedindo para entregar
ao despachinte desta diretoria, 21 tam-
bores vasie s, procedentes de Alcantara,
e destinado a este miuisterio.

DiE . 6 de julho de 1932
N. 2.31,1 — Ao diretor da Despesa

Pública dc Tesouro Nacional, pedindo
o pagamen to da folha do pessoal con-
tratado par a os trabalhos de agricultura
pratica no Distrito Federal e Estado do
Rio de Jar oiro, relater ae Tfiêb de ju-
nho transa o.

N. 2.314.— Ao diretor geral de . Con-
tabilidade, fazendo entrega da relação
em , quatro vias, do pessoal contratado
para os trabalho da Inspetoria Agri-
cola do 19" distrito,

N. 2.31 .: — Ao presidente do Tribu-
nal de Çot tas, fazendo entrega da se-
Onda via lo conhecimento de empenho
n. 2/4, de . do fluente, da sub-consigna-
çlo nz "Dl rersas Despesas", consignação
•.material" da verba oriunda do decreto
n. .21.290, de 14 de abri/ do ano cor-
rente.

N. 2.311 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade; idem.

Super ntendeneia do Serviço
do Algodão

Itequerin lento despachado
Despache s do Sr. superintendente:
João	 ra, solicitando a sua nomea-

ção para c serviço. — Compete o sélo
e volte, querendo.

~MIEN': E DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 2 de julho de 1932
(Meios:	 •
Sr. diretor de Meteorologia:
N. 870 — Sendo de grande conveni-

onda a ia italação de uma estação nee-
teoro-agralia na Estação F,xperimental
deste serv oo em Entre Rios, no Esta-
do da HM a, rogo vossas providencias
no sentidc de serem fornecidos por
tesa diret: iria os aparelhos necessarios
a essa insialaolo.

N. 871 — Tornando-se indispensavel
a mOdanc4, da estação 'meteoro-agraria
instalada i a Fazenda de Sementes de
Acarf, no Estado do Rio Grande do Nor-
te, para 10 ,a1 mais adequado na propria

Fazenda, rogo vossas providencias no
sentido de ser autorizado o inspetor des-
sa diretoria a proieder á escolha do lo-
cal e consequente remoção dos apare-
lhos.

— Sr. diretor do Instituto de Oleos:
N. 872 -- Passo ás vossas mãos, por

se tratar de assunto que interessa esse
instituto, a inclusa carta em que a fir-
ma O. A. Stavenha & C°., de Hambur-
go, juntando cópia de uma carta diri-
gida pelo gerente da sua secção de im-
portação ao diretor-gerente da Compa-
nhia Industrial de Algodão e Oleos, no
Ceará, submete á apreciação dos orgãos
competentes do governo brasileiro o
fato de haver sido encontrada mamona
em tortas ou pastas de caroço de al-
godão importados do nosso país.

N. 8714, — Pede autorização para que
seja vendido em hasta publica, de con-
formidade com o Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, por se tratar de
material inservivel, um automovel "Po-
pe" completamente inutilisado.

Sr. interventor federal no Estado
do Piauí:

N. 875 — Tenho a honra de passar
ás mãos de V. Ex„ devidamente apro-
vada, a inclusa prestação de contas da
aplicação dada á importando de reis
135:040$789, relativa 'á execução do
Serviço do Algodão nesse Estado.

— Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 876 — Remete a folha de paga-
mento de vencinientos do pessoal titu-
lado da Superintendendo., relativa ao
mês de junho proximo findo.

Ministerio do Trabalho, In-

. dústria e Comércio •
Diretoria Geral de Expediente

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 25 de junho de 1932
Oficias:
Ao Sr, diretor geral do Departamento

:Nacional de Estatistica:
N. 677 — Remetendo, afim de provi-

denciar a respeito da respectiva impres-
são, devidamente relacionados, os origi-
nais dos decretos cuja reimpressão nas
oficinas daquele departamento, que se
faz agora necessaria.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, do
Departamento Nacional do Povoamento:

N. 678 V — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu declarar á interventoria
federal do Estado do Paraná, nos termos
do parecer, cuja cópia lhe é enviada, do
consultor juridico da Secretaria de Es-
tado, que os lotes, corno os colonos, do
Nucleo Colonial "Condido de Abreu", em-
quanto este não fôr emancipado, conti-
nuaria sob a autoridade da União, man-
tendo o nudeo sua unidade administra-
tiva e caráter estrictamente federa/ e,
sendo assim, o titulo definitivo de pro-
priedade insignificativo para determinar
a competenoia tributaria daquele Es-
tado, cbmo inconstitucional o .áto que
lançou o imposto sobre terras do referido
nucleo.

N. 680 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolvéu,:peloe motivos expostos,
a.oerga da execução do,áteoreto 4. 21.115,_

• de 2 de março de £932, e *afim de que
continue a obra do Centro Agricola em
fundação em terras da Fazenda Nacional
le Santa Cruz e se posas alargar a área
de localização de trabalhadores nacio-
nais, solicitar ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de irem sendo
entregues a este ministerio, mediante
termo lavrado na Diretoria do Patrimó-
nio Nacional, os trechos de terreno ne-
cessados a continuação daquêlee traba-
lhos, de acerdo com .as plantas que serão
levantadas por esse departamento.

N. 68/ — Comunicando o despacho
exarado no processo concernente á peti-
ção em que Miguel Krnita requer lhe seja
reentregue o lote n. 43 da linha vicinal
"Esperança" do Nucleo Colonial "Cruz
Machado", no Estado do Paraná.

N. 682 — Comunicando o 'despacho
exarado no processo concernente ao ofi-
cio em que o diretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores solicita
providencias no sentido de se regularizar
a expedição dos memoranda sobre maté-
ria do serviço diodo, compreendidas as
licenças para retirada de pesseas recolhi-
•das aquele estabelecimento.

N. 683 — Comunicando o despacho do
processo concernente á representação as-
sinada por Alvaro Rodrigues, Leopoldo
Pedro Domingue,s e Manoel Pitta, colo-
nos do Centro Agricola em Santa Gime,
na qual expõem as necessidades á cuja
satisfação ligam a continuação dos tra-
balhos de lavoura.

— Ao Sr. diretor do Departamento do
Trabalho Agriéola, da Secretaria da
Agricultura, do Estado de São Paulo:

N. 679 — Comunicando o despacho
exarado no processo concernente ao seu
oficio de 21 de maio último, a que acom-
panharam a cópia de uma carta do co-
ronel Henrique da Cunha Bueno e a tra-
duoão de outra, do padre Wrede, ácerca
da • imigração de 500 familias de agricul-
tores da Alem• nha para o nosso pafs, e
enviando cópia da informação e parecer
da Diretoria Geral do Departamento Na-
cional do Povoamento a que 'alude "o
mesmo despacho.

Dia 27
Ao Sr'. diretor geral do Departa-

mento Nacional da Indústria:
' N. 684 — Restituindo, para a dili-
gencia constante do despacho que lhe é
comunicado, o processo concernente ao
recurso interposto pela Compagnie ~-
rale des Tabacs da decisão que deferiu
o pedido de registro da marca "Erica —
Cruz das Almas", depositado por Cari
Leoni. para assinalar fumo em folha.

N. 686 — Comunicando o despacho do
recurso interposto pelo engenheiro
Franco Zampael da decisão que lhe re-
cusou privilégio de invenção para ."um
novo meio de selagem hermetica e invio-.,avel para bocais de /atas e semelhan-
tes" e restituindo o processo respectivo.

N. 687 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por Norival Ferreira
dos Santos da decisão que lhe denegou
registro á marca "Pulmosedol" para dis-
tinguir uni preparado farmaceutico e
devolvendo o respectivo processo.

N. 688 — Comunicando o despacho do
recurso interpostO por Manoel Phato
Gaspar da decido que lhe denegou
vilegio de invenção para "um sistema
de rêde elétrica para bloquear, automa-
ticamente, trens de eerro ou semelhantes,
evitando encontros" e devolvendo o pro-
cesso respettivco

N. 689 =- Comunicando o despacho do
recurso interposto por j. Fernandes
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Chaves da decisão que indeferiu o seu
pedido de registro da marca "Argentyl",
destinada a distinguir preparados para
conservar e polir moveis -e soalhos -e

• limpar metais, e restituindo e compe-
• tente processe.

N. 690 — Comunicandó o despacho do
recurso interposto por L. Benini, da de-
cisão que 'deferiu o pedido de registro da
marca "Veloz-Luzo",' de Ricardo ,Folli,

.- para distinguir maquinas e aparelhos
de ,uso domestico e industrial, incluidos
nas classes 6, 12 e 50, letra ke cjevol-

, vendo o processo respectivo.	 .
N. 691 -4- Comunicando o. despacho

da petição que -lhe é restituida, acompa-
nhada dos documentos que vieram apen-
sos, na qual Egistcy Collini requer seja
ilesarquivado . o processo concernente ao
seu nedido de .privilegio .de • Invenção
para "uni aparelho para economisar
zolina", denominado ."Collisto".

N. 692	 Comunicando o. despacho
• do recurso interposto pela Companhia

Quimica Rhodia Brasileira; da decisão
que lhe recusou registro .á marca repre-
sentada por'um tubo de empola lança-
perfume,. cujo - caracteristica essencial.
consiste em ser o vidro . irisado, para
distinguir tubos ou empólas de vidro
(lança-perfume) e chlornreto de ethyla
perfumada, e restituindo o, competente
processo.

N. 693 ,-. Comunicando o despacho do
recurso interposto pela. Companhia QUI-
mica Rhodia Brasileira, da decisão que
lhe denegou registro á marca represen-

•fada por um .tubo ou empola lança-
perfume,' cujo racateristico e ssencial
consiste. em ser :o vidro imitando mar-

. More,' destinada' a assignalar tubos ou
, empôlas, do vidro (lança-perfnme)
chlorureto; -de ethylalperfumado; e de-
volvendo o 'processo respectivo.	 •
• N. 694 —. Comunicando o despaCho
do recurso interposto pela Companhia

• QuftniCa Rhodia Brasileira, da .ddeisão
que lho denegou registro á Marca. rePre-'
sentada por um tubo ou empóla lança-

• perfume, cujo caracteristico essencial
consiste em ser .o vidro de cór vermelha,
destinada á assinalar' o tubo ou empóla
de ' vidro (lança-perfume) e chlorureto
de ethyla perfumado,. o devolvendo o
respectivo 'processo. • 	 •	 •	 ' •

N. 61:15-7 Comunicando o despacho do
•recurso interposto por Pedro Breves &
Comp., da decisão que mandou arquivar
o processo concernente ao pedido de re-
gistro da marca "Antalgina", apresen-
tada pelos seus antecessores Maltas Brito
& Comp., e destinada a assinalar um
preparado farmhceutieo, , e •restituindo
o processo competente:	 •	 •

N. 696 — COmunicando o' despacho do
recurso interposto pela Viuve, Vicente

•Delauréntis (RosaDelaurentis), .da, de-
cisão que lhe reciisou registro á marca
"Hotel e Restaurante 15 de Novembro",
destinada a, distinguir todos os artigos
incluido.s nas classes 41, 42 e 43, e de-
volvendo o respectivo processo.

N. 697 .= Comunicando o despacho
do recurso interposto por Domingos P.
Bottini, da decisão que • indeferiu o séu

• pedido de privilegio de -invenção para
"um gazeificador de oleo para alimenta-
ção dos motores de tractores e similares"

' e remetendo o processo respectivo. . •
N. 698 — Comunicandd o despache do

recurso interposto por José Emilio Pi-
nheiro d'Azevedo, da decisão que lhe
recusou 'privilegio, de 'invenção para
'"um preparado industrial, denomidado
"Isessic", isolante para . o calor, frio, '
humidade, som z e. quaisquer vibraç5es" •
e devolvendo o competente processo,

N. 699 — Comunicar;do o despacho
do recurso 'interposto por Salvador Ca-
ruso, da decisão que lhe denegou.'privi-
legio de 'invenção para "um dispositivo
de reclames luminosos terreos",
volvendo' o processo competente.,

N. 700 Comunicando ó despacho
do recurso interposto por H:inri Julien
Lavarennes, da decisão que indeferiu o
-seu pedido de privilegio • de invenção
para 'um processo aperfeiçoado • para • a
difusão de perfumes ê desinfeção do' ar
e respectivo, aparelho" o restituindo O
competente precesso. 	 .

— Ao Sr. diretor geral, substituto; 410
Departamento Nacional do Trabalho: .

N. 685 — Solicitando providencias no
sentido de serem enviadas a esta, Secre-
taria de Estado, em original, 'as suges-
45es e . emendas, que houverem sido ou
vierem a ser entregues naquele depar-
tamento,' Oferecidas ao ante-projeto de
lei,, publicado no , "Diario Oficial", de 9
de abril próximo passado, .e a que se
refere O edital ali inserto a 15 do mês
cerrente, regulando o exercicio da pro-
fissão do engenheiro, ' do arquiteto Es de
agrimensor. ,

Dia 28
Ao Sr. diretor geral do

.
 Deporta-

mento • Nacional de Industrie.:
•

	

N. 701	 Comunicando o despacho•
do • recurso 'interposto por 'Guilherme
Reimar, da decisão que lhe denegou
vilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mento de corpos metalicos • esmaltados,
para isolação .em vasilhae de aluminio"
e devolvendo o processo respectivo.

N. 702—Comunicasdo o despacho do
recurso interposto. por •he • -American
Rolling Min Company, -da decisão que
lhd denegou, registro á 'marca "Armeo",
destinada a 'assinalar barras, linguados
e;outros prodUtes, e restituindo , o com-
petente processo. 	 .	 •	 , .•_ N. 704 — Comunicando o despacho
do .recurso interposto pela,, Sociedade
Groeck Wasserveredlung G. m./B./H., da
decisão pt/a qual foi indeferido o seu
pedido . de privilegio de invenção para
"um processo para evitar, a formação
de deposites de carbonatos alcalino-
terrbsos . com . concomitante -e melhora-
Mente do sabor de aguas". e devolvendo
o processo respectivo. 	 '	 •

N..705 — Comunicando o despacho do
recurso interposto pela Sociedade F. L.
Smidth & Co. A. S. da decisão que In-
deferiu o seu'pedido de privilegio de, in-

•venção, para . "um saco de papel ou . de
materiais analogos" e restituindo o com-
petente processo.	 •

N. 706 — Comunicando o despacho do.
recurso interposto pela Companhia Cer-
vejaria Brahma da decisão que deferiu-
o pedido de registro da marca Lezbier
para .assinálar cerveja, depositado pela
firma Filhos Piana, e devolvendo o res-
pectivo processo, acompanhado do que
concerne a identico pedido depositado.
em 1926 pela-mesma firma. • •

Ao Sr. inspetor da Alfandega do
RiO -de 'Janeiro :	 - -	 .

•
N. 703 — Comunicando ter. o senhor

ministro 'autorizado a importação de sete
maquinas para fabricação de tranças,
além de e,spulas • de madeira, suportes
para estas,pesos : e rodas dentadas, a re- -
querimento de Falck & Comp. Ltda., e
solicitando providencias' no -sentido de
não ser , obstado, pelo que-Concerne ao
decreto n.-. 19.739,de 7 de março de
/931, o desembaraço' do referido mate-
rial, constante da • relação. juntamente
enviada.	 •

. N. 708 — Comunicando ter o senliàr
ministro deferido o requerimento em
que a firma Holland & Comp. pede lhe
seja permitido despachar uma maquina
para espular caal em carreteis, e só-
Licitando providencias para que não seja
obstado, em •referencia ,ao decreto nu-
mero 19.739, o desembaraço da aludida
maquina, cuja descrição consta da re-
lação enviada.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:

N. 707 — Comunicando ter o senhor
ministro autorizado, a requerimento de
R. Petersen & Comp. Ltda. a Importa-
ção de uma bomba centrifuga, dois tan-
ques, dezoito rolos e um motor (debico,
destinados á Sociedade Anonima Cotoni-
ficio Othon Bezerra de Mello, e solicitan-
do, Pelo' que se refira ao decreto nume-
ro 19.739, de 1931, providencias para o
desembaraço do aludido material, cons-
tante da relação enviada juntamente.

Ao Sr. diretor do Instituto de Pro-
videncia 'dos Funcionarias Publicos da
União:

N. 709 — Comunicando que, á vista
da informação prestada pelo Departa-
mento Nacional do Povoamento. não
pôde ser feita a cessão, solicitada em
seu oficio de 25 de fevere'ro proximo
findo, de um dos instrumentos (fabri-
cante Breithaupt) do Centro Agrirola de
Santa Cruz, para cujos -trabalhos são'
cessarias tais aparelhos.

-- •
Diretoria Geral de Contabilidade

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia á0 de junho de 1932

• Avisos:	 •
Ao Sr. ministro-presidente . do Trio-

na' de Contas:	 •

1-C n. 14 — Remetendo, para-os de-
creto n. 21.56d, de 22 do corrente, re-lativo a transferencia da importancia de
10:0008000, da sub-consignação n. 2,
Material de consumo, para a. de n. 1.
Material permanente,

Requerimentos despachados
Sizenando Barbosa Campos e Sizenan-

do Rezende Alves, tipografos contratados
do Serviço de Meteorologia do Minste-
rio da Agricultura, solicitando restitui-
ção de mensalidades pagas como contri-
buintes obrigatorios do Instituto de Pre-
videncia. — Os requerentes devem d -
rigir-se ao I. de P. de cuja devisão, por
seu Conselho,. pôde haver recurso ao
ministro. Julgando este sem o respeito
a essa formalidade, prescindfria de ins-
tancia administrativa. Arqulare-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 2 de julho de 1932•
• Ao Sr. -agente da estação Pedro II da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

1-C ri. 39 -- Solicitando providencias
no sentido de ser fornecida ao Dr. Ma-
rio Bolivar Peixoto de Sá Frce-b,
de gablnete deste ministerio, .uma ,pas-
sagem de ida e volta, em l • classe, assim
como um leito no respectivo carro' dor-
initorio. entre aquela estação e-a de Nor-
te, no' Estado de São Paulo, correndo a
despesa por conta . desta Secretaria de
Estado.

Ao Sr. direter da Estrada de Fer-
'ro Central do Brasil:,

• •
1-C n. 40 — Remetendo, -para os de-

vidos fins, a primeira via do empenho
de danem na henortainda ria annteban
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• destinado lo custeio das requisações de
passagens efetuadas por esta Secretaria
de Estado

- Ao Er, diretor da Secretaria do
Tribunal c e ¡Contas:

1-G n. •,1 - Remetendo, para os de-
vidos fins a segunda via do empenho
ri. 3, de 500E000, de despesa efetuada
por esta 1eoretaria tie' Estado.

Dii 4 de julho de 1932
Ao Sr. liretor da Despesa Publica do

Tesouro 1\ acionai.:
2-0 n. 2 - Comunicando, para os

devidos fias, que o continuo desta Se-
. cretaria dr, Estado. José Vicente do
Naschnenti, esteve em serviço externo
do gabine• e do Sr. ministro, nos seis
dias do m ls de junho ultimo, e não fal-
tou corri (ousa justificada, como consta
da respectiva folha de pagamento.

- Ao tr. diretor da Secretaria do
Tribunal le Contas:

1-C n. 13- - Remetendo, para os de-
vidos fins, a segunda via do conhecimen-
to n. 31, referente "ao empenho de des-
pesas em favor dos funcionados do De-
partament Nac;onal 'do Povoamento, em
comissão aOs trabalhos de fundação do
Centro Aricola dé Santa Cruz, engenhei-
ro lienriq ne Dietrich e outros.

- Ao 3r. inspetor da Alfandega do
Rio de Ja leiro:

2-C n. 14) - Solicitando de ordem do
Sr. minis .rci, providencias no sentido de
ser despaahada, livre de direitos, a en-
comenda rostal n. 73, remetida de Vi-.
enna, pelc "Brasil Café Gaseleschat",

- Ao k r. diretor da Despesa Publica
do Tesoui o Nacional:

1-G' n. 45 - Solicitando providencias
no sentid( de ser paga, no Tesouro Na-
cional, a :olha das gratificações por ser-
viços. exti aordinarios fóra das horas de
expedienti prestados ao gabinete do se-
nhor min stro, no mês de junho ultinlo,
pela datiligrafa do mesmo gabinete, Ala-
ria Hilda Moreira Soares e outras, na
importara ia de 800$000.

1-C n. 16 - Identico ao 1-C n. 45, ao
diretor. de secção do Departamento .Na-
cional d) Trabalho; bacharel Alfredo

. ,João Lou rada e , outros, na importancia•
de 2:000000.

- Ao Er. diretiar da Secretaria do Tri-
bunal de Contas:

1-10 n. 47 - Remetendo, para os fins
convenier tes. a segunda via, do conheci-
mento 32, relativo ao empenho da
quantia c e 3:600$000, proveniente da
assinatur i anual do serviço de recortes
de jornal) de todo o Brásil a ser pres-
tado a es .eministerio no corrente exer-- cicio pelz .Empresa "Lux Jornal".

- Ao Sr. diretor geral do -Departa-
mento N:cional do Povoamento:

1-C n. 48 - Comunicando, para os
fins com enientes, que o Sr. ministro
resolveu autorizar obras, em o Centro

• Agrlcola de Santa Cruz, na iMportancia
total de 50 :207$25(.

• .)ia 6 de julho de 1932
'Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de.Estatistica:
2-0 n, 49 - Remetendo Pedido de

material de expediente necessario a esta
Secretaria de Estado.

1-C-n. 50 Ao diretor da Secretaria
do Tribi nal de Contas, informando, em
resposta, ao oficio 1.956, de 25 de junho
p. p., cue com o oficio n. 396, de 13
do refer: do mês, desta Secretaria de Es-
tado, foi= remetidos á diretoria de

Contabilidade do Tesouro Nacional os
documentas comprobatorios da aplica-
ção dada ao adeantamento de 2:000$, re-
cebido pelo 2° oficial Enéas Carlos de
Rezende.

1-C-n. 51 - Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Comércio, comu-
nicando que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo daquéle Departamento,
relativo á recusa de registro de diversos
documentos constantes 'da comprovação
do adeantamento na importancia de réis
19:700$, recebido pelo porteiro Tiburcio
Anaorim Teixeira, no ano passado, , resol-
veu seja pedida a reconsideração apenag,
quanto ao de ri. 9, sendo recolhida pelo
responsavel, com a maior urgencia, a im-
portancia de 210$000.

1-C-n. 52 - Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Comércio, trans-
mitindo, por cópia, as informações pres-
tadas pela Comissão Central de Compras,
em referencia ao oficio n. 950, de 31 de
maio p. P.

53 - Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento, so-
licitando' informações sobre os motia-os
que deram causa .as pedidos de paga-
mentos de diarias para alimentação e ser-•
viços extraordinarios fóra das horas re-
gulamentares, constantes da relação in-
clusa.

Rola
Oficias:

• N. 1.409 - Francisco Theodosio de
Abreu.

N. 1.412 - Nestor José Dias.
N..1.414 - Severo Condido Genaro.
N. 1.416 - Salvador Magalhães Bar-

bosa.
N. , 1.418 - Manoel Martins de Medei-

ros.
N. 1.509 - Matheus Ferreira Coe-

lho.
N. 1.510 - José Ascenio Ribeiro.
N. 1.511 - Carlos da Costa Mala.
N. 1.512 - Francisco Firmo Velasco.
N. 1.513 - Oscar Marques de Figuei-

redo.
N. 1.514 - João Pedro de Alcantara.
N. 1.515 - José Augusto Figueiredo.
N. 1.516 - Pedro Gonçalves Dias.
N. 1.517-- Pedro Gouvèa, de Souza.
N. 1.518 - Jayine Ferreira Coelho
N. 1.519 - Dilermando de Medeiros.
N. 1.520 - Manoel Antonio Ribeiro.
N. 1.533 - Jose Teixeira.
N.- 1.531 - Salvador Alcantara.
N. 1.535 - Francisco Alves Barcellos.
N. 1.536- Geraldo Vieira.
N. 1.410.410 - Salvador de Magalhães
Ba 

N. 1.411 -'Nestor José Dias.
N. 1.413 - Severo Candido Genaro.
N. 1.417 - Manoel Martins de Medei-

ros.
N. 1.419 - Osorio de Souza Barros.
N. 1.420 - Joaquim José• Corrêa.
N. 1.537 - Francisco Alves Barcel-

los.
N. 1.455 - Geraldo Vieira.
N. 1.459 - José Teixeira.
N. 1.460 - Salvador Alcantara.
N. 1.461 - Dilermando Medeiros.
N. 1.462 - Pedro Gouvêa de Souza.
N. 1.463 - Carlos da Costa Maio.
N. 1.466 - Manoel Antonio Ribeiro.
N. 1.469 - Pedro Gonçalves Dias.
N. 1.470	 Matheus Ferreira Coelho.
N. 1.471 7-- Benjamin Duarte Mon-

teiro.

N. 1.472- José Ribeiro.
N. 1.408 - Francisco Theodosio de

Abreu.
N. 1.464 - Jayme Ferreira Coelho.
N. 1.465 - Francisco Firmo Velasco.
N. 1.467 - Oscar Marques de Figuei-

redo.
N. 1.468 - José Augusto Figueiredo.
N. 1.697 - Engenheiro Pedro Virgi-

nio Martins.
N. 1.699 - Frederico Bloch.
N. '1.700	 Jeronymo Teixeira de Car-

valho.
2-C-a. 54 - Ao diretor geral do De-.

partamento Nacional do Povoamento, res-
tituindo o processo relativo a concertos
da lancha Assis Brasil, e comunicando
que o Sr. ministro exarou, em data de
30 do mês proximo passado, o seguinte
despacho. - Cumpra-se o termo de
ajuste.

Requerimentos despachados:
46-G-932 - Gustavo de Castro Re-

be/lo, chefe de Secção, Custodio G. Mer-
uins de Almeida, 1° oficial; Emmanuel
Demovei da Fonseca, 20 oficial, e Julie-
ta R. Alves, os três primeiros da dire-
toria geral de Contabilidade desta Secre-
taria de Estado e. a última da Inspetoria
de Aguas, com exercicio na supra citada
diretoria geral, solicitando permissão
para gozarem suas férias interpolado-
mente. - Sim.

Departamento Nacional

da Indústria	 •
EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 4 de julho de 1932
José Maria 'Alves (proc. '3.214-32)-

Expeça-se a segunda via de ac•rdo com
o parecer da secção.

José Caruso & Comp. Ltda., (proc.
2.122-32). - Juntem-se . ao presente
processo as certidões, de acãrdo com a
informação da secção.

"Empresa a Gazeta Israelita de São
Paulo Limitada", • (proc. 11..771-31).
- Declare qual o artigo que pretende
caracterizar.

Industrie Brasileira de Artefatos de
Chilre Ltda., (proc. 2.276-42) -- Pe-
dindo Q prazo de 60 dias para apresen-
tar novo relatorio). - Indeferido de
actirdo com a informação da Secção e
com o parecer do consultor juridico.

Millers Falis 'Cmpany (pr.c. 1.595-
32) . - Satisfaça a exigencia da • Se-
cção..

M. Machado & Comp., '(proc. 4.706--
28), Jonh Jurgens & C°, (proc. 5-.805-
32), Pereira, Pires & Comp., (proc.
5.453-30), John Jurgens & C°., (proc.
6.340-31), e Espolio de Paulo Sack,
(proc. 6.339-31). - Declarem a sua
nacionalidade.

Pedidos de garantia de prioridade:
Aider Mazzacorati, para "um novo

processo de hidrogenaçãe a frio, •para
hidrocarbureto pesados d alcooes". -
Rejeitado nos termos do art. 43 do Re-
gulamento.

José' Mabblas Serra, para "serra du-
pla simetrica para madeira". =. Defe-
rido.

Pedido de patente de melhoSamento:
Patent Treuhand Gesellschaft fur

Elektriscbe Gluhlampen m. b. II., nora
"uma maquina de colocação de !:leten-
tores para as armações-suporte de lato-
padas eletricas incandescentes" que faz
objéto da patente n. 16.7.12). - De-
ferido.
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.Pettidoe de privilegioa de invenção:
Ateliers Géneraux de. Constructiou

b. A., para "processo de tahricaçao ue
hodrogento". — Deferido.

Aation •l Adhesives Corporation, para
"aperfeiçoamento em processo para fa-
bricar amidos modificados, dextrmas e
guinas inglesas". — Deferido.

Ateliers Géuéraux da Construction
S. A., para "processo de fabricação de
carbono amorio"..-- Deferido.

Conspagnie Internationale pour
Fabrication des Essences et Vetroles
(C. I. F. E. P.), para "processo e
instalação para produzir carburantes
directamente utilizaveis para produção
de força motriz, partindu de nlaterias
carbonaceas". — Deferido.

The Westinghouse Air Brake Campa- .
ny, para "aperfeiçoamentos em valvu-
la de escapamento de re,servatorios".
Deferido. •

Plinto de Toledo Piza, para "aper-
feiçoamento, para uso odontologia°, em
bisnagas usadas para acondicunar sub-
'Stant:ias pastosas". — Deferido.

Ninni Maria Kronberg, para "um me-
todo de prdduzir .uma preparação de
leiteserum, para melhorar o pão, bolos
c biscoitos e com auxilio 'no cozimento
dos mesmos". — Indeferido.

Antonio Gonçwlves Cruz, para "um
dispositivo adaptavel ao casco ,do stib-
marino (navio) para auxiliar seu sal-
vamento no caso de naufragio". In-
deferido.

Alfredo Pinto da Costa, para "capsu-
lagem de palha para garrafas de vi-
dro". — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:
Casar Santos & Companhia, da, marca

em 'renovação "A 'seno-Sõro" para • a
classe 3. — Renove-se nos' terinoe* 'do
registro anterior.

The Beldám Packing and Rubher C°.,.
Limite& da Marca em renovação "Pi-
lot" •para • a classe 50, letra j. — Reno-
ve-se nos termos do registro -anterior.

Costa,' Penna It Comp., da marca em
renovação "Hespanhola" para a classe
44. • — Renove-se nos termos do regis-
tro anterior.

General Electric, da -marca em reno-
vação "Luz-Solar n rn ra Classe 50, le-
tra j. — Renove-se nos termos do re-
gistro anterior.

F. Faulhaber. da marca em renova-
rão "Vini-Vidi-Viel" para as . classes
12 e 48, — Renove-se tios termos do'
registro anterior.

F. :Faulhaber, da marca em renova-
eã.o"Daynh" para as classes 48 e 50,
letra j. — Renove-se nos termos do re-
gistro anterior.

Compansia Antartica Paulista. sia
marca em renovação "Cerveja Monopal"
para a classe 412: — Renove-se nos ter-.
ITIQ,9 do registro anterior.

Companhia • Antartica Paulista. AR,

marca em renovaçn n- "Cerveja Tivoli"
para -classe 42. — Renove-se nos ter-
me do registro anterior.

Vianella Attilio, da RUMA em renova-
ção "Tripa Rio . Grande — Marca' Porco",
para a classe 41. — Renove-se nos ter-
mos do registro anterior.

Cesar Santos & Comp., da marca em
renovação "Renal" para a classe 3. —
Renove-se nos termos do registro ante-
rior.

Cesar Santos & Comp., da marca em
renovação."Uncinor•para a classe' 3. —
Renove-se nos termos do registro ante-
rior.

Casar Santos & Comp., da marca em
renovação "Metargyrum" para a classe 3..
—Renova-és nos termos clO registro an-

terior.
¡Casar Santos & Comp., da• marca em

renovação "Dynamina", para a classe 3:
— Renoves-se nos termos do registro
anterior.

'Casar Santos 84 , Comp., da marca em
renovação "Pharmacia e drogaria, Casar
Santos", para á Classe 3. — Renove-se
nos termos do rgistro anterior.

Costa ,Penna	 Comp.. da marca era
renovação "Romanos", .para a classe 44.
— Renove-se nos termos do registro an-
terior.

Pedro Breves & Comp., da marca
em renovação "Fluocal", para' a classe
3. — Renove-se nos termos do registro
anterior. •

Sociedade Anonima Marvin, da marca
em 'renovação "Railway Brami", para as
classes 5 e 12.Renove-se nos termos
do registro anteriOr. 	 •

Pilkington Brothers; Limited, da' mar-
ca em renovação da Marca que "consis-
te em uma cruz de fantasia. 'com pontaz
ornamentadas", para a classe 14. — Re-
nove-se nos térmos do registro anterior'

Sociedade Anonima •Marvin, 'da marca
em renovaçãc • "Marina Brand", para :Is
classes 5 e 12. Renove-se nos termos
do •registro anterior.

J, M. Worrall, Limited, da mar-
ca em renovação • que "consiste 'no fac-
simile da aSsinatura de J. ts J. M:
Worrall. para a classe 23. — Renove-se
nos termós do registro anterior.

Companhia de ,Chartitos Dannemann,
.da marca em renovação "Charutos Dan-
neinann",•para a classe 44. — Renove-se
nos termos 'do registro anterior.

Antonio 'Silva Lima, da marca "Feris
'ilha Fortaleza", para a classe 41. -- Re-
gistre-se corno reivindicado.

A. Freitas & Comp., da marca "Crea-
ção Especial", para a classe 36. — Re-
gistre-se como reivindicado. .

Antonio Chermont de Miranda. da
marca. "Azeite Papagaio", para 'a classe
41,	 Registre-se como reivindicado.

J. R. Kanitz, da marca "Loridal", para
a classe 48. — Registre-se como reivin-
dicado.

J. Soares, da marca "Balas ‘Chuca-
Chuca", para a calsse 41: — Registre-se
corno reivindicado.

EIny Magalhães & Comp.., da marca
"Caderno Escolar Avante", para a classe
50, letra j — Registrasse como reivin-
dicado.

Companhia Cervejaria Adriatica AIS.,
da marca em renovação "Cerveja Opera-
ria". para a classe 42. — Indeferido, nos
termos da informação da secção. 	 -

Azevedo &•Comp., da . marca '"Manjo-.
eéa Mistura n.. 3, para a - calask • 44 —
Indeferido. Imita parcialmente as mar-,
cas ns. 33.444 e 33.445„.s

Torino Mora, da marca "Cervejaria
Mora", tende os dizeres "Pini-Bier", para
a classe: 42 — Indeferido. Infringe os
artigos s ts. • 88 e 89, letra A do regula-
mento.	 • .

•Transferencia de marca:
Perfumaria Cruzeiro Limitada (proc.

P-61I32 transferencia para o seu
nome daa • marCas na. 22.539 e 22.540).
— Anotem-se as transferencias respei-
tado o'prazo

Cancelamento e. arquivamento de pri-
vilegie:	 "

B. Penteado SIA. (proc. 3.267132)m
— Anote-se o' cancelamento e arquive-
se em seguida o presente processo.
„. Arquivamento de modelo de utilidadet
' Francisco Mais, (proc. 12.353131). —
Arquive-se o presentb processo á vista
da informação.

EXPEDIENTE, DO S. DIRETOR ' DA SECÇÃO
• DE MARC.,AS

• Dia 4 de julho de 1932
Cabia Radio Tuba , Corporation, José

Teixeira . da Silva, La Gatta .& Comp.,
Limitada e Carlos Pozzi. — Lavre-se o
termo. .

Giuseppe Giaffone. 	 Publique-se, a
• nova descrição.
. Carvalho, Teixeira 6: Comp. — Apre-
sentem descrições na classe 36.

Geo. La Monte & Son. 	 Apresentem
descrições nas classes 38 e 50, letra j. •

Bento Ribeiro Carneiro Monteiro. —
•Satisfaça as exigem:ias dos anta. 78 e
80, n. I, do regulamento.

Rossi & Vellardi. — Nada ha que de-
ferir, á 'vista da informação.

Stanco Incorporated. (proc. 3.73-
32, oposição at .. pedido de registro' da
marca depositada sob o n. 23.829). —
Junte-se ao processo.

—São convidados a comparecer neste
departamento. afim- de satisfazerem na
Recebedoria cio Distrito 'Federal, medi-
ante expedição da, respectiva guia, o pa-

• gamento edas taxas de suas marcas man-
dadas a . registro, de aeórdd com o ar-
tigo 108. letra b, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923. os seguintes interessados:

The Caloric Cotnpany,' marca' Caloric;
Alvaro Bustamante & Comp., marca Cal-
mador: Theophilo da. Fonseca e Silva,
duas marcas: Pachola' e Arara; Antonio
'da Rocha Ferreira,' marca Confiança;
Fontenella & Menezes, Marca Albi.ta;

"Companhia Souza Cruz, marca Flama;
Companhia Luz Stearica, :marca Torta
Completa: Silva Pedrosa & Comp:; marca
Isolante Polar; M. H. Rhodes, Inc., mar-
ca Mark Time: Back tk. Comp., Ltd.,
marca E. A. (Empresa Auxiliadora): M.
11. Bulbosa & Comp. marca Açougue e.
Ariano Federal: II. Altar 'marca Semi-
ramis; . Westingtmuse EIeetric • It Menu-

"facturing Company. marca Columaire; e
5:, A. Industrias Reunidas F. Matarazzo,
marca. São Jorge.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR D.A SECÇÃO
DE PATENTES

•
'Dia 4 de julho de 1932

José Ortiz Cabezas e Pellegrina & No-
gueira.	 Lavre-se o termo."

•0swaldo Schuback. — Concedo o pra-
zo. Lavre-se o termo.

The Goodyear Tire & Rubber, , Com-
pany e Radio, Corporation of America.
.•-• Preliminarmente, satisfaçam a exi-
gel..:ni da informação.

Itudolf Meyer (proc. 3.005-32). —
Apresente desenhos para que o invento
possa ser Submetido a exame, de.aeôrdo
com o parecer do técnico.

Luiz de Mello Marques (proc. 2.711-
32) .	 Dê-se vista..
• Sylvio de Abreu (proc. 3.652-32).
Atenda-se.

Momsen &„ Barris (proc. 3.715-32).—
Faça-se a. averbação; .

Nicanor da Silva Tavares ( s,roc. 3.502-
32) e A. Gnocehi (procs. 3.606 e 3.61W

Dê-se certidão, em termos.
•
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.ffiaimmer &minar (proc. 3.610-32).
— Aguarde cportunidade.

Theodora Ramos Machado (processo
3.745-32) e Niomsen & Harris (proces-
so 3.714-32) — Expeçam-se guias.

Celestino d t Gama Lobo (proc. 3.719-
32, réplica á oposição feita a seu pe-
dido de privi egio fo Dr. Orlando }Vi-
ças), Antonic Sofliati (proc. 3.646-32.
oposição ao redido -de privilegio- deposi-
tado por Ar.nindo Machado Leite, sob
o n. .496, na Junta Comercial de São
Paulo) e Ah aro Bacariça (pra& 3.597-
32). — Juntam-se ao processos.

Angelo Sca mbucci (proc. 3.741-32).,
— Junte-se E o processo e encaminhe-se,
nos termos d informação.

Momsen & arria (proc. 3.636-32).
— Anote-se i arquive-se.

— São cor vidados a satisfazer o pa-
gamento das taxas a que se referem os
arts. 50 letra 6,51 letra a e 53 letra b,
do regulamerto, os seguintes concessio-
nados de pr: vilegios de invenção e ga-
rantia de pri iridade:

Abram Pui tilnic, Renato Egydio de
Souza Aranh;, e outro, Chateaubriand
Affonso dos Santos, João Masini, Antô-
nio Mauricio Machado da Cruz e outro,
auge Seifert 1, The Westinghouse Air
Brake Compa ny, Pradaria Leipnik Wol-
fner e mgr, ), International Standard
rksetrio Corroration, Fernando Casa-
blanca, I. .71. Farbenindustrie, Emil
Hoffmann, A: harto Victor Johson, Meyer
Mineral Sep 'ration Company,. R. A.
Henry, Firma J. C. V. Alphen & P. ter
Haak e- outr Karl Herkenber Parcofil
A. G., Socié des Freins Houplain,
Gentil Macht do Ribeiro, Victor Frank
Hammel, Lo, as Americanas, S.A.

'
 Ir-

vino W. Til iriçá, Société Haroll, John
Drickworth, ompanhia United Shoe Ma-
ehinery do rasil, Arthur Marques, So-
oiété Anonyn e D'Etudes et de Constru-
tions D'app treils Mecaniques, Henry
Stanley Jane' e outro, Carlos Diiaz Bal-
boa e Henriq Ia de Oliveira.

88W0 DE J ARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art.. 91 dc regulamento anexo ao de-
creto n. 16.2;14, de 19 de dezembro •
1.923.)

Descrição
registro Cari
gos da alam
de 4 de julh

Consista e
tacão do vot
tro de uma
sango.

A referida
a ssignalar e
para limpeza
do fabrico e
qual está co'
do regulame
usada, eirn
recipientes d
quer fôrma
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da marca para que pedi-
La Gatta 66 • Comp., Ltda.,

'algos da classe 41 (depo-
i, de 4 de julho de 1932);
t palavra — Lua — e na
aia lua, dispostas em um
guiar kirounsorito por li-
s, acompanhadas interna-
xabescos e flores; ao alto
i" duas regras, ficam OS di-
ia pura de porco"; segue-

ao rotulo, dentro de rim

circulo, entre arabescos, a figura de
uma lua, tendo inferiormente a pala-
vra — Marca, seguindo-se, Um caracte-
res grandes, de fantasia, a palavra —
Lua —, vindo, em quatro regras, os
dizeres: "Fabricada por La Gatta &
Comp., Ltda. — Guarulhos •— Est. de
S. Paulo".
• Esta marca poderá variár em abres e
dimensões e servirá para distinguir e
assignalar banha de sua industria e co-
mércio, incluida na classe 41.

11nMINNEW=

Descrição da marca para que pediu
registro José Teixeira da Silva, destina-
da a artigos da classe 41 (deposito tin-
tinar° 2".865, de 4 de julho d 1932):

Consiste nas palavras "Café Leão" e
na figura de um leão deitado, de cabe-
ça levantada virada para a esquerda,
tendo sobre o corpo as palavras "Café
Leão", sendo emoldurdo com ramos de
café, vendo-se á esquerda a palavra
"Marca" e á direita a palavra "Regis-
trada", superiormente, em duas regras,
em cprva, ficam os dizeres: "O Brasil
produz o melhor café do mundo"; infe-
riormente á figura do leão, em curva,
estão os dizeres: "Café Leão", seguin-
do-se: "E' una produto de inteira ga-
rantia sendo ele escolhido entre os me-
lhores. — E' preparado pelos processos
mais 'modernos, permitindo-nos ofere-
cer ao público um artigo sem rival —
Aprovado pela Inspetoria de Generos
Alimenticios e analisado no Laboratorio
Bromatologico sob n. 10.953 -- José
Teixeira da Silva — 108, rua do Bispo,
108 — Telefone 8-3289 — Rio de Ja-
neiro*. Todos estes dizeres e figura se-
rão impressos em cbr roxa escura so-
bre fundo verde claro, abres que serão
sempre conservadas. A marca poderá va-
riar em dimensões, sendo porém, sem-
pre usadas ou conservadas as c8res ro-
xa esfaima dos dizeres e desenho • e ver-
de claro do fundo, isto é. do envoltorio,
abre que reividica para distinguir e as-
sinalar café torrado, moldo e em pá.
Classe 41.

11•n•••nnnn

Descrição da marca para que pediu
registro Cabia Radio Tube Corporation
destinada a artigos da classe ci (depo-
sito n. 23.866, de 4 de julho de 1,932)

Consiste na palavra "Spoed", escrita
com caracteres angulosos, em linhas
quebradas.

A marca foi escolhida para assinalar
e distinguir "Tubos vacuo", da indus-
tria e comércio da depositante.. Clas-
se 6.

Descrição da marca para que pediu
registro Giuseppe Glaffone, destinada a
artigos das classes 12 e 15 (deposito nu-
mero 20.079, de 4 de junho de 1931) :

A marca consisto em um rotulo de
fórma vai, tendo ao alto impresso, em
duas linhas, o nome da fabrica "Fundi-
ção Brasil"; abaixo entre linhas ,parale-
las, que sublinham o nome Brasil, lê-
se "Industria Brasileira". Abaixo des-
tas linhas, e paralela a elas, tendo a
férinat convexa na parte inferior, vb-se
escrito o nome da cidade, séde da fa-
brica "São Paulo" sublinhada por uma
linha recurvada; em seguida, 1é-se "A
marca soberana" acompanhando a fér-
ma recurvada da parte inferior do ro-
tulo.

A marca poderá variar de cores e di-
mamam.

Classe. A marca servirá para designar
louça sanitaria (bidets, banheira, pias)
da industria do requerente, artigos ia-
doidos nas classes 12 e 15 do regula-
mento em vigor.

SECÇÃO DE raomitoros DE usrvENçÃo

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 1.9 de dezembro de
1932.)

Pontos característicos da invenção de •
"uma maquina combinada, denominada
"São João", para beneficiar milho", para
a qual pediu privilegio Pellegrina &
Nogueira (deposito n. '11.396, de 4 de
julho de 1932): .

1 0, em uma maquina combinada, de-
nominada "São Joao", para beneficiar
milho, um condutor ou elevador para
levar as espigas a um plano mais ele-
vado o para regular a alimentação; sob
a extremidade superior deste, um tam-
bõr debulhador; sob este, uma ou mais
peneiras para classificar o milho; um
ventilador ou abanadeira, para separar
e. milho do sabugo e da palha, em sua
quéda do debulhador para o classifica-
dor;

2°, a maquina acérde com o ponto
precedente, juntó a cujo tambbr
nadar se acha uma barra compressora,
paraléIa ao mesmo e com movimento de
sóbe-desce, que, com o movimento ro-
tativo do tambbr, provoca o debulha-
manto das espigas, sendo a barra do-
tada de meios para ceder ou aproximar-
se laorizontalmente do Lambem, afim de
compensar as diferenças nos tamanhos
das espigas.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Coldeira-carrinho", destinada, princi-
palmente, a creanoas, mas podendo ser
igualmente construidas para adultos-
invalidos ou convalescentes", para a qual
pediu patente de modelo de utilidade
Oswaldo Schuback (deposito n. 11.397.
de 4 de julho de 1932):

I', uma cadeira-carrinho, compreen-
dendo o espaldar, assento, mesinha mo-
vei, estribo, pernas, braços e travessas,
habituais, bem como as rodinhas loco-
motrizes, que se caracteriza: por serem
as pernas, tanto traseiras como dean-
•teiras, divididas em duas secções ligadas,
entre si, por uma dobradiça; em que as
secções inferiores das mesmas pernas
se encurvam um pouco, nas extremida-
des, para o lado de fóra relativamente á
cadeira; e em que estas mesmas secOes
moveis se deslocam, para a frente as das
pernas deanteiras, e para trás, as das
pernas traseiras, girando com o nino da
dobradiça respectiva é vindo assentar
no chão em todo o seu comprimento;

2, a cadeira-carrinho, acérde com o
ponto 1, compreendendo: uma mola he-
licoidal, fixada por uma ponta a uma
das pernas deanteiras e. enrolando-se
até meio da travessa deanteira inferior,
que parte da mesma perna e a liga a
outra perna deanteira; e uma lamina
metalica, rata, forte e flexivel, que sie
fixa na parte média da mesma travessa
por uma das pontas e se vae engenehar
pela outra ponta na parte média da
travessa trazeira inferior que liaa as
pernas do espaldar, firmando e ligando
assim , as quatro pernas da cadeira sem-
pre que esta última se ache na sua po-
siaria normal, isto é, para servir de sim-
ples cadeira;

ia marca para que pediu
Pozzi, destinada a arti-

50-f (deposito n. 23.863,
de 1932):

senoialmente na represen-
abulo Nakar, escrito den-
moldura em Mima de lo-

,
marca foi escolhida para'

distinguir um preparado
de superficies metalicas

comércio do requerente, o
apreendido na classe 50-f
ito em vigor, e poderá ser
ialquer tamanho e &Sr, nos

aludido artigo e em qual-
le propaganda comercial.

•

Descrição'
ram registro
destinada a
sito n. 23.86

Consiste n
figura de u
rotulo netar
nhas singela
mente por
do rotulo, el
zerea: "Bani
ae, no Ganir
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3, cadeira-carrinho, acorde com o
ponto 2, em que a mola enrolada até
meio da travessa deanteira se prolonga
desde esse ponto em um braço reto di-
rigido para o lado de dentro, e cuja
ponta se vae prender em um ponto con-
veniente da lamina flexivel; em que a

• extremidade em gancho desta lamina ao
dispõe de forma a deixar a travessa
traseira, em que se engancha, sempre
que seja calcada; e em que solta assim
a lamina a mola enrolada se contrai
obriga o seu braço recto a puxar a la-
mina e atrazê-la verticalmente, para a
parte anterior, interna, da cadeira;

4° a cadeira-oarrinho, acorde com o
pontos 1, 2 o 3, em que das extremida-
des deanteiras dos braços de suspensão.
moveis, do estribo, ise projetam lateral..
mente umas espipt redondas, horizon-
tais; em que a determinada altura da.
secção movei das duas pernas deantei-
ras se abre um encaixe, chanfrado na
parte da entrada e e,scavado em curva
identica a de um gancho, destinado a
receber as citadas espigas;

5°, a cadeira-carrinho, acorde com (Is
pontos anteriores', em que a passagem da
posição normal, de cadeira simples,, para
a posição de cadeira e carrinho ao mes-
mo tempo, se faz calcando-se primeira-
mente a lamina flexivel que liga os jogos
da armação anterior e da aÉmaoãopos-
terior da cadeira, obrigando-a assim a
soltar os mesmos jogos; em que, livres
assim da lamina, as secções moveis das
pernas traseiras, e em seguida as das
pernas deanteiras, se deslocam respe-
ctivamente, para o lado de trás e.para o
lado de doaste, vindo assentar longitu-
dinalmente no chão e trasendo as rodas
loccanotrizes a contacto com o mesmo
chão; em que calcando-se em seguida
um pouco verticalmente o espaldar da
cadeira, o pino das dobradiças das per-
nas posteriores gira e obriga a micção
inovei destas pernas a subir e a vir en-
costar-se á face traseira da secção supe-
rior, fixa; em que a este tempo, tanto
a mesipha movei como o estribo des-
cáem, vindo então as espigas dos braços
de suspensão entrar nas encaixes cor-
respondentes; em que

'
 tanto a mesinha

como o estribo retomam atomatica-
mente a posição normal, horizontal; e
em que, graças á combinação das espi-
gas e encaixes, a parte deanteira do
carrtnho fica constituida em um cor-
po coeso e solido, de modo a poder-se
levantar como uma só unidade, sempre
que a cadeira-carrinho haja de transpor
algum degrau ou similar.

Conselho Nacional do Trabalho

Despacho tio Sr. presidente:

Dias 1 e 2 de julho de 1932
Recurso.n. 387, de 1931 — Recor-

rente, Florindo Alves Ferreira; recor-
rida, Caixa da E. F. Araraquara. —
Oficie-se que a quantia recegida a
maior pelo recorrente pode ser paga
em pequenas prestações mensais. Ou-
trosim comunique-se que á Caixa não
compete discutir as 'decisões do Conse-
lho Nacional do Trabalho, senão em
gráu de recurso regularmente inter-I
posto.

Recurço n. 535, de 1932 — Recor-
rente, Norberto ` Pinto Silva; recorrida,
á Caixa da Central do Brasil, Terezo-
polis e Rio d'Ouro. — Oficie-se a Cai-
xa para que remeta o processo de apo-
sentadoria do recorrente e solicite-se
da Diretoria Nacional de Saude Publica

cópia dos exames medicos efetuados no
recorrente por ordem do Sr, ministro
da Viação.

Processo n. 2.794, de 1932 — Pau-
4o Victor Mathias reclamando contra
sua demissão do Lloyd Brasileiro. —
Oficie-se reinterando o pedido de in-
formações, dando o prazo de 10 dias
para a resposta.

Processo n. 3.124, de 1932 — Caixa
da Companhia Força e Luz e Minas Ge-
rais pedindo permissão para instalar os
serviços de Assistencia Medica. — Ofi-
cie-se á Caixa lembrando-lhe a neces-
sidade de atender as determinações do
acórdão de 21 de abril de 1932, que
aprovou com modificações., o seu or
mento, para que, possa efetuar a i
lação que requer.

Processo n. 3.138, de 1432 De-
Partamepto do Trabalho, Industrial
Comercial e Domestico recorre em no-
me de Stefano Laripa, contra a São.,
Paulo Gaz C". que o demitiu. — Ofi-
cie-se a empresa _solicitando esclareci-
mentos detalhados.

Processo n. 4.115, de 1932 — Caixa
da Companhia Telefonica Brasileira
consu4tando sobre o § 3°, do art. 12, do
decreto n.. 21.081. — Responda-se
que: C) para efeito da aposentadoria
só se levarão em conta os serviços efe-
tivos, ainda que não continuos, mas que
somem o numero de anos de atividade
requeridos, (art. 28, decreto n. 20.465).
Quanto ao desconto da contribuição de-
ve incidir no que realmente receber o
empregado. Se receber a quantia pro-
porcional a 15 dias de trabalho, sobre
esta quantia incidirá o desconto, e esse
tempo efetivo de serviço, será compu-
tado para sua aposentadoria; 2°) o ca-•
so dos que trabalham por dia ou por
hora, obedece ao mesmo criterio, obser-
vado o limite maximo determinado no
§ 3, 	 art. 12, do decreto numero

Processo n. 5.485, de 1932 — José
Francisco da Silva, reclamando contra
sua demissão da E. F. Central do
Brasil. — Oficie-se á Empresa solici-
tando cópia do inquerito administra-
tivo.

Processo n. 5.511, de 1932 — Caixa
da Companhia Força e Luz Paraná e
Paranaguá, pedindo aprovação para o
Empresa de Melhoramentos Urbanos de
calculo da pensão concedida á viuva
filho do associado Flavjo P. Gonçal-
ves. — Tendo sido concedida a pensão,
preenchidas todas as formalidades le-
gais, nada ha que intervir.

Processo n. 5.608. de 1932 — An-
tonio Bispo dos Santos reclamando
contra sua demissão da Companhia
Ferroviaria Este Brasileiro. — Oficie-
se á Empresa solicitando cópia do in-
uerito administrativo.

Processo .n. 5.609. de 1932 — Jo54
Valles Pereira reclamando contra sua
demissão da E. F. Oéste de Minas, e
Victoria a Minas. — Oficie-se ás em-
presas solicitando informações.

Processo n. 5.910, de 1932 — José
de 'Oliveira reclamando contra E. F.
Perús Pirapora. — Oficie-se ao recla-
mante convidando-o a provar ter mais
de 10 anos de serviço.

Processo n. 5.992, de 1932 — 'Mo-
rnas Wadell reclamando contra a -Caixa
da Companhia Leopoldina Railway. —
Oficie-se á empresa solicitando infor-
mações.

Processo n. 6.003, de 1932 — Luiz
Manoel da Costa, reclamando contra a
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense que o demitiu. — Oficie-se ao
reclamente convidando-o a provar ter
mais de 10 anos de serviço:

Processo n. 10.047, de 1932 — Cai-
xa do Cães do Porto do Rio de Janeiro
enviando o processo de aposentadoria
de Candido Nascimento Souza. — Ofi-
cie-se á ixa enviando cópia do acór-
dão de	 e junho de 1931, e marcan-
do-1	 prazo de 10 dias para o seusscu• s mento.

I nta Comercial do Distrito Federal
SESajaiga4H4,45L30 DE JUNHO

Dg fon •""51~1,k-,

Presidente, Fernandes Coute) -- Diretor.
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Porto, Braulio,
Burlamaqui, Leite, Eugenio, ' suplente
Rody, e o diretor da secretaria, doutor
Isidoro Campos, foi aberta a sessão, sendo
lida e aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
O Sr. presidente designou o dia 24 de

agosto proxirno futuro, para eleição de
dtraro. deputados em renovação de mau-

A Junta tomando conhecimento do
relatorio do senhor diretor no processo
instaurado contra os interpretes comer-
ciais João Sarkis e Alvaro Henrique
Carlos Garcia, por denúncia dos inter-
pretes comerciais Ernesto Kopschitz e
Pedro Marques, resolveu aplicar ao pri-
meiro dos denunciados a pena de seis
méses de suspensão e de 30 'dias, ao
segundo, com advertencia de que serio
destituidos em caso de reincidencia,
salvo quaisquer medidas criminais ou
civis, que os interessados por ventura
requererem em Juizo competente.

Requerimentos:
Da A Companhia Mercantil e Indus-

trial Casa Vivaldi, para o arquivamento
da ata de assembléa extraordinaria, (de-
liberação da dissolução da sociedade e
nomeando o liquidante). — Deferido.

Da Fabrica de Artefatos de Galalite
Limitada, Fernandes Motta & Comp., Mal-
tempo & Manna, Waldemar José Dias
& Comp., Luiz & Comp. Lida:ida, Mo-
reirs & . Santos, A. Carneiro Sc Monteiro,
Salvatore Puonzo & Comp., D. Martins
& Monteiro, Antonio Camello & Comp.,
Vittorio Giovanini & Comp. Limitada,
para o arquivamento de seus contratos
sociais. — Deferido.

De Rocha Filho & Pacheco, para o ar-
miivamento de seu contrato social. —
Indeferido pelo parecer.

De Corrêa & Gomes, Requião & Camp.,
para o arquivamento de seus contratos
sociais. — Modifiquem as firmas.

De Abreu & Ferreira, para o arquiva-
mento de seu contrato social. — Cumpra
a .exigencia.

De A. Veiga & Comp., Soares, Maia &
Comp., Angelo, Novelo & Comp., Fre-
driks, Lins & Comp.. Lima, Araujo &
Comp., Alvaro Cruz & Comp.. Belmiro
Rodrigces & Comp., A. Almejei; Carva-
lho & Comp., para o ar quivamento de
suas alterações de contratos. — Defe-
ridos.

De T. Pinheiro tt Comp.. José rios
Santos Mendes & Comp.. para o arqui-
vamento de suas alterações de cohtratos.
— Indeferidos pelos pareceres.

De R. M. Freitas & Comp. Limitada,
Sá, Plinio & Marques, Carlos Coelho
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& Souza, Waldeck & Menezes, M. J. Bar-
ros & Comp., Belems & Cunha, A. P.
Guimarães 8z Baptista, Pery Cortes &
Comp., par a o arquivamento de seus dis-
tratos soa,is. — Deferidos.

De Cost.:, & Mello, Moreira & Lom-
bardo, J. Couto & Madeira, Leite Bastos
& Silva, r ara o arquivamento de seus
distratos ociais. — Indeferidos pelos
pareceres.,

De Cair pos & Ghristofori Limitada,
A. Dinis Fernandes, Ribeiro, Leandro
dz Comp., 3aptista Quilo, Paula Machado
d: Comp., Limitada, José Ferreira Car-
doso, E. 1 orto, José Augusto Alves, José
Rosemblat:, .. • Teixeira & Fernandes,
Manoel M guez Gonzalez, A. Lopes Pe-
reira, Mar oel Real Pose, Antonini & Ru-
bino Lim tada, Correia Dias 8: Comp.,
Moreira, :rmão & Comp., Neves, ;Serra
& Comp., Fabrica Gunther Wagner Li-
mitada, C, Malheiros & Comp.; Eusebio
8z Comp., S. J. Pereira & Comp., Mar-
ques & B saga, Nunes Sc Costa, J. André
& Duarti, Martins & Barbosa, 'José
Affonso 'Ia Fonte, Di Giorgio, Azevedo
dz Comp. Itagiba Gomes Moreira, para
os registos de suas firmas. — Defe-
ridos.

De S. Goldche & Comp., para o regis-
tro de a ia firma. — Indeferido pelo
parecer.

De Lil era' Berliner & Comp., Sá Tei-
xeira & jomp., J. S. Machado & Comp.
Limita& Antenor Coelho de Oliveira.
Compondo Americana Territorial e
Construi ara Limitada, para os registros
de suas firmas. — Cumpram as exigen-
cias.

De Jcsé Teixeira da Siva, para o re-
gistro ce sua firma. — Modifiquem a
-firma.

De Ei 'resto Kopschitz, pedindo nomea-
ção de tradutor "ad-hoc" de documen-
to ean atim — Sim, mediante portaria
e comp ?omisso.

Do Et. João Pedro dos Santos, pedin-
do reg stro do imposto de industrias e

•profiss ies do tradutor (1° semestre de
1932). — Registre-se.

De I.odrigo Otavio" G. Menezes,- pe-
dindo .egistro do imposto de industrias
e Prof ssões de leiloeiro (1 0 seraestre
de '193?). — Registre-se.

De . dario Lagarde, pedindo registro
de seu diploma de guarda livros. —
Regist:

De..', R. B. Thomson, pedindo regis-
tro dc imposto de industrias e Profis-
sões co contador. — Registre-se.
' De J.: A. Guimarães & Comia., pedin-
do re;istro da autorização para comer-
ciar a socia Dona Arda de Cabrero
Guim traes.. — Registre-se.
• De ,Francisco Leal & Filhos, pedindo
a retirada do seu contrato social. —
Sim, :nediante recibo firmado por todos
os soiios.

De Carvalho & Duarte, pedindo ano-
tação em sua carta de fiel depositario.
(Bata de armazem). — Anote-se.

De V. Fernandes & Comp., pedindo
anot: cão em seu registro de 'firma
(mu lança de domicilio). — Anote-se.

• Ds Albino Campos & Comp., pedindo
anot ição em seu contrato social e regis-
tro e fi,rma (mudança de domicilio).
Anol c-se .

Di.Dantas & Comp., Limitada, pedin-
do ! inotação em seu registro de firma
(ele sacão do capital social, etc.). —

D.1 Azevedo Silveira & Comp., pedindo
ano ação em seu registro de firma (mu-
clan:a de domicilio). -;-• Anote-se.

De Leopoldo Senaniu Irmão, pedin-
do anotação em seu registro de firma
(mudança de domicilio). — Anote-se.

De Antonio Compila da Silva Ribei-
ro, para o cancelamento de sua firma.
— Cancele-se.

De A. Pimentel da Silva, para o can-
celamento da sua firma. — Cumpra a
exigencia.

~De- n amello & Comp., firma
composta dos socios sblidarios, Antonio
Camello da Silva Ribeiro e do comandi-
tado, Adelardo Pires Salgado, para o
comercio de artigos de ferragens, lou-
ças, etc., á rua São ilaristovao 21:1,
com capital de 30:000$, prazo indeter-
minado.

De Vittorio Giovánini & Comp., Limi-
tada, firma composta dos socios solidá-
rios, Vittorio Giovanini, Armando Ta-
ddeucci, Manoel Rodrigues de Azevedo
e (iiuseppe camilla, para o comercio de
bar e restaurante, á rua Mareolial Fie-
riano ti. 231, com captital de 60s000,$,
prazo de cinco anos.

De 1), Martins Monteiro, firma com-
Posta dos socios solidados, Domingos
;Martins e Antonio Mendes Monteiro,
para o comercio de liquides e comesti-
veis, á rua Barão do Serro Largo n. 49,
com o capital de 5:000$, prazo indeter-
minado.

De Salvatore Puonzo & Comp., firma
composta dos socios solidarios, Salvatore
Puonzo e Giovani Tambone, para o co-
mercio de fazendas, á rua Sete de Se-
tem'bro n. 180, com o capital'cle réis
200:000$, prazo ideterminado.

De A. Carneiro 6.‘, Monteiro, firma
composta dos socios solidariqs, Narci.J
'Monteiro e Antonio Ca:rneiro :Alves,
para o comercio de ,liquidos e comesti-
vsis, á rua Bento Carcldso • n. 2, 'com o
capital de 2:000$, prazo indeterminado.

De Moreira & Santos, firma composta
dos socios soliJarios, Glodorniro Gemes
Moreira e Manoel Pinto dos Santos, para
o conterei° de 'bar, com capital de reis
12:000$, prazo indeterminado.

De Luiz & Comp., firma composta
dos soeis:is solidaricrs, Luiz Vicente Guer-
ra e Dr. 4eopoldino Vicente Guerra,
para o comercio de material cirurgico
em geral, á rua Fernandes Guimarães
n. 60; com o capital de 10:000$, prazo
indeterminado.

De Inlalternpo & -Mann,a, firma compos-
ta dos socios solidados, Vicente Maltem-
po e Alexandre Manna, para o comercio
de cabeleireiro, á rua do Ouvidor n. 149,
com capital de 30:000$, prazo indeter-
minado.

De Fernandes Motta ti Comp., firma
corriposta dos socios solidarios, José
Fernandes Motta e Antonio Augusto
Thomé, para o comercio de couros, ar-
reios, etc., com capital de 100:000$,
prazia indeterminado.

Da Fabrica de Artefatos de Galatite
Limitada, fimra composta dos socios
solidarios, Hid Fraiha e Henrique Fer-
nandes, para o comercio e fabrico de
galalite e seus artefatos, com o capital
de 15:000$, prazo indeterminado.

De Waldetnar José Dias ,45,z Comp.,
firma composta dos socios solidarios,
Waldemar 'José Dias e Benedicto de
Barros Leitos, para o comercio de 'lar-
macia, etc., á avenida Suburbana nume-
ro 1.813, com capital de 10:000$, prazo
indeterminado.

Alterasagssje contratos.;
De A. Veiga & Comp., retira-se o so-

cio Antonio Miguel da Costa Veiga, re-
eebendo a importancia de 5:210$, conti-
nuando a sociedade com os demais so-
cios.	 •

De Soares, Moia & Comp., o prazo da
sociedade passa a ser por tempo inde-
terminado.

De Angelo, Novell° dr, Comp., retira-se
a firma Costa Silva & Pernão, recebendo
a importando de 3:000t, continuando a
sociedade com os demais socios.

De Fredriks, Lins & Comp., retira-se
o socio Agenor Estellita Lins, receben-
do a importando de 20:000$, continuan-
do a sociedade com os demais socios.

De Lima, Araujo & Comp., retira-se o
socio Joaquim da Silva Lima, recebendo
a importancia de 38:318$450. contimian-
do a sociedade com os\clemais socios.

De A. Almeida Carvalho & Coinp'., o
socio Augusto de -Almeida Carvalho, que
tinha o capital de 40:000$, Passou a ter
100:000$000.

De Behniro Rodrigues & Comp., pelo
falecimento dos socios Felisberto Car-
doso.Laport e Paulo Cardoso Laport, re-
cebendo os herdeiros do primeiro a im-
portancia de 175:673$900 e os do segun-
do nada recebem; retiram-se os socios
Antonio Belmiro Redrieues e Manoel
Belmiro Rodrigues, recebendo a impor-
tancia de 209:926$800.
•De Alvaro Cruz & Comp., alterando

algumas clausulas do seu contrato so-
cial.

D' roolgulai

De Sá. Plinto & Marques retiram-se os
ácidos , Plinio • Braga e Manoel Marques-
da Silva, recebendo cada um a importan-
do de 7:000$, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio Francisco Rodrigues Sá.

De R. M. Freitas & Comp., Limitada,
retiram-se os socios João Americo Ma-
chado e Roberto Martins de Freitas, na-
da recebendo os sodos. •

De M. J, Barros & Comp., retiram-
se os:socios Manoel José'de Barros, re-
cebendo a irhportancia de 57 :722$560 e
Matheus Limes, recebendo a importancia
de 27:691$740.

De Bolem' & Cunhá, 1 retira-se o socio
Prothener Cunha, recebendo a importan-
eia de 5:000$, ficando com o ativo e
passivo' o soei° ossvaldo Belem, na lin-
portancia de 5:000$000. •

De A. P. Guimarães & Baptista: reti-
ra-se o Soei° Antonio Joaquim Baptista,
recebendo a importancia de 2:000$000,
ficando com o ativo e passivo o socio Al-
bino Pereira Guimarães,' na importancia
de 2:0001000,

De Pery Córtes & Como.. retirn-se a
sacia dona Olga Esposei do Rego Barros,
recebendo a importancia de 8:000$. fi-
cando com o ativo e passivo o socio Pery
Côrtes, na importando de 18:000$000.

De Carlos Coelho & Souza, retiram-se
os socios Carlos Rodrigues Coelho á
Wenceslau Pereira de. Souza. recebendo
os Godos a importancia de 10:0064722.

De Waldeck & Menezes, retiram-se os
sodas Erasmo Corrêa de Menezes e Moa-
°yr Cararnürú Waldeck, nada recebendo.

prjaa.a.„1,1adjúduala.L.

Baptista Gullo, para o comércio de ce-
bolas e frutas no Mercado Municipal, á
rua X ns. 2 e 4 e Lado Externo ns. 76
e 78 e Pavilhão n..2, com capital de réis
50:0001000.

De José Ferreira Cardoso, para o co-
mércio de secos e molhados, á Avenida
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' dos Democraticos n. 1.228, com capital
de 12:0008000.

-= De E. Porto, para o comércio de par-
que de diversões, á praia do Flamengo
n. 182, com çapital de 5:0008000.

De José Augusto Alves, para o comér-
cio de botequim, á rua do Costa n. 86,
com capital de 15:0008000.

De José Rosemblatt, para o comércio
de operações bancarias, á rua dos Ban-

-• deirantes n. 34, .com capital de reis
50:0008000.

De Manoel Miguez Gonzalez, para o co-
mércio de licruidos e comestiveis, á rua
•Ubaldino do Amaral n. 5, com capital

• de 40:0008000.
..	 De A. Lopes Pereira, para o comércio
• de materiais tie construção, á praça Ti-

radentes n. 35, 10 andar, com capital
• de 20:0008000.

De Manoel Real- Pose, iam o comércio
de locação de apartamentos. á rua Carlos

• Sampaio n. 55, com capital de réis
50:0008000.
, De José Affonso da Fonte, para o co-

•- ,mércio de armarinhos, á rua Barão de
Mesquita n. 817, com capital de réis

:- 5 :0008000 .
De Ragiba Gomes Moreira, para o co-

mércio de café, á rua Mayrink Veiga
il. 28, 5° andar, com o capital de réis
•50:0008000.

s.;

'TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. 93 — SESSÃO ORDINAR1A EM 15 DE
JUNHO DE 1932

•- n
Presidencia do Sr. ministro Agenor de Roure-

. ,Represeatante do Minister, Publico, Dr. .
Octavio Tarquinio de Sou.,a—Secretctilo ,

- Dr , José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima, Catnillo Soares. Tavares de Lyra e

.; . Thompson Fiõres, foi aberta a sessão.
Compareceram os Srs. aud tores Passos

.•, Miranda, A. Oliveira Lima, Eduardo Lopes
e Alfredo Mavignier.	 .

Relatado pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Oficio n. 961, de 31 de março ultimo, da
- Diretoria Regional dos Correios e Telegra-

:-. tos do Estado do Pará, sachando infor-
: - mações sobre o pracL aso de tomada de

contas de Maria José de Miranda, evite do
„correio .de Aliamira, no mesmo Estado

'
 re-

,•letivo ao periodo de 11 de eetemoro ou 1920
a 29 de janeiro de 1923.- O Tribunal resol-
veu que se proceda de ae,Srdo com o pa-.

,
— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-

randa:
.• Processos:	 .

.De tomada de contas:
N. 25 673, do capitao-t:nente comissario

da Armada, Raul çrelli de Melio Rei.,
servindo nn tender el ont.?, no período de

• I de janeiro a 15 de a ril de 1927;
N. 25.671; do 2 tenente patrão-mor da

Armada, Manoel S. Tavares, servindo na
capitania dos Portls no Estado do Paraná,
no exercido de 1)29;

N. 25.66 1, do 20 tenente farmaceutico da
Armada, Paulo de Miranda • Souza Gomes,

servindo no encouraçado Minas Gerais, no
periodo de 6 de setembro de 1)26 a 9 de
agosto de 192);

N. 25.631, do 20 tenente comississario da
Armada, João Gomes Teixeira, servindo no
navio Tanq „e Moraes de Abreu, no período
de 1 de janeiro a 14 de julho de 193);

N. 25.677, do capitão-tenente comissario
da Armada, Carlos Mattinho, servindo no
contra-torpedeiro Piauhy, no perlado de 1
de outubro de 1927 a 15 de maio de 1)79;

N. 25.685, de Aurea Alves de Almeida,
agente do correio de Bofete, Estado de São
Paulo, no periodo de 5 de março de 1922 a
5, do mesmo mês de 1931;

N. 25.428, de Walter Ribeiro da Luz, en-
genheiro de 2° classe da Inspetoria Federal
de Estradas, relativo ,ao adiantamento de
3:100$, recebido no Tesouro Nacional, em
virtude do oficio n. 1.239 de 23 de outu-
bro da ano passado, da Diretoria de Con-
tabilidade do Ministerio da Viação ;

N. 25.030, de Adalglso Bezerril, condutor
de 2' classe da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas,' relativo ao adiantamento
de 716:500$, para despesas nos meses de
setembro a outubro de 1929.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos con-
siderando quites os responsaveis de que
se trata.

N. 24.433, de Cypriano Nogueira Ramos,
agente do correio de Itaberaba, no Estado
da Baia, no periodo de 23 de agosto de
1909 a 30 de setembro de 1931. — O Tribu-
nal mandou lavrar acórdão fixando o alcance
aperado na importancia de 4:344652 e mar-
cando o prazo de 30 dias para o recolhi-
mento do mesmo.

N. 22.980, de Jorge Marques Pereira, ca-
pitão de mar e guerra, comissario da Ar-
mada, quando em serviço no encouraçado
«São Paulo., em outubro e novembro do cor-
rente ano. — O Tribunal resolveu admitir
o recurso interposto pelo responsavel, para
o fim de se proceder á revisão do processo.

N. 25.389, de João da Rocha Salgado,
ex-almoxarife da 4' Divisão da Réde Via-
ção Cearense, no período de 31 de dezem-
bro de 1917 a 13 de setembro de 1928. — O
Tribunal resolveu admitir os embargos (de-

• recidos pelo responsavel, para se proceder
nos termos do art. 170 do regulamento do

• mesmo Tribunal.
N. 24.068, de Mario Pinto Santoro, agente

do correio de Lambari, Estado de Minas
Gerais, no periodo de 7 de outubro de 1930
a 5 delulho de 1931. — O Tribunal resol-
veu que o processo siga os tramites legais,
de acôrdo com o parecer do Sr. represen-
tante do Ministerio Público.

De comprovação de adiantamentos:
De 600$ de Olympio Fernandes de Aguiar,

porteiro do Estado Maior da Armada, rece-
bido para ocorrer ao pagamento de des-
pesas a seu cargo no primeiro trimestre
do corrente ano; de 700$ de Stella Freitas
Nelson, escrevente dactylografa da Delega-
cia do Serviço de Industria Pastoril no Es-
tado de Alagoas, idem para atender ao paga-
mento de despesas a seu cargo no 40 tri-
mestre do ano findo; de 2:000$ de Oswaldo
Osiris Storino, capitão-tenente engenheiro
naval, servindo na Diretoria de Engenharia
Naval, idem para atender a despesas a seu
cargo no mês de setembro do ano findo; de
336:000$ de Carlos Porfirio de Andrade Ra-
mos, inspetor do Tesouro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Idem para atender
ás despesas a seu cargo no 40 trimestre de
ano findo; de 1.039:8 0$, do Dr. Domingos
Romulo da Silva Campos, ex-chefe do
20 Distrito da Inspetoria Federal de Obras

contra as Secas, idem para atender ás des-
pesas a seu cargo em 1930. -- O Tribunal
julgou boa e legal a aplicação dos adeanta-
mentos de que se trata.

De 10:000$ do capitão-tenente comissario
da Armada, Octavio Santos, recebido para
atender ás despesas a seu cargp nos mêses
de outubro e novembro do ano findo.--0
Tribunal converteu o julgamento em dili-
gencia, para os fins constantes do parecer
do Dr. adjunto do representante do Minis-
terio Publico.

De 164:195027 de Rolando Julio Dados,
20 escriturario da Inspetoria Federal das Es-
tradas, idem para atender ás despesas a seu
cargo em dezembro de 1931. — O Tribunal
converteu ao Tesouro Nacional, para o Em
de serem observadas fielmeme as prescri-
ções dos arts. 27 e 26 do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro do ano findo.

De 900:000$ de Evaristo Soares da Costa,
pagador da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, destinado ao pagamento do pessoal

•operario e jornaleiro de todas as divisões,
no mês de fevereiro de 1928.--0 Tribunal
deixou de tomar conhecimento do recurso
interposto pela Diretoria da Estrada deferro
citada, pelo oficio n. C. 101197, de 18 de
setembro de 1928, pelos fundamentos cons-
tantes do parecer do Dr. representante do
Ministerio Publico. •

O oficio n. 15, de 19 de fevereiro deste
ano, do diretor de Fazenda do Ministerio da'
Marinha, pedindo reconsideração do despl-
cho deste Tribunal, proferido em SeS4350
12 de feveteiro citado, mandando que
mesma diretoria organize em um só • pro-
cesso varias contas de um mesmo respo.t-
vel, em identico periodo, uma só gestão, os
quais haviàm sido organizados em processos
separados.-0 Tribunal resolveu manter
sua anterior decisão de actirdo com os pa-
receres.

—Relatados pelo Sr. auditor Dr. A. Oli-
veira Lima:

Processos:
De tomada de contas:
N. 25.661, de Amelia Pereira doa Santos,

agente ao correio de Paciencia, no Estado
do Rio de Janeiro, no período do 1 de ja-
qeiro de 1923 a 15 de junho de 1926;

N. 25.683, de Gestão Motta, 2 0 tenente
comissario da Armada servindo rta Escola
de Aprendizes Marinheirós no Estado do
Ceará, no período de 1 de novembro de
1927 a 31 de dezembro de 1923;

N. 25.029, de Atice Ribeiro, agente do
correio em Porto, Estado do R. G. do Sul,
no periode de 16 de janeiro de 1930 a 30 de
junho de 1931.

O Tribunal mandou lavrar acordlos con-
siderando quites EI3 responsaveis de quem
se trata.

N. 25.314, de Oullberrnina de Cxtrvaiito
Cobra Bruno, agente do correio de Bananal,
no Estado de S. Paulo, no perlodo de 25 de
abril de 1925 a 31 de dezeinbro de 1930. —
O Tribunal mandou lavrar acordão conside-
rando a responsavel de quem se trata em
credito pela importancia de 2005000.

N. 25.013, de João Baptista Ferraz, ex-
tesoureiro da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no periodo de 1 de janeiro de 1918 a
10 de janeiro de 1923.-0 Tribunal mandou
trancar as contas, para o fim de ser expedida
a quitação ao citado responsavef, tendo se
declarado impedido o Sr. ministro TaIsres
de Lyra.

N. 25.598, de Affonso Piuto de Azevedo,
fiel de armazem da Alfandega de Uruguay-anua. Estado do R. G. do Sul, no perlado
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de 3 de te rerelro de 1919 a 16 de Innho de
1927. — O Tribunal converteu o julgamento
em diligen da, para que seja indicada a data
do inicio e fim do período da gestão do res-
ponsavel, tendo em vista a in torrnação de
lis. 12.

N. 14.542, de Alberto Candido Guimarães
Tourinho. ex-tesoureiro da Administraço
dos Correi 33 da Bala, no reriodo de 14 de
fevereiro e 1914 a 7 de novembro de 1922.
— O Trit usai converteu o julgamento em
diligencia, para que a Delegacia Fiscal no
Estado da Baia preste esclarecimentos sobre
a diverge, cia que se nota entre a certidão
de fls. 213 e 262 do ptocesso, passada pela
mesma delegacia, e a rela:ão dos supri-
mentos te itos ao ex-tesoureiro de quem se
trata, org anizada pelo 20 escriturario do
Trilem! II, Sebastião de Paiva, da qual se
deve reme ter cópia ; bem assim que informe
a Adminis ração dos Correios do mesmo Es-
tado com pie autorizeção se mandou i cine-
rar livros e papeis relativos á gesta° do res-
ponsavel s em que data foi efetuada a alu-
dida incii edição.

•De baix a de fiança :	 •
Dp jnsé. • Felippe Alves da Silva, coletor

federal en. Paulista, Estado da Baía. — O
Tribunal resolveu admitir o recurto inter-
posto pel ) Pr. representante do Ministedo
Público, j ara o fim de ser revisto o pro-
cesso n....1.628, do mesmo responsayel.

De com provação de adianta nentos rece-
bidos:

De 165 500$ pelo contador chefe da Con-
tabilidade da Estrada -de Ferro de Goiaz,
Herminio de Souza Pinto, para atender ás
despesas a seu carro, no 4' trimestre do ano
findo ; di 150$ pelo continuo porteiro da
Se . retarie do Almirantado, Godofredo Cam-
pista, ide m e idem. no I° trimestre do cor-
reste ano ; de 350$ pelo porteiro da Dele-
gacia Fieeal do Estado de Mato Grosso,
'Amancio Pedroso de Jesus, idem, idem. em
abril d eorrente ano. — O Tribunal julgou
co eprov da a aplicação dada aos adeanta-
mentos d e que se gata.

— Rei; tados pelo Sr: auditor Eduardo
Lopes :

Proces 'os ,	 •• •	 .
De tett ada de .contal	 •
N. 25. ns, de Arthur de Almeida Sebrão,

• capitão c e fragata, medico da Armada, ser-
vindo no Hospital Central de Marinha, no
periodo 'le l de janeiro a 33 de setembro de
1928;.

N. 25.370, de Cadmo Martini, 1° tenente
cernis= io da Armada, servindo no contra- •
torpedeii o aMato Grosso, no periodo de •
1 de ago do de 1927 a 31' de dezembro de
1928;

N. 25.334, de Adhemar Lopes Pena, 2° tee
nente-co nissario da Armada, servindo -na
Escola d e Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da %falba, no penedo de 21 de maio
de 1929 t 12 de abril de 1930;

N. 21,63), de Marcelleo João Chaga?,
2° tenew e farmaceutico da Armada, servindo
na Entet marta Auxiliar de Copacabana, no•
periodo de 5* de fevereiro de 1929 a 12 de
abril de 1930;

N. 25 dê4, do 1° tenente-comissario da
Armada Gestão Motta, servindo na Escota
de Aprendizes Marinheiros no Estado do
Pará, ne periodo de 1 de janeiro a 30 de se-
tembro le 1929;

N. 25 679, do capitão-tenente cemissario
da Arm da,, Antenor Pinto Ribeiro, servindo
no Ceuta) e Escola de Aviaçãa Naval desta
Capitai, no período de 1 de Janeiro a 15 de
dezemb :o de 1927;

, N. 25.093, de. Candido Rodrigues, ex-
coleter federal em Albuquerque Lins, no
periodo de 15 de julho de 1922 a 31 de der
sembro de 1925;

N. 25.338; de "ase Henrique de.Bar•
cellos Torres, ex-Yendedor de selo adesivo
em Rio Grande, no Estado do Rio Grande
do Sul, no periodo de 23 de maio de 1927 a
27 de maio de 1931.; -

N. 25.63 .4 da Dora Ribeiro Mente:mgr°,
agente do correio de Triagem no Distrite
Federal, no exercicio de 1Y.8;

N. 25.630, de Judith de Souza Teixeira,
idem de Rio da Prata do Cabuçú, idem,
idem ;	 .

N. 25.518, da João Gaviglia; idem de Bor-
boleta, no Estado de São leaulo, no periodo
de 10 de março ne 1929 a 5 de janeiro,' de
1932;

N. 25.617, de Firrnein ezerra
'
 idem de

Santa Rita de Patos, 'eo Estreio de Minas
Coreis, no peelodo di 28 de setembro' de
1915 a 31 de dezembro de 1921 ;

N. 25.639, de Enna- Velly, idem de Santa
Maria. idem, no pertodo e e 2) de junho de
1904 a 31 de julho de '1907,

G Tribunal mándou lavrar acórdãos con-
siderando quitee os. responsaveis de-quem
se trata.
. N. 25.543, de Alfredo da Costa Moreira,

escrivão da 2a coletoria federal de tisceda,
no Estar!) ele Pernambuco, no periodo de 1
de janeiro de 1927 a 33 de abril de 1931. —
O Tribun i ~dou lavrar azordio conside-
rando o responsavel cria credito pela impor-
tanela de9165)31.!.	 :	 •

De comprovacão do adeanta mento de
1:545$, feito • ao 1' ofici ri da , Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, Alvaro
Lirio de Siqueira, em virtude .do aviso "nu-
mero 1.553, de 19 de gunho de 1925. — O
Tribenal resolveu 'julgar ilegal a comprova-
ção do adeentameeto, por ter Mei o aplicado
posteriormeate ao trimestre para o qual fera
recebido.	 .

— Relatados pelo Sr. auditer Alfredo Ma-
vignier	 . •

Processos : •
De tomada de contas:.	 -	 •
N. 25.632, de Severino Alves :Affonso, 2'

tenente, natreo mói. da Annad I, servindo na
Capitania doa Portos do Estado da Pár Alba
do Norte, no periodo' de 3 de novembro a
31 de dezembro de 1928:	 .

N. 23.678, de José Guardin, capitão te-
nente, patrão m5r da Arilada, serviedo no
Arsenal de Marinha do Pari, no periodo
de I • de janeiro a'12 de se lembro de 1928;

N. 25.674, de Augu3to Pinto de Mesquita
Filho, 1" tenente comissario da Armada,
servindo no contra-torpedeiro (Amazonas*,
no período de 1 de fevereiro a 30 de junho
de 1930 ; •

N. 25.672, de Raul Diogo Leite da Silva,
1° tenente comisserio da Armada, servindo
no Deposito Naval do Pari, no periodo
de 15 de fevereiro a 30 de dezembro de
192);

N: 25.639, de Marcellino João das Cha-
gas, 2° tenente farmaceutico da Armada,
servindo na Flotilha do'•AmazOnas, no pe-
riodo de 1 de abril a 31 de dezembro • de
1926;

N. 25.665, de Candido Lobato de Aze-
redo Cotrinho, capitão de corveta comisse-
rio da Armada, servindo no encouraçado
aFlorianos 'no periodo de 1 de agosto •de

'de 1929 a 10 de abril de 193j;
N. 25.662, de Joaquim Jo é do Amaral,

capitão . de corveta comissario da Arm-da,

servindo, no cruzador (Baia., no. periodo
de 10 de outubro de 1927 a 31 de março de
1929 ;

N. 23.137, de Paul :na Thimotea de Mayo.:,
agente do correio de ,Campos Novos, no Es-
tado de São Paulo, no periodo de I, de 'de-
zembro de 1921 a 6 de junho de 1926..

C

O Tribunal mandou lavrar acórdão coo-
siderando quites os responsave.is de quem
se trata. .

De baixa . de fiança de Amelia) Campeis
Mello, coletor federal em Botucatili nó Es;-
tado de São Paulo. —O Tribunal ordenou a
baixa de fiança de se trata. • .

De comprovação de adeantamentos: .„
De 1:800$ de*Arthur Rodrigues Tremulas.;

porteiro cartorario da Alfandega- de Paranae
guá. para ocorrer •ao pagamento de 'despe;
s 's no 4° trimestre do anO findo e de 600$
de ' Dista Antores, daquitilografa da Escola
de Enfermeiras D: Atina. Nery, para atender
a despesas no 1' trimeátre do corrente anos
—O 'Tribunal julgou comnrovada -a apli-
cação dada aosadeantamentos de que, sé
treta.. •	 ,

De 173:824341 de Rolando Julio DUC*03,
2° escriturado; da ,Inspetoria Federal das
Estradas,. recebido em virtude do aviso
n. 345, de 17 de fevereiro ultimo., — O Tri-
bunal reáo/veu que se devolva o processo
ao Tesouro Nacional, para que seja fielmen-
te observada a prescrição do id. 27 "do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931.	 •.	 .

Fol . finalmente, aprovada à redação dos
acórdãos Oroferidos nos processos. abaixo,
nas $2353e3 . indicadas, •pelos seguintes re-
latores:

•Sé3 go de' 2) de abri:
Mentor Passei de Miranda:
N. 25 238 de EpemiriondarCastello Bran-

co, mandando expedir-lhe quitaçlo. 	 -
Se ;são de 20 de 'abril:

. Na.. 25 437, 25 220 e 24.829. de Octavio
P. da Luz, Henr f que A. M. da Rocha, e de
Annib 1 P. de Moura, mandando expedir.
lhes quitação.	 . •- , •ee•

Ns 24.344 e 25.383, de Paulino G. Corièa
e de Raul E. Saldanha considerandci &ri
credito' pelas importanáas de 85$413.e.de
42$013, .respectiva imite, e mandando enes
dir . lhes provisão-	 ' •

• Sessão de.4 de maio .• .	 , •	 •	 •
Ns. 24 124, 24: 878, 25.496; 25.471 e25.506

de Leoncia R. Porto, Josepha S. Silva, Me
celmo J. Cas ro, Pedro N. Mattos è de
Otinla Galli, mandando expedir-lhes qui-
tação.

Ns . 25.338. 25.331, 24 977 e 25.277,. de
Antonio B. Guimarães, Frederico Claunante,
Wo'frafigi) L Pinto 'e de Euzebio C. de
Oliveira, confidéraedo em credito pelas im-
portancias. de 10 $181, 275200, 275330 e de
2:354132, respec ivamente, e mandando ex-
ped r-lhes provisão.

Auditor Eduardo Lopes: .

	

Sessão de 8 de junho:	 •
Ss. 26.623. 21.271, 25.584 e 24.804, de

Alice A. F. Breai!, Othoniel Rocha, Fran-
cisco P. Parente e de , José A. S. Wander-
léy, mandando expedir-lhes quitação. • . •

N. 21.335;de José Marianno Faria Dias,
considerando em credito pela importancia
de 7:22.W3i e mandando expedir-lhe pro-
visão. .

n

• •n •

•.:



Ns. 24.839, 25.601, 25.494, 25.330, 25.164
25.588, 25.580, 25.512, 25.554 e f25.610, de
de. Zozlno C. de Barros, Agenor A. da

-Silva, Alvaro A. Sá, Maria A. Maneiro,
Santareno J. Pereira, Alipio P. de Oliveira,
Julio C.Horta Barbosa, Antonio Bossi, Ovi-
lio G. da SilVa Junior e de Paulo de A.
Lacerda, mandando expedir-lhes quitação.
,Sessão de 8 de junho:

Na. 25.621, 25.648, 25.635, 25.827. 25.633
e 25.622, de Antonio E. de Souza, José Da-
vanzo, Isabel Eugenio do A. Guimarães,
Etelvina A. Fernandes, Joaquim F. da Silva
e de Francisca C. dos Santos, mandando
expedir-lhes quitação.

N." 25.551 de Solon de Barros Corrêa, con-
siderando em credito pela a imoortancia de
1:3638201 e mandando expedir-lhe provisão.
" Nada mais havendo a tratar, o Sr, minis-

tro presidente declarou encerrados os traba-
lhos e designou o dia 22 do corrente mês
para a senuinte'sessão de julgamento de
processos da mesma natureza.

ATA " 	SESiX0 ORnINARIA EM 24 DE
• !UNHO DE 1932

•Pretideneia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Mtnisterio Pu-
Mico, Dr. Odavio Tarquinio de Souza —

; .Secretario, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, 'Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima, Cainillo Soares, Tavares de Lyra e
Thompson Fiares, foi aberta a sessão..

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
ladão :

Ministerio da Fazeuda
-• Processos :

De concessão :
De aposentadoria a Pedro José Mano, ope-

rarlo de 1' classe da oficina de forjas do
'Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro. —
O Tribunal julgou ilegal a concessão da
aposentadoria, por se haver fixado ao ina-
tivo vencimento menor do que o devido,
de conformidade cOrn o,parecer.

Ideal ' João Castilho Brandão, 1° fiscal
da Guarda Civil da Policia do Distrito Fe-
deral.

De montepio civil a Maria Thomé Gon-
çalves, viuva de Manoel Amando da Fon-
seca,. graxeiro de 4' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil.
. O Tribunal julgou legais as aludidas con-
c.esdes.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Oficio n. C.14/92. de 7 do corrente, da

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil" sobre

.	 •
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-"Auditor Alfiedo Mavignier:
Sessão de 1 de junho:
N. 25.568, de Marcionillo do Espirito

Santo Alves, mandando expedir-lhe qui-
tação.

a restituição da caução de 6928400, deposi-'
tada pela Sociedade Tecnica Bremensis Ltd.
para garantia de contrato.

"— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho :

Ministerio da Educação e Saude Pú-
blica

Oficio n. 224, de 20 deste mês, do Museu
Nacional, adeantamento de 6:000$ 000 ao
professor da secção de botanica, Julio Cesar
Diogo, para ocorrer ao pagamento de des-
pesas a seu cargo no periodo de Julho a
setembro deste ano. — O Tribunal resolveu
que o adeantamento de que se trata Inde-
pende de seu registro prévio, ex-vi do de-
creto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931.

Oficio n. 177; da Escola Wenceslau Braz,
deste mês, pagamento de 8298200 a Oromar
Braga e outros, alunos aprendizes da mesma
escola, de diarias no mês de abril ultimo.
— O Tribunal resolveu que se devolva o
processo á repartição de origem, por in-
depender a despesa de seu registro prévio.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.571, deste mês, distribuição

do credito de 1:3338500 á Delegacia Fiscal
na Baia, por conta da verba 20a . — O Tri-
bunal ordenou o registro, como credito á
disposição na Delegacia Fiscal indicada,
feita a devida anulação.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima :

Ministerio da Fazenda : ......
Aviso n. 93, de 18 deste mês, com a copia

do decreto n. 21.530, do dia 14, que abre o
credito de 300:0008000 para atender ás des-
pesas com a policia de repressão —O Tri-
bunal ordenou o registro.

Processo de concessão de aposentadoria
a Epitacio Gustavo de Mello, fiscal da Ins-
petoria de Veiculos da Policia do Distrito
Federal. — O Tribunal 'julgou legal a con-
cessão da aposentadoria.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 905, de abril ultimo, sobre a

anulação na Delegacia Fiscal na Baia e trans-
ferencia para o Tesouro Nacional do credito
de 2:8808000, por conta da verba 8 4 . — O
Tribunal ordenou o registro como credito á
disposição no Tesouro Nacional, feita a de-
vida anulação.

— Relatados pelo Sr. .ministro
Soares :

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 92, de junho corrente,' consul-

tando, á vista do processo de divida de
exercidos findos, na importancia de 7208500,
de Moreira Barbosa Comp.

'
 proveniente

de fornecimentos leitos, em 1927, á Inspe-
toria de Profilaxiade Tuberculose, si houve
saldo, que comporte a divida, naquele ano,
— O Tribunal resolveu responder afirmati-
vamente.

Processes :

De pagamento de 3148574 a Ponciano Ro-
drigues da Fonseca, de divida de exercidos
findos.-0 Tribunal recoseu registre à des-
pesa, preliminarmente, por se achar encer-
rado o exercido de 1931.

De concessão de montepio civil a Vi-
cantina Peixoto Mala e outros, viuva e
filhos de Alvaro Maia, professor do Colé-
gio . Militar do Rio de Janeiro. — O Tri-
bunal julgou legal a aludida concessão.

filinisterio -da Marinha:

Aviso n. 1.670, dêste mês, distribui-
ção do crédito de 12:6678500 á Delega-
cia Fiscal em Santa Catarina, por conta
da verbo 204. — O 'Tribunal, ordenou o
registro como crédito á -disposição - na
-Delegacia Fiscal indicada, feita a- de-
vida anulação.

— Relatados belo Sr, ministro Tava-
res de Lyra : • •	 •

Ministério da Marinha:

Aviso n. 1.539, dé.ste ' mês, distribui-
ção do crédito .de 695$900 á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
por' conta das verbas 21' e 22`: -- O Tri-
bunal ordenou . ° registro como crédito á
disposição na Delegacia Fiscal indicada,
feita a devida anulação.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:	 . .

Aviso n. 1.312, dêste mês, com à cóbia
do termo de recisão do contrato de ar-
rendamento do predio onde funcionara a
agencia' postal de'Ipanema, nesta capital.
— O Tribunal ordenou o registro do
termo de recisão do contrato.

Aviso n. 989, de maió último, paga-
mento de , 8:880730 a João Paes Pinto.
de divida de exercicio findo. — O Tri-
bunal resolveu devolver o processo ao
ministério, para que, depois de reco-
nhecida a divida, seja a mesma relacio-
nada de acordo com e art.. 78 do código
e o aviso n. 65 do Ministério da Fazenda
ao da Agricultura, publicado no Diario
Oficial ,de 24 de maio último.

Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor, ministro-presidente 'declarou-
cerrados os trabalhos e designou o di 27
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinaria.
ExPEDIENTE DO en. MINISTRO PRESIDIeNTR

Requerimento despachada

Dia 28 de julho findo

De Chame & Irmão, pedindo certidão.
— Declare n. fim_ a que Se destina a cer..

:	 .

•
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Julho de 1932

EOTICIARIO
• / ilnisterio da Agricultura -Boletim Mario da Diretoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. U. do Brasil

Em 6 de julho de 1932
,•
 •

Previsões para o perlodo de 14 horas do dia 6 ás 18 horas do dia 7
Distriis Federal e Niteroi - Tempo: Instavel com chuvas, passando a bom com nebulosidade.'Nevoeiro. 'Temperatura: Noite

Iria e em as , casão de dia. Ventos: Predominarão os do sul, frescos.	 . •
Estadi , do Rio de Janeiro -. Tempo: Instavel com chuvas, passando a bom com nebulosidade,'salvo a léste, onde se conser-

vará instave com chuvas. Temperatura: Estavel á nof e e em as:ensão de -dia, menos acentuada a leste. .
Estad• is do Sul - Tempo : Melhorara no sul, litoral e seria de São Paulo. Bom n !s demais zonas e Estados. Nevoeiro. Tem-'

peratura: Ni Me frit e em elevação de dia. Geadas provaveis no sul de São Paulo e Estados do Paraná e Santa Catarina. Ventos; De
'sul a léste, até o Paraná e do quadrante norte nos de liais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito eederal, de 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia 6
O tempo foi arcaçador á tarde e á noite e instavel de dia, com chuvas fracas e chuviscos. A temperatura foi estavel.

As médias das temperatura, extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 21.5 e minima 17.9 e as
verificadas tio Observatorio Nleteorologico da Avenida dai Nacón, foram: maxima 22.2 e minima 17,0, respectivamente, ás 12 horas
'e 5 minutos e as 2 horas e 55 minutos. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos.

ObservaçSes realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 6 de julho de 1932 Observações das 24 horas .preeeisatea

Es ações
E 152•-•-.•	 0 0E	 e.=

•••"
CN7
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15

o

Manaus X) 	
Belém 	 	 761.7 - 26
São Luiz 	 61.4 1.4 29
Barra do Corda 	 61.0 0.4 23
Ora jaú 	 59.7 1.0 23
Terezina 	 62.3 0.9 25
Fortalez; ; ( Poranga-

ba) 	 62.4 27
Quixeraitoblm 	 64.3 26
Sobrai . 	 6/.2 29
Igualú	 () 	
Natal (X) 	
.0Io Pe ;sós, 	 63.8 0.2 26
C. (3rar de 	 62.2 0.3 23
ceife ()linda) 	 62.3 0.0 24

P.Jsquel;a 	  22
Guiana 	 00.2 0-.0 25
(.iaranh ias 	 65.0 22
Fernata .o Noronha (X)
Maceió 	 63.1 0.1 25
Sant'At a	 do Joana	

ma () ) 	
Aracap •	 . 	 63.0 0.3 26
Propri; (X) 	
Ondin;	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
, Barra( o R. Grande 	 61.4 0.1 26

Ca•titi	 	 64.5 0.0 18
Ilhéus 	 23
Caravi las 	 65.0 0.4 23
Belo 1 lorizonte . 	 65.3 0.7 18
Jantam la 	 62.0 1. 24
Teofil ) Otoni 	 64.0 0.0 21
São L ameaço 	 67.1 1.7
Camb aquira (X)	
Passa ;Quatro 	 66.4 1.7 15
Poçoi • de Caldas 	 64.9 0.7 13
Juiz Le Fóra (X) 	
Gola; 	 	 65.1 0.0 23
Cata to	 65.0 0.3 18
Caia g******* 764.3 -0.4 18
CoralibaAqui jauais•u'l~ 	
	 	 64.3

64.0 -0.0
0.0

13
13

Bela 'Vista 63.5 6••
V1to Ia....,.....,. 66.2 1.2 23

67.6 1.4 19
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia - 6 de julho de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

.

Capitai Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	
Petropolfa (fechada) 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo....... 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S.-C. do Pinhal.. 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do Jordão(X)

'Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	

- Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
HerVal Novo 	

. S. .Francisco.. 	
Xanxeré 	

•	 Porto Alegre ...... ..
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa' Vitoria

•	 Montevidéu 	
Buenos Aires 	

	 69.3

	  69.7

	 69.9

68.7
65.9

68.3

67.4
68.2
67.7
68.6
68.5
65.1
67.2
68.3
67.9

.	 •
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79.8
67.

68.8

67..9
60.6
69,1
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63.6
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As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral e Remanso com 35 C.
•
A temperatura mínima verificou-se em Bom Retiro com 3' C. abaixo de zero -

" Observações-Estado do céo: em decimos de céo encooerto;cte O, totalmente limpo, a 10, totalmente encoberto; a) nuvenaaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -8, bom • Bx, bom ap Ss perturbação; I, Incerto; A, ama'açador '; M, mão. - Fe-
nomenos diversos: (0) chuva • T, trovoada ; : :chuviscos ; 60 nevoa seca;•	 levoeiro;	 granizo ;	 trovoadas com relampa-

, . gos; < relampagos;	 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro t ge, geada ; hs, halo solar ; lei, halo luaar; cs, cor3a solar • cl, coam
lunar ; ai, arco iria.	 •	 •

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calina a 12 tufão. A densidade dos feaomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido
' o despacho tclegrafico. Os dados constantes do preaente boletim estão sujeitos á retificação peloa mapas mansaas.

Sinopse dcl tempo ocárido em todo o pais de 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6	 .

-

.Zona Norte-0 tempo nas 24 horas foi perturbado com chuva; gineralisalas, tendo trovejado em Turiassia e Imperatrtz. Hoje ás
O horas o tempo era incerto com chuvas fracas esparsas. A temperatura declinou no Maranhão, so'reu ascenção .em Alagbas, e foi
estável nos demais Estados. Os ventos foram variaveis, predomiaando, todavia, os de sul a léste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo na; 24 horas foi perturbado com chuvas esparsos nos Estados de Minas e Rio' de Janeiro e bom nos
demais Estados. Hoje ás .9 horas o. tempo apresentava-se perturbado com chuvas fraca;, 	 no Estado do,Rio e bom nos de-
mais Estados. A temperatura sofreu, em geral, declínio. Preloatinaram os ventos do quarante sul; frescos. 	 •

• •
Zona Sul - O. tempo nas 24 borá foi bom, salvo em raras loJalidades de São Paulo, onde foi perturbado co.n chuvas fracas.

Hoje, ás 9 horas, era bom. A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventus foram variaveis e fracos.

Nóta - O serviço telegrafico foi, em geral, bom.
Nóta	 A presente, sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Réde Meteorfflogica, até ás 14 hora;.' • .. •••

•Oiseriminação das zonas : Una Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhio, Piaai, Cea,r1, Rio Gtanle 	 t‘hrte, Par
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Baia. Zona Centro Estados : Minas (ler	 Jelaz, Mato Grosso, , Eapirito Santo e Rio de janeiro,
Zona Sul -Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

O
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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4.1axima. 	 15.7 (X) 22.1 21.6 - (X) 21.0 21.4 - - -- 21.9 20.3 -
Minima.... 	 15.7 18.2 17.8 __ 18.0 18.0 -- -- -- • 18.0 17.3 --
Chuva. .. 	 16.7 27.5 -- 13.1 11.3 -- -- -- 9.0 10.2 -

fxlli taiima da vestara. A maxirna e a mialma dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
C121.

Rio F araiba do Sul - Dia 6:
Guararetr, a
'acarei	 .
Caçapav-
Pindamo thangaba 	
Guaratin, preta-
Rezende , 	
Barra dc Pirai 	
Paralba io Sul 	
Afita 	
Porto No ovo do Cunha 	
S. Fide is 	
Campos	 	

0.52
0.34
0.76
O 90
0.90
0.51
1.52
0.40
0.66
0.61
2.30
6.93

0.02
-0.01
0.04
0.00

-0.13
0.00
0.00

-0.01
-0.09
0.00

-0.05
003'

Rio S. Francisco - Dia 6:
Pirapéra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
oazeiro (X) 	

Cabrob6 	
Piranhas (X) 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 5:

0.44
•	 0.12
0.22
0,74
1.08
1.00
0.86

1.40

2.00

0.03
-0.01
-0.02
0.00

-0.05
-0.01
-0.01

•0.00

0.16

Rio itaial-Assú - Dia 6: Cruzeiro do Sul 	 6.00 1.01
Pouso 1 edondo 1.70 -0.00 S. Felipe (X) 	
Rio do 		 	 1.90 -0.06 Rio Branco (X) 	
Nova Brenten 	 Labréa (X) 	
Hansa	 	 1.12 -0.01 Manáus 	   	 27.61 -0.00
Aquida' tan 	  1.28 0.02 Porto Velho 	 93.92 .0.07
Indaial 	 '1.50 0.00 Humaitá 	 10.33 0.00
Timb6 	  0.25 -0.02 Parintins (X)	
Passo Oanso (X) 	 Obidos 	 6.08 0.00
Bturneo au 	 0.84 O 04 Santarém 	 • • 	 .. 4.80 -0.03
Gaspa:,	 	 2.08 -0.14 Imperatriz 	 1.62 0.00
Ilhota 	 2.20 0.05 Porto Nacional 	 0.89 -0.04

• Rio Amalha do Sul - Dia 6
Rio São Francisco Dia 6
Rio Itaol-Assú - Dia 6 -
Bacia Amazonica - Dia 5-

Nade aal.

Estado e tendenda do nivel das aguas dos rios
- Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso.

Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso.
Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Estacionaria em Humaitã, Obidos e Imperatriz. Baixando em Manáus, Porto Velho, Santarém e Porto

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

200 1 500	 1.000 I 1.500 I 2.000	 3.000	 4.000 I 5.000	 Mudou•Estações •	 Hora

teu ando Noronha (X) 	
(,lu!: eramobim (X) 	
Nata (X) 	  

9.30
9.30
9.30

Olh da 	 9.30 SSE	 2 ESE	 4 ESE E	 3 E	 3
Mal etó (X)	 9.30
Ont,ina X) 	 9.30
Cul abá .1p 	 7.30
Cai ave! as (X) 	 9.30
B. Horizonte (X). 	 9.30
Vil .tria .	 . ..	 é 	 9,30 SSW 12 SW	 8 SSW 12 ••••n

Ca npos (XX) 	  9.30
Ril , de Janeiro 	 •.. 9.30 S	 5 S	 5 SSW 5 .1•ffi•

Molde Jazfeiro (XX).... 13.00
Ri ) deJaneiro (0)(XX). 21.00
Sa atos 	  9.30 SSW	 1 SSE	 2 ESE	 4 ESE 10 ESE	 7
Ct ritiba . • 	 9.30 E	 3 ESE	 9 ENE	 2 ESE	 9 SE	 8 SE- 9 SE	 5
Fl )rianopolis 	 9.30 SSW	 1. S	 2 S	 7 S	 8 SSE	 6

-
S	 19

Po orto Alegre 	 9.30 WNW 4 WNW 1 SW	 2 SSE	 8 S	 9 SSE 	 9 S	 11

2.700 und

1.300 mi '

1.000ms

•
4.160 mi ,
4.500 mo
4.950 m .
4.030m

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagent de 7 hs, foi realizada no C. das' Afonsoa e a d.: 21 hi. da vespera, no Observatorio Meteoro/ogiCo.
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

•PCBLICAS
Diretoria Regional dos 'Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Termo de rescisão do contrato de • ar-
rendamento do predio número • qui-
nhentos e trinta e quatro . da rua São
Luiz Gonzaga, nesta Capital, que en-

.. tri si fazetn, a respectiva proprieta-
ria, a menor. Valmoreana Rega Ma-

• galhães, representada por sua mãe e
tutora D. Julia Rega Magalhães, e a
Diretoria Regional dbs Correios e Te-
légrafos, do Distrito Federal:

. Aos vinte e pito dias do nlés de ju-
nho de mil ncivecentos e trinta e dois,
no gabinete do senhor diretor, presen-
tes o respectivo diretor, senhor doutor
João Avellino da Trindade :e a menor

• "Valmoreana Rega Magalhães, represen-
tada por sua mãe e tutora, dona Julia
Rega Magalhaes, maior, brasileira, viu..
va, residente nesta Capital, foi estabe-
lecido, em presença das testemunhas
abaixo assinadas, e de acôrdo com o

• disposto no número quatro do artigo
quinhentos e vinte e dois do decreto
executivo número quatorze mil sete-
centos e Vinte e dois, de dezeseis de
março de mil novecentos e minta* e um,
o seguinte: ;.Valmoreana " Rega • Maga-
lhães, representada per sua mãe e tu-
tora dona Julia Rego Magalhães; pra-
prietaria do predio número quinhen=
tos e trinta. e quatro da rua São
Luiz Gonzaga, onde funcionava a agen-
cia do Correio. de Pedregulho,, me-
diante contrato escrito, ' celebrado - em
,onze de agosto de inil novecentos e
'trinta, cujo contrato principiou a vigo-
rar da data do registro pelo Tribunal de
Contas, em sessão de 27 do mesmo mês
o ano, para terminar em 31 : de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e três,
declara rescindir de comum acerdo o
referido contrato, de conformidade com
o constante do processo "Diretoria Re-
gional" número mil oitocentos e oiten-
ta e dois C, do protocolo da primeira
secção desta diretoria, do ano de mil
novecentos e trinta e dois, e despacho
do senhor diretor, nele exarado em seis
de abril déste ano, observadas . as se-
guintes condições:

Primeira — A Diretoria •Regional dos
Correios e Telégrafos do Distrito Fe.-*
deral se obriga . a restituir as . chaves do
predio número quinhentos e trinta e
quatro da rua São. Luiz Gonzaga, res-
tituição' que foi feita, no dia três dêste
mês de junho do corrente ano, e 'pagar
o aluguel respectivo, até o referido dia,
sendo assegurado â proprietaria Val--
moreana Rega Magalhães, na conformi-
dade do decreto número vinte' mil seis-:
centos e trinta e dois, de nove de no-
vembro de mil novecentos e trinta e
uni, artigo terceiro, paragrafo primeiro,
o pagamento do aluguel -de seiscentos .
mil réis (600$000)'mensal, • estipulado
no contrato já aludido, pelo 'tempo que,
depois, continuar vasio e desalugado, o
predio de que' se trataaneste termo, até
o maximo de três mêses, gozando ainda
a locadora, de acórdo com o paragrafo
segundo do decreto citado, de' completa
isenção do imposto predial e de todas
as taxas federais ou munieipals,, que
reeairem sôbre o mesmo predio, em-
quanto continuar vasto e desalugado,
depois dos 'três mêses fixados no para-

grafo primeiro, ficando, ainda, a pro-
prietaria na obrigação de comunicar
imediatamente a esta Diretoria Regio-
nal do Correios e Telégrafos do Distri-
to Federai, a locação do predio em cau-
sa, antes de terminar o prazo de três
mêses fixados no decreto número vinte
mil seiscentos e trinta e dois, de nova
de novembro de mil novecentos h trin-
ta e um. -

Segunda — A menor Valmoreana
Rega Magalhães, representada por sua
mãe e tutora dona Julia . Rega Maga-
lhães, locadora, .se obriga a nada mais
reclamar. da • Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos do Distrito Federal,
sob qualquer titulo e em qualquer tem-
po, além do estabelecido na clausula
primeira, fazendo, assim, rescisão do
contrato' acima referido.

Terceira.— A rescisão de que trata
êste ternio só produzirá efeito depois
de "registrado 'pelo Tribunal de Untas,
não, se responÉabilisándo á União por
indenização ' • si êsSe Tribunal
negar ,registre ao presente' termo, ele-
gendo:a locadora seu domicilio legal
nesta cidade,' em cujo fôr() responderá
pelas 'obrigações decorrentes dêste con-
trato. O sèlo 'devido é cobrado de adir-.
do com o decreto número dezenove mil
quinhentos e cincoenta, de trinta e um
de dezembro-do'. ano de mil novecentos
e trinta, em estampilhas federais, mo
valor total . de trinta e seis mil reis
(36$000) . E; per estarem as partes con-
tratantes de ackdo com o presente con-
trato,. eu, Tancrêdo Francisco Prudente,
terceiro oficial da Diretoria Regional
dos Correios e • TeIegrafos do Distrito
Federal, Igyrei êste termo em livro es-
pecialmente destinado a êsse fim, 'que
contém as exigencias do artigo setecen-;
tos "e oitenta e três do decreto 'executivo
número quinze mil setecentos e oitenta
e três, de oito de novembro' de mil no
vecentos e vinte 'e seis, •o qual, depois de
lido e achado 'conforme; é assinado
pelos contratantes e testemunhas. Es-
tavam coladas e, devidamente inutili-
zadas, quatro estampilhas federaisno
valor total . de 'trinta e- seis mil reis
(36$000), datadas e assinadas, parte no
papel e parte nas estampilhas, , da se-
guinte fórma: — Rio . de Janeiro, vinte
e oitq de junho de -mil novecentos e
trinta e dois (28-6-1932), João Avelino
da Trindade. E mais . abaixo, Julia Rega
de . Magalhães. Testemunhas: Aristeu
Chaves de Oliveira — Jayme Antonio
de Oliveira". Extrai a presente cópia
do °original -lavrado de folhas vinte e
quatro verso a-folha vinte e sete do li-
vro competente, que contém os requisi-
tos exigidos pelo artigo . setecentos e
oitenta e três do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública. Está conforme o
original. -Diretoria Geral dos- Correios
e Telegrafos, Secção Econornica,' em vin-
te e oito de junho de •mil ,novecentos e
trinta e doia. -- Maria Theresa da C..
Mello ,Tilha,'auxiliar de 3' classe.
Confere. — Darcilia P.', Sana, auxiliar
de 3' classe:' Visto, em 28 de junho 'de
1932.	 A. Mendonça, chefe.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Contrato celebrado entre a Estrada de

Ferro Noroeste do Brasil 'e .o Sr. Dui-
lio Ponipeo para arrendamento,. por •

• tres anos, do serviço de carros restau-
rantes no trecho de Araçatuba . a Por-
to Esperança.	 .	 •
Aos-vinte e cinco dias do mês de ju-

nho de mil novecentos e trinta e dois,l,
ás quinze horas, presentes na • Secreta-

rfa da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, .em Baurú, Estado de São Paulo,
o Sr. Dr. Henrique Eduardo Couto
Fernandes, diretor da mesma Estrada, as
testemunhas abaixo assinadas e o se-
nhor Duilio Pompeo, comerciante esta-
belecido na cidade de Campinas, á praça
Floriano, nove e onze, neste contrato de-
signado pêla palavra "arrendatario",
unia vez que foi julgado idoneo para
contratar com o Govêrno, á vista de do-
cumentos exibidos antes da realização
da concurrencia pública e de aciardo com
as exigencias do respectivo edital, de-
clarou o senhor diretor que, devida-
mente autorizado pêlo aviso número
dois mil e quarenta e sete, de vinte e
um de junho de mil novecentos e trinta
e dois, do Exmo. Sr. ministro da Via-
ção e' Obras Publicas, e em virtude da
aceitação, por ser a mais vantajosa, da
proposta pêlo mesmo apresentada á con-
currencia pública realizada a sete de
junho de mil novecentos e trinta e dois,
e cujo edital,. datado de quatorze • do
maio últitno, foi publicado, e. ire outros,
no Diario Oficial da União número .cen-
to e quinze de dezo' 1.o de maio de .mil
novecentos e trinta e dois, tendo sido a
ata e propostas respectivas publicadas
no Mario Oficial da União número cen-
to e trinta e seis, de treze de junho do
mesmo ano, tudo de acôrdo corri a legis-
lação em vigor, contrata com aquele se-
nhor o serviço de carros restaurantes no
trecho de Araçatuba a Porto Esperança,
por tres anos, mediante as • seguintes
condi.ções:	 •

Primeira -- A Estrada fornecerá 40
arrendatario às carros restaurantes ne-
cessarios, do tipo usado na mesma, me-
diante a lavratura de um termo de in-
ventário, pêlo qual o arrendatario, no
fim do presente contrato, devolverá o
que tiver recebido da Estrada, indeni-
zando-a pêlo que faltar. O arrendatario
responderá 'pelos danos que forem por
ele ou por seus empregados causados aos
carros, mobiliado e mais ()Netos per-
tencentes á Estrada.	 '

Segunda — O arrendatario pagará á
Estrada,. pêlo uso dos carors restauran-
tes, a • quantia mensal de 3:500$ (tres
contos e quinhentos mil réis) . O paga-
mento dessa quantia será feito adianta-
damente, até o dia dez de cada mês,
na estação de Aracatuba, sem nenhum
desconto pelos prejuizos que possa ale-
gar o arrendatario, devido aos atrazos
ou quaisquer irregularidades nas mar-
chas dos trens.	 •	 .

Terceira — O arrendatario obriga-se
a executar com todo o zélo e cuidado,
por 'sua conta, livre de qualquer 'auxilio
da Estrada, não previsto neste contrato,
os serviços de carros restaurantes no
trecho de Araçatuba a Porto Esperança.
nos trens' de horario em que, a juizo da
Administração, trafegarem tais carros.
. Quarta — O arrendatario obriga-se .a
manter ao seu serviço pessoal idonec,
bem como a ,dispensar os empregados
cuja presença no .carro restaurante fôr
pêla Estrada julgada inconveniente',:.:'

Quinta — O arrendatario não deverá
permitir algazarra nos carros restauran-
tes, nem libações excessivas- por parte
dos, passageiros, devendo suspender o
fornecimento de bebidas alcoolicas sem-
pre'. que isso fôr conveniente á, ordem e
á Ma mero/ia do serviço.

Sexta -- A limpesa interna e comple-
ta dos carros restaurantes fica a cargo
da arrendatario, sob imediata fiscaliza-

•

•
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ção dos chefes de trens ou agentes. As
louças e utensilios usados devem ser
conservados no mala' perfeito estado de
limpesa e ter bôa aparencia.

Setima — O arrendatario deverá ter
sempre sortimento capaz de satisfazer
aos passageiros, com generos' de primei-
ra qualidade, sujeitos á fiscalização da
Estrada; deverá tambem possuir, no
carro restaurante, um livro rubricado,
aberto, numerado o encerrado pêlo che-
fe do Trafego, destinado a receber as re-
clamações dos senhores passageiros,
para conhecimento da Administração da
Estrada.

Oitava — Tanto o arrendatario como
o pessoal a seu cargo ficam, durante o
serviço, ou quando no recinto da Estra-
da, inteiramente sujeitos ao regulamen-
to da mesma, como si empregados fos-
sem, procedendo sempre com •a maior
correção, urbanidade, delicadesa, seja
para com o público, seja para com os
empregados da Estrada, submetendo-se
sempre durante as viagens ás decisões
dos chefes de trens, que teena compe-
tenda para resolver as divergencias que
eventualmente possam surgir entre o ar-
rendatario ou seu pessoal, os viajantes
ou empregados da Estrada.

Nona — Durante as viagens o arren-
datar% fornecerá aos viajantes as refei-
ções diurnas normais, as quais obede-
cerão a um horario e tabela de preços
aprovados pela Diretoria. O arrendata-
rio facultará aos viajantes a aquisição
de doces, frutas e bebidas, servidos stern-
bem nos demais carros de passageiros
em bandejas pequenas, de modo a não
incomodar aos demais passageiros.

A todos os empregados da Estrada o
arrendatario fornecerá refeições com
50 % (cincoenta por cento) de abati-
mento e gratuitamente ao chefe e aju-
dente, guarda-freios, maquinista e fo-
guista que estiverem em serviço no
trem.	 •
- Decima — Os carros restaurantes se-

rão fornecidos sómente aos viajantes de
primeira classe, mas só poderão nele
conservar-se as pessoas decentemente
trajadas e emquanto estiverem tomando
as suas refeições oti consumo.

Decima primeira — Não poderão via-
jar no carro restaurante mais de sete
pessoas, empregadas ou contratadas para
o serviço a cargo do arrendatario, sen-
do-lhe expressamente proibido levar
qualquer outra pessôa, genero ou objé-
to, além dos que forem destinados ex-
clusivamente a esse mesmo serviço.

• Decima segunda — O arrendatario
fica sujeito a multas que variarão de
50$ (cincoenta mil réis) a 200$ (duzen-.

tos mil reis), por violação de qualquer
das clausulas deste contrato, devendo
entrar com a importancia respectiva
para os cofres da Estrada dentro do
prazo de 48 horas, a contar da data da
intimação, sob pena de se tornar sem
efeito o presente contrato, sem que as-
sista ao arrendatario direito a reclama-
ção ou. indenização de especie alguma.

Declina terceira — A Estrada declina
sôbre o arrendatario e este aceita a res-
ponsabilidade integral de danos que
possam vir a sofrer os objetos e utensí-
lios a esta pertencentes, transportados
nos carros restaurantes, nos casos de
acidentes ou de fôrça maior.

Decima quarta — A Estrada forne-
cerá ao arrendatario, sem outro paga-
mento além do estabelecido na clausula
segunda:

1°, passes para o arrendatario e seu
pessoal, dentro do limite fixado na
clausula decima primeira;

20, transmissão de telegramas refe-
rentes aos serviços durante a viagem;

3°, lenha necessaria para o consumo
do carro durante a viagem. O abasteci-
mento de lenha será fed .° nos pontos de
pernoites, pelo proprio pessoal do ar-
rendatario, com assentimento dos en-
carregados de depositos ou agentes de
estações.

Decima quinta — O arrendatario, para
garantia da execução do presente con-
trato, depositará, antes de sua assinatu-
ra, na Tesouraria da Estrada, como cau-
ção, a importancia de 1:000$ (um conto
de réis), enr dinheiro ou em titulos da
Divida Pública Federal, recebidos pêlo
seu valor nominal.

Essa caução não vencerá juro algum
si feito em dinheiro, e responderá tam-
bem pelos danos que pêlo arrendatario
ou seu pessoal forem causados nos car-
ros restaurantes ou material pertencen-
te á Estrada e só será restituida depois
de findo o contrato e liquidadas todas
as responsabilidades dele resultantes.

Decima sexta — O presente contrato
será pessoal e intransferivel, respeita-
dos os direitos hereditarios de sucessão.

Decima setima — Quaisquer impostos
que sejam lançados pêlo Governo Fe-
deral, estadual ou municipal, sôbre os
artigos comerciados nos carros restau-
rantes, correrão exclusivamente por
conta do arrendatario.

Decima oitava — O arrendatario ele-
ge a cidade de Daurú, Estado de São
Paulo, para seu domicilio legal e para
todos os efeitos perante o fôro compe-
tente.

Decima nona — O selo proporcional
ao valor do presente contrato, calculado
sôbre a importancia de 126:000$ (cento

e vinte e seis 'contos de reis) será co-
brado no ato- de sua assinatura.' - -

Vigesima — Si o arrendatario 'cum-
prir fielmente suas• obrigações, terá pre-
ferencia em igualdade de condições para
renovação do contrato, nos termos le-
gais.	 •

Vigesima primeira — O presente eon-
trato só se tornará efetivo depois de .de-
finitivamente aprovado pêlo Exmo. Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pêlo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
denização alguma no caso daquele Tri-
bunal denegar registro ao mesmo.

Vigesima segunda — Fica reservado
á Estrada o direito de, no caso do ar-
rendatario se recusar a cumprir as obri.:
gações decorrentei deste .contrato, a
rescindi-lo, por simples aviso, indepen-
dente de interpelação judicial, perdendo
o arrendatario a caução de que trata a
clasula decima quinta, que reverterá
para os cofres da Estrada.

Vigesima terceira — O presente con-
trato é lavrado de acôrdo com o artigo
oitavo, paragrafo setirno, das Instruções
-Regulamentares da Estrada, aprOvadas
pelo Ermo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, em portaria de- nove de
janeiro de mil novecentos e vinte; e de
conformidade com as disposições esta-
tuidas no Codigo de Contabilidade Pú-
blica e com a autorização do Exmo. Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas,
contida em o aviso citado na disposição
inicial do presente contrato, e, ainda,. de
acôrdo com o decreto n. 21.336, de vin-
te e nove de abril dó corrente ano.

E, por assim haverem contratado, e
ter o arrendatario exibido o recibo nú-
mero 771, provando haver recolhido á
Tesouraria da Estrada a caução previs-
ta péla clausula decima quinta, mandou s
o senhor diretor lavrar o presente con-
trato , que, depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pêlo senhor. diretor
sôbre estampilhas federais no vapor' de
378$ (tresentos e setenta e oito mil

' reis), pêlo arrendatario, pelas testemu-
ribas, João Martins Coube t) Antenor dos
Santos Pinto, e, por mim, Iesid Silveira,
terceiro escriturario da Secretaria da
Estrada. que 'o escrevi. Baurú, 25 de ju-
nho de 1932. -- Henrique Eduardo Cou-
to Fernandes. — Duilio Pompeo. —
lodo Martins Coube: — Antenor dos
Santos Pinto. — .lesid Silveira. (Esta- i
vam apensas ao contrato estampilhas fe-
derais no valor de 378$ (tresentos e se-
tenta e .oito mil réis) devidamente Inu-
tilizadas. Confere com o original. Em
27-6-1932. — Aru Faria, auxiliar de I
escrita. — Visto — (assinatura ilegi-
vel), secretário.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PCBLICA
Departamento Nacional de Saúde Pública •

Diretoria de Contabilidade
SECRETARIA GERAL (*)

Termo de contrato firmado entre o Departamento Nacional
de Sande Pública e a Companhia Nacional de 'Construções
Civis e Hidraulicas para obras e concertos a serem feitos
na draga: Menti, que se acha em Santa Cruz, pela impor-
tannia de 69:754$000
Aos vinte e oito (28) dias do mês de junho de mil nove-

centos e trinta e dois (1932), o representante, legalmente habi-
,

(*) Reproduz-se por ter saido-com incorreções.

fitado, da Companhia Nacional de Construções Civis e Hidrau-
-.iras, estabelecida e com escritorio á avenida Rodrigues Alves
numeres 303 a 331, nesta Capital, compareceu á Secretaria,
Geral da Departamento Nacional de Sande Pública, á rua del
Rezende ns: 128 a 132, e. ao senhor doutor. Belisario Penne;
diretor geral do supra menoionado Departamento.' declarou
que se achava pronto a assinar o contrato autorizado pelo
Chefe do Governo Provisorio para os concertos e s obras a
;serem feitos na draga Mel-fui, sob as seguintes condiçõess"
- ,Primeira	 A Companhia Nacional de Construções Civis

e Hidraulicas, neste 'instrumento destbminada.- "contratante",
obriga-se a selar suas contas e este contrato, referentes aos
concertos e obras que vai executar na draga Menti, de acôrdo
com a lei do selo em vigor.

Segunda — As Obras serão executadas por empreitada,
obedecendo a contratante, escrupulosamente, ás especificações
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constantes do caderno de encargos, publicado no Diario Oficial
juntamente com e edital 'de conourrenoia, e de acôrdo com a
sua preposta.

Terceira A contratante obrigas•se a empregar todo o
material de primeira qualidade, sob pena de multa de qui-
nhentos mil réis (500$) e do dobro nas reincidencias

Quarta As aquisições do material necessario ás obras
e concertos de que tratam o edital e êste contrato, transportes,
tagamentos, etc., correrão por+ conta exclusiva da contratante
que se sujeitará, até . o terrninék das obras em questão, á fis-
calizacre.. de um- lecnico que para isso venha a ser designado
pelo Departamento Nacional de Saude Pública. 	 •

A esse tecnico a contratante reconhece caber ampla li-
berdade de fiscalização tecnica como delegado do :Departa-
mento, ficando justo e assentado que o pagamento da emprei-
tada dmenderá do seu visto na conta a ser apresentada.

Quinta — Compete ao delegado fiscal do Departamento
examinar a qualidade do material empregado e a empregar
nas obras tratadas neste termo de contrato e, bem assim, o
direito de mandar retirar e substituir todo aquêle que provada-
mente for de iná qualidade ou defeituoso.

Si o material empregado ou a empregar, reputado de má
qualidade ou defeituoso, não for substituido dentro do prazo

• maximo de quarenta e Oito (48) horas, á contratante serão
'mpostas as multas referidas na condição "terceira" dêste
contrato.	 •

Sexta — A Companhia Nacional -de Construções Civis e
Hidraulicas obriga-se a executar completamente as obras men-'
cionadas no edital, no prazo de trinta dias contados da data
em que o contrato fôr registrado pelo Tribunal de Contas. -

Setima — A contratante aceita a empreitada de que se
trata pela quantia de sessenta e nove contos setecentos e chi-
coenta e quatro mil réis (69:7548000), sendo o pagamento
efetuado no Tesouro Nacional em uma unica parcela, depois
de entregue a draga Menti, reparada e concertada, de acôrdo
com o edital publicado, correndo a despesa em questão por
conta da quantia de cento e oitenta contos de réis, destacada
do crédito especial a que se refere o decreto n. 21.034, de 10
de fevereiro de mil novecentos e trinta e dois, da qual é de-
duzida nesta data.

Oitava — Excedido o prazo estabelecido na condição
"Sexta" do presente termo de contrato a contratante pagará
a multa de cem mil reis por dia de excesso, sendo o total das
mesmas deduzido da caução prestada para garantir a fiel_ exe-
cução déste contrato.

Nona — As multas impostas na conformidade do disposto
nas condições acima, serão impostas pelo senhor diretor geral
cio Departamento Nacional de Sande Pública, com recurso para
o senhor ministro da Educação e Sande Pública, e cobraveis
como determina a condição supra.

Decima — O presente .contrato só terá validade e entrará
cru pleno vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Govêrno da União por indenização
alguma, si aquele institutõ^ denegar o registro.

Decima primeira — Para garantir a fiel execução. do
contrato em apreço a contratante caucionou na teseuraria

•geral da Caixa Economica do Rio de Janeiro, a 'quantia de
três contos quatrocentos e oitenta e sete mil e setecentos réis
(3:4878700), conforme provou com o conhecimento n. 1.613,
de 23 de junho de 1932.

•
• becima segunda — O presente contrato, que foi apro-
vado 'pêlo senhor ministro de Estado da Educação e Saude
Pública, é dado por firme e valioso para todos os efeitos, em
juizo e fóra dêle, pelas partes signatarias que concordam em
dirimir qualquer questão judiciaria no foro desta Capital.

Decima terceira — No caso de ser verificado haver negli-
gencia ou incompetencia do pessoal operario da contratante,
além das multas que a esta possam ser impostas, o 'senhor mi-
nistro de Estado da Educação e Saude Pública poderá, si
assim julgar conveniente, impôr a rescisão dêste contrato sem
que isso dependa de notificação ou interpelação judicial, per-
dendo a contratante o direito á caução de que trata a condi-
ção "Decima primeira" que reverterá em favor' da 'Fazenda
Nacional.

Decima quarta — No caso de abandono da empreitada por
parte da contratante, ou no caso de rescisão imposta dèste
contrato, não terá a contratante direito a qualquer reclamação
ou indenização por prejuizos que alegue ou tenha sofrido.

Decima quinta — A caução depositada para garantir a
fiel execução do presente contrato sei poderá ser restituida á
contratante depois da entrega da draga Menti reparada e con-
certada, de acórdo com o caderno de encargos. •

E por estarem assim adirdes, lavrou-se o presente termo
de contrato que vai assinado pelo senhor doutor Belisario
Penna e pela contratante.

Sobre estampilhas federais no valor de duzentos e de:
mil réis (2108000), devidamente inutilizadas, estava datado e
assinado como se segue: Rio de Janeiro, 28 de junho de 1932.
— Belisario Penna. — Pela Companhia Nacional de Constilt-
ções Civis e Hidraulicas, M. Morand, diretor-presidente, iwe
rino. — Alfredo Rodrigues, diretor-tecnico. Testemunha:.
Alberto Alves Ribeiro. — João Loques."

Concertos e obras a serem feitos na draga Menti aos quais
aludem as clausulas do termo acima transcrito:

1. Toldo da proa completamente novo:

a) substituir a madeira e colocação de chapas
de zinco corrugado de 1/32", no total
de 312 metros quadrados — Preço total.

9 Mudança de. 24 esticadores dos estais das
calhas:

a)• substituir 24 macacos esticadores de 1"
— Preço total 	

3. Reparo da torre de suspensão das calhas:

a) cabrea de BB: 'desempenar e substituir
cantoneiras . L de 2/1/4";

h) cabrea de BE: substituir cantoneiras L
de 2 1/4" — Preço total 	

4. Reparo e. limpesa de todos os guinchos:
a) refrescar 6 hastes dos embolos e embu-

' char sobrepostas; idem. 6 hastes de dis-:
tribuição e embuchar as sobreipcsstals;
substituir 12 molas de segmento de ferro
fundido para os embolos; substituir 4

•rolamentos de encosto S. K. F.;
ê) substituir , as . madeiras dos freios e das

embreagens:
c) ajustamento keral; renovar todo o enga-

chetamento, vedar as valvulas de gar-
ganta, fazer todas as juntas de vapor,.
vedar as valvulas de distribuição nos es-

• pelhos e substituir pinos das articulações
— Preço total 	  2:7638000

5. Reforma da lança e do -rosario:
a) reparar as 2 cantoneiras U de aço mole

de 6"-x 7" x 21/2";
reparar a calha da parte inferior da lança;
substituir 4 tapa-juntas de reforço;
substituir ,g su,spensorios de barra de aço
duro . de 1," x 6";

e) desmontar o rosario e transporitwlo para
as nossas ofiçinas; • ,

f) descravar 152 almofadas das caçambas de
3/4" x O" x 3-6", para encher .com solda

• eletrica:
g) confecionar 152 buchas de aço duro para

6. Substituição da guarda do tombo:

a) confecionar a guarda do tombo superior
em chapa de aço mole de 1/4", num total
de 6 metros quadrados — Preço total..

7. Substituição da guarda da lano.:

a) substituir as -2 guardas que protegem a
quéda do material nas toldas, num total
de 24 metros quadrados	 Preço total..

6:864Wo.

1:188$00u

7948000

b)
c)
d)

as caçambas — Preço total 	 16:482$000

:060$000

;388$000
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8. Enchimento e colocação de chapas der gasto no
tombo de baixo:

a) encher com solda eletrica e colocar as
chapas de gasto — Preto total 	

9. Substituição das guardas da calha — Preço
total

10. Substituição do fôrro das calhas:
a) substituição de 16 chapas de aço mole

de 3/16" — Preço total 	

11. Reforma das calhas:
a) confecionar 4 calhas novas;
b) concertar 8 calhas bastante estragadas

pela ferrugem — Preço total 	
12. Cabo guia com 400 metros, de diametre igual

ao existente:
a) fornecer 400 metros de cabo de aço flo-

xivel de 3 1/2" — Preço total 	

13. Quatro cabos de travez com 130 inet,ros:
a) fornecer 520 metros de cabo de aço fle-

xivel de 2 1/2" — Preço total 	

14. Mudança da eakxa da polia:
a) concertar a parte superior da caixa da

polia — Preço total 	
15. Substjtuiçãe de parte da correia de trans-

missão:
a) substituir cerca de 20 metros da correia

de 16" de largura — Preço total 	
16. Substituição dos vergalhões que comandam

o timão do tunel — Preço total 	

17. Substituição de . parte dos estais da chaminé
e de 6 estais dás calhas:

a) fornecer 35 metros de cabo de aço flexivel
de 1 (/2" e 10 m. de cabo de manilha de
1 1/2" — Preço total 	

i8. Limpeza das caldeiras:
a) raspar e picar interna e externamente as

partes não forradas, substituindo placas
de zinco e vedar os seus accessorios —
Preço total 	

19. Limpeza geral das maquinas: 	 •
a) abrir os cilindros, o condensador, a bomba

de ar etc., para exame e respectiva lim-
peza. e lixar as partes polidas — Preço
total

‘0. Cortinas laterais:
a) confecionar 6 sanefas de lona, sendo: 2

de 7 metros, 2 de 5 metros e 2 de 2
metros — Preço total 	

21. Reforma do tanque de taboas que foi feito
para evitar a queda sobre o convez da
lama que vasava das caçambas — Preço
total . 	

22. Tampas para as chaminés:
a) confecionar com material de aço mole de

178" - - Preço total 	
23. Bater a ferrugem de toda draga: casco, tom..

badilho, escotilhas, treliças, etc., etc.
a) picar a ferrugem das partes referidas até

20 cm. abaixo da linha dagua — Preço
total . 	

44. Pintura geral com 2 mãos, sendo a primeira
a zarcão:

a) pintar os alojamentos, casa de maquinas,
casa de caldeiras, torro, lança, convez
casco até 20 em. abaixo. da linha dagua
— Preço total 	

Orçamento geral dos concertos da draga Menti:
sessenta e nove contos setecentos e eincoenta
e quatro Anil reis 	

Diretoria de Contabilidade do Departamento
Salada Pública, 29 de junho de 1932.

, INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

3° SESSÃO oRDINARIA (SESSÃO 1,576), REALIZADA AOS 4 DE
JUNHO DE 1932

Presidencia do sr. Conde de Affonso Celso (presidente per-
pétuo)

Ás 17 horas abre-se a sessão com a presença dos se-
nhores Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Luiz Antonio Vieira
da Silva, Manoel Cicero Peregrine) da Silva, Augusto Tavares
de Lyra, José Maria Moreira Guimarães, Luiz Felippe Vieira
Souto, Manoel Tavares Cavalcanti, Gustavo Barroso, Pedro
Calmou Moráz de Bittencourt, Rodolfo Garcia, Thiers Fie-
ming, Mano de Sousa Ferreira, Emitia Fernandes de Sousa
Doca.. Eduardo Marques Peixoto, José Mattoso Maia Forte .
e Alexandre Emiti() Somier, Justificam a alisanda os socios
srs. Arthur Ilidi° do Brasil e Virgilio Corrêa Filho.

O Sa. AGENOR DE RouRE (2° secretario) lê a áta da sessão
anterior que, sem debate, é unanimemente aprovada. Pro-
cede, igualmente, á leitura das Ephenierides Brasileiras, do
barão do Rio-Branco, na parte em que as mesmas se referem
á data da seasao..

O SR. CONDE DE AFFONS0 CELSO (presidente perpétuo)
designa os srs. Fleiuss e Agenor de Roure para introduzirem
no recinto o ar. JosÉ ARTHUR BOITEUX, 20010 correspond9nte,

88$000 eleito em 28 de julho de 1920. Prestado o compromisso legal,
o novo consocio, da tribuna, profere o seguinte discurso:

"Sr: presidente.
Fundador que me orgulho de haver sido, ha sete lustros,

do Instituto Historia) e Geografia) de Santa Catarina, nele
aprendi a venerar a brilhante tradição de patriotico labor que

2208000 engrinalda esta veneranda casa quasi secular, desde 1838 ilu-
minada pelo halo refulgente do mais acendrado amor á Pa-
tida, através de estudos proficuos e de . lucubrações ininter-
ruptas sobre a Historia nacional.

Dai, o solicitar permitido me seja transferir para a mais
antiga associação cientifica de Florianopolis a alta e dignifi-

9278000 cadora honraria que, por força de dispositivo estatual, me
conduz, no momento a esta cadeira.

Pára essa nobilibima investidura, venho de Santa Ca-
thrina, desse adoravel trato de terra sulina por Francisco
Dias Velho povoada no terceiro quartel do seculo XVII, e por
esse bandeirante tão destemeroso quanto desafortunado cha-

8808000 mada "Terra mais que boa, mentindo, escrevia ele, quem o
contrário afirmasse".

De Santa Catarina, em cuja rendilhada costa se encon-
tra -- nela engastada, desde tempos de antanho, a sua ca-
pital — —a ilha esmeraldina que Abreu Lima classificou de
"chave do Brasil meridional" e :Teixeira de Mello de "verde
Erin brasileiro".;

De Santa Catarina, com a sua sinuosa linha litoranea de
cerca de quinhentos quilornetros, a rendilhar-se em por-
tos mais ou menos francos, neles compreendida a vasta e
profunda bafa Babitonga, costa a estender-se desde o Saí-
guassú, na linde paranaense, até o Mampituba, que traça,
na suave corrente com que se lança . no Atlantico, o limite
meridional cem e Rio Grande do Sul;

De Santa Catarina, com as suas longas e aehamalotadas
praias alvinitentes a ouvirem, através do sussurro constante
das ondas, as misteriosos historias que lhes segreda, ora se-
reno, ora revelto, o mar, cujas furias o pescador temerario

3:7068000 enfrenta, aflorandó-lhe o riso aos labios;
De Santa Catarina. com as suas interminas planicies,

farteis como os vales hiblicos, aqui rasgadas poTo arado do
laborioso camponez. a contemplar, grato a Deus, os celeiros
sempre fartos, sempre renovados; ali povoadas por inume-
ros rebanhos a se multiplicarem cada ano que transcorre;

Da Santa Catarina, com as suas montanhas, de onde se
5:1608000 despenham casclitas sem numero; e as suas serras, na in-
	  vernosa estação toucadas de neve espessa, dando a impres-

são do terras que não as nossas;
De Santa Catarina, com as suas inexauriveis minas de

carvão, as suas fartas jazidas de marmore, as suas preciosas
69:7548000 fontes de aguas termo-n3inerais, as suas intérminas flores-

tas em que se alteiam a unbuia, o pinho e o cedro;
De Santa Catarina, terra de paz, de ardem, de trabalho,

caminhando a passo firme e seguro, pela larga estrada do

1:6508000

3978000

3:7078000

8:4738000

4 :8108000

3 :9608000

6628000

3:3008000

7708000

2428000

338000

Nacional de
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progresso,. sem alarde, silenciosamente, dentro de uma con-
ciencia sã e honesta, colaborando pelo esforço do caboclo,

- conjugado ao do alienigena, com eficacia, não menos pro-
veitosamente que as demais unidades da Republica, para o
esplendor sempre crescente da grande Patria comum;

De Santa Catarina, que, considerada, sob o ponto de vis-
ta geografico, politica comercial, industrial e agricola, é,
no dizer bem verdadeiro do meu ilustre e saudoso contaram.:
imo almirante João Justino Proença, "uns mundo de espe-
ranças paira o Brasil, um dom cheio de valor, um verdadeiro
pedaço de ouro até hoje escondido entre as dobras do indife-
rentismo, do esquecimento e do impoder".

Do Santa Catarina, a terra dos legendarios barrigas-
verdes, alcunha honrosissima, valendo pela mais nobre das
condecorações, a relembrar feitos heroicos, sacriticlos innar-
raveis, lutas sem conta na demorada campanha contra as
ProVincias Unidas do Prata tendo antes, em 1777, quando da
invasão castelhana de Pedro Cevallos, sido, naquela triste-
mente vergonhosa conjuntura a unica milicia não compre-
endida na capitulação imposta á covardia do chefe lusitano,
dignamenta repe l ida pelo brioso comandante do- regimento
o coronel Fernando da Gama Lobo Coelho;

De Santa Caiarina, céspede natal de preclaros estadistas,
integerrimoa magistrados, apreciados homens de letras, pro-
fessores eminentes, insignes artistas, eloquentes oradores
sacros, valorosos militares de terra e mar;

De Santa Catarina, já aqui mesmo, representada por seis
dentre os seus mais distintos filhos: o Senador do Imperio
José da Silva Mafra e os Conselheiros Manoel José de Souza
França, Jeronymo Francisco Coelho, Claudio Luiz da Costa e
Manoel da Silva Mafra, nomes veneraveis a enriquecerem a
nosso patrimonio moral e intelectual, enobrecendo a vasta e
notavel galeria de brasileiros ilustres no passado regime, e
Lauro Severiano Mulles, no periodo iniciado á 15 de Novem-
bro de 1889, um dos mais apreciaveis valores entre os moder-
nos estadistas; — o Senador Mafra, autentico soldado barriga-
verde, alistado no Regimento de Linha de Santa Catarina,
egresso das fileiras no posto de Tenente-Coronel, tendo sido o
secretario do comandante em chefe da expedição contra Ca-
yenna, membro da junta governativa de Maio de 1822, secre-
tario da presidencia, Deputado á Assembléa Legislativa Pro-
vincial, sentando-se em 1844, na cadeira ocupada pelo pri-
meiro Senador Padre Lourenço Rodrigues de Andrade, por
D. Pedro I escolhido ao constituir-se, em 1826 o 'ramo vita-
lício do parlamento nacional; Souza França, i'residente da
Provincia do Rio de Janeiro, que antes representara na Cons-
tituinte a cuja cadeira de secretario elevaram-no os sufragios
dos seus colegas Ministro do Imperio com D. Pedro I, Minis-
tro da Justiça da Regencia; Jeronymo Coelho, o fundador da
imprensa na terra natal, Deputado á Assembléa Legislativa
Provincial, Deputado geral, Presidente do Pará e do Rio

' Grande do Sul, Ministro da Guerra em 1844, e em 1857, a ai-
meira vez ornando-lhe os punhos os galões de Tenente-Coro-
nel do Corpo de Engenheiros, a segunda doirando-lhe a farda
os bordados do generalato; Claudio da Costa, veterano da in-
dependencia, na Bafa, em 1823, grande filantropo, segundo di-
retos do Instituto dos Meninos Cégos, substituto de Signaud,
com quem e outros luminares da medicina fundou a Imperial
Academia que dois catarinenses eminentes, os Drs. Christovão
José dos Santos e Luiz Rodrigues Pereira, presidiram; Silva
infra, acatado jurisconsulto, incorruptivel magistrado, presi-
dente da provincia do Espirito Santo, Deptitado á Assembl4a
Geral Legislativa, Ministro da Justiça no gabinete Martinho
Campos, culminando os seus serviços ao berço natal com o,
patrocinio dos direitos, aliás inconcussos, de Santa Catarina
na questão de limites com o Paraná, substituto, quando a
morte o arrebatou ao carimbo e á veneração dos seus conter-
raneos, por essa altissima expressão de valor intelectual e mo-
ral que foi o Visconde de Ouro Preto, no segundo julgamento
pelo Supremo Tribunal Federal galhardo portador da mesma
bandeira triunfai que o seu grande amigo e correligionario
empunhara ao ser proferida a primeira sentença; Lauro Mui-
ler, a quem, com o concurso de HOnorio Bicalho e Paulo de
Frontirs ficou devendo esta urbs paradisiaca estupendos me-
lhoramentos, a um dos quais a gratidão popular associou o
nome imorredouro de Rio Branco.

Já é tempo de terminar, e o faço, rogando a V. Ex.
' 

Sr.
Presidente Perpetuo do Instituto Historico e Geografia° Bra-
sileiro, se digne ser,- junto a quantos, com o seu dignificante
sufragio, me abriram, tão generosamente de par em par, as•
portas deste cenaculo, o interprete do meu comovido reco-
nhecimento, porquanto, com a maior sinceridade o afirmo,
escasseia-se-me a expressão para bem definir e melhor regis-
trar o "muito obrigado" que aqui deixo pela altissima distin-
ção que me é conferida, incluindo-se meu obscurnsnonaa_no

elenco social deste sodalicio, na tão esmaltante frase de ver-
dade e justiça de V. Ex. — "constante e diligente zelador das
tradições nacionais.

(Muitos. aplausos.)
O. SR. RAMiz GALVÃo (orador perpetuo) da tribuna em

resposta ao sr. Boiteux assim se pronunciou:
"Exmo. Sr. presidente — Digno confrade, Sr. desem-

bargador José Arthur Boiteux.
Ha bem pouco, exalçando com o costumado brilho os

meritos e a obra do insigne Gethe, relembrou o nosso pre-
claro presidente alguns conceitos lapidares desse extraordi-
nado pensador. Entre eles, os seguintes:

"Uma vicia ociosa e inutil é morte antecipada."
"Quem não fala das coisaS com uma parcialidade cheia

de amor diz coisas que não valia a pena dizer."

Tais conceitos vejo aplicados com toda justeza ao digno
patricio, que hoje se alista nas fileiras operosas do nosso Ins-
tituto.

Digno filho do Estado de Santa Catharina, dessa ferra
"mais que boa", como a chamou Francisco Dias Velho, acaba-
mos todos de ouvir com deleite como ele celebrou seus encan-
tos naturais, o amor constante á paz, á ordem e ao trabalho,
que desse Estado tem feito valiosa unidade da República; e
por fim não esquecestes, Sr. Dr. Boiteux, nem podieis esque-
cer os nomes queridos dos cathárinenses ilustres e patriotas,
que, sem duvida, como bem dissestes, constituem o patrimonlo
moral e intelectual da "verde Erin brasileira".

Em todo esse epinicio, inspirado pelo vosso grande amor
á formosa terra, em que abristes os olhos á luz, em todo esse
epinicio antecipastes o que eu poderia e quizera dizer, porque
tanibem, ha quasi 50 anos, tive a fortuna de apreciar os en-
cantos do lindissimo torrão, onde nada falta á sua riqueza,
desde 'os pomos saborosos de suas colheitas até o negro e pre-
cioso carvão mineral das jazidas do Tubarão.

Da mesma forma, pelas paginas da Historia são conheci-
dos, por mim e por todos, os feitos de vossos emeritas conter-
raneos, entre os quais avultam estadistas, magistrados, profes-
sores e artistas, já não falando da eximia heroina dos dois
mundos, a excelsa Annita Garibaldi, ligada pelo coração e
pelos laços da Igreja ao imortal exilado de Caprera, apostolo
convicto e destemeroso da Liberdade, a quem o nosso Governo
acaba de prestar brilhante e merecida homenagem.

A' lista desses nobres catharinenses, que com a maior jus-
tiça enumerastes, permiti somente que eu acrescente dois: um,
que é tambem dos nossos mais conspicuos companheiros — o
eximio, o operoso Affonso Taunay, que, embora se haja dis-
tinguido em campo alheio ao torrão natal, ali nasceu, rece-
bendo os efluvios de u mar embalsamado e bendito, quando
seu pai, o saudoso Visconde de Taunay, dirigiu os destinos de
Santa Catarina, em dia$ do Imperio. O outro foi um medico
ilustre, o Dr. Duarte Paranhos Schutel, formoso talento e
apostolo da Caridade, a quem conheci nos meus verdes anos,
quando sofrego e atento acompanhava nesta capital as ado-
ravels palestras, que em sua residencia de estudante se reali-
zavam com a assistencia de Bruno Seabra e outros cultores
de letras.

Dos vossos multiplos trabalhos muito poderia agora di-
zer, Sr. Dr. Boiteux, se não receiasse molestar nesta hora de
jubilo a vossa conhecida modestia. Com  o alto espi,..o, que
vos caracteriza, e como grande patriota, falastes aqui bela-
mente, mas só de Santa Catharina. De vossa personalidade,
permiti que eu diga em simples resumo: bacharel em cien-
cias juridicas e sociais, festas secretario do Governo do Es-
tado, depíitado estadual e federal; fundastes o vosso Instituto
Histories) e Geografico, a Academia Catharinenses de Letras, o
Instituto Politecnico e ã Faculdade de Direito do Estado, na
qual professastes Economia Politica e Direito Administra-
tivo; além disto, promovestes monumentos varies que ador-
nam a vossa capital; e, para que nada faltasse? colhestes em
Lisboa mapas e valiosos documentos para se dirimir o velho
pleito de limites com o Estado do Paraná.

Em uma palavra, festas sempre um benemerito servidor
da Patria querida, e, como tal, vindes abrilhantar este Cena-
culo, onde por amor do Brasil e pelo esplendor de sua Histo-
ria se não poupam esforços nem fadigas.

Ai está , porque, representando o sentir do INSTITUTO Hia-
reale°, GE0ORApHICo BRASILEIRO, o humilde guasca dos Pam-
pas, saúda com afeto e aperta cordialmente a mão do glorioso
barriga-verde ." (Prolongorks palmas.)
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O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente perpetuo) diz
que a 16 do corrente completará 86 anos o orador que a assem-
bléa acaba.de.admirar e que é. .hoje o decano do INSTITUTO.
Propõe, por isso, que o auditorio, de pé, e com uma salva de

•primas, desde já se associe á comemoração daquele aniversa-
rio e compareça á casa do sr. Rarniz Gaivão para testemu-
nhar-lhe o devido acatamento.

A seguir, o sr. PRESIDENTE declara que vai dar a palavra
ara sr.' Luiz Felippe Vieira Souto, para que . este celebre a me-
mona do grande. naturalista George Cumer, o denominado
-Aristoteles do seculo XIX e de cuja morte passava em 1932
o centenario.

Da tribuna, o ar. Timm SOUTO lê o seguinte trabalho seu,
analisando a vida de enviar.

,

A VIDA

"Aos sessenta e dois anos de idade, terminava em 13 de
maio de 1932, uma das mais fecundas existenclas dedicadas
á ciencia: Georges — Leopold — Chretien Fréderic — Da-
gobert Cuvier.

Nascido a 24 de agosto de 1769, na cidade de Montebéliard,
pertencente ao duque de Wurtenberg, de humilde posição so-
cial, alcançara, pelo esfôrço proprio auxiliado por incompa-
ravel inteligencia, as mais altas posições na França.

Projetava-se o seu nome alem das fronteiras, e pouco an-
tes,- Gcethe, o grande genio de Weimar, ancioso acompanhara
a discussão tremenda travada entre Geoffroy Saint-Hilaire e
Georges Cuvier. Numa época em que os meios de pesquiza fal-
tavam, em que a embriologia começava apenas a despontar, é
admirava' a intuição cientifica com que os privilegiados des-
vendavam os reconditos esconderijos da natureza.

A Cuvler deve a Medicina e mais do que ela a espade hu-
mana a diretriz no estudo da anatomia comparada, de tanta
valia para o melhor resultado, da pesquisa diuturna dos cul-
tores da Medicina, da Antropologia e conseguintemente da So-
ciologia.

Ao lado da adenda original que professava, em seus mul-
tiplos deveres, encontrava tempo para cuidar da História e da
Literatura onde brilhou no periodo de geniais em que viveu.

Desde a mais tenra idade, prenunciara-se o 'leniam 41-
turo: aos quatro anos, lia correntemente; aos seis, explicara
ao vê-la pela vez primeira, a fonte de Heron; aos treze cur-
sara, sempre detentor do primeiro lugar, o ginasio de sua ci-
dade^ natal, onde furatára, com diversos colegas, uma sociedade
estudantina,, afim de aprofundarem melhor a historia na-
tural.

As obras de Buffon, já as lera . na integra e com exatidão
perfeita, desenhava as figuras do livro admirado, só com uma
simples leitura descritiva do texto.

Aos quatorze anos terminara os estudos secundarios,
possuindo tambem extensos conhecimentos matematicos. ,

Dificil corria-lhe a vida, por serem paréos os recursos
pecuniarios da familia. O pai, oficial protestante, servira á
França e fora condecorado com a ordem do Merito militar,
que substituia•a de São Luiz, para os militares não catolicos,
vivendo agora retirado em .Montbéliard, da pequena pensão

. que percebia como reformado.
. Entrementes uma cunhada do duque de Wurtemberg, co-
nhecedora da fama do joven estudante, fazendo valer seu pres-
tígio, obtinha uma bolsa na Academia Carolina, de Stuttgart,
que o imperador José II acabara de transformar em univer-
sidade.

• Aí, duraflte dois anos, estudou filosofia, escolhendo em
seguida o estudo da ciencia administrativa para cursar.' O
motivo alegado por enviar foi prenunciador da inclinação
para os laboratorios apenas entreabertos da natureza.

• • "E', diz êle, porque nesta Faculdade, se ocupam muito
.da historia natural". Um dos mestres presenteou-o com um
SYSTEMA NATURAE. que durante algum tempo constituiu a
sua biblioteca; redigiu um jornal, a que denominou: Diarium•Zoologicum, em colaboração com Pfaff, Jaegeri Austenrieth e
outros colegas, membros de sociedade por êle ideada e pre-
sidida, onde estvdavam e pesquizavam os dominios ainda des-
conheMos da historia natural.
- 	 Formado em 1788, voltou á cidade natal, onde não 'ob-
teve siquer, modesta colocação.

Aceitou o cargo de preceptor na familia de um gentil-
homem protestante, o conde d'Hericy, morador na Normais-
dia,

Desta época, *datam suas . pesqulzas• sobre os moluscos,
uma das suas primeiras e principais glorias futuras; e pela
função do cargo estudou datas. aenealo gicas, brazões e his-

tona da nobreza normanda, bem' como em reuniões pseudo
populares realizadas em Valmont, onde discorria a respeito
do que vinha estudando, fez relações com o agrónomo Tejs,-
siar, enciclopedista extremado, que refugiado em Fécainp,
dirigia o hospital militar local.

Estas relações com o filosofo foragido, foram o limiar
de sua gloria. Teissier, pouco depois escrevia a Parmentier
em Paris: "Encontrei uma pérola, ao revolver o entulho da
Normandia".	 •	 .	 • -•

Geoffroy SaintHilaire, tombem recebeu cartas de Tais-
siar, em que lhe eram enviados trabalhos de Cuvier, e en-
tusiasmado, em fins de 1794, em uma epistola transbordante
de admiração, exclama: "Vinde depressa, representar aqui,
entre nós, o papel de um novo Linneu, de um outro funda-
dor da historia natural". Efetivamente nos primordios do
ano seguinte, Cuvier acompanhado de seu discipulo, chegava
a Paris, onde a gloria o esperava sofrega.

.o O estudo da zoologia em Paris estava em marasmo-e
Lacépède, Millin e Lamarck envidaram grandes esforços para
entregar-lh'o, senão oficialmente, ao menos oficiosamente,

Interessa4e é notar não ter Lamarck desejado-o para seu
auxiliar, embora hipotecasse seu valimento afim de, que o
nomeassem suplente de Mertrud, velho cirurgião, cuja com-
petencia na cadeira de anatomia comparada do Museum era
das menos notaveis.	 •

Cuvier desconhecia _ainda' as questões primordiais da ana-
tomia humana, mas a inteligencia e o afinco ás pesquizas em
breve tornaram-n'o dentre os mais aptos.

Neste mesmo ano de 179, foi eleito membro da Socie-
dade de Historia Natural, e o Instituto de França chamava-o
por indicação de Lacépède a colaborar com os mais notaveis
vultos da inteletualidade francêáa.

• Em 1796, foi nomeado para reger a cáthedra de histoi.ia.
.aatural da Escola Central do Pantheon, onde durante quatro
anos, professou sem intervalos de modo admirava'.

As honras e os cargos se sucederam sem discontinuidade
até a morte, e embora Blainville haja querido diminuir o mé-
rito das questões versadas por Cuvier de forma original, a

• posteridade fez-lhe inteira justiça. .
Foi o unico dedicado á zoologia, visto que - os mais Iti.J

eidos contemporaneos enveredaram para outros ramos cien-
tíficos, assim: Bichat, preocupavase com as aplicações da
anatomia á patologia; na medicina e principalmente na neuro-
medicina, Pinai se consagraria; Milha enveredara pela ar-
queologia; Brugnière e Olivier viajavam através a Persia leis-.
daria; em Cayenna, Cl. Richard vegetava descoroçoado.

•Campo livre encontrou o joven sabio para alçar perante
o mundo pensante, as suas ideas adiantadas.

Antes do início do semi() dezenove coube-lhe ainda a
catedra de história natural no Colegio de França, onde pon-
tificára Daubenton.

A sociedade Filomatica designou-o para seu membro no-
me4ando-o para a Comissão -das Artes.

A classe de ciencias fisicas ou naturais do Instituto de
França em 1800, escolheu-o para, secretário e três anos de-
pois ao tornar-se perpetuo o cargo confirmaram-n'o nêle.
A Academia Francês a e a de Inscrições chamaram-n'o ime-
diatamente aos seus quadros.

Ai pronunciaria Me notava' série de elogios historicos a
que me referirei por miudo dentro em pouco.

Acumulou vários cargos e Napoleão Bonaparte fé-lo su-
• cessivamente inspetor geral da Universidade, conselheiro da

Universidade, conselheiro de Estado, designou-o para organi-
zar os liceus de Nimes, Marseilla e Bordeaux.

Foi fator preponderante em 1808 na creação da Facul-
dade de Ciencias de Paris.

Em 1809 e 1810 fez parte com de Balbe e Coiffier, da
comissão organizadora das Universidades de Parma, Florença,
Sienna, Turim, Genova e Pisa. No ano seguinte missão iden-
tica levou-o á Holanda e em 1813 á Roma.

Quanto da Restauração, 'Luiz XVIII continuou a massa
de honrarias, nomeando-o Chanceller da Unitersidade, dire-
tor dos cultos dissidentes, Barão e Grão-crug da Legião de
Honra. Em 1818, instado para que aceitasse o ser ministro
do Interior, recusou.

Sob Carlos X, presidiu duas vêses a comissão de
instrução pública quando da nomeação de Frayssinous para
Grão-mestre da Universidade, foi encarregado de funcionar
como Grão-mestre em relação ás Faculdades de teologia pro-
testante. e em 1827. diretor dos cultos não catolicos. •

A ele deve ainda a França o estabelecimento das co-
missões cantonais para a instrução primaria, os concursos
de agregação para rejuvenescimento dos corpos ensinantes;
a introdução no ensino secundario classico do cursos de his-
toria, limpas vivas e historia natural.
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Em 1816 e em 1820 empolgou as Gamaras na qualidade
de' . comissario do rei, ao •defender entre outros, os projetos

.de lei eleitoral, pelo vigor de seus discursos.
Já no ano anterior conseguira diminuir o rigor daa

cortes dos prebostes e fizera suprimir o artigo das conspi-
rações, tem como impedira o principio da retroatividade.

•Defensor convicto da liberdade, não admitindo pêas ao
pensamento, recusou, em 1827, o cargo -de censor da Ira-

. prensa que lhe oferecia o ministerio-Polignac. Recusa so-
branceira, e fundamentada. que deixou em dificuldades o or-

,..gulhoSo duque representante dos validos sie Maria Anto-
' nietta que não se pejarem de a abandonar na lura da

perigo.
A carreira ascendente de Georges CtiVier terminou ao

"ser nomeado par. de França, por Luiz Philippe•na revolução
dê Julho.

' Lhano no trato, Cirvier abandonava suas prerrogati-
- Vas e discutia diencia de igual para igual, c•am seus discipulos.
'Caracteriza esta faceta de seu caracter o episodio narrado por

• tmmas, do Instituto: "Cuvier, diz èle, tratava todos os sabios
corno seus iguais; queria ser É por êles tratado da mesma
Mana: Ainda o vejo discutindo com um jovem naturalista

- certo ponto de anatomia, e sem pretenção sustentando seu
pardo de viste, emquanto a cada frase retorquia o inter-
loeutor: "Senhor barão! senhor barão! — Aqui não ha ba-

' -rãé: disse-lhe amistosamente Cuvier, e sim dois sabios uso-
. curando tt'verdade e ante- ela se inclinando." .

A França. entre as homenagens excepcionais que á sua •
inemoria, prestou. fez erigir duas estatuas: uma de bronze
por David d'Angers, na cidade de Montbéliard, e a Outra, em

: Inaarmore, na galeria mineralogica do Museu de Historia Na-
▪tural de . Paris, por David, Lambem autor do busto existente

vne sMoseu. dos Trabalhos Públicos. Pradier e M. A. Bury
executaram, o primeiro, um busto em marmore, e o segundo,

s medalhão de ,bronze, expostos ambos no Salão de 1833.".
'Dentre os que estudaram a vide e a obra do grande

• toologo, sobresaem L. Hahn, Geoffroy Saint-Hilaire, Du-,
.scrOtaY de Blaisiville e Flourens.

Dou maior valor aos dois últimos, sucessores seus, o
....Primeiro no Museu e o outro no secretariado perpetuo do

Instai:rio. Um. detrator sistematieo, o outro, fervoroso ad-
mirador. 	 o segundo é o mais verdadeiro, pois entre o
Inimigo intransigente e o amigo entusiasta. 'te. apeia- .-le

. exagerar por vezes é mais imparcial do mie aauele, corrom-
; Pido pela inveja.

-
A OBRA

, Falando dos que estudaram e criticaram a obra de
- -Georges Cuvier, destaquei Ducrotay de Blainville e Pierre

pl u rens .
O primeiro, apezar de naturalista insigne, não conse-

guiu fruir do renome e honrarias iguais ás que foram tri-.
instadas ao segundo, aliás de muito maior valor no terreno

' cientifico.
Ambos prOtegidos, por Cuvier, que lhes abriu e dirigiu

: a carreira medica. sdmente Flourens manteve-se fiel / ao
'• mestre, tendo de Blainville guerreado a , obra do professor.
" stnais `por contradição sisternatica do que por motivos ou-

tros.
• -• Para demonstrar esta modalidade de Blainville, basta
citar o que escreveu Cuvier, ainda nos tempos de bea anal-

s sede: "Perguntai ao Sr. de BlainVille sua opinião Obre o
s. que quer que seja: ou niesmo dizei-lhe bom-dia, responder-

vos-á não". Isto define um homem . e 'patenteia a nenhuma
importancia de suas invectivas.

• Flouren.s. ao contrário, médico- de renome, literato de
valor, (ém disputada eleição na Academia Francêsa, em
que' concorria com Victor Hugo, foi vencedor, e na sua pol-

:. trena suceder-lhe-ia Claudio Bernard. lambem seu cOntinua-
dor nas pesquisas fisiologicas), acompanhou sempre Cuvier.

• que no leito da morte, indicou-o para seu continuador, no
ssecretariado perpetuo do Instituto, sendo o primeiro elogio
historio° que pronunciou, o do mestre inesquecivel.

• ;Cuvier ao ler 'o traltalho de , Flourens sobre as proprie-
dades do sistema nervoso .nos vertebrados, exclamou no reta

...:-torio prestado á Academia; "Ter imaginado as experiencias
r»-que servem de base a este trabalho, é feito de tirn genio, que

'Sõ .. por isto mereceria nossa admiração.
• Além do discurso funebre de Cuvier, publicou dois tra-

balhos em 1841 e 1865. intitulados: "Historia dos trabalhos
de Georges Cuvier" e,"Da unidade de composição e do debate
vntre Cuvier e Geoffroy Saint-Bilairef

Entremos, porém, no estudo dos trabalhos hiátoricos pu-
blicadas.

Destaca-se primeiro o: "Reisttorio historie() sobre as cies-
cias naturais desde 1789 e sobre seu estado atual, apresentado
ao govêrno em 6 de Fevereiro de 1808."

E' um trabalho um tanto apressado, devendo ser levada
em conta a mocidade e a multiplicidade de ocupações do autor.
De Blainville censura-o dizendo ter grande a 'parcialidade de
Cuvier, exaltando os amigos e deturpando o valor dos inimi-
gos, além de patentear incompetencia em questões teonicas,
aliás esta é a mesma censura feita aos seus relatorlos anuais
sobre as ciencias fisicas e naturais, publicados ininterrupta-
mente de 1803 a 1830.

Tal não se dá e de Blainville usa ai dos processos do bom
julgador...

As "Reflexões sobre a marcha atual das °lendas e suas
relações com a sociedade", são obra de muita valia, no ponto
de vista da historia cientifica.

O artigo publicado nos Annaes do Museum sobre as co-
leções por ele organizadas, é testemunho da capacidade de tra-
balho, desenvolvida na direção do estabelecimento que, pos-
suindo em 1798, data em que começou a dirigi-lo, 102 peças,
viu cate numero aumentado para 2.998, cinco anos depois e
quando da morte de Cuvier subiam a 13.313. "De Blainville,
diz-nos L. Habn, que o sucedeu, não soube manter as coleções
reunidas por Cusier no seu verdadeiro nivel, e é a ele que se
deve atribuir a sua decadeneia".

Eis, senhores, o valor moral de quem se arvcrrou em in-
transigente critico de Cuvierl...

Das suas produções historicas, ressaltam comtudo 00
"Elogios historicos lidos nas sessões publicas do Instituto de
França".

São pequenas biografias de perfeito lavor onde vemos se
movimentarem as grandes figuras desaparecidas na vianncia
do secretariado perpetuo de Cuvier. Distinguem-se das demais
por uma graciosa abundancia de fórma e pela justeza dos jul-
gamentos, num periodo dificil em que os homens da revolução,
deviam ser exaltados sela Napoleão e sob a Restauração. Era
o choque das idéas politicas contra a verdade cientifica. Mas
Cuvier com extraordinario tino, principalmente notado no elo-
gio de Fourcroy e no de Broussonet, onde imparcialmente julga
a revolução e os realistas', soube ladear habilmente as arestas
do assunto.

Nos de Hatly, Herschell, Delambre e Bartholet, são as ca-
racteristicaa das diversas épocas cientificas. que traça com
pleno conhecimento de causa; e ao falar de Lacépède invectiva
l; poder que incriminara a um de seus membros, as opiniões do
Instituto: "Mas aqueles que, em tais circunstancias, tiverem
a felicidade de conservar a obscuridade, deveriam pensar o que
lia de injusto em increpar ao orgão de uma companhia as pa-
lavras e os atos que ela lhe impõe e talvez MORMO quererem
que uma companhia conservasse alguma liberdade ante aquele
que não a deixava a soberano algum". Não sonheço maior, nem
melhor definição da prepotencia napoleonica.

Mas tudo quanto escreveu sobre os sabios ilustres: Dau-
benton, Priestley, Desessarts, Olivier. Brugnières, Corvisart,
Pinel e tantos outros ultrapassam magnificas as suas palavras
sobre a utilidade dos panegiricos: "As pequenas biografias
escritas com benevolencia. as quais se deu o nome de elogios
historicos, não são unicamente testemunhos de afeição que as
corporações sábias crêm dever aos membros arrebatados pela
morte, oferecem tambem á mocidade exemplos e advertenclas
uteis: e á historia literaria, documentos preciosos. Entre a
multidão de trabalhos pessoais que contribuem quotidiana-

ente a estender os conhecimentos humanos, escapariam
muitos á memoria e ao reconhecimento dos postem% se mãos

7- igas não se apressassem em consigna-los por escrito. Nada
é rni q groprio a multiplicar estes trabalhos do que • as ma-
iiifeasoes publieas de aplauso que recebem. Quentes espl-
ritos jovens nossas solenidades literarias inflamaram e lu-
raram numa carreira nobre sem duvida; mas penosa e peri-
gosa; porque força é confessar, é facilimo aí o transviar-se!
Mas é precisamente. uma outra utilidade deste genero de eá-
critos, e quiçá a principal, o acentuar os caminhos tortuosos
em que tantos homens superiores'', enveredaram, seduzidos pela
imsaginação ou pelo desejo de rapidamente fruir os 'aplausos
da multidão.

"A vida dos sabios nos ensina a cada pagina, que as gran-
des .verdades só foram descobertas e estabelecidas por meio
.de prolongados e solitarios estudos, dirigidos constantemente
sobre um assunto especial, guiadas incessantemente por uma
logica desconfiada e severa. Em toda parte vê-se não alcan-
çarem o fim colimado; é o homem que dissipa as forças espiri-
tuais aplicando-as em questões as mais variadas; é aquele que
abandoitabdo a experiencia e o calculo se emaranha nas proprias
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palavras e raciocinios; é o que, apressado em gosari não dá,
lo ~unto terno e ateneão exigidos".

Esta é a parte literaria e historica da obra de Cuvier,
mas apesar de ter sido algures apelidado, o Bossuet do insti-
tuto, pela pujança de suas orações; foi imensamente maior a
projeção exercida nos dominios da zoologia pela sua persona,
¡idade, e esta projeção só por si bastaria para consagrá-los.

São os trabalhos de anatomia comparada, o mais bailo
dentre os seus titulos de gloria, pois neles se acha a lei das
correlações, base da paleontologia.

Em 1800, apareceram os dois primeiros volumes das "Li-
ções de Anatomia comparada", primeiro trabalho sóbre a ques-
tão, trazendo a guisa de prefacio: "Considerações sobre a eco-
nomia animal", onde o principio das correlações organicas,
que ele cria a grande lei da organização, é explanado de modo
sublime

Se tudo não é original nestes dous volumes e nos tres
completadores da obra, aparecidos em 1805, por ai .estarem
substanciados estudos de Vic sd'Azir, de Daubenton e outros
mais, ao menos, e êste menos é tudo, a anatomia é encarada de
uma maneira filosofica, abrindo na trilha de Swammerdam,
Stenon, etc., uma larga estrada iluminada por sol meridiano,
aos estudiosos do futuro.

É ele que sistematisa o. estudo da anatomia, não ficando
adstricto ao homem. poréip descendo na série animal, minu-
ciosamente. É a zoologia que surge magestosà, do seu cerebro, •
creador e da genealidade de sua pena, em quatro volumes
aparecidos em 1816, com colaboração dos discipulos diletos e
intitulada:, "Reino animal distribuido segundo sua organiza-
ção, para gervir de base á historia natural dos animais e de
introdução a anatomia comparada. .Estudo completo, defini-
tivo, onde o genio coordenador, vasto e luminoso de Cuvier, se
exalça sobremodo, nesta tarefa filosofica, só possivel, quando
feita por individuo genial.

As condições de existencia e a subordinação dos cara-
cteres são explanados com elevação e originalidade na .intro-
dução, após ser definida a historia natural.

Sucedem-se na zoologia e na historia natural: "Pesqui.-
zas anatomicas Ware os repteis, encarados sob o pUnto de
vista duvidoso"; "Relatorio sobre oS progressos das ciencias
naturais" .

'
 "Ensaio sobre a geografia mineralogica dos arre-

dores 'de Paris"; "Memoria para servir á historia e, a anato-
mia dos moluscos"; Historia natural dós peixes" . em que são
claSsificados mais de 5.000 especies, e , tantos ()aros, para os
quais não são precisos como elogio, mais do gire dizer serem
dignos da obra de Cuvier.

Nos .seus trabalhos diz-nos Flourens: "Tudo era novo,
mas tambeni tudo neles era tão evidente, que foram geral-
mente adoptados".
' • Mas o que concorreu mais eficientemente para o estabe-
lecimento do 'seu crédito, foi o principio ou lei das correlações
organicas, exposto de forma notavel por ele. Cuvier designou
sob este nome a lei de harmonia ou de eonsensus das fun-

•ções e Os orgãos que se manifesta em cada ser vivo.
Por ingerencia de suas funcções era obrigado a versar a

historia natural e sendo ela a meta.slas suas inclinações pri-
vadas, consubstanciou a frase de Pascal: "Oh 1 quão felizes
silo os que, com uma inteira liberdade e queda,invencivel da
vontade, amam perfeita e livremente o que são obrigados a
amar necessariamente".

Uma correlação necessaria liga as funcções entre si:
Assur demonstra a correlação da circulação com a respiração,
aquela e esta á irritabilidade nervosa, que por sua vez é li-
gada a ação nervosa,	 •

Da correlação das funcções, deriva Torçoaamente'a corre-
lação das formas, graças a qual cada especie será reconhecida
por fragmentos de uma de suas partes, 	 .

O grande naturalista mostra em cada ser organizado, um
conjunto, um sistema unico fechado, cujas partes se corres-
pondem entre si, concorrendo por uma reação reciproca ,' á
ação definitiva.

As correlações de forma que resultam necessariamente
das funcções denominou-as de racionais, as demais verificadas -
mor ilações, empiricas as chamou:	 •

"lia grande número de casos em que nossos conhecimen-
tos teoricos das relações de fôrma, não bastariam se não.esti-
vessem apoiados na observação. Vemos bem por exemplo que
os animais portadores de. cascos devem ser herbivoros, visto
que não possuem meio algum de apoderar-se das presas; ve-
mos outrosim que não tendo as patas deanteiras outro uso
sinão sustentar o corpo, não precisam de espadua tão vigoro-
samente cnnstituida, donde a ause'ncia de clavicula e acromio,
e a estreiteza do omoplata, não tendo necessidade de movi-
mentos de supinação e pronação, o ante-braço, o radio e o
eubito serão soldados, ou ao menos articulado per ginglimo e
mão por artrodia com o humero... etc.

Antes dele era crença corrente pertencerem' os fosseis
animais á .especies vivas. Contra isto haviam se insurgido
Campei', Soemmersing,"Blumenbach -e outros, sem encontrar
éco.

Cuvid entretanto provou cem ..pesquizas demoradas.
concludentes por meio de comparações anatomicas minuciosas
a diferença real entre os seres atuais e os fosseis.

Estudou meticulosamente a osteologia dos grandes qua-
drupedes em primeiro togar, e quando do seu perfeito conhe-
cimento, lançou-se ao estudo dos esqueletos fosseis, consta-
tando por exemplo que b mamouth muito se aproxima do
elefante indiano, classificando-o apezar das diferenças no
mesmo genero; o mastodonte ape'zar ele apresentar semelhan-
ças, dele difere mais que o -mamouths que o paleotherio é
semelhante ao tapir, em álguns pontos, etc. O escopo principal
de Cuvier foi resaltar as diferenças, por pequenas que fossem,

.entre os fosseis e os atuais.
Admitia as revoluções terrestres, em que a vida animal

' desaparecia; para surgir sob fôrmas novas, tempos depois.
A ciencia progrediu, estabeleceu os principios atuais,

: (verdades hoje, utopias amanhã), porém a base foram seus
estudos enfeixados nos: "Discursos sobre as -revoluções da su-
perficie do globo e sobre-as mudanças por • elas prometidas no
reino animal", obra refundida e grandemente aumentada após
sua morte por Lyell, Humboldt, Flourens e Lindley; e "Pes-
quizás sobre as ossadas fosseis", pedra angular da paleonto-
ogia.	 •.

Ele mesmo nos dá centa do prazer. experimentado ao cons-
tatar o valor de seus estudes: -"Não tenho expressões Para
pintar o prazer que experimentava, vendo, á medida que des-
cobria um carater, todas as consequencias mais ou menos pre-
vistas déste carater se desenvolverem :Sudessiyamente; os pés
se achando de ácórdo com o que haviam' anunciado Os dentes,
os-dentes os que anunciavam os pés, Os ôssos das pernas, das
coxas, todos os que deviam reunir as partes extremas, de acôr-

, do com o previsto, em uma palavra, cada uma destas espanes
renaScer, por assim dizer, de um unico dentre os seis ele-
mentos".	 .	 .

As fronteiras de. une pais, por 'mais dilatadas que sejam,
não podem conter a gloria de um homem destes. Os sabios da
estatára de Cuvier pertencem á huriianidade. Os contempora-
neos, cêgos pelás 'paixões terrenas Poderis se arvorar s.em de-
tratores de sua gloria, mas' o valor da obra de cada Infi deles
será julgado um dia pela posteridade. Mn seculo afasta-nos
-da obra de Georges Cuvier, e apezar de . parecer ás vezes ex-,
tinta no seu fulgor, é como o . fogo do borralho, que apenas
adormecido sob a cinza,-espera leve aragem para brilhar com
a crepitação, primitiva.

tjuanto á Cuvier e sua obra, a; posteridade já fez a jiistrçà
predita por Flourens, no Instituto de França, ao fazer-lhe o
elogio historico: .

"O. tempo, que apaga tantos ontros nomes, perpetúa ao
•contrário e cérea incessantemente de nove fulgor o nome des-

tes homens raros que parece terem revelado novas energias da
inteligencia e dado novas forças ao pensamento. E, como seu
espirito„ ultrapassando o seculo, tinha sobretudo visado a pos-
teridade, não ,é senão dela, da sucessão dos seculos, .que êles
podem esperar tudo que lhes é devido de reconhecimento ,e
admiração". ' (Palmas). ,

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO ' (Presidente Perpetuo) diz
mais que a sessão se consagra Lambem a manifestar que o
INSTITUTO se associa ás festividades garibaldinas que, em vários
países da Europa e da America, se. estilo realizando. Corno
orador especial do Lesmem, dá a palavra, para ess& fim, ao
sr. Pedro -Calmou, já escritor e orador laureado por valiosos
e numerosos trabalhos. '

O sr. PEDRO Cazessose subindo á tribuna, pronuncia o se-.
guinte discurso: .

"Sr. Presidente do INSTITUTO,.Sr. Embaixador da Italia,
senhoras e senhores:

Foi ,o ultimo romantico. Na sua vida couberam todas as
atitudes romanticas. Ela respira no alto mar a poesia das na-
vegações, embebe-se no pampa da melancolia do deserto, en-
che-se nas Montanhas de um grave panteismo, ilumina-se do
clarão dos combates na floresta, na planicie e no oceano, -e o
mesmo poncho-pala, que a embrulha, drapejando a vicunha
gaúcha ao'minuano livre, .é na America e na Europa, na co-
chilha, e na velha Italia, em Coritibanos; na serra catarinense,
e sobre o Janiculo, em Roma, a' bandeira da romantica revo-

, lução. Poucos heroes terão florido na histáriirdns povos com a
sua odissóa tão persistente, tão dolorosa e tão. vasta: naquela
estatuaria de rebelde havia um belo agitador lirico da raça dos
grandes capitães; mas daquele .amplo peito marujo-um sensivel

'coração de homem podia purificar-se no' maior arndr. A' fa-
atlidade romantica que lhe ,foi a. epopéa, não faltou a José Ga-
ribaldi' uma singular, bizarra figura de mulher. Azueita com-
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plata-o e engrandece-o; êle a merece, e por isso a teve; ela
lhe r,orresponde, e por isso o seguiu; é um assombroso casal
da-guerreiros que atravessa a cavalo, o ponche-pala gaúcho
sacCrlido á ventania, um, cenario selvagem, que é o pampa,
e -um cenario , classico, que era Roma; e fica na retina espa-
vorida das multidões como um casal novelesco, dos antigos
livros; cuja cavalgata se perdesse, com écos tragicos, mais de
poema que de história, nos longes do céu. E' amarga, e sana
gra: Garibaldi era o genio da luta, mas dos cavaleiros an-
dantes: como ales peregrino das causas fracas, tinha a irresis-
tivel vocaçãó do sofrimento e da perseverança, sempre a aça-
calar nas pedras do exili0 a espada que desembainhara pela
liberdade.

Ainda nisto, ou nisto principalmente, era o romantieo
"condottiere" que, tão alto já o seculo XIX, parecia saldo, ar-
mado e agil, de uma iluminura dos Livros de Cavalaria. Ou-
tros, arrebatados na aza da fortuna, resplandeceram pela sua
ventura; urna batalha hem ganha lhes bastou, muita vez, para
uma facil imortalidade. Ele não: foi em toda parte o vencido.
A sua primeira sortida acarretou-lhe a cóndenação á morte,
decretada pelo governo sardo. Emigrou. Fez-se corsario da Re-
publica riograndense em guerra com o Impario do Brasil. Pe-
lejaria . naquele tempo por qualquer população revoltada, que
tomasse 'as armas num desflarço furioso. E não puderam as
suas'goletas resistir á esquadra imperial, nem os seus cantau-
ros conter depois a ofensiva legalista. A sorte traiulhe em
Santa Catarina e no Rio Grande e continuou a atraiçoa-lo no
Uruguai. Porque era do seu destino bater-se pelos humildes e
pelos debeis i contra os fortes e os opressores. No Brasil bata-
lhou por unia Republica de indornitos guerrilheiros, sabre
cujos campos se despenhavam as legiões, sabre cujas costas
se abatiam, num assalto de aguias, todas as velas do Im-
pero. No Uruguai combateu por uma cidade sitiada e
uma população prisioneira, contra a armada argentina e uan
tormiaavel exercito. Corre em seguida á patria inditosa, rou-bado pelo sonho ás realidades politicas, arvora em Roma urna
bandeira republicana, ergue no Janiculo a 'sua tenda gau-
ehesca, faz retinir na Via Appia 'as esporas parnpeiras, des-
perta entre as sagradas colunas as vozes historicas da cidade
intangivel, e é a França, e é o pontifica romano Nosso Santo
Padre, e é mais adiante a Austria-Hungria, e é o passado, são
os Boarbons de Napoles, é o "equilibrio europeu" que ele tem
por adverearios. Derrotam-no os monarcas coligados, ven-
cem-no as foram tradicionais, e maibr na desgraça, pela te-
ineaidade das retiradas, do que no triunfo passageiro, quando
se lhe anuvia o semblante diante dos companheiros mortos —
se terna-o fugitivo odiado — como se uma maldição de origem
lhe malsinasse as generosas campanhas, as bravas incursões,
as loucas empresas. De fato, Garibaldi, homem do povo que se
fizera no mar, era como o marinheiro do seu pais a quem

•os temporais, provando e endereçando, , afizeram ás malaven-
turas, que passam a ser as suas emoções habituais. Não des-
creu, não desanimou, no perjurou. Costumava dizer que
aprendera no Brasil, com os '"farrapos" de Bento Gonçalves,
os cavaleiros de Cambaras), os marujos da barra do Cama-
quan, a arte de ser paciente e infatigavel; .assa arte libertou
o unificou a Italia. Vestira-se com efeito da energia pam-
paira como do seu poncho-pala e nunca mais a arrancou de
Si, como tambem ao poncho, simbolico de uma mocidade e de
um ideal que o sol brasileiro afogueou uns dias idilicos de
Julho.-

ANN/TA

Annita é a explicação de Garibaldi, é o seu apoio, é o
entusiasmo que o orienta ao encetar a carreira aventureira,
é o amor que o salva nos desenganos de 1841, é a coragem que
o incita e reanima nas vicissitudes da sua alta façanha.

E como eles se amaram! Tudo nesse imenso amor foi ro-
manesco e lancinante como se o . devessem ocultar ao mundo
e'defendê-lo do mundo, amor barbar° e leal de um paladino .e
de tuna camponeza, cuja paizagem -foi um campo de batalha,
onde a golpes de lança alguns . sonhadores abriam o caminho
.aos seus sonhos; Viu-a em Laguna, á beira-mar, quando, ca-
pitão-tenente "farroupilho"a comandante da esquadra rio-
grandense, reduzida então a duas garopeiras, dominara com
os seus rodizioe a capital da "Republica Juliana". A republica
Juliana, a esquadra rio-grandease, os seus galões de coman-
dante, eram outros tantos elementos do mesmo sonho formoso,
em cujos refegos pulsava o coração de uma juventude. A pro-
vinda de Santa Catarina julgara-se tão capaz de indepen-
delicia e soberania como a de S. Pedro, irmã mais • nova, e
hasteara imprevistamente, no seu campanario colonial, onde
Moravam , andorinhas, na Laguna pacata; o estandarte repu-
blicano; O italiano que comandava a. goleta "itaparica", era,

, *1-i no norte. o senhor do oceano. Tudo para Garibaldi.	 ,

era estranho e incrivel, naquela terra verde, entre
aquela gente idealista, em faca daquele mar deserto,
num panorama que parecia arrumado para. a festa da
uma raça... Entretanto, aos 29 anos, com o desti-
no ligado ao de uma revolução sangrenta, não ama-
ra ainda esse apaixonado voluntario da liberdade. A
.vida da-lhe vazia, e entretanto começava. Fol-fie vazia até
que a viu.

Junto de um poça, Anita desalterava viajantes. Não di-
ria que fosse formosa; seguramente não o era. Mas nos seus
olhos negros faiscava a inteligencia e a alma falava; o seu
corpo delgado tinha a graça arisca da corça; e a fisionomia
de energico traço irradiava aquela impertubavel firmeza,
mie não a abandonou jamais. Olharam-se. Compreenderam-
,se — contava soluçando Garibaldi, depois de a ter perdido.
Que importava a éle a humildade da brasileira? Que impor-
tava a ela o misterio do estrangeiro? Ele era um -forte; vo-
gava ao léo das ondas combatendo por Piratini. Boquejava-
se que tara um pirata tisnado pelo crime nos 'golfos do Medi-
terraneo.' Mentira; não podia ser Um celerado o homem que
se parecia com Jesus — com a . face triste emoldurada psr
uma barba negra, boiando nos olhos claros a nostalgia -do
desterro... Ela era uma pobre rapariga que, ao pé de uni
poço, mirando-se nal% pensava nas grandes cousas que os
homens fazem quando são as idéas que os dirigem e é a liber-
dade que lhes acena. Garibaldi advaihou-a e lhe disse ape-
nas: "Virgem, pertences-me". Anita acompanhou-o.
• SEGUINDO O MARINHEIRO MISTERIOSO

Tudo deixou para seguir o marinheiro misterioso. Nunca
mais souberam dela em Laguna, reapossada depois pelos ima
periais, repelidos os "Farrapos", dissolvidos em patrulhas por
serras e cochilhas. Morreu parà a familia, que abandonou.
A população transida á beira do mar, á sombra do seu caril-
panado, entre duas invasões de tropas truculentas, idealizou
com pavor um rapto absurdo, um caso funesto de amor, o fim
da moça no torvelinho da guerra que era como um boqueirão
de aguas bravas.

.Ela ressurge transformada em maritimo a bordo da Rio
Pardo e recebe á vista de terra catarinense o batismo de fogo.
E' o brigue Andorinha que arremete á força de pano,- soltan-
do cutelos o varredouras, no pena da carangueija tremulante
a bandeira auri-verde, e rompendo o fumo das proprias ca-
nhonadas Lenta a abordagem. Uma mulher, de espingarda em
punho, comanda a fuzilaria. Ceifa a inuraja adversaria, ca-
çando-a a tiros de escopéta, contem á distancia o inimigo e
alenta os republicanos exaustos. O Andorinha desiste do ata-
que, e Anita, heroina da refrega, conta, no taboadu lavado
de sangue, metade da equipagem, morta. Reaparece, arti-
lheira, na Lagaa dos Patos, enfrentando a armada imperial
cujos vinte e dois navios se enfileiravami diante da barra, na
esteira de ires lanchÕes. Cjaribaldi, que realizara uru desem-
barque, apercebe-se tarde da situação; deixara a Rio Pard6
desguarnecida e já não podia escapar-se á prisão, que era a
lagaa. Um pensamento domina-o; alcançar a goleta antes de
investir o inimigo o canal. Precipita-se no escalar, e estre-
mece de surpresa ao ver o seu barco envolver-se de. repente
numa coluna de fumo e o dna -ao de um tiro despertar pela
imensidade um éco de combate. E' Anita que lá está, de-
bruçada sobre o canhão, lançando a toda a esquadra, que se
aproxima, o desafio da . Republica de Piratini. Depois... foi
a luta, a destruição dos lancbões, o morticinio, o salvamento.
As balas respeitam-na. Ella reponta no viso da cordilheira,
feita amazona, á frente da cavalaria que investia Lages e Co-
ritibanos. E estréa, de Garibaldi empalidecara. Sem navios para
a sua cabotagem, faz-se caudilho sertanejo. Poram.4 de novo
batido e os seus esquadrões retiram. Annita lança o cavalo
sabre partidas inimigas, debatida-as, espaldeira-as, volteira
carrega, rechassa. Ci sabre cintilante num punho varonil: mas
a subitas o circulo se fecha, um balazio derruba-lhe a mon-
taria, salta da sala pronta para ferir e a desarmam„ vinte
homens contra urna mulher.. E' prisioneira de guerra. A sua
fisionomia era má, com a mascara da polvora e do p6 ene-
grecendo a face doce; a roupa em tiras vestia-a com a indu-
alentaria bizarra do "farropilha"; assustava, como uma laia
nova e odienta apresada em pleua mata. Suplicou, que lhe
permitissem revolver o campo da peleja, para dar ai sepultura
ao cadaver do seu homem. Debalde o procurou entre os mor-
tos: Garibaldi safara-se a tempo, no rumo de Lages. Devia
então reunir-se-lho. Noite velha, pulou sôbre• o lombilho de
um "murzello" e asporeou-o — para a floresta e para o sul.
Por quatro dias, sem comer, quasi sem beber, numa espantosa
corrida atrayés da floresta sairgern e tenebrosa, do campo,
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solarado, dos rios cheios, cavalgam sem cessar. Fugiam dela
os lavradores, como se vissem um duende cruzando o sertão
no seu cavalo-fantasma; os pmprios piquetes imperiais, desa-
pareciam a galope quando dia varava as "canhadas", os ca-
belos soltos ao vento, negra e enclavinhada como uma feiticeira;
e por muito tempo.) creram que não fosse mulher, sinão fôrça
diabolica que disparara pelo mundo escanchada num "mur-
zello" doido... Até que no rior Canems, impetuoso, o corsel
lhe faltou sob os joelhos e a tomou a corrente nos seus cachões.
Seria a morte, se não a salvasse o seu amor. Quando as ener-
gias se lhe esvaiam no quebranto, desgovernado o cavalo e a
torrente a impelf-la para a voragem, a saudade de Garibaldi
e o instinto materno, que já lhe florescia , nalma a primeira
alegria de uma outra vida que na sua palpitava — deu-lho
braços para reter o animal, como que o suspendeu Obre as
ondas e atirou-o, esfalfado, sôbre a margem oposta. Em Lages,
Garibaldi a recebeu estupefacto. Recolheram-se ao Rio Grande.
Na estancia de São Simão lhes nasceu Menotti. O filho de
Annita podia chamar-se Moacyr, como o filho de Iracema.
Nascera da dór: Menotti era a recompensa de Deus, que lhes
abençoara a união. Mas na dôr, continuaria a viVer Anita, com
'o filho aconchegado ao peito, e na mão direita, firme e viril,
a espada que brandira em Coritibanos.

Apenas aquela criança revela-a a si mesma: , é a grande
mãe. •

PARA O ESTRANJEIRO

Deixam o Rib Grande e acolhem-se a • Montevidéu. Ca-
sam-se um dia, na Igreja de S.. Francisco de Assis. A miseria
ai se entrança de gloria e Garibaldi, ora professor de mate-
maticas como fôra em Constantinopla, ora almirante de barcos
como fiara em Imbituba, se torna um "condotiere" célebre.
O seu desinteresse, a sua bravura, o seu idealismo, esmaltam-
lhe de beleza o inforturiio; a Italia, por isso, o reclamava. A
Italia era a idéa maior. Era o longinquo porto que o esperava,
"serva liana, nave senza machiero in gran tempasta..." Era
a sua grande ambição. Expungf-la de estranjeiros — e uni-la.
Anita vai primeiro. Garibaldi segue afinal, com legionarios
italianos que nêle confiam, para a libertação da patria.
E' Roma. Uma urgia de poetas faz-lhe a republica — can-
tando; um esplêndido exército de republicanos faz-lhe a defeza
— morrendo. Garibaldi excede-se em galhardia e tenacidade.
E' ao Imperio Francés, que êle afronta; é á Europa apostolica;
é a coalisão das nações; é a quatro' exércitos. Anita vem-lhe
ao encontro, é a aliada que não lhe falta, quando lhe falta
tudo. Depois, o fracasso, a iminente capitulação, a retirada
do .general, a quem a espósa acompanha, ordenança do sofri-
mento, com a espada de Coritibanos suspensa á ilharga até
a Itomagna, ás lagrimas, á região paludosa quea lord Byron
lembrara. trinta anos antes, o espiritto de Dante.

NA ROMAONA

As fébres de Ravena, que, com os fins do estio, remor-
diam, afagentando, os camponezes, apossam-se de Anita. Debi-
/ita-se, prostra-se, soergue-se, resiste á molestia, que se lhe
agrava, com o heroismo da sua vontade irredutivel. Não pôde
ceder. Garibaldi tem a seu encalço milhares de soldados, que
lhe rastreiam a fuga sinuosa, e fazem da sua prisão, vivo ou
morto. o ato terminal da submissão italiana. Não pôde ceder.
E não cede, até que á vista de uma casa, na campina da Ro-
magna, as forças se lhe quebram, e ela tomba. A casa ,5 em
terras do marquês de Guiccioli.

Romagna... Ali amou Byron á Teresa; fôra
naquelas terras palustres que a doce Guiccioli prendêra Child
Harold na trama do seu amor romantico; ali, sobretudo,
olhando um horizonte arqueologico, escrevèra êle, em 1819,
a Profecia de Dante. Não era de Dante, era de Byron. "O
aalvador mortal que te fará livre -- apostrofara, naquêles
sitios que as faros devastavam ao findar do verão — o teu
salvador mortal, a Italia, talvez já tenha nascido..." nava
em 18 4.9. Garibaldi nascêra em 1807. Seria Use "salvador
mortal"... inita desfaleceu sobre um /eito campesino. Ia
morrer. As suas ultimas palavras confirmaram a sua vida
cheia de fé. Foram para os filhos — e para a Italia.

Não a sepultou Garibaldi. Acercavam-se os Austriaces.
O feitor da herdade prometeu-lhe dar honesto tumulo á mulher
que, morrendo, Ihs ordenara viver. Fugiu, a alma despedaçada,.
aombra de si mesmo, deixando na terra da Romagna o seu
melhor soldado, que fiara sua esposa. Fugiu, para o exilio,
outras guerras, a vitoria afinal — a vitoria- imperecivel —
e a apoteose. Naquela trêda noite, o carpo de Anita não
repousou em chão cristão. Alucinado de pavor, o componio
conduziu o cadaver a uma distante leziria e o escondeu na
areia. Descobriram-no depois, porque o denunciaram cães
lamurientos. Instaurou-se processo para apurar dúvidas
quanto á morte suspeita da rapariga, e sabre o homem que

PARTE COMERCIAL

:AMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

‘13raças:	 90 d/v	 á vista
, 51/8	 55/84

Sobre Londres (Libras — preço) 	  ' 468829,268 47$261,538
Sobre Paris . 	 	 —	 $538
Sobre Batia 	 	 $697
Sobre Alemanha . 	 	 31249
Sobre Portugal . 	 	 $/44
Sobre Belgica (pabel) 	 	 —
Sobre Belgica (ouro) 	 	 18905
Sobre Hespanha . 	 .	 18125
Sobre Suissa 	 	 21671
Sobre Suecia . 	 	 .....
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca . . . .... . 	
Sobre Sina e Palestina . 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso papel).... 1
Sobre Buenos Aires (peso ouro) •	

albergar a Garibaldi pesou a acusação de' ter esti angulado uma
,desconhecida mulher, louca talvez, que errava pelo Pais de
Ravenna...	 •

Essa mulher, cujo sono a posteridade guarda, honraiftio-a
com a sua terna admiração, que o tempo acresce, ainda hoje
lá está, a cavalgar um rebelde cavalo' de pedra. feita estatua
colossal sôbre o.monteJaniculo, em Roma. Martir sublime do
aeu amor e do seu.sonho, o corpo que os alãos desencovaram
no areial da• Romagna reptam no caraça() das civilizações,
que é a Cidade Eterna; e o monumento que a representa,
.ailhendo as rédeas ao seu "murzello", os cabelos'desgrenhados,
.batida a fronte inspirada pelo minuano que traz ao Rio Grande
as tempestades dos Andes — omonumentu de Anita Garibaldi
acaba de ser inauguri.do pela Rainha da Itália".

(Prolongados aplausos.)
O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente Perpétuo), ao

finalizar a sessão, manifesta o agradecimento do IanarrruTo .e
o seu propilo ao sr. Pedro Calmon, que traduzira perfeita-
mente oa sentimentos da tradicional associação, , motivo por
que o fel,eita.

. Glorificando a Anita Garibaldi, declara O sr. presidente,
— unica mulher brasileira, ou americana, a quem já se levan-
tou um monumento público no Velho Mundo, a Italia enal-
teceu o nome do Brasil. E' mais um laço afetivo entre a
velha e grande nacionalidade européa e a 'joven e
Lambem grande nacionalidade da America. Muitos e de
longa data ,são êstes laços. Sem falar na numerosa, tra-
balhadora e honrada colonia italiana que tanto contribue para
a prosperidade da nossa Patria, lembremos que um principe
Italiano, conde de Aquila, desposou em 1844, a princeza brasi-
leira dona Januaria, filha do fundador do Impado e irmã
de d. Pedro II. Um principe brasileiro, d. Luiz de' Orleans e
Bragança, desposou em 1908, a princeza italiana dona Maria
Pia de Bourbon. D. Pecha) II, em 1843, desposou a princèsa
italiana d. Tereza Cristina Maria, terceira imperatriz do
Brasil, que, durante 46 anos, dignissima 'consorte do n Magna-
nimo, ocupou o trono, revelando tamanhas virtudes que me-
receu o titulo de Mãe dos Brasileiros. Desses três casais houve
decendencia que misturou o nobre sangue italiano ao bra-
sileiro; tem-no assim Isabel a Redentora. 	 .

Retribuindo o culto que a Italia tributa a uma brasileira,
conjuga de um insigne italiano, veneremos uma italiana,. ca-
sada com insigne brasileiro. Veneremos a Italia que a incom-
paraveis glorias de um passado multi-secular acreace agora
a de possuir duaã das mais ,altas figuras' da Humanidade: na
ordem • espiritual, Pio XI, na ordem temporal, Benne Susso-
lini. Saudemos a Italia na pessoa do seu dignissimo Embai.
xador que, com a sua presença, realçou o esplendor da sessão..
(Muitas palmas.)

Encerra-se a sessão ás 18 1/2 horas.
Agenor de Roure, 20 secretário.
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Sobre Holanda (florim) . 	 51519
Sobre Japão (yen) 	 41040
'Sobre Rumania	 . 	   o•••
Sobre Canadá . 	 •••• 111850
Sobre Áustria	 	 ef4.0‘41i.'dVkidd' —Sobre, Chile.	 • . - 	 ••n•

.—
Vales ouro, por 1$000 	 11~ 71270

Moedas

Libras '(papel)	 ******* * • ******* 631000
Pena argentinos (pape° . ".• 	 3$600
Dolars (papel) . . ......... . 161700
Escudos (papel) 	 . 	
Pesetas	 (papel)

$620
11500

Reichsmark . • 	 31700

• - • ' • Eólia - "	 •

Não funcionou a Bolsa.
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de

fulho de 1932. — Ary de •Aimeida e- Silva; sindico.

3oletim de cotação do cambio fixado pela Camara &Odiou
dos corretores de Fundog POMOS 'dá Capitai Federal
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Sobre Paris . 	 ..........	 " —
Sobre Londres (valor da Libra) 	 461900,763
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Sobre Nova Yo/.k . 	 • ,. , ,,.. • • • ....... •
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Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso. aura) • ..
Sobre Holanda (florim) . 	
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Sobre Canadá. • • • • • •'•'•"•L in • e' ........
Sobre Aus tr i a • • • ....	 • • -
Sobre Chile 	 • • • ........
Vales ouro, por 11000 	

Moeaa
Libras (papel) . • . 	
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Pesetas (Papel) . o, 	 •	 •

Escudos (papel) . • . 	
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••• • • • 	 	 63$000
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Apolices Tratado da Bolivia de 1:0001,3 %, non, ,.. 6001000
Apolices uniformizadas de-5, %, •miudas. . 	 	 700$000Apolices uniformizadas da 1 :000$, 5% .. 	 	 7851000
Apolices ;diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom.... 	 7961000Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 7761000Obrigações do TeskJure-Nacional de 1:0001000,

7 % (1921) . 	 "	 9951000
Obrigações do Tesouro Nacional ild 0O,7% (1930)	 4911000
Obrigações do Tesouro 'Nacional" de '1 :0001, 7 %

(1930) 	 .....	 ..... 	 	 9831000
Obrigações ferroviarias de .1.:.0.00$000, 7 % (segunda

emissão) . 	 -	  1:0001000Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
, ereto 1.622) . 	 	 1401000

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto 3.264) „, . 	 	 1551000

Apolices emprestimo municipal de. 1931; port. • •	 	 1491500
Obrigações do Tesouro -de "Minas Gerais, 'de 2013$000-. -

9 % . • • 	 	 1781000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0001,9 	 9091000
Apolices do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %	 90000
Companhia de Estradas dei Feri•o:e Minas-	 geri?

nimo	 	 •• .. • • • • ............ 	 061000
Companhia Ainerica Fabril . 	 .. * ... 	 "

12Debentures da Companhia Docas de Santos 	  1894000000
Debentures da Companhia Nacional de Tecidos Nova

Am ' 	 	  1:0001000
Vendas em leilão: • • • 	 -

21 apolices Tratado da Bolivia, de 1 :0001; 3%, nom 	  6001000
200 Banco Nacional Ultramarino 	
400 debentures Companhia União Sorocabana e

Batina . . .	

50:050:

Vendas por alvará:
11 apolices Diversas emissões ; de 1:0001, 5- To• nem. • 7931000

500 Companhia America, Fabril	 . 	  •	 1291000
1 titulo de socio do Jockey Club 	 . I $75Wk000
1 titulo de socio do Jockey Club 	  1:7501000

Secret	 da Caikigra. sindical do Rio . de:Janeiro, em 6 de
julho d	 — Ary de Almeida e Silva, sindico.

A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos da
apital Federal, em sessão de hoje, resolveu admitir â nego-

ciação e respectiva cotação oficial na Bolsa, as ações nomina-
tivas do Ballea.cia2rovin.cia,do Rio Grande do Sul, em numero
de 250.000, do valor nominal de .(YO$ cada uma, com 50 VO de
capital realizado, ficando cancelada a cotação das ações do an-
terior capital de 10.000:0001000.

Na secretaria desta Camara acham-se arquivados um exem-
plar da cautela das ações e demais documentos' legais.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 6 de julho
de 193 — Ary de Almeida e Silva, sindico.

A Camara Sindical dos Correteres de Fundos Publicas da
Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admitir á neg.„-
ciação e respectiva cotação oficial na Bolsa, as „ações nomina-
tivas da Imobiljarjp Hi ieno olis S cieda e ii za h.eni nu-mero de 4'S0o, do valor nomma e :01i cada uma. integrali-
zadas, representativas do seu capital social de 4:8001000.

Na secretaria desta Camara acham-se arquivados um exem-
plar da cautela das ações e demais documentos Jogais.

Secretaria da Camara Sindical do Rio'de Janeiro, 6 de julho
de 1932. — Ary de Almeida e Silva, aindido: • •

JUNTA- , DOS •CORBET041115 •

.....

Movkiponto dos dias .4 .e 5

Café

Entradas . . .
Saldas 	 ... 	
Consumo local . 	
Existencia 	
Café retirado do mercado pelo C. N.

▪

 C. 	
Mercado calmo.

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

- • Assuear •

Entradas . 	
Saldas 	 ..	 -	
Existencia .

Mercado paralisado.

Sobre Alemanha • • • . • or	 • .• .• j1 .. 	
Sobre Portugal . . 	
Sobre Belgica, (papel) . ........
Sobre Belgica (ouro) . 	
Sobre Hespanha . . . •••••••• • 	 •••••
Sobre Suissa . 	  	 Ir..• • 	 we.
Sobre Suecia . 	 •.. . 	 •	 ---
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Palestina
Sobre Techeco-Slovaquia 	 ••	

..

A' vista
59/128

471334,360
$538
$699

31241
$445

1190

- 7

	 .11116
	  21670

—
$410

131310
61511
3$525

5152

- 1

41040

*••n 	 71270

Sacas
22.352
3.504
1.500

341•oe
10.978

141700
141100
131500
121900
121100
111400

Sacos
1.433
6.276

5u.neiG



Diamantina • • •••... •ff• •I• •I• 20.•,•.• • G.* • • o,

Moinho Inglês:
(R. F. M.) Buda Nacional.... 	 0,

Nacional 	 .. - ."...........
Feijão:

Por 60 quilos:
Preto bom 	 ..........	 318000
Preto' novo especial 	 ,	 348000
Manteiga novo ........ --..............i....	 491900
Branco Racional 	 348000
Enxofre. . . 	 ./}••• 111ru• 	 	 368000
Amendoim novo .....................m 	 ,	 408000
Fradinho 	 ........•••.._	 	 281000
Mulatinho novo • ...•.....•....,....•...• e e .. juo; • • • 328000

••••••

•nn•n•

reg./

..1111~•-• •.•I

Refinado de 3' 	 ia* 	 v• ••

Bajalhiu:
Por caixa:

Diversas marcas 	
Por meia caixa:

Cascudo  ).
Banha:

Por quilo:,
De Porto Alegre:

Latas com 20 quilos.. 	
Latas com 2 quiloe..... ..... . ...
Latas com / quilo. Inalo]. • • • • •{9/14 • • 1n•• IMJ•

De Laguna:
Latas com 20 quilos

De Itajaf:	 •
Latas com 20 quilos
Latas com 10 quilos
Latas com 2 quilos 	

Batatas:

$600
278000	 291000

110$000 150$008

45$000	 47$500

2$630	 2$800	 •

2$630	 2$800
•2$630	 2$800

28630	 21800	 gd

21700 ; 21750
23700 	 2$750
2$700	 2$750

Mmavo • ... .	 ......

Jffi

# • •.•_• • -•=111.• • olue•MIG:

248000
181000
168500

368000
341000
34$000-'Y'

361000
348000

328000'
371000
518000
358000

428000
348000
33;000

a-feira
	 n .%	 OFT(IT A. TJ	 JuTho de ISM

391000 a 401000
348000 a 358000
278000 a 298000

Fardos
Entradas 	 .	 .......	 76
Saldas . 	 	 860_

Existencia . . . .. 	  • • .....	 15.626
Mercado paralisado.

Preços Dor 10 quilos:
Fibra Longa:

Tipo seridó:
398000 a 398500

	

. po 4 	
	

388000 a 388500
e:bra niédia:

Sertões:
-,'150 3	 ...

Ceará:
Tipo 3 	  348000 a 358000
Tipo 5 	  328500 a 338000

Fibra culta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
rno 3 	  338000 a 318000
Tipo 5 	  308000 a 318000

O sindico, Bento Dias Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

Preços correntes oficiais que vigoraram na semana de 20 a 25
de junho •de 1932

Genero — Qualidade e procedencia — Preços minimo e
maximo — Unidade de venda

Aguas minerais:
Por caixa:

taxambú . 	  S/casco 388000 0/casco 558000
Salutaris . . .	 . 	 	 "	 378000	 "	 548000
Cambuquira 	 	 tf	 378000	 548000
São Lourenço. 	 	

•	

388000	

•	

541000
Aguardente:

Por pipa com 480 litros:
Caldos, extra selos:

De Parati . 	  .1958000 2008000
De Angra . 	 	 1858000 1908000
De Campos . . 	 	 1708000 1803000

Alcool:
Por pipa com 480 litros:

De 40 graus . 	 	 3308000 3408000
De 38 graus . 	 IÉI•:• •	 3008000	 3108000
De 36 graus. 	 47.4;•1•	 2708000	 2808000

Alfafa:
Por quilo:

Nacional . 	 	 $420 • $460
Azeite:

Por

Diversas marcas
Alhos:

Por 100:
Nacionais. 	
Estrangeiros . . 	 . . 	

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de la 	
Brilhado de 2` 	
Especial . 	
Superior . 	
Bom . . . 	
&guiar . 	
Sanga . 	

Assucar:
Por saco de 60 quilos;,

Branco cristal 	
amarelo

Por quilo:
Refinado de 1' extra .....
Refinado de or • 	

Preços por saco:
Branco cristal . 	
C. amarelo 	
Mascavo 	

Algodão

ipo 5
378500 a 388000
338500 a 344-000

Por quilo::
Nacional:

Mineira e Paulista 	
328000 a 338000 Rio Grande . 	
308000 a 318000 Estrangeira	 ...

Cebolas:
• Por caixa:

Nacionais 	
• Café:

Por quilo:
Torrado de 1'. . . 	
Torrado -de 2' 	 • 	 • •••,./. ,11310

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7 	 • •	 • ••• .1p

Farelo de trigo:
Por 35 quilos: 	

Dos moinhos nacionais 	
Farinha de mandioca:: •

Por- 50 quilos:.
• De Porto Alegre:
Fina	 	 4. • • •I• alo .• n• o • •peg• ••••.• cioffir

Entreiina • • 	 •	 41,114$1

Grossa 	
Farinha de trigO:

Por saco com 44 quilos:
Moinho Fluminense:

Especial • 	  elo • • •f•AZ•1•.•.91.•MI•

S. Leopoldo 1.1	 ••• •I• An.

rftpoft;M• 4~,viggq4

.21000
174000
168000

291000	 321000

28200
1$800

12$200

15$500	 64500

$500
$320

-$580 

21600
28200

/28300

lata:
• • Fumo:

Por 15 quilos:
Em corda, de Minas — espeoial 	
Em corda, de Minas — bom.. 	

51500 Em corda. de Minas — baixo 	
Rio Grande — amarelo, 1' 	
Rio Grande — amarelo, 2' 	

641000668000 Rio Grande, comum, 1' 	
588000 /608000 Rio Grande, comum, 2' 	 ..
588000	 608000 De Santa Catarina, especial (de 14) ...
528000	 541000 De Santa Catarina, superior (de 2`).....
481000	 508000 De Santa Catarina, baixo (de 31) 	
428000	 448000 Da Bafa, especial 	 . ...
218000	 228000 Da Bafa, superior 	 0,1... 	 ..

Da Bafa, bom 	
Querozene:

391000	 408000	 Por caixa:
348000	 351000 Americano — diversas marcas • 	

Lombo:..,.
$800	 Por quilo:

De Minas e Paraná

5$500	 8$000

•

• 	-	 •,

28000
58000

38000

700

558000	 801000
308000	 551000
12$000	 208000
368000	 401000
32$000	 361000

Nominal
Nominal

228000	 248000
168000	 208000

Nominal -
804000	 908000
408000	 551000
308000	 408,000

21700	 21600

458090

••.

$560
$360
$620 , •



Importancias
Em ouro	 Em pape)

185:4301000
165:907$200

141 :016000
76 :870200

J	 d itrdw. 	 15'w I
••••

Alrandega do Rio de Janelr

RECEITA ARRECADADA	 .
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Manteiga:
•	 Por quilo:

De Minas e Estado do Rio...—
Milho:

Por 62 quilos:
Vermelho . 	
Mesclado . 	

•	 Oleo:
Por quilo bruto:

Em barril ., 	•	 Por litro:
De caroço de algodão nacional 	

Polvilho:
•	 Por quilo:

De Mina, Rio e São Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catarina 	

Fosforos:
Por lata:

Marca Ypiranga 	
Marca Olho 	
Marca Sol 	
Outras marcas 	

•	 Queijos:
Por um:

Da Minas 	
De Palmira, tipo "Rheno" 	

Sal:
•	 Por saco c/60 quilos:

Do Norte — grosso 	
Do Norte — moldo 	

'De Cabo Frio •— grosso,	
De COO Frio — moldo  •

Tapioca:
Por quilo:

Diversas
Toucinho:

1.5.1

••n•••

$700
$700
;700

, 61000	 61800

151000	 151500
131500	 148000

31000

2$100

$720
$720
$720

21500	 41000
10$000	 121000

98100
101300
8$100
91300

$700	 $800

—	 1788000
—	 1818000
—	 1788000
-	 1788000

.

Comum •	 •	 • 	
De fumeiro . 	  	

21100	 28700
31100	 31200

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional 	
vinho:

401000	 48$000

Por barril:
Do . Rio Grande 	 	 1051000	 1101000

Por pipa:
Estrangeiro:

Virgem 	 —	 1:7508000
Verde	 	 —	 1:750$000
Cofiares . 	 —	 1:7508000

Xarque:
Por quilo:

Do Rio Grande:
Patos .3 mantas 2$100 2$40t,
Mantas . . 	 21500 2;700
Do interior de Minas 	 2$000 28200

O síndico, Bento Dias Pereira.
•

RENDAS PCBLICAS
•

• Recebedoria do Distrito Federal

Datas

Receita do dia:
6 de julho de 1931 	
6 de julho de 1932 	

Receita mensal:
De 1 de julho a 6 de julho

de 1931 	 	 461 :984$600	 795 :51) I $700
De 1 de julho a 6 de julho

de 1932 	 	 494:201$100	 240:157;700

Diferença da receita arre-
cadada 	 	 32:2161500	 555:134$00o

Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de ju-

lho de 1932 	  17.347:2301200 25.089.242301
De 2 de janeiro a 6 de.ju-

lho do 1932	  14.845:4241700 13.17. 4 :763$909

Diferença da receita ar-
recadada para menos
em 1932 . 	 	 2.501:8058500 11.914:478;900

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBL1CAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO (*)

PEDIDOS DE PREÇOS N. 37, PARA O ForusEcimawro DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO PARA A VARIANTE DE ARAÇATUBA A JUPIÁ

De ordem do Sr. diretor, faço público que ás 13 horas
do dia 15 de julho , proximo, no Almoxarifado desta Estrada,
em Baurú, serão recebidas , propostas para o fornecimento
de materiais de construção para a variante de Araçatuba a
Jupiá, conforme edital publicado a fls. 11.728, do Diario
Oficial da União, n. 141, de 10 do corrente, observada a se-
guinte retificação:

No inicio do edital, onde diz:

"De ordem do Sr. diretor, faço público que is 12 horas
do dia 6 de julho de 1932, no Almoxarifado da Estrada, em
Baurú, serão recebidas propostas para o forneeimento dos
materiais constantes da relação que a este acompanha, me-
diante as seguintes condições": — leia-se:

"De ordem do Sr. diretor, faço pública que ás 13 horas
do dia 15 de julho'de 1932, no Almoxarifado da Estrada, em
Baurú, serão recebidas propostas para o fornecimento dos
materiais constantes da relação que a este acompanha, me-
diante as seguintes condições:"

•	 COMPARAÇÃO DA RENDA 1.
2.

Arrecadada de 1 a .4 de julho de 1932--
Em 6,de julho de 1932 	 ..

1 . 292 :477$5.17
863:460$409

3.
4.
5.
6.

2.155:9378926
Em igual padecia de 1931.. 	 3.354:602$051 7.

8.
1.198:6641125Diferença para . menos em 1932 	 9.

10.
Arrecadada de 2 de janeiro a 6 de julho 11.

de	 1931  ,
Em igual periodo de 1931 	

117.048:515$395
107.634:267;149 12.

13
9.414:2488246Diferenca vara mais em 1932... 	 14.

15.

' A relação dos rfiateriais, lei-se diz seguinte fórma:
125,000 metros cubicos de areia grossa, lavada.
738,000 metros cubicos de areia fina, lavada.
80,000 quilos de alvaiade de zinco, .(Vieille Montagne).

361,000 quilos de alumen.
36,000 latas de agua ráz (Pinheiro) ou (Paus).

140,000 quilos de pó de sapato "Quinarck" 	 i Quim-
rock" em pacotes.

20,000 quilos de vermelhão francês, em pacotes.
25,000 quilos de roxo terra, em pacotes.
25,000 quilos de azul da Prussia, em pacotes.

273,000 quilos de oleo de linhaça fervido.
20,000 quilos de secante "Castelo" ou "Torre", em pa-

cotes.
30 pinceis para oleo, n. 26
30 pinceis para oleo, n. 28.
30 pinceis para oleo, ri. 30.
30 brochas para caiação, n. 30.



58. 510.000 tijolos comuns, requeimados, de 0,25 x 0,125 x
0,065.

59. 37.000 telhas chatas, tipo marselhès, de 0,28 x 0,36.
60. 1.225 telhas curvas, tipo marselhés, de 0,28 x 0,20

(cumieira).
61. 25 vidros brancos lisos, para vidraça, de 0,465 x

62. 35 vidros brancos liisos, para vidraça, de 0,275 x
x 0,565.	 ..

63. 45 vidros brancos lisos, para vidraça, de 0,29 x 0,29.
x 0,550.

64. 70 vidros brancos • lisos, - para vidraça, de 0,905 x
x 0,565.

65. 80 vidros • brancos lisos, para vidraça, de 0,225 x
x 0,40.	 '

06.	 150 Metros quadrados de ladrilhos, nacional, a duas
córes, de 0.20 x 0,20.

67.	 630 pares de dobradiças americanas, de 3,1/2".
08.	 60 pares de dobradiças • americanas, de .3".
69. 50 pares de dobradiças americanas, de 2r.
70. 10 grosas de parafusos de fenda, cabeça chata,

1 1/4.x 9.

71. 20 grosas de parafusos de fenda, cabeça
7/8 x 7.

72. 30 fechaduras "Gorges", com trinco.
73. 180 fechaduras caixão.
74. 50 ferros pedrezes redondos, de 0,20.
75. 50 ferros pedrezes redondos, de 0,80.
76. 1.475 folhas de zinco ondulado, de 8' x. 2', n.
77. 50 targetas para postigos.
78. 35 chapas para fogão, com três furos.
79. 200 tubos de .concreta armado. centrifugado, com--

bolsa, tendo 0,6096. de diametro e 0,0508 de
espessura e 2,44 de comprimento, marca
"Rume".

8Q.	 1.000 pás de bico, com cabo, de Jonas & Colver, Arthur
Balfour ou Fax.

81. 500 enxadas de 4 libras.
82. SOO enxadões de 3,1/2 libras.
83. 250 foices de 8 polegadas.
84. 100 machados de 4 libras "Cola",
85. 250 picaretas de 3 quilos:
86. 150 ancoretes de 15 litros.
87. 150 baldes de zinco, reforçados, de 14 polegadas.
88. 10 carrinhos de mão de ferro, com chapa de 1/16 e

caçamba soldada.
89. 20.000 parafusos ki po "D", comuns, conforme desenho.

Nota — Os tijolos deverão ser forne;idos já carregados
em veiculos da Estrada no treco da variante Araçatuba-Jupiá,
inclusive Araçatuba, bem como todo o madeiramento.

Saurtl, 21 de junho de 1932. — Alceu Engler de Almeida,
secretário.

chata,

28.

de

de
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Julho de 19b.

30 brochas para oleo, francèsas, n. 26.
17. 608 barricas (de 180 quilos) de cimento :Alborg" ou

"Atlas".
18. 75 quilos de ponta paris de 13 15.
19. 154 quilos de ponta paris de 15 x 15.
20. 55 quilos de ponta paris de 19 x 27.
21. 93,5 quilos de ponta paris de 22 x 48.
22. 125 quilos de ponta paris de 24 x 60.
23. 35 qulios de pregos com cabeça de chumbo, de

177 x 21.
24. 324 quilos de ferro chato de 1/2" x 2,1/2"
25. 145 metros de calha de ferro zincado n. 22, de 0,15

de largura.
26. 120 metros de tubos de ferro zincado, n. 22, de 0,08

de diametro.
27. 6.040 metros de caibros de peroba, de 0,75 x 0,053,

de comprimento, minimo de quatro metros.
28. 9.130 metros de ripaas de peroba, de 0,06 x 0,018, com-

primento minimo, quatro metros.
29. 3.750 metros de ',abou de peroba, de 0,10 x 0,01, com-

primento minimo, quatro .metros.
30. 2,688 metros de taboas de peroba, meche e fuma, de

0,10 x 0,025, comprimento minimo, quatro
Meros.

31. 240 metros-de taboas de peroba, macho e femea, de
0,23 x 0,01, comprimento minimo, quatro
metros.

32. g.500 metros de peças de peroba de 0,08 x 0,16, com-
primento minimo, quatro metros.

33. 660 metros de peças de peroba de 0,08 x 0,08, com-
primento rninimo, quatro metros.

34. 710 metros de peças de peroba de 0,10 x 0,10, com-
primento minimo, , quatro metros.

35. 55 peças de peroba, de 6,50 x 0,07 x 0,15.
36. 55 peças de peroba, de 3,30 ic 0,07 x 0,15.
37. 55 peças de peroba, de 4,50 x 0,07 x 0,15.
38. 10 peças de peroba, de 9,50 x 0,07 x 0,15.
39. 60 peças de peroba, de 0,75 x 0,10 x 0,15.
40. 30 peças de peroba, de 1,70 x 0,10 x 0,10.
41. 20 portas de calha, de cedro, unidas a macho e fe-

mea, de 2 batentes, de 2,70 x 1,00, aros de
peroba (conforme desenho).

42. 5 portas de calha, de cedro, unidas a macho e fe-
mea, de 2 batentes, de 2,70 x 0,80 (conforme
desenho).

43. 5 portas de calha, cie cedro, unidas a macho e fe-
mea. de 1 batente, de 2,00 x 0,70, aros de
Peroba (conforme desenho).

44. 90 portas de calha, de cedro, unidas a macho e fe-
mea, de 1 batente, de 2,20 x 0,80, ares cio
peroba (conforme desenho).

45. 30 portas de calha, de cedro. unidas a macho e fe-
mea, de 1 batente, de 2,00 x 0,40, aros de
peroba (conforme desenho).

45. 5 portas engradadas, de cedro: de 2 batente, de
2,90 x 1,20, aros de paroba (conforme de-
senho).

47. 5 portas engradadas, de cedro, de 2 batentes, de
2,90 x 1,00, aros de peroba (conforme de-
senho).

	

•18.	 10 bandeiras semi-circulares, de cedro, de 1,20, con-
_forme desenho.

	

•
49,	 20 bandeiras semi-circulares, de cedro, de 1,20, con-

forme desenho.

	

50.	 5 bandeiras semi-circulares, cie cedro, de 0,80, con-
forme desenho.

51. 20 bandeiras retangulares, • de cedro, de 1,00 x 0,50,
conforme desenho.

52. 15 caixilhos de vidraça, com postigos e 1/3 de per-
siana; de 1,00 -x 1,90, conforme desenho.

53. '‘ 5 caixilhos de vidraça, com postigo e 1/3 de per-
siana, de 1,20 x 1,90, conforme desenho.

54. 00 janelas de calha, de cedro, de 2 batentes, de 1,30 x
' 0,80, conforme desenho.

55. 20 bandeiras metalicas, semi-circulares, de 1,80,
conforme desenho.

56. 20 portas de aço ondulado, completas, de 1,080 x 3,00,
conforme desenho.

57. 5 portões metalicos, simples, de 1,80 x 1,75, con-
forme desenho.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso, Diretoria 18.8353. e da Portaria
do Sr. diretor geral, n. 471, de 23 de
maio ultimo, intimo o ex-servente da
r:tinla Diretoria Geral dos Correios,
',azaro Caetano, a recolher aos cofres
da tesouraria desta repartição, a im-
portancia de 120$000 (cento e vinte mil
réis). dentro do prazo de trinta dias.
correspondente ao valor deelttrado do
registrado n. 23.090.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932.—
/ceio Avelino da Trindade, diretor.

Diretoria Regional dos Correios
e Teiegrafos do Distrito Federal
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso, agencia P-6:399131, e da portaria
do Sr. diretor geral, n. 461, de 20 de
maio ultimo, intimo o ex;auxilia r de
servente desta Diretoria Regional, Laza'-
ro Caetano, a recolher aos cofres da te-
souraria desta Diretoria, no prazo de
trinta dias, a impotancia de 139$00G
(cent o e trinta e nove mil réis), corres-
pondente ao valor declarado e respecti-
vas taxas dos registrados as. 5.527 e
291.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932. —
João Avelltino da Trindade, diretor.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraf os do Distrito Federal
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso, requerimento A 350129, e da por-
taria a. 4712, do Sr. diretor ge-ral, de 23
de maio ultimo, intimo o ex-praticante
desta Diretoria Regional, Alvaro da
Silva Coutinho, a recolher aos cofres
da tesouraria desta repartição, dentro
do prazo de trinta dias, a Importancia
de 2368000 (duzentos e trinta e seis
mil e seiscentos réis), correspondente
ao valor declarado e respectivas taxas .
dos -registrados as. 201 e 264.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932. —
João Avellino da Trindade, diretor,
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FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA LIM,
PEZA GERAL E CONCERTO DE MAQUINAS
DE ESCFtEVIal E DE CALCULAR.

Faço público que serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
Maue ri. 10, 2° andar, no dia 15 do cor-
rente, ás 14 horas, para limpeza geral e
concerte de maquinas de escrever e de

-calcular, de acórdo com o edital públi-
cado no Diario Oficial do dia 1 de julho
corrente.

-
Fiscalização do Porto do Rio de Ja-

neiro, em julho de 1932. --- losd de
Aguiar Toledo iiisbew.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN,
DCSTRIA E COMERCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

nunciados que ficam com o prazo de 10
dias, para recorrerem, prazo que ecrã
contado da publicação do presente.

Junta Comerciar, aos 4 de julho de
1932. -- Izidgro Campos, diretor.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA VA,
OAB NI SM-INSPETORES SANITAIIIOS
RITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
público que, pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, ficará aberta nesta Se-
cretaria Geral, duraAte ás horas de ex-
pediente, a inscrição para Q preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores sa-
nitarios rnaritimos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mer
cante, a èle admitidos os candidatos que,
exibindo certidão de registro do respec-
tivo diploma, provarem ser cidadãos bra-
sileiros, reservista quando em idade mi-
litar, menores de quarenta e cinco anos,
vacinados e não sofrer de doenças capa-
zes de privá-los de exercer o respectivo
cargo, ou doenças transmissiveis. Para
ene último efeito, o candidato será sub-
metido a exame de validei no serviço res-
pectivo do Departamento, apresentando
o competente atestado na áto da inscri-
ção. As meterias do concurso de acOrdo
com as instruções aprovadas - pelo Sr.
diretor geral, São as seguintes: Noções

concretas de higiene em geral, princi-
palmente de higiene do navio. Noções
concretas de propedeutica médica. No-
ções concretas de bateriologia e de para-
sitologia. Noções concretas de epidemio-
logia e profilaxia das doenças de noti-
ficação compulsoria. Regulamentação
sanitaria nacional. A inscrição será en-
cerrada a 30 de julho proximo futuro.
ás 17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
Saúde Pública, 30 de maio de 1932. -
Phocion Serpa, Dr. diretor do expediente.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficia/ de 29 de junho,
acha-se publicado um edital intimando
diversos proprietarios de prédios a apre-
sentarem na séde do respectivo distrito,
um hidrometro de tipo aprovado pela
Inspetoria, dentro do prazo de 60 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, aviso ao
Sr. Euselino Joaquim de Mc_idonça,
proprietario dos predios ns. 60 e 62,
da rua Wenceslau, que tem o prazo de,
oito dias para apresentar defesa cobre
a irregularidade praticada no serviço de
abastecimento dagua desses imoveis, que
deu motivo a aplicação da penalidade
prevista no artigo 17 do decreto nume.
ro 20.951, de 18 de janeiro deste ano.

Secção de Expediente, 2 de julho de
1932. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de Secção.

SUSPENSÃO DE INTERPRETES COMERCIAIS
Faço saber, pelo presente edital, que a

Junta Comercial .em sessão de 30 de 'lu-
, nho proximo passado, julgando o pro-
cesso instaorado por denuncia dos Inter-
pretes Ernesto Kopscl-kitz e Pedro Mar-

.	 ques, contra os interperetes João Sarkis
e e Alvaro Henriques Carlos Garcia, apli-

cou a pena de suspensão por 00 dias, ao
primeiro e de 30 ao segundo, com adver-
tendia de serem destituidos, em cago de
reincidencia.

Pelo presente, faço publico aos Inte-
ressados dessas suspensões, cara os deyi-

. dos efeitos e intimo da sentença AOS de-

MINISTERIO DA GUERRA
9.

• Primeira Região Militar

PRIMEMA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 7' DityrniTo
(Gema)

Edital de convocação de sorteadas

de Alistamento do 7° distrito:
Joaquim Pereira de Souza Caldaé, presidente da Junta

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito
na dia 10 de setembro de 1931, nesta Capital, na séde
1 4 Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transcrita, devendo os de numeras 1 á 309 da
classe 1910, e de numeros 370 á 381 da classe 1909, que fa-
zem parte do contiginte da primeira chamada, ae apresentar

.1 de 18 a 28 do outubro do corrente ano, na Ode desta Junta,
rua Pedro Amorico numero 1, edifioio do 6° Distrito Policial,
tiim de receberem os respectivos certificados de apresen-
tação, e serem encaminhados para o posto de concentação
numero 1, no Quartel General do Exercito, e os que não ti-
verem ficarão sujeitos ás penas estabelecidos DOA regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exercito.

Os de numeres 382 á 654 da classe de 1909 e que cons-
tituem o contingente suplementar (2" ehareade) ficam desde
já avisados que serão chamados á incorporação, caso' geiR, tu-
suficente o contingente da primeira, sendo nessa bipétese afi-
xado o respectivo edital na sede desta junta e publicado no
"Diarlo Oficial" de novembro a partir de dia 7.

E para que chegue ao conhecimento de todos, foi la-
vrado o presente edital, que será afixadt, na fiéele desta Junta
e publicado no "Diario Oficial", depois de assinado pelo pre-
sidente.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1932. - Joaquim Pereira
de Souza Calda, presidente.- Benjamin Franklin Pacheco
d'Avikt, 20 j.enente.comissionado, delegado.

Primeira chamada - Classe de 1910
•Numero do alistamento - Numero de sorteio - Nome -

Filiação
1. 154. Abelardo Cabral, filho de Manoel Cabral.
2. 257. Adalberto Alves Freire, filho de Avelino Alves

Freire.
3. 226. Adelino Veiga, filho de Bernardino Veiga.
4. 339. Adrigno Martins Drezes, filho de Adriano Mar-

tins Drezes.
5. 190. Acacic Dias dos Santos; filho de Martins Dias dos

Santos.
R. 182. Achilles Zubelli, filho de Angelo Zubelli..
7. 20. Affonso, filho de Domiciano Frederico Schaeper,
8.172. Affonso Pereira, filho de Maria dos Anjos Pereira.,
9. 249. Agenor, filho de Jovina Bonifacio da Costa.

10. 70. Agostinho, filho de de Conceição Aysias.
11. 307, Agostinho, filho de Agostinho Sampaio Pereira.
12. 10. Aguinalcio, filho de João Ferreira Pimentel.
14. 320. Alair, filho de André Moreira da Silva.
15. 187. Alberto, filho de Adolpho Elias da Silva.,
16. 106. Alberto, João da Rosa Cruz.
17. 260. Alberto, filho de Maria Appolinaria de Siqueira..
18. 253. Alberto, filho • de Seraphim Pinto Gouvèa.
19. 253. Alberto Eugenio, filho de Altavila Mazacki.,
20. 43. Albino, filho de Arthur Pereira da Costa.,
21. 266. Alcindo, filho de Julio de Souza Gomes.
22. 1e7. A/cindo, filho de Lucia Pereira Braz.
23. 113. Alencar José de Freitas, filho de Mario José de

Freitas.
24. 33. Alexandre, filho de Alice Corso.
25, 28. Alexandrino, filho de Antonio Carlos da Silva.
26. 232. Alfredo Chaves, filho de Affonso Henrique Chaves
27. 219. Alfredo, filho de Justiniano Borges..
28. 188. Altevir, filho de Eudoxia Salgado.
29. 225. Alvaro, filho de.Dyonisio Braga.
30. 118. Alvaro, filho de Joaquim Vicente da Silva.
31. 280. Amancio, filho de Georgino Gomes Rodrigues.,

.32. 356. André, filho de Daniel Ferreira.
-



359. Domingos, filho de Alhertina da Conceição
85. Domingos, filho Pedrina Dias Baptista.

328. Edmundo, filho de Amadeu Pinheiro.
326. Edmundo, filho de Joaquim Antonio de Oliveira. rei
311. Eduard0, filho de Carmo Gazileu.
23. Eduardo, filho de Joaquim Barros Procopio

157. Eduardo, filho de Julio Vieira Villela.
198. Eduardo, filho de Manoel Angelo Tiburcio
217. Edwino, filho de Manoel Tralia Souza.
237. Elpidio Schulz, filho de Ricardo Schulz.,
27. Erik, filho de Anna Cargueira.

129. Erisval, filho de Virgilio Rodrigues de Oliveira
365. Ernesto, filho de Antonio Gonçalves Trajano. .
148. Esmeraldino, filho de Luiz Teixeira Braz.
90. Esmeraldino de Oliveira, filho de Manoel de 011-

VA'veira.

116.
117.
119.
121.
122.
123.
124.
125.
126.
128.
130.
131.
132.
133.
134.
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33. 194. Anizio, filho de Euphronia Teixeira Benjamin
Carneiro.

34. 93. Annibal, filho de Maria Rosario da Gloria.
35. 236. Antonio, filho de José Maria Igur,
36. 113. .Antonio, filho de Amancio Ferreira de Souza
37. 116. Antonio, filho de Anaoleto Antoni g da Silva..
38. 282. Antonio, filho de Antonio da Costa Lopes.
39. ,188. Antonio, filho de Antonio Dias da Costa.,
40. • 114. Antonio, filho de Antonio Gomes,
41. 88. Antonio, filho de Antonio Homem.
42. 364. Antonio, filho de Carolina Rocha.
43. 4. Antonio, filho de Daniel Ferreira,
44. 17. Antonio, filho de Ernesto da Silva
45*. 206. Antonio, filho de Eugenia de Cautalice,
46. 31. Antonio. filho de Francisco Ferreira.
47. 222. Antonio, filho de Annibal Bruno da Silva..
48. 151. Ant fio, José Dias Fernandes Pereira. 	 •
49. 300. Antonio, filho de José Germano de Moraes.
50. 234. Antonio, filho de Leonor Joanna Gomes.
51. 207. Antonio, filho de Luiza Augusta.
52. 12. Antonio, filho de Manoel Henrique de Almeida.
53. 117. Antonio, filho de Maria Ignacia da Conceição.
54. 5. Antonio, filho de Maria de Mattos.
55. 231. Antonio, filho de Maria Pereira.
56. 336. Antonio Augusto Pinheiro, filho de Cezar Augusto

Pinheiro.
59. 136. Antonio Fernandes da Costa, filho de Francisco

Fernandes da Costa.
60. 285. Antonio Luiz, filho de Octavio Luiz Teixeira.
61. 122. Antonio Octavio, filho de Benedicto Octavio,
62. 41. Apparicio, filho de Antonio Gcinçalves Bastos.
63. 137. Arlindo, filho de Francisco Machado Vieira.
65. 329. Armando, filho de Armando de Mattos Corrêa
67. 296. Armin'do, filho de Francisco de Carvalho.
69. 220. Ary Alexandrino de Figueiredo, filho de Pedro

Alexandrino de Figueiredo
70. 79. Arthur, filho de José A. Guizado,
71. 313. Arthur, filho de Maria Affonso de Medeiros.
72. 224. Arthur, filho de Pedrina Dias Baptista,
73. 78. Arthur. Porcina Maria da Conceição.
75. 91. Ascendino Nunes da Costa, Francisco Nunes da

Costa.
76. 103. Attilio Azzariti, filho de Mire y Azzariti.
77. 178. Augusto V. Castro, filho de Augusto Velloso de

Castro.
78. 156. Augusto, filho de Henriqueta Christiano da Costa.
79. 75. Augusto, filho de Manoel da Rocha.
80. 9. Aureliano, filho de Bertholdo da Silva.
81. 69. Aureliano, filho de Ricardo Mourão.
82. 123. Benedicto de Figueiredo, filho de João Lourenço

de Figueiredo.
83. 2. Bento, filho de Alfredo Manoel Malheir.
84. 3. Bento, filho de Maria da Conceição Voz:
85. 181. Bernardino, filho de Adacia Generosa.
86. 71. Brasilio, filho de Peregrino Martins.
87. 111. Condido, filho de Condido João Nepomucee
88. 259. Carlos, filho de Antonio Fernandes Amaral.
89. 145 Carlos, filho de Waldemira Samuel Farias.
90. 325. Carlos, filho de José Marins.
91. 42. Carlos, Josepha Bocca Fernandes.
9 9 . 183. Carlos, filho de Julieta Ferreira da Silva.
93.	 40. Carlos, filho de Antonio de Castro Loureiro,
04. 267. Carlos, filho de Maria Figq.eiredo.
97. 293. Celestino filho, de João Marques da Silva. 	 • 176.
98. 89. 'Claudinier Fernandes, filho de Imperalino Fer-

nandes Pimenta.	 177.
99. 166. Claudio, filho de Luiza Maria Brandão.

l00. 333. Claudionor, filho de Angela Maria Brandão.	 118.
101. 275. Claudionor, filho de Annibal Cezario do Sacra- -179.

mento.- 180.
102. 298. .C.laudionor, filho de Maria José Leofrida.	 181.
103. 29. Claudionor, filho de Umbelina Lima dos Santos. 	 182.
104. 44. Claudionor, filho de Vitalina de Jesus. 	 183.
107. 30. Daniel Sabetay Se‘i, filho de Anna Sabetay Sevi. 2184.
108. 331. Dantino Marques, filho de Evaristo Marques da 185.

Silva.	 186.
109. 312. Darcy, filho de Emilia da Silva. 	 187.
110. 102. Deocleciano, filho de Dehphrna Maria de Oliveira. 188.
III. 165. Diamantino, filho de Manoel Vieira Cardoso. 	 189.

112. 287. Dilermando, filho de Ataliba Antonio Barbosa.
113. 306. Djalma Goulart, filho de Arthur Joaquim Goulart. 191.
114. 96. Djalma, filho de Domingos Francelina da Con-

ceição.	 192.
115. 125. Djalma, filho de Zelinda Maria da Conceição.

135. 140. Euclydes, filho de Antonio da Silveira Machado.
136. 254. Eugenio, filho de Eugenio Lucindo da Costa.
137. 175. Eurico, filho de Eulina Paula Antunes.
138. 87. Everaldino Guilherme Pregizer, filho de Otto Alo -

xandre Guilherme Pregizer.
139. 216. Everardo de Pinho, filho de José Maria de Pinho.
141. 160. Francisco, filho de Antonia dos Santos.
142. 337. Francisco, filho de Antonio Carneiro.

• 143. 150. Francisco, filho de Henrique Eleoterio de Mattos.
144. 297. Francisco, filho de Izabel Albina dos Santos.
146. 76. Francisco de Oliveira Braga e Alcantara, filho de

Leonel Soares de Alcantaar.
147. 369. Gaspar, filho de Antonio Martins Ribas.
148. 255. Gastão, filho de Julieta Maria Cezar.

•149. 146. Gastão, filho de Maria Rosaria da Cunha,
150. 308. Gentil, filho de Laurindo da Silveira.
151..341. Germano Moitinho de Freitas, filho de Julio

nho de Freitas.	 •
152. 327. Gilberto Augusto Borges, filho de Baltazar Augusto

Borges.
' 1 153. 346. Gilberto, filho de José Antonio de Souza Lima Ju-

nior.
154. 238. Gilles-Louis, filho de Miguel Souto Mariath.
156. 18. Hans Wolfang, filho de Anton Zebrouski.
157. 354. Haroldo, filho de Julio Pereira Martins.
158. 180. Helio, filho de Joaquim José Ventura.
160. 109. Henrique dos Santos, filho de Marcellino dos San-

tos.
161..303. Henrique Tortoro, filho de Henrique Tortoro.
162. 349. Romero, filho de Anna Carolina Silva.
163. 65. Homero, filho de Theodora Maria Bonifacia.
164. 11. Hugo, filho de Dorotéa Maria da ConceiçãO.
165. 131. Humbe'rto, filho de Maria de Lourdes.
166. 82. Ignacio Baptista Barbieri, filho do tenente Pedro

Barbieri.
167. 161. Ignaeio ffanbel, filho de Cypriano Bruno Ribeiro.
168. 243. Ipsen Vicriite Martins, filho de Antonio José Mar-

tins.
169. 199. Irineu José de Oliveira, filho de José Izidoro de Oli-

ra.
170. 169. Isaac, filho de Rosa Gomes da Silva.
171. 316. Israel, filho de Alfredo da Silva.
.172. 64. Ivan, filho de Maria da Gloria.
173. 230. Izidro, filho de Manoel de, Araujo Tavares.-
174. 164. Jair, filho de Augusto Barbosa dos Santos.
175. 130. Jayme, filho de Manoel José Bastos.

360. Jayme Ferreira Alves, filho de Feliciano Ferreira
Alves.

264. jayme dos Santos Barroso, filho de Rogerio Bar-
roso Pereira.

155. jayme de Souza, filho de Fernando de Souza.
13.,João, filho de Adolfá Marcellino.

323. João, filho de Amelia Gonçalves.
290. João, filho de Antonio Gomes Fernandes.
215. João, filho de Arthur Correia.
358. João da Silva, filho de Ermelinda da Silva.
105. João, filho de Faustino João Gonçalves.
241. João, filho de João Abrahão.
173. João, filho de Joaquim da•Silva Valga
367. João, filho de Joél Pereira Alves. 	 .
208: João, filho de José Ferreira Dias.
310. João, filho de Maria Izabel de Moraes.
25. João, filho de Thereza Maria Guimarães.

102. João Xlexandrino Freire, filho de João Alexandrino
.	 Freire.

294. João Clementino Gomes, filho de Maria Rita A-
mes.
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194. 77. João de Oliveira Santos Juntos', filho de João de
Oliveira Santos.

195. 240. João Ramos, filho de Venancio Januario.
197. 276. Joaquim, filho de José Gonçalves Junior.
198. 366. Joaguims filho de Manoel Fernandes Saraiva.
199. 330. Joaquim Augusto, filho de Sabino Augusto No-

gueira.
200. 80. Jordano Bordoni, filho de Augusto Bordou!.
201. Jorge, filho de Antonio Cardoso de Macedo.
202. 60. Jorge, filho de Enrica Candida das Neves.
203. 256. Jorge de Araujo Martins, filho de Antonio de Ai-

, • •	 meida -Martins.
204. 62. José, filho de Alda Ferreira Lima.
206. 335. José, filho de Alvina (ou Aloina) Maria da Con-

. 	 ceição.
207. 196. José, filho de Antonio Almeida.
208. 347.. José; filho de Antonio Barbieri.
209. 3. José, filho de Antonio Luis Bittencourt.
210. 104. José, filho de Antonio Maria de Carvalho
211.; 55.- José, filho de Antonio Teixeira de Faria.
212. 176. José, filho de Antonio Veiga de Oliveira.
215. 49. José, filho de Bento Araujo.
216. 51. José, filo de Delphina Izabei dos Santos.
217. 121. José, filho de Elias Rodrigues de Faria.
218. 363. José, filho de Francisco da Silva.
219. 239. José, filho de Guilherme Vieira Cardoso.
220. 262. José, filho de Helena Vicente de Andrada
221. '348. José, filho de João Rodrigues Casquilha
222. 352. José, filho de José Baptista de Freitas.
223. 84. José, filho de José Glycerio da Costa.
224. 319. José, filho de José Maria Monteiro.

- 225. 22. José, filho de José de Oliveira Gomes.•
226. 168. José, filho de José da Silva Freitas.
228. 101. José, filho de Luiza Maria da. Conceição.
229..471. José, filho de Manoel Pereira de Souza.
230. 309. José, filho de Maria Eugenia de Oliveira.
231. 58. José, filho de Maria da Gloria.
232. 100. José, filho de Martinho Alvarenga.
233. 357. José, filho de Philomena Stofiero.
234. 170. José, filho de Silveira de Oliveira Carvalho.
235. 299. José, filho de Vicente José Alves.
236. 174. José, filho de Vitalina Maria do Carmo.
238. p86. José Edmundo, filho de Pedro de Assis Romeiro.
240. 163. José Gonçalves, filho de Manoel Gonçalves.
241. 74, José Jorge de mana, filho de José Costa de Mello.
242. 279. José Luiz, filho de Cecilia de Oliveira.
243. 250. José M. dos Santos, filho de José Joaquim de Mo-

raes.
244. 278. José Maria, filho de G. Laviola.
245. 120. José Maria, filho de Verissimo Miranda Gomes.
246. 350. José Mazo, filho de João Mazo.
247. 270. José Paulino Pontes, filho de Joaquim P. Pontes.
248. 289. José Rodrigues Ferreira, filho de José Rodrigues

Ferreira.
249. 248. José Rosa,-filho de José Rosa Gonçalves.
250. 133. Juarez, filho de Martins Pereira de Miranda
252. 98. Juvenal, filho de Noemia do Carmo.
253. 14. Juvenato Ayres, filho de Jesuina Soares.
255. 35. Laurindo, filho de Antonio Ennes.
256. 48. Lauro, filho de Maria Amelia de Oliveira.
257. 318. Leopoldo, filho de Emitia Teixeira Pinto.
258. 283. Leonardo, filho de Anna da. Conceição.
259. 218. Lindonor, filho de Narciso Almeida de Souza.
260. p 32: Luciano Alfredo, filho da Ambrosio Prada.
261. 87. Luciano Maciel, filho de' Antonio Maria Lopes.262. 152. Luiz, filho de Domingos Pereira Vilaça.
264. 139. Luiz, filho de Luiz Antonio Salgado.
235, 284. Luiz, filho de Luiz da Rosa Affonso.
266. 324. Luiz, filho de Lydia Ferreira da Rocha..267. 192. Luiz, filho de Manoel Gomes de Souza.
268. 201. Luiz, filho de Rodolpho Arthur Faviila.
269. 344. Luiz/filho de Olivio Faria Marfim:
270. 247. Luiz, filho de Risette Vieira.
271, 72. Luiz, fliho de Victor Angelo Carneiro.
272. 315. Luiz Gome., filho de Maria Magdalena Gomes.
274. 292. Luiz Luisetti, filho de Luiz Luisetti.
276. 83. Lyrio Rosa, filho de Manoel Joaquim Lourenço.
277. 304. Manoel, filho de Domingos Manoel Pereira.
278. 53: Manoel, filho de Castorina Ignez.
279. 246. Manoel, filho de Cecilia Maria da Conceição,
280-.47. Manoel, filho de Herminio Sa,craroent0.
281. 245. Manoel, filho de Jorge da Silveira.
282. 274., Manoel, filho de José da tosta Pontes, ,
ess, 86. Manoel, filho de Manoel do Amaral-

284. 322. Manoel, filho de Mance/ Pedro.
285. 203. Manoel, filho de Manoel Rodrigues.
286. 45. Manoel, filho de Manoel dos Santos.
287. 147. Manoel, filho de Manoel da Silva Costa.
288. 38. Manoel, filho de Manoel Garcia.
289. 59. Manoel, filho de Maria da Cunha Lima.
290. 15. Manoel, filho de Maria Felicidade Carvalh
291. 142. Manoel, filho de Maria Luiza.
292. 353. Manoel, filho de Maria Rita Borges.
293. 345. Manoel, filho de Nono Barcellos.
294. 167. Manoel Benedicto, filho de Nuno Barcellos.
295. 288. Manoel de Jesus Castro, filho de Antonio de . Cas-

iro.
296. 99. Manoel Tavares Rodrigues, filho de Maria Rodri-

gues.
297. 68. Manoel Valentino, filho de Manoel Vaz.
298. 28. Marceau, filho de Ernesto Gay.
299. 127. Marce/Iino, filho de Joaquim de Souza.
300. '159. Marcellino, filho de José Diamantino Rezende.
302. 124. Marcos, filho de Manoel da Costa.
303. 355. Marin°, filho de Alberto Americo de Borba Pacca.
304. 205. Marin°, filho de Manoel Bornilha Rodrigues.
305. 24. Marino, filho de Alvaro de 'Souza.
307. 158. Mario, filho de Antonio Mánoel Pedro.
308. 110. Mario, filho de Planeia Estavas Vallaret
310. 343. Mario, filho de José Cardoso.
311. 16. Mario Sanehez, filho de José Sanches.
312. 67. Mario, filho de Pedro Benedicto.
313. 63. Mario, filho de Proeopio Guimarães.
314. 111. Martin, filho de Maria Narzea.
315. 186. Mauricio, filho de Sylvio Pigarro Gabizo.
317. 21. Maurilio, filho de Hilario Wenceslau Ramos.
318. 211. Maurillo, filho' de Margarida Silvestre.
319. 95. Miguel, filho de João Ferreira.
820. 92. Miguel, filho ,de Francisco Costa.
321. 7. Moacyr da Silva, filho de Osorio Firminio da Silva.
322. 195. Moacyr, Geronymo José do Nascimento.
323. 295. Moacyr, filho de Manoel Rodrigues Torres
324. 19. moacyr, filho de Maria Eocha da Costa.
325. 314. Moaeyr, filho de Misael RAMOS.
226. 299. Moacyr, filho de Sebastião Pereira Barro:*
327. 321. Moysésfilho de Misael da Silva.
328. 66. Nelson, filho de Antonio Henriques de Mel).
330. 189. Nestor, filho de João Francisco Dias.
332. 138. Nicolau, filho de Manoel Luiz dos Santos.
333. :235. Nilo Peçanha Dias, filho de Antonia Xavier Dias.
331. 269. Nilo de Souza. Ribeiro, filho de Arthur de Souza

Ribeiro.
535. 202. Nilton, filho de Albertino Ribeiro de Santa Rita.
336. 214. Norberto, filho de José Justo de Sant'Anna.
337. 37. Norival, filho de Zeferina Arruda.
338. 340. Octavio, filho de Maxim° Pinto do Nascimento
340.	 6. Odilcn, filho de Maria da Gloria.
342. 361. Orides, filho de Justino Benedieto da Silva.
343. 50. Oriel, filho de Leontina Dias da Silva.
344. 56. Orlando, filho de Deocleciana. de Oliveira
345. 368. Orlando, filho de Evaristo Farni.
346. 242. Orlando, filho de Luiza da Silva Machado.
347. 342. Oscar, filho de Augusta de Oliveira.
348. 73. Oscar, filho de Bellarmino de Oliveira Jordão.
349. 36. Oscar, filho de Manoel Anselmo.
350. 244. Osmar de Sant'Anna Brasil, filho de Osmar da Ca

mata Brasil.
351. 273. Oswaldo, filho de Amadeu dos' Santos.
352. 268. Oswaldo, filho de Augusto Maquieira da Silva.
353. 108. Oswaldo, fiffo de FeIicia dos Santos.
354. 179. OswaIdo, filho de Francisco Alves.
355. 204. Oswaldo, filho de Laurinda Lourenço.
356. 52. Oswaldo, filho de Maria Rita Martins.
357. 332. Oswaldo, filho de Rita de Castro.
358. 81. Oswaldo, filho de Vicentina Eugenia da Silveira.
359. 227. Oswatdo Martins Teixeira, filho de José Martins

Teixeira.
360. 362. Othelo, filho de Manoel João Bispo.
361. 115. Pasehoal, filho de Luiza Rosa de Jesus,
362. 149. Paulo, filho de Abel da Silva Neves.
363. 233. Paulo, filho de Candido João Marques.
364. 107. Paulo, filho de Francisca Marra.
365. 272. Paulo, filho de Joaquim Pinto Lopes.;
366. 30. Paulo, filho de Manoel Ferreira.
367. 258. Paulo, filho de Paulina Rocha Dinie.
368. 184. Pedro, filho de Pédro de A/cantara.
370.	 1. Rama, filho de Jeseis Peres..
37f. 301. Raul Ferreira, filho de Beimiro Ferreira
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Raul Passos, filho de Arthur Pedreira Passos.
Renato, filho de Benjamin Hypolito da Ma Morte.
Renato, filho de Carignani Dia.
Roberto, filho de Antonio José Soares.
Roberto, filho de José Cuerba.
Roberto, filho de Jaucerico Albinb do Souza.
Roberto, filho de Maria das Dores.
Rodolpho, filho de Rodolpho Gomes de Paula
Rodrigo, filho de José Teixeira Braz.
Rubem, filho de Fernandes Marques.
Ruben, filho de Octaviano de Andrade.
Rubens, filho de Benjamin Constant'de Mello.
Rubens, filho de Jovelina Falleiros de Araujo
Sansão, filho de Hereilia de Oliveira.
Sebastião, filho de Hortencia Torres.
Sebastião. filho de Antonio Monteiro.
Sebastião Rodrigues da Silveira, filho de Agapito da

Silveira.
Silverio, filho de Victoria Maria Vianna.
SoSlon, filho de Antonio Francisco da Cruz.
Sylvio, filho de Amalio Gagliers.
Sylvio, filho de Americo Chaves de Medeiros
Sylvio, filho de Antonio Rodrigues.
Sylvio, filho de José da Silva Ramos. 	 •
Sylvio, filho de Manoel Pereira da Silva.
Tharcisio, filho de Sebastião Duque e Silva.
Tito, filho de Antonio de Noronha França.
Ubyrajara Luiz da Costa, filho de Antonio Luiz tia

Costa.
401. 252. Valf, filho de Abrahão Morff.
405. 210. Venes, filho de Paulino José Gonçalves.
406. 153. Waldelyrio, filho de Sebastião Estulano de Lima.
407. 200. Waldemar, filho de Antenor Raymundo dos Santos.
408. 209. 'Waldemar, filho de Domingos Y. Machado.
409. 251. Waldemar, filho de João Maria da Silva.
410. 11. Wal,demar. filho cie Henrique Luis Jean-Tacques,
411. 291. Waldemar, filho de João .Gomes Laranjeiras.
112. 338. Waldemar, filho de Maria Rodrigues da Silva.
413. 302. Waldemiro, filho de Izabel Alvse Teixeira.,

Classe 1909
377. Adriano, filho de Benedicto dos Santos.

lii. r'81. Alberto. filho de Carolina Rosa Pereira.
!9. 74. Alexandre. filho de Alexandre de Arae,5o Santos.
:1. 380. Anselmo, filho de Alberto Rodrigues Ferreira.

. 370. Avelino, filho de Antonio Pinto Mestre.
M. 372. Edmundo. filho de Claudio Francisco de Albu-

querque.
109. 378. Eduardo. filho de Eduardo Duvivier,
100. 376. Jayme, filho de Antonio Bastos.
102, 375. Jayme, filho de Rosa da Conceição Vieira.
205. 371. José, filho de José Oliveira Quito..
253. 379. Nelson, filho de Samuel Libanio.
203. 373. Osman Barros Vidal, filho 'de Manoel Martins.

.	 Vidal.
Segunda chamada - Citasse 1909•

1. 557. Abrahão Jorge, filho de Jorge Abrahão.
623. Accacio,,filho de Laura- Moreira de Souza.

3. 483. Adalberto, filho de Antonio Teixeira de Magalhães.
6. 621. Adolpho,, filho de Antonio José Coelho.
7. 538. Adolpho, filho de Rita de Mello.
9. '581. Affonso. filho de Anna Rocha.

11. 518. Agildo Antonio Mascitti, filho de Cezare Miscittr.
12. 522. Aguri, filho de Jannuario Monteitro.
1.3. 496. Alarico, filho de Horacio Rodrigues.
11. 409' Alhertino Gorrèa, filho de Manoel Eires. '
15. 517. Alberto, filho de Carmine Felino,
17. 617. Alberto. filho José Peixoto da Rocha.
18. 603. Alcides. filho de Joaquim Domingues Garcia,
21. 513. Alfredo, filho de Francisco Regio.
29. 445. Alfredo, filho de Antonio Joaquim Barbosa.

" n. 5 P9 . Alfredo D. Almeida, filho de Bernardino Garcia
d'Almeida.

21. 537. Alfredo Soares, filho de Rubina Soares.
25. 469. Aimerindo, filho de Anthero Seabra.
9g . 5 98. Niner. filho de Horacidio França.

. t508. Alvaro, filho de Dolores de Souza Pimenta.
625. Alvaro, filho de Manoel Fernandes.	 •

-- 29. 533. Amaro'Bonaparte doiCarmo, filho Maria do Carmo.
30. 427. Angelino, filho de Alvaro Bernardino Vieira Ra-

malho.
32. 386. Antenor, filho do João Emílio Botelho.

33. 482. Antonio, filho de Angelina Soares de .Azevedo.
34. 567. Antonio, filho de Antonio Coita.
35. 391. Antonio, filho de Antonio Pereira de fianorim.""'
36. 640. Antonio, filho de Antonin Teixeira de Aviar..
37. 502. Antonio, filho de Brigida Dias Soares Seabra.,
38. 439. Antonio, filho do Eugenia Paes.
39. 521. Antonio, filho de Lucia Corrêa de Mello
40. 551. Antonio, filho de , Manoel José.	 •
41. 458. Antonio, filho de Manoel Luiz Pompeo.
42. 639. Antonio, filho de Maria Anania Ferreira. •
43. 615. Antonio do Carmo, filho de Julia do Carmo.
45. 542. Arlindo;,* filho de Alvaro Jorge de Carvallic
46. 580. Arlindo, filho de Arlindo João Manoel.
47. 527. Armando, filho de Arthur Silva.
48. 444. Armando, 'filho de Firmina Maria de Jesus
49. 395. Armando, filho de Maria _Pia da Silva. •
50. 389. Armando, filho de Julio da Silva.
51. 551. Arnaldo, filho de Alfredo Lopes Mereilles.
52. 446. Arnaldo, filho de Helena dos Santos.
53. 472. Aroldo, filho de Isabel Silva Vieira.
.54. 544. Arthur, filho 'de Arthur Gonçalves Ribeiro.
55. 545. Arthur. filho de Gulomae Dias de Oliveira.
56. 123. Ary, filho de Comeli Uchoa Rivéra.
57 301). Augusto filho de Americo da Costa Lima. •
58. 630. Augusto, filho de Maria Guilhermina de Oliveira
59. 595. Augusto, filho de Maria de Ofiveira.
60. .187. Augusto, filho de Octavio Pinto.	 •
61. 143. Augusto Siqueira, filho de Cesar Siqueira.
62. 552. Auklides, Carlos Otto Zollick, filho de José Zollick.
64. 198. Benjamin. filho de José Magalhães,
65. 531. Bento, filho de -Manoel Feria de Mattos 	 •
66. 467. Camillo, filho clé Marcellina Leocadia de Oliveira.
67. 636. Gamillo Soares de Figueiredo Filho.
68. 388. Carlos, filho de Carlos Daladio.
69. 652. Carlos, filho de Antonia Maria da Conceição.
70. 448. Carlos, filho de Emigdio Pedrasse.
71. 438. Carlos, filho de Francisco Oliveira Gomes.
72. 410. Carlos, filho de Julio Baptista Jalito.
73. 440. Carlos, filho de Candido Joaquim da Cunha.
75. 577. Carlos Alberto,' filho de Vincenzina Prescio.
77. 662. Carlos Duarte, filho de Horacio Duarte.
78. 643. Carlos Soares Guimarães, filho de Antonio Soares

Guimarães.
79. 596. _Carlos Terra de Oliveira, filho de Claudina. Maria

da Concekão.
80.490. Cauiner Pedroso i de Azevedo, filho de Deolinda•

drosa de Carvalho.
82. 464. Cesar. Augusto Felippe, filho de Ernesto, Arthulr

Felippe.
83. 524. Claudio, filho de Joanna Rosas.
84. 486. Claudionor, filho de João Francisco de Lima.

, 86. 612. Claudionor, filho de Maria José Barroca.
87. 403. Constantino Gomes Junior, filho de Constantino

.	 ' Gomes.
88. 535. Custodio, filho de GabnIelI da Silva Borges Junior.
89. 383. Cypriano Ferreira dos Reis, filho de Antonio Fer-

reira Reis..
90. 638. Cypriano Leite, filho de Avelino Leite.
91. 579. Parcy,.filho de Ladislau Augusto Gonçalves.
92. 520. David dos Santos, filho de Ernestina dos Santos.
93. 488.. David, filho de Antonio de Carvalho.
96. 553. Didinor, filho dp Bento Lourenço da Fonseca Ma-

galhães.
98. 578. Djalma, filho de José Pedro da Costa.
99. 526. Domingos, filho de Antonio de Aguiar.,

100. 402. Domingos, filhó de Francisco Nascimento. ,s101. 433. Durval, filho de Ernesto Manoel da Silva.' 	 •
102. 471. Durval, filho de Silverio Lima. 	 '	 •
103. 565.' Edgard, filho de Ludgero de Souza Coutinho.
104. 503. Edgardo, filho de Manoel Cavalcanti de Mello.
105. 396. Edema Bittencourt, filho de Ataliba Bittencourt..
107. 512. Edmundo, filho de Ignez Marques.
108. 509. Edmundo, filho de Luiz dos Santos Oliveira.
110. 489. Eduardo. filho de Maria Virginia.
111. 629. Elias, filho de' João ,Francisco Rosa.
113. 426. Eliezer, filho de Horacio Francisco de Castro.
114. 452. Elio Maria, filho de,Jair de Albuquerque.•
115. 644.. Elpidio, filho de Rosa Maria do Carmo.
116. 451. Eloy, filho de Eduarda.da Fonseca.
117. 459. Ernani, filho de Jacomo Cresta.
118. 653. Ernesto Tardau, filho de Guilherme Gestão 'tar-

dau.
119. 40 .1. Euclydes, filho de Angela Maria do Espirito Santo.
120. 648. Eugenio, filho de Genoveva da Graça.
el. 529. Eugenio, filho de José Maria Meziat.
122. 425. Eugenio, filho de Julia de Azevedo.

373. 317.
374. 277.
375. /93.
378. 39.
379. 191.
380. 265.
381. 351.
382. 281.
383.	 9.
384. 134.
386. 271.
387. 228.
388. 212.
389. 261.
390. 221.
391. 141.
392. 263.

393. 61.
391. 132.
'390. 223.
397. 185.
398. 51.
399. 135.
400. 46.
101. 177.
402. 126.
403. 57.

•4.1.
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123. 406. Eugenio, filho de Eugenio Belmaldo Ferreira.
124. 429. Eurydes, filho de Humbelina Guilhermina Mar-

ques.
126. 616. Fernando, filho de Hugo Fioravanti.
127. 491. Francisco Giacoia, filho de Agydio Jacoia.
128. 543. Francisco, filho de Eduardo Cordeiro Alves.
129. 627*. Francisco, filho de Francisco Eldenias Borges Ju-

. nior.
C30.-584. Francisco, filho de Francisco Ferrari.
131. 493. Francisco Gonçalves Nunes, filho de João Gonçal-

''ves Nunes.
•132. 607. Francisco, filho de Manoel dos Santos Pinho.

133. 387: Francisco, filho de Pedro Mathias Oliveira.
134. 598.. Francisco, filho de Philomena da Silva Jardim.
136. 585. Francisco Maliques, finfo de Bernardino Marques.
137. 634. Franklin, filho de Armando Moreira Gonçalves;
139. 520. Gaspar Ferreira Pinto, filho de Manoel Ferreira

.	 Pinto.
440. 460. Gastão, filho de José Ferreira Mart4ns.
141. 456. Gastão, filho.de Maria Flora de Souza.	 •
142. 651. Genero, filho de Rosa da Silva Barbosa.
143. 525. Guilherme, filho de Silvana da Conc,eição.
144. 547. Guilherme, filho de Thomaz L. Gall.	 •
145. 516. Haroldo, filho de Armando Azurem Furtado. •
1,46. 442. Heitor, filho de Maria Francisca ou (Adelaide de

Souzá).
147. 590. Henrique, .filho de Anna Gomes Carvalho,
148: 497. Henrique, filho de Clotilde Iglezias.
149: 604. Henrique, filho de Elisiaria Mathilde de Paula.
150.. 550. Henrique, filho de Sabina Luiza de Alvarenga.'
151. 413. Herminio, filho de Augusto Baptista.
1.52. 421. Honorato, filho de Manoel Braga Pinheiro.
153. 505. Humberto da Cunha Valente, filho de Arthur

Devotto•Valente.
f54. 530. Ignacio Paiva Machado, filho de João Paiva Ma-

chado.
155. 400. Illidio, filho de Attilio Casavaras.
156. 569. Isaltino, filho de Victor Antonio da Silva.
157. 447. Ismael, filho de Maria Alexandrina.
158. 485. Itagya, filho de Julia Silveira dos Santos.
159. 422. Jadyr, filho de Zianciaco Hastos de Barros. 	 •
161. 618. JaYme, filho de Joaquim Ferreira Tarouquella.••
163. 631. Jayme.Ribeiro da Sitva, filho de Antonio Ribeiro

• da Silva.
164. 593. Joacy, filho de Joaquim José de Almeida Aymoré.
166. 390. João, filho de João José da Silva Barcellos.
167. 549. João, filho de João da Silva Fernandes.

-168. 560. João Figueiredo, filho de José Maria Figueiredo.
,169. 597. João, filho de José Martins.
170. 556. João, filho de Joviano José da Silva.
171. 647. João Negreira, filho de Manoela Domingues
172. 575. João, filho de Sabina da Silva. .
173. 564. João, filho de Thomazia Moraes Soares.
175. 434. João Machado Vieira, filho de Francisco Machado

Vieira.
176. 454. João Pereira Gaspar, filho de João Pereira Gaspar.
178. 637. Joaquim, filho de Carlos José da Motta.
179. 478. Joaquim, filho de Carolino Augusto Teixeira.
180. 523. Joaquim, filho de Manoel Dias da Silva.
181. 385. Joaquim, filho de Maria Thomazia Dias.
182. 609. Joaquimdos Santos, filho de Porfirio Mendes dos

Santos.
183. 393. 'Jorge, filho de Damião . Caetano Thomaz.
184. 619. Jgge, filho de Francisco de Castro Junior.
.185. 430. Jorge do Amaral Filho, filho de Jorge Canelo do
• Amaral.
186. 491. José, filho de Abigail de Souza. 	 .
187. 600. José, filho de Adelaide do Carmo Amaral.
188. 480. José, filho de Alice da Costa e Silva.
189. 611. José, filho de Antonio Ribeiro.
190. 392. José, "filho de Armenio Dernetrio Ayras de Souza.
191. 641. José, filho de Codolina Maria de Jesus.
492. 570. José, filho de Domingos Gaspar Rodrigues.
193. 463. José, filho de Domingos José Marques., • •
194. 589., José, filho de José Felix dos Reis.

1195• 475,. José, filho d,e Ignacio Lopes Soares.
196. 417; José, filho de Ignacio Rodrigues Martins
197. 507: José, filho de João de Andrade.
198. 642 José, filho de João Francisco Ferreira.
199. 416-9 José Fonseca, filhó de Joaquim Fonseca.
201. 398. José, filho de José Cupertino de Siqueira.
202. 635'. José Escarlate, filho de José Escarlato.
203. 574, José, filho de José Jeronymo Pires.
204. 506. José Lopes Mereilles Filho, filho de José Machado

Lopes Meirelles. •
206. 572. José, filho

207. 457. José, filho de Ludovico Ramos.
208. 511. José, filho de Luiza Carneiro.
209.-654. José, filho de Magnus Saudalk.
210. 418. José, filho de Maria José da Conceição. •
211. 582. José Marque sde Oliveira, filho de Octavio José

Bento.
212. 435. José, filho de Rosa Gamlen'
213. 646. José Benedicto, filho de Raphael Francisco Souza.
214. 468. José Carlos, filho de João Baptista Eboli.•
215. 510. José Eduardo, filho de Antonia Augusta da Fon-

seca.
217. , 608. José Luis Serra, filho de Abilio Candido Serra.
219; 461. José dos Santos, filho de Maria da Conceição.
221. 414. Julio, filho de João Chocolate.
222. 605. Jupiter, filho de João Menezes.
223. 649. Justino Joaquim Maia, filho de Manoel Joaquim

Mala.
224. 532. Leonor, filho de Iracema Ferreira.
225. 610. Leonardo, filho de Leonardo Tito.
227. 519. Lourival José de Moura, filho de Luis José de

Moura. 4

228. 428. Luis, filho de José Antonio Gramillo.
229. 576. Luis, filho de Luiz Affonso Ribeiro.
230.. 424. Luis, filho de Maria Crivella.
231. 561. Magno, filho de Honorata Christina de Oliveira.
232. 432. Manoel, filho de Alexandre Rodrigues da Paz.
233. 446. Manoel, filho de Amanda Nogueira Neves.
234'. 420. Manoel, filho de Dolores Ferreira.
235. 513. Manoel, filho de Elisiaria de Oliveira.
236. 397. Manoel, filho de Francellino da Conceição.
237. 465. Manoel, filho de Joaquim Maria da Conceição.
238. 479. Manoel Pereira Soares, filho de José Pereira

Soares.
239. 657. Manoel, filho de Maria José Lopes.
240. 645. Manoel, filho de Maria Josepha da Conceição.
241. 602. Manoel, filho de João Rodrigues.
242. 411. Manoel, filho de Roberto Ignacio Pereira.
243. 501. Manoel Balla da Cruz, filho de Apparicio Manhães
245. 462. Marino, filho de Rachel Augusta.
246. 384. Mario, filho de Camillo Francisco Dutra.
247. 474. Mario, filho de Henrique Martins.
248. 437: Mario, filho de Luiz'de Oliveira Santos.
249. 504. Mario Augusto Oswaldo de Almeida, filho de Ro.

.mana Marçal.
250. 663. Mario Bento Cerejo, filho de Jacintho Teixeira Ce-

rejo.
252. 566. Moacyr, filho de Maria Cerqueira.
254. 540. Nelson Giamini, filho de Raphaela Giamini.
255. 405. Nestor, filho de Sergio Branco.
256. 484. Nicanor, filho de Severiana Magdalena da Con-

• ceição.
257. 587. Norberto, filho de Elisiario Antonio de Souza
258. 511. Octavio Faria, filho de Manoel Silveira Fari:
259. 419. Octavio, filho de Antonio Gomes Guerra.
260. 407. Olavo, filho de Clotilde Iglesias.
261. 594.. Oldemar, filho de José Antonio Mendes.
262. 606. Oscar, filho de Bernardina Maria da Conceição.
264. 408. Oswaldo, filho de Armanda Martins. 	 •
265. 573. Oswaldo, filho de José Maria Ribeiro.
266. 494. Osfflaldo, filho de Maria Thereza.
267. 476. Oswaldo Vieira Paula, filho de Armindo Vieira.
269. 450. Otilde, filho de José.Fernandes.
270. 415. Otto, filho de Euclydia Jardim.
272. 536. Ovidio de Souza Sobrinho, filho de Pedro de Souza

Pinto..
274. 495. Paulo, filho de Secundino Real.
275. 591. Paulo, filho de Bernardino Joaquim Almeida.
276. 599. Paulo, filho de José Moreira da Silva.
277. 412. Paulo, filho de Zacharias Francisco de Jesus.
279. 601. Paulo Henrique, filho de Henrique Billeter.
281. 632. Pedro José Rodrigues, filho de José Rodrigues.
282. 455. Ramiro, filho de Maria da Conceição Monteiro.
283. 555. Raul, filho de Cyrila Maria da Conceição.
286. 588. Raul, filho de Maria Raymunda Santos.
287. 571. Ritemberg, filho de Manoel Cardoso de Oliveira.
288. 481. Roberto, filho de Ernesto Olympio de Miranda.
289. 562. Roberto, filho de Amorico Pinto dos Santos.
290. 515. Rodam Guts, filho Eliza Guts.
291. 620. Rodolpho, filho de Rodolpho Alves de Noronha.
292. 558. Rodolpho, filho de Leonida Maria da Conceição.
293. 546. Rogerio, filho de Maria da Conceição Mendes
295. 650. Rubens, filho de Narbal Soares.
296. 473.- Rubens, filho de Julia Joaquim Nogueira.
297. 613. Rubi, filho de Euphrasia da Silva.
299. 470. Salvador, filho de . Salvina Cruz.
300. 492. Sant'Anna Lucas, filho de Lucas Constanço Lou-

renço.de Laurinda Silva Nogueira

.o	 4
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21. Antonio Motta, filho de José Rodrigues da Motta.
22. Antonio, filho de Lourenço da Silva.	 ‘g
23. Antonio Araujo Pires, filho -de Antonio Araujo.
24. Antonio Hygino, filho de Natalina Maria da Conceiçãoe
25. Antonio Lopes, filho de Antonio Bento Lopes.
26. Antonio Orfão da Silva, filho de Sebastião Silva.
27. Antonio Paiva, filho de Avelino Paiva.
28. Antonio dos Santos Afilhado, filho de Joaquim dos

Santos.
29. Antonio da Silva Junior, filho de Antonio da Silva.,
30. Aquilino, filho de Luiz Pereira de Mello.
31. Argeu, filho de Daniel Augusto Chaves.
32. Arman.do, filho de Manoel Lopes.

301. 514. Sebastião, filho de Marcos Esteves da Costa.
302. 633. Sebastião Francisco Borges, filho de Sebastiao

Borges.
303. 382. Sebastião Lins, filho de Antonio Lins.
304. 534. Senobellino Ferreira Garcia, filho de Olinda Fer-

reira.•

305. 399. Sylvio Lucci, filho de Victor Lucci.
306. 477. Thomaz, filho de Francisco Pontes Drumond.
308. 539. Valentim, filho de Felismina do Carmo Soares.
309. 394. Vargas Alves, filho de Luis Vargas Alves Silva.,
310. 559. Verissimo, filho de Lourenço Duarte.
311. 625. Waldemar, filho de Alberico Ferreira Frias.
312. 583. Waldemar, filho de Lyndolpho Justiniano dos San-

tos.
313. 500. Waldemar, filho de Maria Lopes da Conceição.
314. 436. Waldemar, filho de Augusto Martins do Carmo..
315. 568. Waldemar, filho de Pedro da Cunha Veiga.
316. 624. Waldemiro, filho de Henrique da Costa e Silva.
317. 453. Walter, filho de Bibiana .de Souza.
318. 614. Walter, filho de Manoel Simões Tremosso.
320. 449. Wanderley, filho de Manoel Nogueira de Mattos.
321. 586. William Henry Netzschke Junior, filho de William

Henry Netzschke.
••••nn••11.•

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

EDI'lfAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da
Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito,
no dia 22 de setembro de 1931, nesta Capital, sede da Primeira
Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes das re-
lações abaixo transcritas, devendo os de números 2 a 158 da
classe de 1910, e 42, 103, 118 e 136, da classe de 1909, que
fazem parte do contingente da 1 4 chamada, se apresentar no
dia 18 a 28 de outubro do corrente ano, na sede desta junta,
sita á rua Plinio de Oliveira n. 13 (Agencia da Prefeitura),
afim de receberem os respectivos certificados de apresenta-
ção e serem encaminhados ao ponto de concentração número
dois (2), (avenida Pedro II, sede da Primeira Circunscrição
de Recrutamento), e os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás
penas estabelecidas nos regulamentos militares e Codigo Penal
do Exercito. Os de as. 1 a 149, da classe de 1909, excetua-
dos os isentos, is que constituem o contingente suplementar
(segunda chamada), ficam dêsde já avisados de que serão cha-
mados á incorporação, caso seja insuficiente o contingente da
(1°) primeira, sendo nessa hipotese afixado o respectivo edi-
tal na sede desta junta e publicado no Diario Oficial, de no-
vembro proximo, a partir de 5. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, lavrei o presente edital, que será afixado na
sede desta junta, e publicado no Diario Oficial, depois de assi-
nado por mim, presidente que o lavrei na falta do secretário.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932. - Dr., Augusto Ro-
drigues Pereira da Cruz, presidente.

Primeira chamada
Classe de 1910

Numero de ordem - Nomes- Filiação
1. Aberuby Tanajura Guimarães, filho de Adalberto Tana-

jura Guimarães.
2. Accacio Carneiro da Silva, filho de Luiz Carneiro da

Silva.
3. Adelino, filho de Jacob Domingos Bento.
4. Agenor Santos, filho de (Negado Raphael.,
5. Alaõr Moiam, filho de José Alonso.
6. Alberto, filho de Ignacio da Silva Guimarães.
7. Alcebiades Louzada, filho de Gregorio Antonio Louzada.
8. Alexandre Xavier de Araujo, filho de Gestão Xavier de

Araujo.
9. Alfredo Ferreira de Mello, filho de Alfredo Fereira de

Mello.
10. Alicio Chefarelli, filho de Ignado
11. Altair, filho de José Joaquim Chaves.
12. Alvaro, filho de João Cardoso Soares.
13. Alvaro, filho de Secundino Jaudencio de Camargo.
14. Alvaro Mariano da Silva, filho de Josino Mariano da

Silva.
15. Amadeu dos Santos, filho de Julia dos Santos..
16. Amancio, filho de Raul Baptista de Mello.
17. Amaro Pimenta, filho de Francisca Pimenta.

Americo, filho de Rita Maria da Conceição.
19. Antonio Rodrigues Alves, filho de Alvaro José Alves.
20. Antonio, filho dg Aroelia Gomes Gpini.araeu

-
33. Armando, filho de Paulo Delpnino dos Santos: 	 '°1
34. Arthur de Oliveira Braga, filho de Malaquias Alves

Oliveira Braga.
35. Augusto Julio Pereira, filho de Julio Augu3to Pereira.'
36.. Aureliano . de Carvalho, filho de Francisco Ferreira

de Carvalho.
37. Avelino. filho de Raul Estevam de Oliveira.
38. 'Olaudionor, filho de Francisco Xavier dos Santos.	 .
39. Clarimundo José Ramos, filho de José Soares de Araujo.
40. Diogenes„ filho de Manoel Ferreira de Gouvêa.'
41. Edgar Cruz, filho de Antoniojosé da Cruz.
42. Edgard Fernandes Mendes, filho de Manoel Fernanded

Mendes.
43. Edgard da Silva, filho de Ascanio da Silva. 	 .
44. Edisen Jesus de Moraes, filho de Oustodio J. Moraes.
45. Edmundo, filho de Egydio Ponzio.
46. Emiliano Emos Noiva, filho de João Baptista Neiva.
47. &rilho da Rosa Junior, filho de Emillo Rosa.
48. Euclydes de Andrade Lima, filho de Odilon de Andradd

Lima.
49. Eaclydes José da Silva, filho de Adolpho José da Silva.;
50. Evaristo Lopes Junior, filho de Evaristo Lopes.
51. FeliEpe, filho de Antonio Manoel Cordeiro.
52. Fernando Ferreira de Souza, filho de Felippe de Souxd

Dias.	 •
53. Firruino, filho de Alide Fortunata Rodrigues.
54. Francisco Pedro Tostes, filho de Francisco Pedro Frota.
55. Francisco Sebastião Ribeiro, filho de José Joaquim

Ribeiro.
66. Galdino Felix, filho de Paulo crAnnunciação.
57. Heirãocyd Teixeira Soares, filho de José Teixeira

Soares.
58. neleoterio, filho de Manoel Paiva Dias.
159. Herculano Adolpho da Rosa, filho de Leocadio Rosa.
60. Hermenegildo Guimarães Tinoco, filho de Begedicto

nhares Tinoco.
61. Ildefonso, fi4ho de Francisco Rodripies.
62. Jayme da Costa Peixoto, filho de Manoel da Costa

xoto.
63. João Soares da Silva, filho de Domingos da Silva Mar.

64. Joãoq, ufeislh. o de Manoel Francisco Maia.
65. João de Deus, filho de Joanna Maria da Conceição. 	 •
66. Joaquim, filho de Manoel Felippe Agostinho Daniel.
67. Joaquim Simões, filho de Manoel Simões.
88. Jorge. da Rocha Miranda, filho de Raul da Rocha Mi.

nnda.
69. Jos& fi•lho de André Domingos dos Santos.
70. José, filho de Bibiano José Ferreira.
71. José, filho de Francisco dos Santos Chaves..
72. Joeé, filho cie Manoel Antonio de Souza.
73. José Andrade, filho de Martins Andrade.
74. José Affonso Pires, filho de Domingos Pires.
75. José Ferreira Areias Junior, filho de José Ferreira

Areias.
76. José Maria, filho de Gaspar Maria.
77. José de Oliveira, filho de Pedro de Oliveira.
78. José dos Santos Moraes, filho de Antonio André Moraes..
79. José de Souza Pinheiro, filho de Antonio Bernardo Pie

nheiro.
80. Jupiter, filho de Maria da Conceição Mello.
81. Justiniano Gonçalves de Miranda, filho de Justino 0011.

çalves de Miranda.
82. Juvenil, filho de Jesuino Baptista dos Santos.. •
83. Juvenal Francisco Barreto, filho de Francisco Agostinhd

da Silva.
84. Laudelino Jacomo da Silva, filho de lieleodorO Jacoma
S. Landegario, filho de Eugenio Joaquim Alves. 	 •

da Silva.
86. Lenir, filho de Heitor Manoel da Costa.
87. Leopoldino, filho de Ermelinda Maria Ignacia.
88. José-Teixeira Bastos, filho de Antonio Teixeira Bastos.
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89. Loresvaldo, *filho de Leocadia Maria *da Conceição.
90. Lourival Alves da Costa, filho de Sergio Alves da Costa.

• 91. Ludgero, filho de Accacio Moura.
,92. Luiz, filho dé Antonio Alves Monteiro.
.93'. Lniz, filho de Joaquim Rodrigues Pinto.
94. Luiz Borges Pinto, filho de José Luiz Teixeira Arouca.
95. Manoel, filhó de Antonio Joaquim Arouca.
96. Manoel, fino de Condida Sant'Anna.
97. Manoel, filho de Dante Thesi.
98.
99.

100.
101.
102.

Manoel, filho de Gertrudes Bittencourt,
Manoel, filho de Manoel Pinto de Madureira Junior;
Manoel, filho de Maria das Dores.
Manoel, filho de Mario de Souza Aguiar.	 .
Manoel Alves de Moura, filho de.José Alves de Moura.

1g3. Manoel Alves Pereira, ,filho de José Alves Pereira.
4. Manoel Avila Pinheiro, filho de Manoel José inheiro.

105. Manoel Aquino Costa, filha de Antonio da Costa.
106. Manoel da Conceição Almeida, filho de Rosa Maria da

Conceição,
107. Manoel Francisco dos Santos, filho de Benedicto Manoel

• dos Santos.
108. Manoel Lopes, filho de Henrique José Moreira.
109. Manoel Ruiz Torres, filho de Manoel edro Ruiz.
110. Manoel Vieira Junior, filho de Manoel Vieira.
111. Mario, filho de Maria de 7Souza .Cattal.
112. Marib Julio de Carvalho, filho de Antonio Julio de Car-

valho.
113. Mario de Sima Torres, filho de Jayme Ignacio Torres.
114. Mario de Oliveira Neves, filho de Anua Maria da Con-

ceição.'
115. Marinho Pimenta, filho de Francisca Pimenta. ‘.
116. I" lguel da Costa Maranhão, filho de Francisco Maranhão.
117. oacyr, filho de Merceles Maria Dias.
118. Nery Bazileu de Oliveira Barreto, filho de Maximiniano

de Oliveira ,Barreto.
119. Nestor, filho de Flora Francisca da Costa.

-120. Odilio Marinho, filho de Paulo Marinho.
-121. Olegario, filho de Luiz José da Cruz.
122. Orlando Mendes Cardoso, filho de José Mendes Cardoso
123. Paulino de Souza, filho de Luiz Pereira de Souza.
124. Paulo Martins Garcia, filho de Appolonio Martins Gar-

cia.
125. Raphael Fortunato, filho de Domingos Fortunato.
126. Reynaldo, filho de Perciliana da Conceição.
127. Ricardo Costa, filho de João Cansa Castanheira.
128. Salvino Rodrigues, filho de João Rodrigues.

,129. Sebastião, filho de Eliza Francisca da 'Silva.
1'30. Sebastião, filho de Geilherme José Lopes.
131. Seraphim Martins, filho de Joaquim Martins.
132. Tristão, filho de José Bento Lopes.
133; Valentim, filho de Valentim José alheiros.

•134. Victor .Gonçalves Fuzeta, filho de Franciséo. José , Fu-
.	 Zela.
135. Waldemar, filho de Miguel )de Carvalho.
136. Waldemar, filho de Sebastião Alves da Silva.
137..Waldemiro, filho de Felipne Borges Leal.
138. Walington Gonçalves Pereira, filho de Antonio Gonçal-

139.t avid Antonio Maia, filho de Luiz,Antonio Mala.
140. are- 1	-, mento dos Santos, filho de Bellarmino Nas-

cimento.
141. Odim	 de Mello, filho de Rodolpho Martins de

142. Sebastião Alves Ferreira, filho de Julio Alves Ferreira.
'SEGUNDA CHAMADA

Classe de 1909 '
1; Abnel Simões, filho de Antonio Simões:
2. Affonso, filho de João Coelho da Cunha.
3. Agnaldo Romão dos Santm, filho de Emygdio Romão

dos Santos.
4. Alcides .de Souza -Machado, filho de João Manoel Ma-

.	 chado.
5. Alexandre, filho de Matheus Machado Victorio.
6. Alfredo, filho de Antonio Ramos.
7. Alfredo, filho de Kalila Abrahão.

• 8. Alfredo Santos. filho de_
" 9. Alvaro, filho de João José Pinto.

10. Americo Gomes, filho de José Gomes.
11. Americo de Souza Machado, filho de Avelino de Souza

Machado.
12. Aniceto Marins Baptista, filho do Manoel Joaquim ,Ba.
• ptista.

13. Antonio, filho de Antonio Manoel.
14. Antonio, filho de .Antonio de Oliveira Lago.
15. Antonio, filho de Antonia Varina.
16. Antonio, filho de Chrispim Soares.
17. Antonio, filho de José Gonçalves,
18. Antonio, filho de Maria Ricardo da Conceição.
19. Antonio Carvalho dos Anjos, filho de Bernardino 'José

de Carvalho.
20. Antonio Ferreira de Mello, filho de Liberalino Ferreira

de Mello.
21. Antonio Goulart, filho de Antonio Joaquim Goulart.
22. Antonio Ispirito, filho de José Ispirito.
23. Antonio Martins, filho de Fortunato Martins.
24. Antonio Moreira, filho de Zulmira Maria da Conceição.
25. Arthur Chaves, filho de João Chàves,
26. Arthur Dias, filho de Francisco Dias.
27. Augusto Santos, filho de Antonio Santos. 	 •
28. Benedicto Leandro Santos, iflho de Leandro dos Santos.
29. Benedicto Pereira, filho de Bernardo Ferreira,
30. Bernardo, filho de Domingos José de Carvalho.
31. Carolino Oliveira, filho de Carolina Oliveira.
32. Cosme, gilho de Antonio Balbina da Conceição.
33. Cosme Paulo, filho de Alfredo Paulo.

.34. Damião, filho de Antonia Balbina da Conceição.
35. Djalma Silva, filho de Emilio Montenegro Silva.
36. Dur'val Ribeiro de Barros, filho de José Ribeiro de Bar-

ros.
37. Eduardo de Almeida Guimarães, filho de Tomas Mendes

Guimarães.
R. Enos, filho de David Alvas Pires.

39. Emilio Ribeiro, filho de Maigo Paschoal Serpa.
40. Enezio Felix dos Santos, filho de João Felix dos Santos.
41. Euclydes Correia do Porto, filho Jacob José Correia.
42. Euclyclos Passarello, filho de Antonio Passarello,
43. Florencio,• filho de Florencio dos Santos.
44. Floriano, filho de Antonio Leopoldino de Azevedo.
45. Francisco José Lobo, filho de Paulo da Cruz Lobo.
46. Francisco Ramos de Araujo, filho de João Romba • de

Araujo.
47. Francisco R. Veiga, filho de José Rodrigues.
49. Gabriel Rodrigues Neves, filho de Mario Rodrigues das

Neves.
49. Geraldo Pereira, filho de Alberto Pereira.
50. Germano Rasa do Nascimento, filho de João do Nasci-

• mento.
51. Gil Martins &Leves, filho de Alexandre Esteves.
52. Gyobel, filho de Euridice Josepha Brandão.
53. Heitor, filho de Eliza de Oliveira,
54. Hugo, filho de João Antonio.
55. Humberto, filho de Sylvestre Manoel da Rosa.
56. Isaltino da Silva, filho de Benedito Fortunato da Silva.
57. Jayme, filho de haura Marianna da Costa.
58. João, filho de Bemvindo Ferreira da Silva.
59. João, filho de Manoel Gonçalves de Castro.
60. João, filho de Paulino de Oliveira.
61. João Lauria Filho: filho de João Lauria.
62. João Silva da Paixão, filho de João S. Paixão.
63. João Vilkena de Vasconcellos, filho de Antonio Vilkena

de Vasc oncel los.
64. Joaquim, filho de Carlos José Ribeiro.
65. Joaquim Barbosa Oliveira, filho de Rufino Barbosa.
66. Joaquim Martins Medeiros Filho, filho de Joaquim Mar- .

• Uns Medeiros,
67. Jorge dos Santos, filho de Joaquim dos Santos.
68. Jorge Soares Barbosa, filho de João Soares Barbosa.
69. José, filho de João Alves de Oliveira.
70. José Almeida Dias, filho de João Almeida Dias.
71. José Alves de Oliveira, filho de Fortunato Alves de Oli-

veira.
72. José Bento da Silva, filho de José Bento da Silva.
73. José .Caetano Diniz, filho de Elydio Caetano Diniz.
74. José Cardoso Pires, filho de Manoel Cardoso Pires.
75. José Claudio Filho, filho de José Claudio da Silva.
76. José Portugal 1Pinheiro, filho de Fidelis Francisco Pi-

nheiro:
77. Leofirio Alve4 Noguera, filho de Maria Ignacia Lopes.
78. Lourival, filho de José Nunes de Oliveira.
79. Luiz Alexandre Silva, filho de João Alexandre Silva.
80. Manoel, filho de Lino Antonio Dias.
81. Manoel Caetano Diniz, filho de Elydio Caetano Diniz
82. Manoel da Costa e Souza, filho de Antonio de Souza

• Filho.	 •
83. Manoel Joaquim Ribeiro, filho de José Coutinho Borges.
84. Manoel José, filho de Antonio Augusto.

ves Pereira. •
Classe 4 1909
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5. Manoel Rodrigues da Costa, filho de Albino Rodrigues
Costa.

86. Manoel Victor de Araujo, Mo de Vidor de Araujo.
87. Mano Sobreira, filho de João Francisco Sobreira.
88. Martimano, filho de José Monteiro Ribeiro.
89. Martiniano Buena Dias., filho de Manoel Cardoso Dias.
90. Melciades Antonio Moraes, filho de MareoHno de Mo-

raes.
91. Nicanor Ferreira Lima, filho de Godofredo Ferreira

Lima,
92. Nicomedes Ferreira de Oliveira, filho de Luciaru) Fer-

reira.

99. Raul, filho de Arlindo de Noronha.
101. Raymundo Tavares, filho de João Tavares.
100. Raul, filho de Raul Soares.
102. Roberto, filho de Arthur Theophilo Martins..
103. Sebastião do Carmo, filho de Gregorio José Sylvestre.,
104. Sebastião Ferreira, filho de Antonio Joaduim Ferreira.,
105. Servanilho da Silva, filho de Hermozindo Bellisario da

Silva.
106. Sevanir Barros, filho de Octaviano Barros.
207. Tamboraey de Oliveira Cardoso, filho de Alvaro de Oli-

veira Cardoso.
108. Telemon da Silva, filho de José F. da Silva Monteiro.
109. Vicente Paulo Munia, fitam de Leoncio Munia.
110. Waldemiro Barbosa de Oliveira, filho de Daniel de Oli-

veira.
Rio de Janeiro, 30 de junho 'de 1932. - Dr. Augusto Ra-

drigues Pereira da Cruz, presidente.

Octacilio Teixeira de Carvalho, filho de Alfredo Tei-
xeira do Carvalho.

94. Orozino de Souza, filho de Velentina Maria de Novaes.
95. Oscar de Oliveira, filho de João de Oliveira.
96. Qswaldo filho de João Fernandes Cesar.
97. Oswaldo dos Santos, filho de Alvaro Gomes dos Santos.
98. Pendes, filho de Norherto Vieira da Costa.

Hospital Central do Exercito

Mapa da coneurrencia n. 116, para o mês de junho de 1932, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1931

Ulscriminação -'Unidade

48$00JOleo lubrificante TexaCo 795 Valor 011 F., em latas de 18 litros, lata. 484000

93.

Observações

Não compareceram as firmas: Anglo Mexican Co. Ltda., Caloric Company, Staadard Oil Company of Brasil, Atlantique
Refining Co., of. Brasil, Antonio Ferreira Agostinho, Dias (Jarda d: Comp. e R. Veiga d Comp. •

Rio de janeiro, 29 de junho de 1932.-Aldhernar da Cruz Rangel, 1° tenente contador-tesoureiro.

Mapa da concurrencia n. 117, para o mês de julho de 1932, de acórdo com o art..1° do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1931
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4

5
6
7
t.,

Sulfito de sodio anhidro, vidro de 500 gramas,
11112 	
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64300
14600
75500
4000

1434000

54000
15600

10$000
25500

425000

-
-
-
-
445000

75000
2$500

20$00)
4$5,0

42$400

, -
, -

-
455000

55900
1$800
9$800
-
4159)0

5$00(
1$60(
7$50(
1$50(

41$9(X
9

10
Filai Kodack para Raio X de 24x30, duzia 	
Film Kodack para Raio X de 30x40, duzla 	

74000
114000

735000
115$000

76$0,0
119$000

7640 O
1175900

74$900
1195900

74$800
115$000

72$00(
112$00(

Observações
Não compareceram as firmas: Casa Fretin, O. Nelva ci Comp. e Luiz, Ferrando dr Comp.
R:o de. jaaeiro. 1 de ilibo de 1932.- Alarmar da Cur, Ranzel. 1° tenente contador-tesoure;--
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Colegio Militar do Rio de Janeiro

CONCORReNCIA N. 23, REALISADA EM 25 DE JUNHO DE 1932
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1 Gazolina, litro 	 -	 -
2$600E	 -

-
25449

1$800 - 1$600 1$446
2 Alcool a 36°, litro 	 	 . 2$.00 - 1$530 25440
3 Anilina preta para calçado. lata. 	, - 35300 35380 - - - 245000
4 Cruzwaldina, lata 	  35320 15990 25020 1$;,00 25390 25200 25100
5 Cera virgem, quilo 	 65700 6$00 7$130 75000 7$700 -- 65740
6 Cal, quito 	 $300 -• $173 - $340 - $210
1

8

Escova de piassava para lavagem de assoalho,..	 .irra	 •
Escova nacional de raiz, uma 	

15600
15800

tooa
35290

15120
1$360

15300
-	 25800

15800
35800

15500
15500

15400
15940

Escovão gari, conforme amostra, um 	 4$300 45390 35370 45500 45400 - 3$900
10 Estopa branca, quilo 	 3.0400 25690 25834 35000 3$650 - 2$64
11 Graxa preta em latas grandes para calçadO, lata $700 $670 5.574 $700 $6à5 - $590
12 Lixa para ferro n. 0, folha. ., 	 $288 $450 $290 $350 $450 $400 $316
13 Lixa para ferro n. 1, folha 	 $310 $420 $320 $350 $450 $400 $348
14 Lixa para ferro n. 090, folha 	 . $32.1 $450 5.275 $400 $450 $400 $324
15 Querozene, litro 	 - - - 15850 - ,	 1$5(.0 15199
16 1Caol em latas de litro, lata 	

.	
-	 45700 3$6g0 4$130 35800 45700 - 35700

17 Kaol em latas de 1/2 litro. lata 25290 ;$430 25350 35000 - 25800
18 Kaol em latas de 1/4 de litro,' lata 	

21800
1 700 1$370 1$620 •	 15500 15680 ' - 15500

19 Oleo Mobiloil A, lata 	 111 000 925000 - 945000 1115000 915800 915000
20 Oleo Mobiloil B, lati 	 1365000 104000 - 1155000 136900 1105300 1095600
21 Oleo para motor, quilo 	 2$200 - 25440 25500 1$900 15830 15900
22 Oleo do mocotó, quilo.. 	  4700 25400 25490 - 35500 2$700 23700
23 Oleo lubrificante, quilo 	 1$800 - 25220 2$750 1$800 2$300 1$ 00
24 Potassa, quilo 	 $810 $830 $874 $900 $990 $850

f
$790

25 Pó secante, pacote 	 $70; 590 - •	 $650 $740 - $690
2) Papel higientco marca Aguia, pacote 	 35600 28360 25249 25400 .__ 35000
27 Fosforos, pacote 	  	 1080 15990 - 25200 - 15780
28 Palha do aço, pacote 	 3 1$190 3980 $900 1$040 -- $34
29 Rodo de bdracha, pacote 	 15130 15790 15130 15300 1$900 15400 15300
ZO Sacos brancos, um 	  15130 - 15140 111200 15700 1$400 1532e
31 Sabão comum, quilo 	 15100 - $884 1;,;300 $940 15100 $991]
32 Sabão de coco, pau 	 $600 - $720 - 25800 15700 25900
33 Sabão Globo, quilo 	  -	 1$380 15390 1$430 - 1;1900 - 15300
34 Sapoleo, pau 	

428° -
$330 $375 .	 :;400 - $300

35 Soda caustica, lata 	 360 216600 - - 25600 25400 25400
36 Terra sena crtla, quilo 	 15400 15100 $890 - 15900 ' 15000 $940
37 Terra sena queimada, quilo 	 15400 15200 $890 - 15900 15200 5940
o8 Tijolo de arear, um 	 15/00 - 15130 - 1$2.t0 15300 15200
3.3
40

Vermelhão: quilo 	
Vassoura de piassaVa" com 22 furos eCatete»,

5470, -- $480 - $600 $500 $590
uma 	 . 	 1780 15690 15620 - 25080 15750 15700

41 Vassoura de cabelo, uma'	 - 9.000 45730 - 11$000 - 85400
42 Vassoura de piassava, uma 	 .	 - $290 PU - $400 $300 $290
43 Nafitalina, quilo 	 - 4800 25330 - . 45000 3000 25500

Observaçoes
Foram enviados memoranda para as seguintes firmas: Ferreira Salsas & Comp., Marques Couto & Comp., Melo Sampaio &

Comp., Dias Garcia & comp., J. Cruzeiro & Comp., Heraclito &"Comp. e França de Almeida & Comp.

• Capital Federal, 1 de julho de 1932.- 11. Pereira; major fiscal; - Manoel A. Machado, 10 tenente contador, almoxarife.-
Alberto Zamith, 10 tenente secretario do C. A.

e



13102	 otiirita-feira 7
	

tilirl flFJ(JT.	 .1.111110 do 1932, .

-
Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA . DE SANTA CRUZ

Mapa da concurrencia para aquisição de generos, realizada no dia 29 de junho do corrente ano, de ace•rdo com o decreto n. 19.549, -
de dezembro de 1930

51scr i mit:ação Unidade
.
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Batata nacional 	 Quilo $320 $320 $310 - —. — )	 N. 3
Alho 	
Azeite doce 	

,
Litro

4800
5$8il0

2$ 300
6$200

3$500
5$700

—
—

—
—

—
—

")	 N. 1
( ')	 14.3

Bacalháu. 	 Quilo 2$000 2$000 2$200 — — —
Cebola	 » $720 $300 $800 •' ' — — __

(1 N. 1e	 N. 1
Camarão seco 	 ) 4$500 6$000 5$000 — N. 1
Cangica 	 ee j:550 $550 $500 "— (")	 N. 1
CU.° da Baia 	 Um $430 $40 $550 — (")	 N. 1
Cominho. 	 Quilo 5$ 03 6$000 7$000 — N. 1
Doces sortidos 	 » 1$6)0 1033 . 1$300 — . • — .._ (89)	 N. 1
Ervilha sêra 	 » 2$900 3$000 3$300 — (")	 N. 1
Erva-ddce 	 . 4$400 6$000 6$030 — (")	 N. 1
Feijão branco 	 . $390 $300 $300 — — — (")	 N. 1
Farinha de trigo 	 d. 	 .	 . $830 $M0 $930 — N. 1
Manteiga na:lona' 	 . 6$000 6$000 5$903 • — — (")	 N. 3
Massa cie tomate 	 Lata 1$150 1$100 1$230 — — — N. 2
Potassa 	 Quilo $900 1$200 $850 •	 — — —	 ' N. 3
Petits-pois 	 • Lata 11160 l$140 1$250 .	 — • — — N. 2
Palito 	   Caixa $200 $190 $400 .— — — N. 2
Sapão comum 	 Quilo $720 $700 $590 — — — N.-3
Sal fino 	 . $300 $280 $350 — — — N. 2
Saponaceo 	 . Páu $280 ' $300 $300 — — (")	 N. 1
Toucinho de porco 	 Quilo 2$250 2$ '00 ' 2$150 — — — N. 2
Vinagre 	 Litro $480 $600 $450 — N. 3
Azeitonas 	 Lata •	 2$350 2$300 2$400 — — •	 N. 2
Queijo duro 	 Quilo 5$500 5$500 s' 5$803 ' —
Queijo de Minas 	 a 3$600 4$000 4$000 — —

(",}	 N. 1
('	 N. 1

Goiabada 	 Lata 1$780 1$780 1$900 ' — ("	 N. 1
Chocolate 	 ) $680 $590 3$500 — — N. 1
Guaraná.... 	 Duzia — 12$000 9$500 — — N. 3.
Carne de porco. 	 Quilo — • _- — 3$500 — N..4
Carne de carneiro 	 » ..--. —. •—•• 3$500 — — N. 4
Carne de vitela	 » .•-•• .... .... 2$400 ' — — N. 4
Figado 	 1 --- — --. 4500 --.. — N. 4
Lingua	 Uma — — — 4$000 — N. 4
Tripa 	 Quilo — — 2$200 — N. 4
Rabada 	  Uma — 2$000 — — . N. 4
Salame 	 Quilo — _ 2$400 _ _ .	 N. 4
Coração 	  Um ' — — — 1$200 — N. 4
Lagarto 	 Quilo — — — 1$500 — — N. 4
Mocotá 	 • 	 Um — — l.$000 1 — N..4
Verduras sortidas 	 •	 • Quilo .	 — — 1$180 1$200 N. 5
Temperos sortidos 	 »	 . •n .... .. '.n 2$000 4200 N. 5
Bananas 	 Ração — — — $095 ;100	 . N. 5
Ovos frescos 	
Galinha superior 	

Duzia
Uma

.

. — ,
— , —	 r •

 ....
• —

—
2$300 ,
5$500

24400 .
6$000

.	 N. 5
N. 5

Peixe fresco de primeira Quilo — — — 3$700 4$000 N. '5
, .

Observações

A concurrencia foi feita á revelia dos proponentes.	 •

As firmas Pereira junior & Comp. e Honorio da Silva Bastos deixaram de apresentar propostas para a presente concurrenria.

O sinal (") indica que havendo empates em diversos artigos, coube por sorte ao fornecedor indicado.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 29 de junho de 1932. — Capitão lado de Andrade Nino, presidente da Comissão de
Rancho. — Ganzereinclo Martins de Toledo, 10 tenente, secretario da Cbmissão de Rancho.
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	1

Serviço Central de Transportes do Exercito

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 30 de junho, proxi .no findo, pdra aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo com
os decretos as. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

Preços para 30 dias
•

Concurrentes

N. 1 — Serafim ferreira cR Comp.
N. 2 — David Land & Comp.
N. 3 — Willy Borghoff 4St Comp.

Artigos Unidade N. 1
•	 ....

N. 2 N. 3

Macaco completo para Ford 	 Um 265500 275500 331000
Espatula para Ford 	 •	 Uma 61020 35600 135000
Chave de fenda para Ford 	   21800 35600 31000
Alicate para Ford 	 Um 4z1.00 5$000 105000
Bomba de ar para Ford 	
Bomba de lubrificação para Ford 	

Uma 16$ 00,
181900

12$J00
201000

485000
4.6;000

Chafe ingleza para Ford 	 71300 10 •000 8,1103
Chave de boca para Ford 	 3$100 31600 45000
Refletor dc farol para caminhão Ford 	 Um . •	 145000 155000
Lampada para farol e lanterna de 6/8 	 Uma' 2$400 25500 21600
Lampada para farol de 6 volts 	 11.00 15800 15800
Gigleur auxiliar para caminhão Ford 	 Um

•
•	 35000 3$L00

Tampa para vacuo para Dodge Brother 	 Uma 395000 40-000
Vela Champion n 3 	

•
61600 7$000

Pino para manga de eixo com bucha, para Dodge 	 171000 185000 385000
junta para a tampa dos cilindros para Dodge 	 •	 Uma. 115000 81300 145000
Buzina Suarton, grande 	   581000. 74000 59,5000
Lanterda (Pare» para Dodge, completa 	 '	 • 45100 54090
Lanterna ePare» para caminhão Chevrolet, completa 	 - • '''' 24000' 305000 261800
Junta Iguais a amostra 	 51.00 65000
Botão para buzina, igual a amostra 	 Um 121000
Bobina de Dodge Uma 921000 2055000
Arruelas de ebonite para transmissão de Dodge 	
Platinados Delco Remy 	 Um 125500 145000 295000
Tampa para farol com vidro para Dodge 	  Umi
Molas de segmenio super medida para Dodge. 	 11700 15800 25500
Bujão para tanque de gasolina para Dodge 	
Boião para radiador para Dodge 	

Um 7$000
205000

6$000,
22$000

Lona metalica para freio 2,1/4"x1/4". 	 Metro 165000 18$000 165400
Motor de arranco para Dodge 	 Um 1:9005000
Dijuntor para Dodge 	 14500 185000 121800
Engrenagem dupla da marcha ré	 com bucha para Chevrolet

Pavão 	  Uma 401000 391000 685000
Cubo com disco para Chevrolet Pavão 	 Um 35$030 6911100 301000
Aneis para Chevrolet Pavão 	 15600 11500 6000
Tampa dos cilindros para Chevrolet Pavão 	 Uma 1455000 1504;000 2341000
Junta da tampa dos cilindros para Chevrolet Pavão 	 55060 7$200 55000
Vaivula para Chevrolet Pavão 	 6$800 75000 7$600
Parafuso da algema da mola dianteira c/bucha, Chevrolet Pavão 	 Um 61000 6,6700 55100
Engrenagem corrediça e terceira velocidade Chevrolet Pavão 	 Uma 405000 341000 490330
Vela Cham_pion Chevrolet Pavão 	 61500 75000
Platinado Delco Remy, para Chevrolet Pavão 	
Vidro duplo para para-brisa de 1,00x0,31 	

Um
a

95000
225.500

145000
235000

95500
375000

Observa' ções	 •

Nlo apresentaram preços as seguintes Ermas: Mestre & Blatgé S. A. e Ferreira Land er Comp.

Capital Federal, 1 de julho de 1932. — Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador almoxarife pagador.
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Serviço Central de Transportes do Exército

PAGADORIA

Mapa da concurreueia realizada no dia 16 do corrente, Para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acórdo
as. 19.540 e 19.709 de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

PREÇOS PARA 30 DIAS

Concurrentes:

N. 1 —David Land Comp.	 N. 2—Ferreira Land ce Comp.

com os decretos

N. 3— Serafim Ferreira & Comp.

Artigos Unidade N.1 N. 2 N. 3

Corea, igual a amostra 	
Pinhão igual a amostra 	

Uma
Um

5505000
2928500

Velas para Chevrolet tipo 25 	 Uma 7$000 65400 65200
Cabo positivo para bateria Chevrolet 25 	 Um	 s 155000 9$300 95200
Pa afuso com porca e castanhas para roda Chevrolet 25 	 Um 25200 2$300 2;100
dotio de buzna 'completo para Chevrolet 25 	 Um 85400 121000 4200
Manga prendedora da vareta, para Chevrolet caminhão tipo 25 	 Uma
Caixa de ligação com 2 fios condutor ao dijuntor para Ford 	 Uma 105500 17;000 F0$200
viola auxiliar do suporte, para caminhão Ford 	 Uma 15200 15100
sola de bengala, digo, alavanca do cambio, para caminhão Ford 	 Uma	 • 38800 7$000 45000

Braço do eixo que solta a alavanca prendedora da vareta, embreyagem 	 Um 14000 16,300
Mola do suporte 	   Uma 2;600 3$900
Mola do retrocesso da vareta 	 Uma 15400 25800
Manga prendedora da vareta. 	 Uma •	 — 15800 29000
Contacto da lanterna Pare 	 Um MOO 115900 75800
Ligação do pedal do contacto 	 Uma $500 .2$400 1$900
Lanterna Pare 	 Uma 385000 415000 375000
Lanterna para para-lama Ford 	 Uma 505000 455000 445000
Boxina 6 . X 8 	   Uma 705000 415000 405000
Bateria Brasil de 6/8 carregada 	 Uma 1905000 1555000
Tapetá, igual amostra 	 Um
DistribAdor Ford 	  	 Um 1035000 185000

Capital Federal, 23 de junho de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão almoxarife-pagador do S. C. T. E.

ciando, por todos os titulos, a melhor glosa, ou que impossibilite p exercfnio*
capacidade e idoneidade. 	 do cargo;

O diretor ¡uterino, José Pacheco Dor-	 VI, serem de reconhecida idoneidade•
tas.	 •	 moral;

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

SECRETARIA

Primeira senão

Em 4 do julho de 1932

Para o preenchimento de vagas exis-
tentes de delegados de 1' entrancia, fica
aberta, nesta Secretaria, a inscrição
para o concurso de titules entre os su-
plentes de delegado e comissarios, que
sejam doutores ou bachareis em direito
por uma das faculdades da Republica,
com das anos, pelo menos, de formado,
sendo o prazo para a mesma de 15 dias
a contar de 29 do mês findo, desde quan-
do vem sendo publicada a portaria res-
pectiva, devendo aqueles: candidatos,
além de fazer prévio registro dos diplo-
mas cientificos na secretaria desta Che-
fatura, exibir documentos que provem o
exercido de função publica ou de advo-
gacia, e bom desempenho delas, eviden,

Policia do Distrito Federal

CONCURSO PARA O CARGO DE CONLISSARIOS
DE SEGUNDA CLASSE

1. Em cumprimento da portaria nes-
ta data baixada pelo Sr. capitão-chefe
de policia, faço publico para pleno co-
nhecimento de todos os interessados,
que se acham abertas, pelo prazo de 15
dias, nesta secretaria, as inscrições para
o provimento de vagas de comissarios
de segunda classe, devendo os candida-
tos provar.;

I, serem brasileiros e reservistas do
Exercito ou da Armada Nacionais.

II, serem maiores de 2I anos e me-
nores de 50;

III, serem residentes no. Distrito Fe-
deral;

IV, serem vacinados;
não..sofeerem de molestia conta-

VII, certificarem a identidade coma
carteira do Gabinete de Identificação e
Estatistica Criminal;

VIII, exibirem folha corrida e atesta-
do de bons antecedentes fornecidos pelo.
mesmo gabinete;

IX, atestarem a piWissáo que
cem ouou tenham exercido e o bom des-
empenho dela.

2. A lista de inscrição, findo o prazo.
de 15 dias, anunciado para o concurso,
será examinada pelo chefe de policia
que poderá mandar excluir o candidato
inscrito que, a Cus juizo e em virtude
de prova que tenha exibido, não reuna
condições de idoneidade moral.

3. As provas de habilitação serão es-
critas e orais e constarão, a prcrva es-
crita, de conhecimento da lingua portu-
guesa, de unia questão juridico-policial,
de redação e correspondenoia a
prova oral d.e elementos de direito pu-
blico brasileiro, noções de direito Pro-_	 ,	 _
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MINISTERIO DA FAZENDA

Diretoria da Receita Pública

SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

.Propostas .apresentadas pelos concur-
rentes .Antonio. Joaquim Peixoto de Cas-
tro Junior, João Leite Filho, Domingos
Demarchi e Alvaro Alvim Barroso, em
sessão efetuada a 12 de maio deste ano,
no Gabinete do Sr. diretor da Receita e
perante a Comissão incumbida de pre-,

, sidir os trabalhos da concurrencia.
• A ata, dando conta da escolha da pro-
posta preferida pela comissão e aceit
pelo Govêrno, foi publicada no Mario
O icial • do dia 14 de maio último.
• Antonio Joaquim Peixoto de Castro
Junior, advogado e capitalista, brasileiro,
residente nesta Capital, á rua Santa

. Anicha n. 70, propõe ao Govêrno Federal,'
• .incumbir-se . do serviço de loterias da

União, para o 'que declara aceitar todas
as condições do edital de coneUrrencia

. publicado e submeter-se as disposições
•do decreto n. 21.143, de 10 de março
de 1932 e do regulamento anexo ao
mesmo, obrigando-se mais ao seguinte:

a) -- Pagará ao Tesouro Nacional pela
• exploração das referidas loterias, durante

o prazo de cinco anos, a importacia -glo-
bal mínima de 52.000:0001000 (cincoenta
e dois mil conos de réis), sendo de quóta
fixa 30.000:0001000 (trinta mil contos
de réis) e de imposto proporcional sobre
as emissões nos termos do art. 25, do re-
gulamento anexo ao decreto ri. 21.143,
de 10 de março de 1932, a importancia de
22.000:0001000 (vinte e dóis mil contos
de réis) no minimo. Essas cqntribuições
se repartirão igualmente por todos os
anos da concessão, sendo pois em cada
'dm á quota fixa de 6.000:0001000 (seis
mil contos ,de reis) e o imposto propor-
cional no niinimo de 4.400:0001000 (qua-
tro mil e quatrocentos contos de reis).

b) a quota fixa será paga em presta-
ções mensais adiantadas e com as mes-
mas será recolhido ao Tesouro . o duo-
'decimo do mínimo anual do imposto
proporcional. O excesso dèsse imposto,
sóbre o duodecimo pago adiantadamen-

. te e relativo ás emissões de cada mês.
será:Dago na fórma do art. 27 do aludi-
do regulamento, na primeira quinzena
do mês seguinte:

c) a caução que será feita nos termos
da clausula VII do edital, reverterá, fia-
da a concessão, em favor das institui-
ções de caridade ou instrução que o Go-
vèrno designar;

d)' todos os preinios sorteados serão
pagos tanto na Capital da República
como na dos Estados, imediatamente
após a apresentação dos respectivos bi-
lhetes.

Resumindo, obriga-se o proponente a
pagar a quota fixa de 30.000:0001000
(trinta mil contos de réis) durante os
cinco anos do contrato, o imposto de
5 % (cinco por cento) sôbre todas as
emissões que fizer, assegurando para
esse imposto um minimo de 22.000:0001
(vinte e dois mil contos de réis), e fi-
nalmente a • importância de 500:0001000
(quinhentos contos de reis) de que
abrirá mão no termo' do contrato em fa-
vor de instituições de caridade e instru-
ção, tendo-se pois um minimo de con-
tribuições de 52.500:000$ (cincoenta e
dois mil e quinhentos contos de reis)
pelos cinco anos de concessão.

Rio de Janeiro, 10 de maio' de i932.
— Antonio Joaquim Peixoto de Castro.

—
Reconheço a firma de :Antonio Joa-

quim Peixoto de Castro.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932..

— Em testemunho (signal 'público) da
verdade, Luiz Cavalcanti Filho, tabelião.

Proposta de João Leite Filho, brasi-
leiro, capitalista e industrial, casado, re-
sidente nesta cidade ,no Palace Hotel:

João Leite Filho propõe contratar o,
serviço de loterias federais, pelo prazo,
de cinco anos, de acôrdo com o edital
de concurrencia e as disposições da lei
e regulamento em vigor, oferecendo ao
Governo as vantagens seguintes :

i a — O proponente pagará'áo 'Governo
nos prazos e condições regulamentares a
quota fixa de seis mil contos de réis para
o primeiro ano de contrato, seis mil e
duzentos contes de réis para cada um dos
segundo e. terceiro anos de contrato, seis
mil e quatrocentos contos de réis para o
quarto ano de contrato e seis mil a qui-1
nhentos contos de reis para o quinto e
último ano da concessão. 	 •

2' — O proponente pagará ao Governo
nos prazos e condições regulamentares o
imposto proporcional de cinco por cento
(5 %) sobre o total de cada emissão ga-
rantindo um minimo de quatro mil e tre.
sentos contos de • réis para o primeiro
ano de contrato, um minimo de quatro
mil e quatrocentos contos de réis para
n segundo ano de contrato, um minimo
de quatro mil e setecentos contos de réis

• para o terceiro ano de contrato, um mi-
nimo de cinco mil contos de reis para o
quarto ano de contrato e finalmente um
minimo de cinco mil e cem contos de
reis para o ultimo ano da concessão.

3' — Além das vantagens preceden-
tes que importam em cincoenta e quatro
mil e oitocentos contos • de réis
(51.800:0001000), o proponente abrirá
mão em favor do Governo de todo o ma-
terial e instalações necessarias ao fun.-
cionamento do serviço de loterias. de
que se tiver utilizado.

4' — O proponente declara submeter-
se a todas as condições, exigencias. pra-
zos e contribuições estabelecidos no edi-
tal de concurrencia na lei e no regula-
mento, publicados no Diario Oficial de

•

16 de março e 29 de abril do ano corrente
e outros que regulam a materia.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1932.
— lodo Leite Filho.

Proposta de Domingos Demarchi:
Domingos Demarchi, deidoneidade

omprovada e reconhecida, Vem concor-
rer ao serviço da Loteria Federal, me-
diante a proposta que formúla e assina,
nos termos em que se obriga, a

1° — Conformar-se com todas as clau-
sulas do edital de concurrencia, bem as-
sim com as disposições do decreto nú-
mero 21.143, de 10 de março de 1932.
respectivo regulamento.

2° — Pagar ao Tesouro Nacional, por
ano, durante o quinquenio, entre quota
fixa e imposto proporcional a importan-
do de dez mil duzentos e oitenta coatos
de réis (10.280:0001000), assim descri-
minada: seis mil contos de réis
(6.000:0001000) de quota fixa anual, H

respectivamente. quatro mil contos de
réis (4.000:0001000) no primeiro ano,
quatro mil e duzentos contos de réis
(4:2001000) no segundo ano, quatro mil
e tresentos contos de réis (4.300:000$)
no terceiro, quatro mil e quatrocentos
contos de réis (4.400:0001000) no quar-
to ano e quatro mil e quinhentos conto
de réis (4.500:0001000) no último ano.
de imposto proporcidial de cinco por
cento (5 %).

3° — Efetuar esse pagamento integral-
mente, ainda que o imposto proporcional
de cinco por cento (5 %), referente ao
valor global da emissão de cada loteria,
não atinja a mencionada importancia.

4° — Realizar o pagamento da contri-
buição total, de acórdo corri o edital.

5° — A' proposta presente acompanha
um recibo da caução de cem contos de
réis (100 :0001000) .

Rio de Janeiro, '10 de maio de 1932.
— Domingos Demarchi.

Proponente, Alvaro Alvim Barroso:
O sinatario infra, com idoneidade re-

conhecida para concorrer ao Serviço da
Loteria Federal, junta o recibo da cau-
ção de cem contos de reis (100:0001000),
e oferece a presente proposta, afim de
lhe ser adjudicado o mesmo serviço, obri-
gando-se, além de aceitar e conformar-se
com todas as exigencias do respectivo
edital e preceitos do decreto n. 21.143,
de 1932, as condições em seguida ex-
pressas;

Pagar, durante os cinco anos do 'con-
trato, a soma total, inclusive quóta fixa
e imposto proporcional de 5 %, a impor-
tando de 50.850:0001000 (cincoenta
e oitocentos e cincoenta contos de reis),
sendo trinta mil contos de quóta fixa e
vinte mil e oitocentos e cincoenta contos
de réis do impostto proporcional de 5 %,
assim divididos; quatro mil contos de réis
no primeiro ano, quatro mil contos de
réis.no segundo, quatro mil e duzentos
e cincoenta contos de réis, no ¡terceiro,
quatro mil e trezentos contos de réis no
quarto, digo quarto e quinto anos.

Compromete-se mais o proponente a
dar ao Govêrno 5 % sobre a importando
dos lucros liquides anuais por ventura
verificados para instituições de caridade
ou ensino.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932.
Alvaro Alvim Barroso.

Diretoria da Receita Pública _1
De ordem do Sr. diretor da Receitai

Pública do Tesouro Nacional, por 'sti
edital, faço público que, em virtude do

cesso penal, e organização e divisão ,I30-
Unia'.	 •

•Rio do Janeiro, 25 de junho da 1a32.
— O diretor, interino, José Pachaco Dan-
tas.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados em
Jo 'corrente:	 ' • • • • • •

• •:Motoristas aprovados: Antonino Tome-
ga da Silva,' Bernardo de Figueredo, Al-
varo Monteiro de Barrbs Catão, João da
LUz, Manoel Elias Propheta e Athayd3
Ventura 'da Silva.	 •	 -

Reprovados: 3.
Inspetoria de Veículos, 6 de julho de

1932.. -- O inspetor • geral, Riograndino
Kruel.
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oficio n. 1.565, de 18 de maio ultimo,
da Inspetoria da Alfandega desta Capi-
tal, é considerada devedora remissa a
Companhia Brasileira de Produtos em
Cimento Armado, para os efeitos do ar-
tigo 20 do decreto n. 19.958, de 6 de
maio último e nos termos da circular
a. 37, de 12 de junho de 1931.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1932.
Orlando de Faria (aldas, secretarie.

•
Diretoria do Patrimonio Naeionat
Proc. 24.827/932:
De ordem do Sr. diretor é por este

convidada dona Francisca Bernardes de
$.1meida e Silva, a comparecer nesta di.-
?etoria, no prazo de 15 dias, a partir
ia data da primeira publicação deste,

DIARIO OFICIAL
71.101t---

afim de assinar o termo de confissão de
comisso do lote de terreno de marinhas
sob ri. 89, (ride se acha edificado o
predio da rua Alexandre Moura, fregem-
zia de 8:o Jeeo Baptista, Niterói, Es-
tado do Rio de Janeiro, sob pena do se
proceder pela fórma que melhor garan-
ta os interesses da Fazenda Nacional.

Secretaria de Patrimonio Nacional, 4
de julho de 1932. - João Maria. de La-
cerda, diretor de Secção, secretario.

Comissão -Central de Compras
SECÇÃO DE CONTRATOS

A Comissão Central de Compras con-
vida as firmas abaixo relacionadas a
prestarem caução no prazo do tres dias,

Julho de 1932

contado da .pulalicação deste edital, para
celebração dos *contratos de fornecimen-
to dos materiais constantes das series,
tambem abaixo mencionadas, sob pena
de serem cancelados os pedidos e sus-
pensa a firma faltosa do Registro de
Fornecedores do Governo Federal.

Fonrecedores
Rubem Teixeira.
Malta Irmão & Corne...
J. F. Barros & Comp.

Ltda.. ..
Olivio Gomes
Luta Ferrando & Com.
Pignatari & Matarazzo .

Rio de Janeiro, 6 de
.-. Alberto de F. Faria

Pedidos
417.018/29
903.087/109

903.087/109
112.081/2
ez7 .199/20(t
700.383/5

julho de 1932..
Filho, direter...

10. Deverão os proponentes atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne á unidade, quantidade e
especificações dos artigos, acima mencionadas.

11. A Comissão se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas, tendentes á verificação da exáta natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria, pela
repartição requisitante.

13. A aceitação de qualquer proposta 6 rigorosaniente
condicionada á extensão dos' esclarecimentos, garantias, vau-
agem ou facilmente oferecidas pelos proponentes em suas pro-
postas que deverão vigorar em todos os seus termos por prazo
nunca inferior a 15 dias.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. O fornecer ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
o fornecimento constante deste edital, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16; Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de acór-
do com as clausulas contidas neste edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo geafro ao
Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integrahnente até á entrega e aceitação
dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si os artigos constantes do presente edital, não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisi-
tante, ou, ainda, por estarem em desacôrdo com os artigos
propostos, a C. C. C., terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-

•cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer,
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

20. A comissão se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente á todas as condições da presente coleta de preços,

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega,

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Digno Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exátas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão. - Pela Comissão Central de Compras, F. B.
Tavora,

COLÉTA DE PREÇOS

Série 413.176
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Papel "Rubi Bond", de 20 quilos, resma 	
2. Papel "Rubi Bond"; de 24 quilos, resma 	
J.Pvpel "Rubi Bond", de 30 quilos, resma 	
1. Pape/ para provas, resma 	

(As especificações acima, são cópia exáta das
pe:a repartição requisitante).

1.0 Os preços deverão ser dados pela unidade 'e em duas
pteas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
rmondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas cie transporte até o local de
entrega.

2.0 Deverão os proponentes declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer a entrega do material pro-
posto, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

3." Os artigos acima, destinam-se ao Almoxarifado da
Casa da Moeda.

4." As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5.° Deverão os proponentes declarar a marca e tipo do
material proposto, bem como descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento do referido material.

6.6 Os proponentes deverão declarar o peso do papel por
metro quadrado, o peso de cada resma ofereeida'o numero de
folhas contidas em cada resma e as dimensões de cada folha de
papel.

7.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
amostras em duplicata do papel oferecido, tendo ceda amostra
um metro quadrado, si possivel, e trazendo inecrito o número
da série a qua pertence e serem devidamente autenticadas
pelos proponentes.

8.° Constitue elemento essencial de julgamento das pro-
pestes, o prazo rigoroso pelo qual se responsabilizarão os pro-
ponentes pela eutrega dos artigos oferecidos, reservando-se a
C. C. C. o direito de escolher a proposta ou propostas que
mais lhe convierem.

9.° Constitue elemento de julgamento das propostas apre-
sentadas, o fáto de provarem os proponentes já terem efetuado
fornecimentos identicos, com resultados integralmente satis-
fatórios.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito- nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

20
20
20
50

enviadas
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As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
26 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abert:Is ás 14
horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 704.317
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Perro em vergalhão de 1* de diametro, para COR-

concreto armado, com o comprimento de 10 a
12, metros, tonelada 	 	 145

2. Igem, de 7/8", com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	 	 20

3. Idem, de 3/4" com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	 	 10

4.. Idem, de 6/8", com comprimento de 10 a 12 me-
tros( tonelada 	 	 ./0

5. Idem, de 1/2" com comprimento de 10 a12 me-
tros, tonelada 	

6. Idem, de 3/8" com comprimento de 10 a 12 me-
.	 tros, tonelada 	 10

7. Idem, de 1/4", com comprimento de 10-a 12 me-
tros, tonelada 	 	 15

8. Idem, de 3/16", com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	 	 5

• Epecificações: O ferro redondo empregado nas armações
de concreto armado deve ter unia resistencia minirna á fu-
tura de 3.700 kg/cm2 e um alongamento proporcional mini-
um de 20 TO.

Curvando uni gancho do ferro com um diametro interno
igual ao proprio o ferro não deve apresentar nenhuma fenda
ou rutura no lado externo.

Os vergalhões não devem vir curvados ao meio, sendo
aceitos sómente os que vierem rétos.

Aplicação : Construção das oficinas do Cáis Norte.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas pela

repartição requisitante.)

1.* Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido e acima mencionadas.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parce-
las quando se tratar de materiais de im portação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros. demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local da entrega

3.° A Comissão se reserva o direito de proceder á aquisi-
ção global da totalidade do pedido, devendo para isso os pro-
ponentes estipular em suas propostas, além das ofertas par-
dais para cada um dos itens acima, tambem o preço global
para a encomenda total, mencionando possíveis descontos ou
outras vantagens, reservando-se, porém, a C. C. C. o direito
de escolher a alternativa que mais lhe convier.

4.° Os proponentes deverão declarar os menores prazos
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega mate-
rial *constante do presente edital, constituindo esses prazos
elemento de julgamento para a escolha do fornecedor.

5, Os artigos constantes deste pedido deverão ser entre-
gues no Almoxarifado das Obras do Arsenal de Marinha (para
a secção de obras civis).

6.* Deverão os proponentes no caso de entregas parce-
ladas, declarar as datas de entrega de cada partida bem como
a quantidade de cada partida a ser entregue.

7.° As propostas apresentadas deverão mencionar os
itens devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

8.° Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas, relativas ao material proposto, declarando proceden-
cia, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e integrais
de fornecer material rigorosamente de acordo com as especi-
fieações acima mencionadas.

9.° Deverão os proponentes, declarar a resistencia dos
vergalhões em kgs./cm2, e bem assim, o peso dos mesmos por
metro corrente.	 •

10. A Comissão se reserva o direito de estabelecer quais-
' quer normas 'tendentes á verificação da exáta natureza do

material oferecido .0 entregue.

11. Constitne elemento de julgamento das propostas o
fato de provarem 03 proponentes já terem efetuado a con-
tento fornecimentos identióos ao que faz menção a série
supra.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará dentro de 30 dias da en-
trega e aceitação de cada partida da mercadoria, pela repar-
tição requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de dez por cento do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e do
acôrdo com as clausulas contidas neste edital, perderão a Ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C. 	 -

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos constantes desta série, objéto do
Presente edital, deverão vigorar plena e integralmente até a
entrega e úceitação do mesmo material, dentro do prazo mar-
cado e completando o montante total do fornecimento.

17. Si, o material constante deste edital, não fôr entre-
gue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com o material proposto, a C.
C. C. tetá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do fornecedor.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações-, em face das propostas
apresentadas.

19. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20. 'Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes no Ministerio *da Ma-
rinha, em relação ao material a ser fornecido, ás normas da
repartição requisitante e a todas as condiçãões da presente
coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

-
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 23 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão
abertas ás 11 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso apresentar documentos de ha-
bilitação.

NOTA

As ofertas de preços, a serem enviadas pelos Srs. ehmer-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federa!
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados erh duas

vias.

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.•
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e

entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.*
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os -artigos ofertados. - Pela Comissão Central
de Compras, F. B. Tavora, diretor.
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

Série 904.365/92
AVISO

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
atendendo á solicitação de diversas firmas interessadas na
concurrencia a que se refere a série acima, resolveu adiar o
dia da abertura das propostas, por mais 30 dias, isto é, a aber-
tura verificar-se-á a 15 de agosto proximo, .fazendo publicar
o edital de concurrencia por mais seis vezes.

Pela Comissão Central de Compras, P. B. Tuvora, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS.

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços imitaria para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
(..lentral desta Comissão.

Pe:a Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

.:Lcôrdo com as 'clausulas contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
mer°, ao Governo Federal por, intermedio da C. C. C.

12 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro do prazo combinado ou si forem re-
jeitados . por, não satisfazerem ás exigencias da repartição •
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma- ,
teriais propostos:, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça -
ou onde encontrar e pelos preços queconseguir, o material
nocessario a suprir, a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor. 	 •

13 — Constituem elementos de julgamento das propagai,.
•os prazos estipulados para entrega e bem assim . a extensão'
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,'
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita- •
mette.

14	 A Comissão se reserva o direito de pedir, novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas •
apresentadas.

15 A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

16 Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeterne
rigorosamente a todas as condições da presente c,oléta: de
preços.

17 — Deverão os proponentes declarar ém suas propos-
tas qu A o material oferecido se adaptará perfeitamente ao já
existente na repartição requisitante.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 243.238
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Placa positiva tip. N. Exide, lima 	 100
2. Piam positiva A. F. D. Exide, uma 	 400
3. Separador de madeira X. C. Exide, fuma 	 3.000
4. Botão de busina Bosek para 	 uma.,,braçadeira, 30
5. Lin% para platinado,	 uma 	 12
6. Ebonite	 313-44	 Exide, caixa 	 30
7. Tampa X. C. 13 Exide, uma 	 90

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1°'— Os preços serão dados pela unidade e em duas par- •
célas sitiando se tratar de materiais de importação: 'uma cio
moeda corrente no país de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional. correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiras, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

20 — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
proposto, constituindo esse prazo elemento de juluainento
para a escolha do fornecedor.

3° — O material acima, destina-se ao Departamento Na-
cional de Saude Pública, na praça da Bandeira.

40 — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.	 •50 — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca. tipo, procedencia, qualidade, durabilidade e eficiencia
dos materiais oferecidos, ficando responsaveis pelo exato cum-
primento dessas especificações, em relação á série em apreço.

6° — Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos acima.

7° — Os artigos oferecidos deverão corresponder rigoro-
"emente ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

8° — A Comissão se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

90 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, só Se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria
pela repartição requisitante.

10 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado e fornecimento do material constante déste edital,
deverão prestar uma caução de dez por Cento do valor da
é.neomenda, consistente em dinheiro ou em titulos federais
ao portador.

11 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado c fornecimento dos artigos acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, o de

A Comissãe avisa aos Srs. proponentes, que o presente
edital terá publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.
-	 .._..	 ..

As propostas para esta ,série deverão ser entregues no
dia 25 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na ' sede desta
Comissão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 liaras e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentes de .habilitação.

COLETA DE PREÇOS

Série 703.476

Artigo — Unidade — Quantidade
btock:

Grupo 20:
1. 20-L-2. Lixa para madeira n. 00, folha 	 	 5.000

Observação — Marca Davis, conforme amos-
tra no Deposito Naval.

	

20-S-6. Saponaclo, Um . . . 	 	 12.000
• Observação — Em páus de 270 gramas, em
caixas com 72 páus. Marca "Radium" 'ou similar.

Grupo 34:
3. 34-M-5. Mangueira de lona de 3", metro 	 	 400

Observação — De acôrdo com . a artiostra do
Deposito Naval, referindo-se a medida ao diame-
tro interno.

Grupo 52:
4. 52rS-1. Secante de zinco quilo 	 	 , 500

Observação	 De acôrdo com a especifica-
ção para a Marinha.

(As especificações acima enumeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.)

— Os proponentes deverão declarar expressamente. em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio .da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

20	Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de artigos de importação: uma. em

".
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moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente RO valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
aifandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

.3° — Os propOnentes deverão declarar o menor prazo em
que' se comprometem a fazer a entrega do material acima,
constituindo ,esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

— Os artigos constantes deste pedido destinam-se ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a marca, tipo, Procedencia e qualidade do material oferecido.

.6! — Deverão os proponentes descrever, tanto quanto pos-
sivel, o acondicionamento que será empregado para o forneci-
mento dos artigos propostos.r — Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
mente de' acOrdo com as amostras existentes do mesmo no De-
posito Naval.

80 — Constitue elemento importante de julgamento a
prova que faça o proponente de já haver efetuado fornecimen-
tos do mesmo artigo, com resultados inteiramente satisfato-
rios.

. — Os proponentes deverão fornecer artigos de primeira
qualidade e atender rigorosamente aos termos deste edital, no
que Concerne á unidade, quantidade e especificações, acima
Mencionadas.

10° — Para melhor julgamento das propostas, a C. C. C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo sejam expressos e
completos por parte dos proponentes, excetuando-se o material
constante do item 1, para o qual não serão levadas em conta
ofertas para artigo similar.

il• — A verificação, por ocasião da entrega, de que o pra.
duto fornecido, está em desacórdo com as amostras e com as
especificações acima mencionadas, determinará a suspensão
da firma a quem tiVer sido adjudicado o fornecimento.

12° — O pagamento da encomenda ao fornecedor sé se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante.

130 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
(sujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
quinze dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

140 — A aceitação de qualquer proposta será rigorosa-
mente condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias,
vantagens ou facilidade oferecidas pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a quinze dias.

15° — O fornecedOr ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima deverão prestar uma
caução de 'dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.
' 16* — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr ad-

judicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o 'contrato dentro do prazo determinado pela comissão e de
acõrdo com as clausulas contidas no mesmo edital perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

17° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de'fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega o acei-
tação do mesmo material e dentro do prazo marcado.

• 18° — Si o material constante do presente edital não fór
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fér regeitado
por não satisfazer ás especificações e normas do ltfinisterio da
Marinha, em relação ao mesmo, ou ás exigencias da repartição
requisitante ou ainda por estar em desacórdo com as amostras
e com os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de ad-
quirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que conse-
guir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo pot' conta do fornecedor.
• 19° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos

&dós e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20' — A C. C. C. se reserva o direito de anular ou re-
dtizir á 'presente coleta de preços, caso os dados fornecidós pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as. circunstancias.

21° — Não serão levadas em conta as propostas em que OS

proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material a ser fornecido e a todas as oftp

-dic8es da presente coleta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As Propostas para esta série deverão ser entre/nes no dia
22 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14, horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-ciantes á Comissão . Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

-- Os preços e condições deverão ser escriturados oun' duas vias.
2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-sentante da firma ofertante.
3'— Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-crados e entregues contra réciho á comissão, 4 rua Visconde deInhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinadospara cada caso.
4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope i)

nome e o endereço da firma, bem como o numero da série aque se referirem os artigos ofertados.

	

Pela >missão Central de Compras 	 F. B. Taro,, d i-retor.

Comissão Central de Compras do Go'verno Federal
.	 COLÉTA Da pasces

A COMiSSIO Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vieta e entrega noDistrito Federal.
Deverão ser declarados nas propoetas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

serie, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão sã-mente os artigos da serie a que se referir.
Para mais detalhes sobre as e pecificaçõee aqui forneeidaS,cópias exatas das enviadas pelas repartições requieitantee, de-verão os interessados dirigir-se ao Departamento Central destaComissão. — Pela Comissão Central de Compra, IP. 8, Tavora.

COLÉTA DE PREÇOS

Serie 419.116

Artigo — Unidade — Quantidades
Para stock:

1. Aletria de 1° qualidade, indicando marca e fa-
brincante, quilo 	

2. Farinha de araruta de 1', indicando procedencia,
quilo 	

3. Biscoutos de farinha de trigo de 1' qualidade, em
latas de 10 quilos, indicando marca e fabri-
cante, quilo 	

4. Idem, idem, em latas de 1 quilo, indicando marca
e fabricante quilo 	

5. Farinha de aveia em pacotes, indicando marca
e fabricante, quilo 	

6. Farinha de mandioca de 1° (Porto Alegre), quilo
7. Farinha de niandioca dei' (de 1,aguna), quilo 	
8. Farinha de tapioca de i a, indicando proceilencia,

quilo 	
9. Farinha de trigo de 1', indicando marca e fabri-

cante, quilo 	
10. Fubá de arroz de l' qualidade, quilo 	
11. Fubá de milho de 1' qualidade, quilo 	
12. Maizena em pacotes, indicando marca, fabri-

cante e o peso de cada pacote, quilo 	
13. Macarrão de 1 4 qualidade, indicando fabricante,

250

400

500

20.000
10.000

•••n••

12.000
120

1.500

100

5.000
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14. Massas alimenticias de 1° qualidade, indicando
fabricante, quHo 	 	 1.600

15. Pão de 1° qualidade, fabricado com farinha do
trigo de l', quilo 	 . . 90.000

16. Sagú de 1' qualidade, quilo 	 	 150
Nota — As mercadorias deverão estar á disposição da

C. C. C., a partir do dia 25 de julho do corrente ano.
Para consumo durante os m(ises de agosto e setembro.

1°—Os artigos acima deverão ser de. I' qualidade.
2*—Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural e
maritima.

3—As entregas serão feitas em qualque e das zonas
do Distrito Federal.

4*—Os contratantes • ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo sor rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
do valor total da quantidade rejeitada;

b) •na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, por 'Intermedio
da C. C. C.,

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado como não
sendo de l a . qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fór maior de dois dias, será o artigo ad-
quirido diretamente no mercado pela C. C.• C., corfendo por
conta do contratante, toda a despesa que será deduzida da
Caução de gaiintia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens,

5°—A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato, de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos. obrigando-se o fornecedor a manter
os meemos preços e nas mesmas condições do edital.

6°—Os artigos acima, serão, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantidos em stock, por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida das suas ne-
ressidades.

7°-0 prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°—As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9*—A C. C. C. se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

108 —A C. C. C. requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
p mesmo direito se devolve á Comissão.

li e — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

Ir —Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo,
marca e procedencia dos artigos, oferecidos.

13°—Os proponentes deverão, tanto quanto passivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento .dos artigos propostos,

14°—Os preços unitarios versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

15*— Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos que se propõem a fornecer.

16'—No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados 'de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da ultima. invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17°—Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes dap reposta.

18*--Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e ás que consignarem simplesmente, uma redução sobre
o prece mais baixe.

19° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
al ..r.do o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma

caução de dez por cento (10 %) do iralor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

20°—Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fbr ad-
judicadn o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo l'ederal, por intermedio da C. C. C.

21°—As garantias exigidas para assinatura do contrata
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção dos mesmos artigos, dentro do prazo marcado• e comple-
tando o montante total do fornecimento.

22°—A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabeleeer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

23*—A C. C. C. se reserva . o.direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circumstancias,.

24°—Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

, 25°—As propostas apresentadas, deverão Mencionar os
artigos devidamente nummados, obedecendo a mesma ordem
do edital respectivo.

A Comissão avisa aos Srs.'preponentes que apresente Mi-,
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo a2ha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta'série deverão ser entregues no dia
13 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma u. 84-loja, e serão aber-
tas ás 15 horas' e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar. documentos de habilitação.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.117

Artigo -- Unidade — Quantidade
1. Bacalháu de primeira qualidade (peixes de 1.000

e 1.700 gramas, na proporção de 50 %), in-
dicando marca e procedencia, qui1o, 	 	 5.500

2. Banha, de porco de primeira qualidade acondi-
cionada em barris de 50 a 170 quilos (peso
liquido), quilo'.	 12.000

3. Banha de porco de primeira qualidade acondi-
cionada em latas de 20 quilos (peso bruto)
e 18k,500 ,(liquido)'. O preço deverá ser
dado para peso bruto, indicando marca, fa-
bricante e procedencia, quilo . 	 	 15.000

4. Carne seca de ,priaaeira qualidade em patos e
mantas, indicando procedência, quilo 	

5. Lingua defumada de primeira qualidade, indi-
cando procedencia (cada uma deverá pesar
em média 350 a 400 granias), quilo 	 	 100

6. Linguiça de carne de Porco de primeira quali-
d,ade (a granel), indicar procedencia, quilo.	 100

7. Lombo de porco, salgado, sem osso, quilo 	 	 4.200
8. Toucinho de primeira salgado (barrigas e lom-

bos), tipo salmoura ou frigorificado, indi-
car marca e procedencia, quilo 	 	 5.000

9. Toucinho salgado. mineiro, com 10 % de sal no
maximo, quilo 	 . • 	 	 - 5.000

Nota — As mercadorias deverão estár á disposição da
C. C. C. a partir do dia 25 de julho dó corrente ano.

Para consumo durante os meses de agosto e setembro.

• , 1' — Os artigos acima deverão ser de primeira quali-
dade.

— Os preços deverãe ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbanai rural
e maritima.

3 — As entregas serão feitas em qualquer das zonas de
Distrito Federal, ~ante , requisições' assinadas por um dos
diretores da comissão.

ài• — Os contratantes ficam sujeitos .ás seguintes penali-
dades:

-nr-emo do algum artigo ser regeitado ou‘ considerada
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como rijo sendo de primeira qualidade, independente da subs-
tituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento;
sobre o valor total da quantidade regeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmci . valor;	 -

c) na terceira vez Multados em vinte - por cento sobre o
valor da quantidade regeitada, rescindido . o contrato e proibi-
dos de negociar com , o Governo Federal por. intermedio da
0. C. C.;

d) a substituição do artigo regeitado ou julgado como não
sendo de primeira qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior. çie dois dias, será o artigo
adquirido diretariientè . hO" mercado, pela C. C. C. correndo
por conta de emiti:ata:4o: tOda- . a . despesa, que. serd deduzida
da caução de garanti..

e) para os. ppm. adrna..ficarn. resalvados os de força
maior, , tais Como: .gréves,. epidemias, incendios, revoluções,
guerras; falencias, naufragios e retardamento de viagens.

— A C. C. C. se reserva o direito - de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato .de vinte por cento para mais

'ou para menos obitigando-se o fornecedor a manter os mesmos
'preços e nas mesmas condições do edital.

60 — Os' artigos constantes de.present,e, edital, a partir do
dia 25 . de julho do Corrente ano, .serão por conta e risco dos
fornecedores aos.quais fôr adjudicado o pedido, mantidos em

, "stock". á dispositãe . da. . que. irá requisitaando for-
necimentos dos ditos. artigos, .á .medida-das suas necessidades.

7° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°— As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

,	 9° -- A comissão se reserva .direito. de, fiscalizar o "stock"
do material adquirido; elide estiver depositado.

10* — A comissão' requisitará MS artigos adquiridos, den-
tro de 90 dias da data da assinatura. do.contrato. Findo o prazo
sem a'requisição de todo o "stock", .fica.reservado ao forne-
cedor • o' direito de opção á continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do "stock", e a re-
cisão do contrato. ,Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,

.o mesmo direito se devolve, á comissão.
11° — Os pagamentos 'serão parciais e correspondentes ao

valor de cada requiSiçãe: - •	 .....ir — Deverão os Proponentes declarar a qualidade, mar-
ca, tipo - e procedencia dos artigos oferecidos.

138 —, Os propone.ntes . deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não lhes
sendo permitido usar outro diferente do declarado na pro-
posta apresentada.

14°	 preços unitarios . versarão sobra as quantidades
liquidas; excetuando-se, porém, o artigo constante do item 3,

•para o qual dçverão os proponentes dar o preço sobre o peso
liquido e sobre o peso bruto, declarando, outrosim, o peso da
embalagem.

15° — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do for-
necimentip. .•

16° — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da ultima invalidar as demais, no todb ou
em parte, a C. C. .C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17° — Os prbponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a. possibilidade de for-
necimentos futuros; além 'doa 'constardes da proposta. , .

18° .--: Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para- aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias .e as que consignarem simplesmente uma redução so-
bre o preço mais baixo. 	 .

19* — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi
oado o' fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução , de . dez por cento do valor . . eRÇQrnenda,.consistente
em dinheiro . ou em' títulos .federais ao portador.

- 20° — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante, Aepte .edital,. não. assinarem
o contrato dentre do prazo determinado pela Comissão e de,
acôrdo com as claUsUlas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge..5
nem ao 43ov4rno Federal, por intermedio da C. C. C.

•

21° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
•de forneclinento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena ,e integralmente até á entrega e acei-
tação dos referidos' artigos, dentro do prazo marcado .e .com-
pletando o montante total do fornecimento.

220 — A comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas. estipulações, em face das propostas
apresentadas.

23° — A comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos

_proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.	 •

24° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coleta de preços.

—
A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente•

edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
. em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito-nas
. primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma-n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas _e 45 minutos, na presença-dos interessados, que, deve-
rão para isso, apresentar documentos de habilitação..

O artigo constante do item 4, onde não é mencionada a
quantidade, figura no presente edital unicamente para °ri.,
entação dos Srs. fornecedortes em futuras ‘eneeerrencias.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 704.316
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Mesas elipticas, 2m,30 x 1m.40 x 0m,80. conforme
. desenho n. 23, urna 	

2. Cadeiras, conforme desenho n. 2, urna 	 	 48
3. Aparadores de 2m.00 x 0m,50 x Om.90, com tampo

de marmore, conforme desenho n. 24, um 	 	 9
4. Cabides de parede para chapéo, com quatro supor-

tes , conforrhe desenho n. 30, uni 	 	 '12
Aplicação: Refeitorio de oficiais.

5. Mesas retangulares com 3m.30 x lm.00 x 0m,80,
com reforços de metal, conforme desenho nú-
mero 25, uma 	 	 66. Cadeiras, conforme desenho n. 26. uma 	 	 GO7. Aparadores de 2m,00 x Otn,50 x 0m,90, com tampo
de marmore, conforme desenho n. 25 A, um.

8. Cabides de parede para chapéo, com cinco supor-
tes, conforme desenho n. 30. um 	

Aplicação: Refeitorio de sub-oficiais.
9. Prateleiras de marmore para secagem de

conforme desenho n. 31, uma 	
Aplicação: Copas de oficiais e de sub-oficiais.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.;
- 1.0 Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações existentes nc
Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido.	 .
'	 2.° Os preços serão dados pela unidade, incluindo todas
,as despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
Oferecido, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

4.° Os artigos acima, destinam-se ai A lmoxarifado doArsenal de . Marinha do Rio de Janeiro (obras do novo ar-
senal).

5.° As propostas deverão mencionar os artigos devida-
mente numerados, obedecendo á mesma ordem do edital res-
pectivo.

6.° Deverão os proponentes atender rigorosamente aostermos deste edital no que concerne á unidade,'quantidade eespecificações dos artigos, acima enumeradas.
, 7.° Deverão os .proponentes especificar em suas propos-tas, a qualidade do material 'empregado para a fabricação

dos artigos que se propõem fornecer.
.8.° Constitue elemento do julgamento das propostas

apresentadas, a extensão dos exclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidades oferecidas pelos proponentes em suas

12

louça,
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propostas, que deverão vigoras' em todos os seus termos, por
prazo nunca inferior a 15 dias.

9.° As amostras referentes aos artigos acima acham-se
na Comissão Central de Compras, á disposição dos interes-
sados.

10. No caso de regeição ou substituição dos artigos ofe-
recidos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem
de inferior qualidade, ou por não coresponderem aos modelos
e espeeificações acima referidos, devem os proponentes de
claras', em suas propostas,, que farão a substituição do ma-
terial dentro de oito dias, independente de quaisquer penali-
dades previstas.

11. A Comissão se reserva o direito de estabelecer
quaisquer normas ou medidas, tendentes á verificação da
exata natureza dos artigos oferecidos a entregues.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de trinta dias da entrega e recepção da merca-
doria pela repartição requisitante.

ia. Estão sujeitos á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sare o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão pres-
tar urna caução de dez por cento do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titules federais ao portador..

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fór ad-
judicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado peia Comissão e de
acôrdo com as clausulas °contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assignatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e
aceitação do referido material, dentro do prazo marcado, e
completando o montante total do fornecimento.

17. Si os artigos constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro do prazo combinado, ou si forem re-
geitados, por não satisfazerem ás especificações acima enu-
meradas, ou por estarem em desacôrdo com os artigos pro-
postos, a Comissão Central de Compras terá o direito de ad-
quirir, na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
eeguir, o material neoessario a suprir á falta do fornecimen-
to, sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

18. &Comissão Central de Compras se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, em
face das propostas apresentadas.

19. A Comissão Central de Compras se reserva . o direi-
to de anular ou reduzir a presente coleta de preços, caso
os dados fornecidos pelos proponentes sejam julgados insu-
ficientes, ou caso a isso aconselharem as circunstancias.

20. Não serão levadas era conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se, ri-
gorosamente, ás especificações e normas existentes no Mi-
nisterio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido
e a todas as condições da presente coleta de preços.

A comisso avisa aos senhores proponentes que o pre-,
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, peie o mesmo acha-se su-
jeito, nas Primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

•••n••n•1

As propostas para esta série deverão ser entregues
dia 1a de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde • -sta
comissão, á rua Visconde de Inhauma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso apresentar documentos de habi-

tação.
NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores
comerciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes .requisitos:

1.• Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinado pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° , Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á comissão, á rua 'Visconde de
minera& u. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope e
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
q se referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão leen-
ral de Compras, T. B. Tavora, diretor,.

Letras descontadas 	 ******
Efeitos a receber 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos por contas correntes 	
Valores depositados 	
Valores . caucionados 	
Correspondentes do exterior 	 16:2781450
Idem, do interior 	 	 07:2417420

Titulos e fundos pertencentes ao banco....,.
Caixa:

Em moeda corrente no
banco . 	  4.456:057622

Em diversos bancos 	  1.644:0981691

4	 1 • • • •••• 5.• • • ** 	
Ações amortizadas 	 fte ****** .ee....

94.9435987605

Passivo
Capita/ , . 	 11:1,1n79 e: 	

Fundo de reserva.. * * 	 ,.
Fundo para liquidações....
Lucros suspensos ......,..
Lucros e perdas...........

Deposites em contas correntes com juros..
Ditos, idem, sem juros 	
Ditos, idem, a prazo fixo 	
Ditos, em contas de cobrança 	
Titulos ens caução ç em depósito
Valores hipotecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Dividendo 113° a distribuir-se á razão de 5

	

ao suo s/rs. 5.600:0001000 	

94.943:5987605
S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 6ulho de 1932. - Raul de AraujoMaio, presidente.	 nnque R. de Magalhdes, contador.

(C-3.397-6-7-932-51.000),
11••••n••11

KruNiore

memememmeempme7.4.16.0~5~sume--
Ativo	 -

Reservas m atematicases..'... * . ....
Valores em casiçãe (Lei 9 abril 1898)
Valores em caução no esteangeiro.. .. ...
Reservas em favor dos antigos empregados
Reservas para premios não recebidos 	
Reservas para sinistros em via de liquidação
Valores empregados em imoveis 	
Valores conservados em caução na compa-

nhia.... 	 .
Saldo nas agencias e escritorios de Paris 	 ,
Caixa, Banco de França e diversos bancelei-

nes .. 	 tc. 	 • •L•3112• • • •

	Devedores diversos	  ess•.
Companhias ress eguradoras-ress 	 NPR4 •

327.787:506$342

Diverias contas . 	

3.303:795$170
5.299:369;910

922:467$713
1.243:1957480

74.636:393$349
2.297:9967000

83:519$870

2.543 :811$500

3.100:1567313

856:6697300
656:2007000

665:004000
462:1237058
460:850810
17:2927764

6.256:2007090

1.405:2727632

3.403:2357256
352:5737851
642:840630.

5.299:3691910:
76.934:3897349

104:000;000 -
e:029;800

197:6817177

140 :0007000,

Cenipanhia Frandea de Seguros contra Fogd

Sécle social em Paris - 9, Praça Vendtene
BALANÇO WS 31 os temesse° os 1931'

45.463:123086'
1.080:000;000

34.561:2701638
5.489:2161094

33.909:8577142,
52.948:0497106
41.220:1318430

20.624:474260:
56.80:702$132

13.101:3997347
21.088:671026

1.495:6137778



•
' 'Demonstração da conta do

Credito
Saldo em 31 de dezembro de 1930 	
Transporte das reservas matematicas 	
Provisões para sinistros até 31 de dezembro

• de 1930 	
Premios recebidos até 31 de dezembro de'
• 1931 	

Juros diversos 	

Debito•
Sinistros liimidados em 1931 	
Provisão para sinistros a liquidar, isentos

de resseguros 	
Provisão para sinistros a liquidar 	
Provisão para anulação de premios 	
Reservas matematicas 	
Premias não recebidos até 31 de dezembro

de 1931 	 •
Despesas gerais da Administração Central
Despesas das agencias e comissões 	
Premioe de. reeseguros.
Agencias estrangeiras - perda de cambio
Reservas legais e flutuação de valores mo-
• biliarios 	
Primeiro dividendo de 5 % sobre o capital
Segundo dividendo (complemento). 	
Gratificações, direção. pessoal, fundo cie

, previdencia 	
Saldo para tonta nova 	

327.787:5068342

488:6508122
38.836:7938742

100.501:9938200

287.677:4958104
,12.506:220$174

440.011:1528342

81.321:0488930

42.774:3778644
10.240:8048914
3.517:8008000

45.498:5618114.

65.585 :8978844
28.354:7078888
88.424:6518904
52.024:433$670

3048:7138418

• 5.779:7098112
• 1.500:0008000

9.000:0008000

2.536:9818308
• 403:4648366

lucros e perdas

Otiiiiia-fe ; en. 7 1)1 1 Hl() oneT4,r. Julho de 1932 13115 
	 • 	 •

30.000:0008009
87.990:61682

*440.011:1528342

• , N: B. - A conversão da moeda francêsa para a brasileira,
foi ,feita ao cambio de 600 réia por franco. .

S. E. ou-O.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932. - Luiz José Nunes,

representante geral da Companhia "L'Union",- para o Brasil.
O diretor do Conselho de Administração, A. Potier. - Con-

selho (isca : Baron Louis Thénard. - Jacques Boivin Chani=
peaux.	 ierre Courtois de Maleville,

(C - 3.523 - 6-7-932 - 648300)

THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

Letras descontadas . 	
	

21.859:4168362
Letras e efeitos a receber por c/propria

do exterior . 	
	

8.146:7848500
Letras e efeitos a receber por c/propria

do interior . 	
	

357:6538500
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior . 	
	

12.0844:1318000
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior
	

21.359:0128143
Valores em liquidação 	

	
1.735:5858443

Emprestimos em contas correntes 	
	

36.228:0508148
Valores caucionados 	

	
29.317:0078100

Valores depositados . 	
	

71.779:8368030
Agencias e filiais no exterior 	

	
872:9178173

Agencias e filiais 'no interior 	
	

1.523:5514145
Correspondentes do exterior 	

	
74:3718110

Correspondentes do interior 	
	

3.804:0958981
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

	
995:7348500

Caixa:
Em moeda corrente rfo

banco . 	  23.601:6588970
Em outras especies 	 	 92:4498300
No Puno do Brasil 	  51.712:6268262
Em outros bancos 	 	 1.331:6128485

	
76.738 :3478017

Predios de propriedade do Banco 	 2.83D:1688500
Diversas contas . 	

	
268:1468845

	

Total do ativo.. Rs 	
	

289.983:8418097

Passivo

Cap. para o Brasil 	 •	 9.000:0008000
Cap. para outras filiais,	 4.550:0008000

Capital para filial do Rio 	
'Depósito emn conta corrente com juros 	
Depósito em conta corrente limitada 	
Depósif em- conta corrente .sem juros 	
Depósito a prazo fixo 	 •
Depósito em catita de cobrança do exte-,

rior	 •	
Intulos 'em caução e enn
Caixa Matriz . 	
Agencias 'e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar, 	
Letras re-descontadas no exterior 	
Diversas contas ., 	

Total do passivo Rs 	 	 289.983:841$097

S. E. ou O. - The National City Bank of New York.
R. 31. Franke, sub-gerente. - Curt Leibinger, con-

tador.	 (C-3.531--6-7-32--668300)•

Passivo
Capital 	
Reservas com diversas aplicações 	
Premios .não recebidos até 31 de dezembro

• de 1931 	
Sinistros a liquidar 	
Cauções e. dePositos
Impostos a- pagar 	
Credores diversos 	
Caixa de providencia em favor dos antigos

empregados e agentes 	
Dividendos de 1.931 e anteriores 	
Percentagem fundo previdencia para a di-

reção (art. 41 dos estatutos) 	
Saldo 'para a conta nova 	

68.236:16 258
63.863:0498672
21.0i5':402$642.
14.197:6418822
8.836:8988400

21.207:2948468
9.499:9898450

2.536:9818308
• 403:4658122

ALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 30
InI-^ •	 ' JUNHO ME'1932

Ativo

4.450:P00,000
44.951:7348707
14.582:3268471
52.052:0138982

1.602:8358000

34:6038600
134.539:9868273

4.310:4038771
.39:7338120

1.206:4818424
960:4788247
685:8108520

24.108:1738711
6.027:0818900

432:178$371.

IN ento, José Maria Loures Filgueiras e
r. Daniel Sarmento, os quais tomaram
osse, depois de ter sido aberta a sessão.

Pelo senhor presidente foi declarado que,
de acôrdó com o que está acima enun-
ciado, a presente reunião tem por objeto
a constituição da Sociedade Anonima
Inharajá e para êste fim, de adirdo com
a lei determina que o Sr. secretário
proceda a leitura dos • seguintes do-
cumentos que se acham sobre a mesa
Estatutos sociais. depósito da deci

ÁTÁNA_CO	 %MJ	 ubscritores Dr. Antonio Moraes Sar-

As ti horas do dia 17 de junho
4932, presentes á rua 7 de Setembro
n. 107, sobrado, os signatarios desta,
formando' a totalidade dos subscritores
de ações da Sociedade Anonima Inharajá,
deliberaram. reunirem,se em assembléa
geral constituinte da mesma sociedade
e para éste fim foram indicados para
constituirem a' mesa, respectivamente
como presidente. i° e 2° secretários, os •

parte do capital realizado e lista de
subscritores. Pelo primeiro secretário
foi feita a seguinte leitura:

statntos da Sociedade Menina&
Inharajá

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SEUS FINS E DURAÇÃO

Art. 1.° Sob a denominação de Se-
cieda Anonima Inhazajátlatt-
ui a uiiiã 'sociedade anonima com sédo
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fôr° nesta Capital, a qual se regerá
)eIresentes estatutos.

Art. 2.° A sociedade terá a duração de
vinte anos e terá por objeto a,....compra
a venda de materiaia para...onstrução,
axpIciracle de p ie2Verár froprias- ou ate
?andadas á terceiros, construções civis,
;ransportes em geral e qualquer outro
aegócio derivado, dependente ou conexo
ios acima declarados.

CAPITULO II

CAPITAL, ASIUMBLÉAS E ADMINISTRAÇÃO

Art. 3.° O capital social será de
10:000000 (quarenta contos de réis),

em quarenta. ações, integrali-
sadas, ao portador, do valor nominal de
am conto de réis cada uma.

Art. 4.6 As assembléas gerais ordina-
rias realizar-se-ão anualmente em um
los últimos cinco dias uteis do mês de
agosto na séde social; as extraordinarias
sempre que forem convocadas legalmente.

Art. 5.°. Cada ação terá direito a um
voto.

Art. 6.* A sociedade será administrada
por dois diretores, eleitos de seis em
seis anos, com pôderes gerais de admi-
nistração e prévia caução de um conto
do réis em dinheiro ou ações, sendo os
honorarios fixados anualmente pela as-
sembléa ordinaria.

Art. 7.° Haverá igualmente um con-
aelho fiscal eleito anualmente, composto
de seis membros, dos quais tres efetivos,
com as atribuições definidas em lei.

CAP/TULO

EALANco E FUNDOS Somide

Art. 8.° O ano social terminará em 30
le junho; nessa época será levantado o
balanço geral do ativo e passivo para
verificação de lucros ou prejuizos.

Art. 9.° Os lucros liquides verificados
serão assim distribuidos, vinte por cento
para fundo de reserva; vinte por cento
para a diretoria e os sessenta por cento
restantes para os acionistas, a titulo de
dividendos.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932.—
Antonio Moraes Sarmento. — José Maria
Lauro Filgueiras — Daniel Sarmento. —
José Fiuza da Rocha. — Sylvio Fiuza
da Rocha. — Bento Xavier Martins. —
Maria Fiaza de Moraes Sarmento. —
Mario Lemos.

a 10% do capital realizado de 40:000000
e 201000 n/com. de 1/2% por ordem
de 	  e conta de 	
Firmamos o presente em duas vias para
um só efeito. Rio, 17 de junho de 1932.—
Pelo Banco do Brasil, Duque Estrada

.(Outra assinatura ilegivel) . Estava um
carimbo do banco sare uma estampilha
de 1000. Terminada a leitura o Sr. pre-
sidente submeteu os referidos documentos

discussão e votação da assembléa e
3omo ninguem os quizesse discutir, nem
contra os mesmos reclamar o senhor
presidente os 'deu por aprovados e de
acôrdo com a lei declarou definitivamente
constituida a Sociedade Anonima Inha-
rajá.

Em seguida o Sr. presidente declarou
que ia Proceder á eleição da primeira
diretoria e conselhO fiS5a1;:- tendo sido
aclamados os seguintes nomes: para di-
retores, Daniel Sarmento e José Fiuza
Rocha, o primeiro -casado; o -segundo sol-
teima/10M engenheiros, brasileiros, re-
sidentes nesta Capital. Para membros
efetivo dn conselho fiscal, Dr. Antonio--
Moraes Sarmento, "José, Maria Loures Fil-
guelras e Bento Xavier Martins; para
suplentes, SylVio Fiuza da Rocha, Mario
Lemes e . 10TO'Neves. O 'Sr.-presidente
'declarareintosgádds -os eleitos presentes,
determinando que a diretoria praticasse
os atos complementares, exigidos por lei
para que a sociedade possa praticar atos
validos. Nada mais havendo a tratar foi
lavrada a presente ata em duplicata, que
depois de lidas e aprovadas vão devida-
mente assinadas.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932. —
Antonio Moraes Sarmento. — José Maria
Loures Fagueiras.— Daniel Sarmento .—
José Fitiza da Rocha. — SYlvio Fiuza da
Rocha. — Bento Xavier Martins. —
Maria Fiuza de Moraes Sarmento. —
Mario Lemos.

Ao alto as Armas da Republica.
Junta Comercial da Capital Federal.
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 27 de junho de 1932, se ar-
quivaram nesta repartição sob o número
10.418, os docurnentos referentes á So-
ciedade Anonirna Inharajá a saber; Ata
da assembléa geral de constituiçã o rea-
lizada em 17 de junho corrente, esta-
tutos, lista dos acionistas, recibo do depó-
sito de 10% do capital, feito no Banco
do Brasil e guia e talão do pagamento
do sélo respectivo. Eu, João Bygino de
Araujo, 1° oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. Visto.
3. C., em 28 de junho de 1932. — Isidoro
Campos, diretor. Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Com:nffial. Visto. J. C.,
em 29 de Junh 6 1932. — Isidoro
Campos, dire

;r0(5-1-1932-105$000)

EILPERT 3. A.21~~0=4~~0-^;
ATA, SETIKA  AS8Ion3Lts. otEAL, REATA-
,1*--mos-rwr-~3~001`93.2

Aos quinze dias do mês de Junho de
1932, em sua séde social, presentes os
acionistas abaixo assinado, represen-
tando a totalidade do capital, os quais
foram avisados p01' carta e pela impren-
sa, o Sr. Alfredo Meyer, presidente em
exercido, verificado o numero legal, de-
ClarOlat._aberta%a,a.esstin, Pedindo a indi-

BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM sa DE JUNHO DE 1932
Ativo

LISTA DE SUBSCRITORES DE AÇUS

Dr. Antonio Moraes Sarmento 5 açõeg,
cinco contes de réis; José Maria Lonres
Filgueiras, 5 açãOA,..Cilleo_contos de réis;
Dr. -Murei Sarmento, 5 ações, cinco
contos de' réisz José Fiuza . da Rocha, 5
a'çõeS; ci-,pee contos de réis; Sylvio Fiuza
da- ileetiar-5-Ecttet", cinoo contos de réis;
Bento Xavier-Martins, 5 ações, eine
contos de réis; Maria Fiuza de Mora

' Sarmento,' 5-açÕes, cinco contos de réis; .
Marie-Leme, 5 ações, cinco contos sle

' 012;:ntürquarenta -açõeS' todas integra-
t'sadas no ato da sulyserição, no valor de
quarenta contos de réis. Banco dó Brasil
4 :020$000. Recebemos do Sr. Daniel

, Sarmento, como incorporador da Socie-
: doe Anonima Inharajá a quantia de
• quatro contos e vinte mil réis,.,relativos

Valores depositados. .
Letras e efeitos a re-
ceber. .

Deposito de operações
cambiais. . . 	

Emprestamos em conta
corrente . 	

Caixa. .. 	
Correspondente no in-

terior.
Titulos e fundos per-

tencentes ao. Manco.
Letras descontadas 	
Diversas contas.

14.712:403$300

204:825$440

100:142$000

265 :8623340
1.900:9313180

2:5803120

134:152$000
18:9173650

776:3923760

18.116:500790

cação de um acionista para presidir os
trabalhos.

Por aclamação unanime foi indicado
para o cargo o acionista Sr. Dr. Eduardo
Dias de Moraes Netto, que, assumindo a
presidencia, convidou para secretário o
acionista Gustavo Pinto Pacca.

O Sr. secretário procedeu á leitura da
ata da sessão anterior, sendo a mesma
aprovada. Em seguida o Sr. presidente dá
a palavra ao Sr. Dr. Mauricio Llilpert, di-
retor-gerente, o qual lê o relatorio, ba-
lanço e documentos referentes ao exer-
cido findo em 31 de dezembro do ano
passado.

O relatorio lido pelo diretor-gerente
é do teôr seguinte:

"O ano transato foi de pequena ativi-
dade no ramo de construções civis, de
maneira que o nosso negócio sofreu com k
o reduzido volume por um lado e a difícil
Importação de artigos por outro. O an.:i
foi encerrado com resultados suficientes
para enfrentar todas as despezas, reserva
e abatimentos necessarios, aeons lhados
pela cautela que nos atuais tempos deve
ser observada.

"Devido á grande dificuldade na im-
portação em geral, temos que modificar
um tanto a nossa atividade e uma vez
terminada esta transformação esperamos
poder desenvolver mais amplamente os
nossos negocios."

Pediu a palavra o Sr. Frederico Hil-
.pert, membro do Conselho Fiscal, que
procedeu á leitura do parecer do Conse-
lho Fiscal, que unanimemente aprova as
contas e o relatorio da diretoria.

Depois de submetido á discussão e não
havendo quem pedisse a palavra, foi O
mesmo unanimente aprovado juntamente
com as contas a diretoria e o balanço da
sociedade.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente franquea a palavra a qualquer
acionista que dela queira fazer uso. NãO
havendo quem dela quisesse usar o pre-
sidente suspendeu a sessão, afim de que
fosse lavrada a presente ata, a qual, de-
pois de lida e aprovada é assinada por
todos os acionistas presentes.

E eu, Gustavo Pinto Pacca, secretário,
là/ei e assino esta ata, conjuntamente
com os demais acionistas presentes. — •
Gustavo Pinto Pacca, secretário. —
Eduardo Dias de Moraes Netto. AI-.
fredo Meyer.— Mauricio Hilpert.= Fre-
derico Hilpert.' Adolpho Kirsch. —
Julio Ferreira Vianna Filho. E eu, Gus-
tavo Pinto Pacca, subscrevo e assino.

. (C — 3.527 — 6-7-932 — 46000)

•



Passivo
:lapital. 	
'Nado de reserva. 	
Nimbos em caução e

em deposito. .
Deposites em cobran-

ça no interior. 	
Depositas em conta

corrente com juros.
Deposito em conta cor-

rente sem juros. 	

	

Depdsitos a prazo fixo 	
'orrespondentes. do ex-

terior. . . 	
Letras a pagar. 	
Diversas contas. .
Lucros e perdas. 	

1.000:000;000
26:9006000

14.712:403300

204:825$440

413:831$500

1.220:281$530
333:552$400

104:420$010
1:045;600

87:552900
11:694$110

SOCJEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO ERASILEIRA DEFENSORA

DOS INVENTORES
expamro DE Rsmkr(Fros

Fundada nesta capital, sua sede e
foro, por iniciativa do inventor Schalon
Risel, a sociedade supra, de duração in-
determinada, não respondendo seus se-
des pelas obrigações sociais e estando
seu patrimonio a se constituir, são seus
fins: Congregar, defender e auxiliar
material e intelectualmente, assim co-
mo juridica e moralmente todos os in-
ventores. nacionais e estrangeiros, sem
distinção de classe, SEXO e religião, que
militam no Brasil. A aba diretoria 'é
composta de: diretores: presidente
(que a representa el) juizo); secreta-
rio, que Lambem exercerá o cargo de
chefe da secção técnica geral; chefe das
relações exteriores, comércio e propa-
ganda; presidente do Conselho Delibe-
rativo, que tambem exercerá o cargo
de redator-chefe dó órgão oficial da
associação e tesoureiro, que tambern
exercerá, o cargo de fiscal dos centros
pertententes á associação. A associação
só poderá sér dissolvida por assembléa
geral especial que reúna mais de 314
dos Sodas em pleno gozo de seus 4irei-
LOS, sendo, neste MO, O saldo do seu
património, liquidadae as dividas, dis-
tribuido entre Os institutos profissio-
nais particulares. Aprovados estes es

-tatutos, entrarão imediatamente em vi-
gôr e poderão ser reformados quando
assim fôr' julgado conveniente. liDireto-
ria atual: diretor;presidente, Manoel
Maroldo; diretor-secretario, Wilhelm
Alexis; diretor-chefe das relações exte-
riores, Schalorn Bisel; diretor-presiden-
te do conselho deliberativo. Joaquim de
Carvalho Marinho, e diretor-tesoureiro,.
Leonardo da Redra Pinheiro.

(G— 3.803 — 	 30;600.),
_
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"AOS oito dias do mês de junho de mil
aovecentos e trinta e dois, ás quatorze
horas, na série da Companhia, á Aveni-
da Rio Branco numero 117, 2° andar,
endo comparecido numero legal de acio-
nistas, representando dois terços do ca-
pital social, conforme consta no livro
1e presença, o presidente da Companhia,
Dr. Mario Barroso abriu a, sessão e pe-
diu aos Srs. acionistas que indicassem
quem •deveria presidir os trabalhos da
assembléa. Por aclamação foi indicado
o acionista Dr. Carlos IVIotta, que con-
vidou para primeiro e segundo secre-
tarias aos acionistas Dr. Henrique Pei-
xoto de Oliveira e João de Assumpção.
Composta a mesa o Sr. presidente pe-
diu a palavra e expez aos presentes o
fim da assembléa geral extraorditiaria,
apresentando em seguida uma propos-
ta de aumenta de capital acompanhado
dos motivos que a justificam. "Pro-
posta". Considerando Insuficiente o ca-
pital de 100 contos de reto com que foi
constituida a Companhia, por isso que
depois de concluida a construção do ali-
ficio da fabrica em Rio Bonito em ter-
reno que mede 330,m2 com uma area
de 50.000,m2, tambern de propriedade
da Companhia, todo ele beneficiado com
vales e aterros, e terminada a monta-
gem de três maquinas com capacidade
para fabricar 1.200 quilos de bananas
passas diariamente, e que em tudo isso
foram invertidas grandes somas que ul-
trapassaram o capital social; consideran-
do que em tais obras já foram enprega-
das cerca de 200 contos de réis, o que de-
nota haver grande confiança no exito
da industrie, tanto assim que a atual
diretoria tem sido procurada por ele-
mentos que desejam colocar seus capi-
tais nesta Companhia com ofertas até
de agia em beneficio do capital já em-
pregado, esta diretoria de acôrdo com
os estatutos e depois de ter recebido
parecer favoravel do Conselho Fiscal
resolve apresentar aos Srs. acionistas
a presente proposta de aumento de ca-
pital de mais de 100 contos de reis para
o que pede que lhe deem autorização,
como segue:

— Que oS atuais estatutos sejam

DIA FIFO OFI(IAI, 

alterados nos seus artigos 4, 8 e 20,
passando

a) o capital social que é de 100 con-
tos para 200 contos de réis;

b) o numero de diretores que é de
três para quatro, sendo o ultimo com
a designaçao de diretor industrial;

c) a porcentagem destinada á direto-
ria, que é de 15 % passará a 20 %, di-
minuindo-se nessa proporção a porcen-
tagem dos dividendos.

2° — Que essa segunda emissão de
100 contos de réis de capital seja lan-
çada e distribuida a criterio da Direto-
ria e indepenente das formalidades pre-
vistas nos estatutos.

Posto t In discussão o assunto, foi ele
aprovado unanimemente, ficando a Di-
retoria autorizada expressamente a pro-
ceder de acórdo oom os termos de sua
proposta. E não havendo quem quizes-
se fazer uso da palavra, foi suspensa a
sessão por algum tempo, até que se la-
vrasse a presente ata, que depois de
lida foi aprovada pelos presentes.

E, eu, segundo secretaria, João de As-
sumpção, subscrevo e assino. — Iodo
Assum POO• — Carlos Moita. — Hen-
rique Peixoto de Oliveira. — Mario de
Miranda Sd Barroso, — Iodo Emmanuel
da Cunha Guerra Baerlein. - Gentil
Manuel Tenorio. Roberto B. da Sil-
va Lima.

(C —, 3.532 — 6-7-32 — 61$300)
11~~esesseessess~e~~~,...„, 	
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ANUNCIO-5 (
Declaração

Aidyi Coelho Cintra declara que per-
deu os certificados dos exames de fran-
cês e aritmetica, prestadd' no Colegio
Pedro II.

(C-3.637-4-7-32-3;700-3 vezes)

Associação de Bilhar Carioca Ltd.
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Sãd convidados os Srs. socios quotis-
tas, a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 12 do corrente, ás
20 1/2 horas, na sede social, para toma-
das de contas da gestão finda em 30 do
proximo passado, interesses gerais, in-
clusive modificação nos estatutos, na
parte referente aos cargos de vice-pre-
sidente e 2° tesoureiro, eleição de nova
diretoria e conselho fiscal.
-Ficam desde já na secretaria da asso-

ciação, á disposição dos interessados, os
livros e documentos de contabilidade,
para o devido exame. — A diretoria.

(C-3.622-4-7-32-36$700-3 vezes)

"Sul America"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
De VIDA

Em seu escritorio, á rua da Quitanda
n. 86, pagar-se-á, do dia 6 de julho cor-
rente, em diante, o dividendo correspon-
dente ao primeiro semestre do exereicio
de 1932, á razão de 15$000 por ação.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.635-4-7-32-156300--3 vezes)

Companhia Energia Eletrica ltio
Grandense

JUROS DE "DESENTURES"

Nos dias 4 a 8 e 11 a 15 de julho de
1932, pagar-se-á, no escritorio das Em-
prazas Eletrieas Brasileiras, S. A., á ave-
nida Rio Branco n. 137, 12° andar, na
Capital Federal, aos. senhores portadores
de debentures, a importancia relativa ao
170 coupon, correspondente aos juros do
1° semestre de 1932, á razão de 8 % ao
ano.

Depois de -.s dias o pagamento dos
juros não re,...mados será feito nos dias
15 e 30 de cada mês.

Niteroi, 22 de junho de 1932. — A di-
retoria.

(C-3.318--21-6-32--39$800-3 vezes)

Banco do Comércio
DIVIDZNDO ti 3°

Do dia 15 em diante, pagar-se-á, das
11 ás 14 horas, excetuados os sabados, o
113° dividendo, de ações deste Banco,
relativo ao semestre findo em 30 de ju-
nho de 1932, á razão de 5$000 por ação
integrada.

'Rio- de Janeirot 6 de julho de 1932.
— Raul de Arau3o Meia, presidente.

Xe-3.398-64-32-351700-5 :vezes):

18:1.6 :506$79d

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1932.
Banco Aliança do Rio de Janeiro. —
Os diret s, Luiz Vianna.	 F. Sil-
veira.	 O contador, Carvalho Filho.

(	 .526— 6-7-932 — 30$600).
.....1n1n10111
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Companhia 'mobiliaria do Castelo
ASSEMBLEA GERAL MINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no escritorio da companhia, á avenida
Nilo Peçonha n. 151, 30 andar, ás 17 horas
do dia 15 de julho proximo, para delibe-.
ração do relatorio, balanço e contas da
diretoria, e parecer do conselho fiscal,
referentes ao ano de 1931 e eleição dos
membros do conselho fiscal.

Riu de Janeiro, 29 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.603-29-6-32-27$--3 vezes)

Companhia de Seguros "Sagres"
14° DIVIDENDO

A partir do dia 15 do corrente mês,
pagar-se-á na n séde da companhia, á rua
do Rosario n. 116, o 14° dividendo, re-
lativo ao primeiro semestre deste ano,
á razão de 15$000 por ação.

Rio de Janeiro, 1 de ralho de 1932.
— A diretoria.

(C-3 .500-30-6-32--15$300-3 vezes)

Vendas por alvará
RETIFICAÇÃO

No anúncio, publicado no Diario Ofi-
cial de g do corrente, a pag. n. 12.944,
onde se lê: o corretor Paulo Robillard
de Mariguny, leia-se: o corretor Paulo
Robillafrd de Marigny.

Declaração
Costa, Pacheco & Comp., estabeleci-

dos nesta praça, á rua Sete de Setem-
bro ns. 69 a 71, e rua da Assembléa
ns. .64 e 66, comunicam aos seus arni-
ges e clientes que se retirou da socie-
dade na melhaor harmonia o seu sacio
José da Silva Coelho, inteiramente pago
de todos os seus haveres, cintinuando
a sociedade com os demais socios, que
aguardam com prazer as estimadas or-
dens de seus clientes e amigos.

Rio de Janeiro, 39 de junho de 1932.
— Costa, Pacheco 4 Comp.

Mffimma

Confirmo a declaração supra. -,- José
da Silva Coelho.'

Reconheço a firma de José da Silva
Coelho.

Rio, 6 de julho de 1932. Ém teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Alvaro Rodrigues Teixeira, ta-
belião.

(C--3.535-6-7-32-30$600-3 vezes)
•

Companhia Carris Porto Alegrense
JUROS DE "DEDENTURES"

Nos dias 4 a 8 e 11 a 15 de julho de
1932, pagar-se-á, no escritorio desta com-
panhia, á avenida Rio Branco ri. 137, 12°
andar, aos Srs. portadores de debentu-
res, a importando relativa ao 13° cou-
pon correspodente aos juros do 1° semes-
tre de 1932, á razão de 9 % ao ano.

Depois desses dias o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada mês.

Rio de Janeiro, 22 de junho de nn.— A diretoria.
(C=3.319-21-6-32-393800-3 vezes).

• Sociedade Anonima
• "A Propriedade"
ASSEMEILÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 30 de julho proximo fu-
turo, ás 13 horas, na séde social, á rua
Buenos Aires ri. 85, 2° andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio e das
contas da administração e procederem á
eleição da diretoria: e dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes, na
fórma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— A diretoria.

(G-0.534-6-7-32-108200

Companhia Nacional de- . Indústria
e Comércio

De acbrdo com os arte. 18, 19 e 20,
dos estatutos, são convidados os acionis-
tas da Companhia Nacional de Indústria
e Comércio, a comparecerem ás 14 horas
do dia 30 de julho de 1932, na séde da,
companhia, na rua Buenos Aires n. • 57,
com acesso pela rua do Rosario n. 112,
sala da frente, 10 andar, para tomarem
conhecimento do relatorio e contas do
exercicio findo em 30 de junho de 1932
e eleger a diretoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.530-6-7-32-24$500-3 vezes)

Companhia• 'mobiliaria Ritz
Acham-se á disposição dos Srs. inte-

ressados, na séde da companhia, á rua
Marechal Bento Manoel n. 83, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto ri. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.801-0-7-32-7$100)

Vendas por alvará
O. corretor Eduardo Ferreira, autori-

zado por alvará do Dr. juiz da 6' Vara
Civel, venderá em leilão, na Bolsa, no dia
15 do corrente, 50a ações da Compa-
nhia America Fabril, pertencentes ao es-
polio de Alfredo da Silva Rocha; venda
esta feita em virtude da execução de pe-
nhor que move o Banco da Provinda do
Rio Grande do Sul contra o referido espo-
lio.

Secretaria da Camara Sindical do ItIo
de Janeiro, em 6 de julho de 1932. —
Ary • de Almeida e Silva, síndico.

(C--3.399--6-7-32--8$200)

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembiéa geral ordinaria,
no proximo dia 8 de julho, ás 14 horas,.
na sede da sociedade, á avenida Rodri-
gues Alves ns..303/33/, afim de delibe-
rarem sobre o relatorio da diretoria, ba-
lanço, parecer do conselho fiscal, e de-
mais documentos relativos ao exercicio
de 1931, bem como para procederem á
eleição dos membros do conselho fiscal e
respectivos suplentes, para servirem no
exercido presente.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1932.
— A diretoria.

320-21-6-32-36$700-3 vezes).

Companhia "mobiliaria Ritz
São convidados os Se. acionistas .para

se reunirem em ass:érribTéa geral ordina-
ria, na séde da companhia, á rua Mare-
chal Bento Manuel n. 83, ás 15 horas
do dia 5 de agosto próximo futuro, afim
de tomarem conhecimento do relatorio e
balanço encerrado em 30 de junho pro- •
ximo passado, e elegeram os fiscais e,
suplentes, para o novo exericicio desta
sociedade, bem corno o novo diretor-se-
cretário, em virtude da renúncia do pri-
mitivo.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
— Decio de Paula Ifãckado, diretor-pre-
sidente.

(C-3 .,00-:6-7-32-10$200)

Companhia Nacional de Indústria
e Comércio•

• Previnem-se os Srs. acionistas de que
se acham á sua disposição, na séde desta
companhia, na rua Buenos Aires n. 57,
com acesso pela rua do Rosario ri. 112,
sala da frente, 1° andar, os livros e.do .-
cumentos de que trata ()Art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891. 	 •

Rio de Janeiro, 1 de, julho de 1932.
— A diretoria.

(C-5.529-6-7-32-21$400-3 vezes)

Associação aos Funcionarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores
A diretoria dosta •associação, na im-

possibilidade de obter todos os endereços
dos associados que firmaram a rnorato-
ria de 11 de janeiro do corrente ano, vem
solicitar dos mesmos a bondade de se' di-
rigirem á séde da associação, no Pelado
Itamaratl, para registá-los, afim de que

proximo dia 11 do corrente, seja feito
o pagamento dos juros correspondentes
ao primeiro semestre.

; Electro Dental Suisso Brasileira
S. A.

Estando subscrito o capital social, com
nue vai se constituir a "Electro Dental
Suisso Brasileira, S. A.", convido os in-
teressados a se reunirem no dia 14/do
corrente, á rua São Pedro n. 356, 1* an-
dar, ás 16 horas, para o fim especial de
resolverem sobre a constituição da mes-
ma sociedade e atos preliminares para a
aludida constituição.

• Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932..
— Luiz Wurlod, incorporador. .

.639-7-7-32-16$300-2-vezes)

Companhia de Seguros Maritimos
• e Terrestres "Integridade"
Do dia 11 do cOrrente em diante, será

pago, no escritorio desta companhia, á
rua do Rosario n. 100, sobrado, das 11 ás
14 horas, o 1080 dividendo do 0000 por
ação, relativo ao 1° semestre do. epr-
rente ano.

Até aquela data ficam suspensos as •
trnasferencias de aç6Qe.

Rio de Janeiro, 4 do julho de 1932.
— Os diretores: Affonso Cesar Bur/ama-
qui, — Raul Costa.

(G-3 . 525-0-7-32-82200)

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
- Moacyr Brigys, secretário.

(C-3.802-6-7-32-42$800-3 vezes) -
Sociedade Anonima Gás de Niteroi 	



Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de mano de
1921 ). Carteira de RedesconLo
(Decr. n. 14.635, 'de 21 de ja-
neiro de 1921, e Deer. nume-
ro 14.857, de 1 de • junho de
1921, "Crea os legares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias. 15000

Brasil em Haya (0), W. T. Stead
e traduzido por Artbur Bomil-

000 • °ar, e discursos de Ruy Bar-
bosa . .	 	  125000

55000

$5000

1° volume 	  105000
20 volume 	 ..	 10590415500	 3° volume 	 	 40500.•

— Projeto (Trabalho da Com-
85500 missão da Camara dos Depu-

tados) —8 volumes tist ‘ 	  gogo
— Projeto (Comissão Espe-

10900	 cia! do Senado) 1° volume —
Parecer do senador Ruy Bar-
bosa (M) . 	 •650e1
— Pareceres sobre o projeto
apresentado ao Senado,' de pro-
fissionais e interessados adj 	  25000
— Projeto do Dr. Antonio

000 Coelho Rodrigues	 	  35000

15000

C)ilirda-feira
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OBRAS QUE SE ACHAM Á' VENDA
As encomendas de obras quis *AO forem

acompailbsdaz da importando destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras eu de
exemplares do "Mario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de silo adesivo
cheque ou ordem de pagailiento. Deve-
rão ser remetidas ás importancias em
vales postais.'.	 ,	 ...	 .

As "Leis Usuais da Republica" tém
o abatimeeto de 30 %, quando a aquisi-
ção for. de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A
-

Atos do Governo Provisono, or-
ganizados por A. D. Ribeiro..

Agito Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, o decreto n. 2.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (era o Ministerio
da). Decreto n. 1606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua- (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento,
para a concessão de agua dos,
encanamentos publicas .

Alfaridegas • (Consolidacao
.
 das

.	 .

leis das)

Alistamento eleitoral (Lei nu-
.

mero 3439, de. 2 de agosto de
1916; e Doer. u. i2.193, de 6
'de setembro .de. 1916) .(M)....

AI-latamente e - eleições federais
(Décr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro . de 1917) . 	

Arquivo Nacional (Publicaeões do):
..Volume I 	  105000
'Volume III. „.. 	 .... *** 55009VOlume'W 	  55000
Volume V 	  55000

• Volume VI 	  35000
..Volurne VII 	 	 73000

Volume VIII 	  75000- Volume IX 	 	 5$000Volume  X-
.•, Volume. XI	 .
	 • . 85000

65000-Volume	 ssoop- • Volgme, XIII	 35000VO/unie XIV 	 	 35000Volume XV .....	 85090• '''ÇrOlUble	 	  38000
•Volume XVII . 	

	
6$000-Volume XVIII	 ano°

Volume XX 	
Volume XXI 	 .. 	
Volume XXIII ... 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo: •

I. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — V. Mareilio 'Dias —
V. A Paraíba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendencia . . . 	

Arquivo da Tesourado da Bafa
(Sinopsis das Sismarias do) 	

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabeleeimento de).
Decr. n. 1.402, de 21 de nov-
vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de i de agosto de 1998,
o 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	

Autorais (Direitos). Décráto
mero 4.700, de 2 de janeiro
de 1924 . 	

•
Aludas ás custo aos empregados

do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	  15000

Arrojadita (Novo mineral), par
Djalma Guimarães . 	

Atlas pinvioznetrico do Borde:te
do Brasil, por Delgado de Car-
valho .,(Gerais), 1923 	  38500

Antomoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa . 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica -- 2" edição, re-
vista	 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919)	 	 ..

Aposentadoria (Funcionarlos Pu.-
blicgs), decreto n. 19.838, de 9

	

de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de	 de ja-
neiro • de 1931) . 	

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extraju(licial)—Dec. na-
mero 19.634, "de 22 de janeiro
de 1931 . 	

Ranha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes dá) Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	 ..	 $500

c

8$003

105000

1500

$430

55000

$500

$500

45000
65000
85000
6$000
78000

	Ano do 1906	  65000

	

Ano de 1917 	  105000
	Ano de 1918	  83000

	

Ano de 1919 	  85000
	Ano de 1920	  moo

	

Ano de 1921 	  10000
3800	 no de 1922 	

	

Ano de 1923 	
 12$000

165000

$590

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattos.

Coletorias • Federais (listruções
para organização dos balan-

	

000	 cetes dai)•• 	
•	 	  0000

Caixa de Amortleação (Detra-
to n. 17.770, de 23 de abril

	

$500	 de 1927) .	 . 	 . 	 4r404	 13500
Caixa de Aposentadorias c Pen-

sões dos Porteados (Decreto
ri. 17.940, de 1927). 	 	 15000

	

Caixas de Aposentadorias e pen,	
sécs . (Decreto ri. 20.465 de 1
de outubro de 1931). Reforma

	

.15000	 a legislação	 . 	 	 15500
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (Mr.:



Decretos do Governo Provisorio:

De Março' de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho do 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro , de 1891 	

20;000

11000

E

Eleições Federais (Decreto nú-
mero 18.991, de • 18 de novem-
bro de 1929 	  •	  4000

'Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de'
13 de agosto de 1928) 	  1;000

Energia eletrica '• (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto). • (Deu. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	 	 $500

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil. . 	 	 1$000

Estudos-botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	  10;000

Estradas de rodagem e carro-
çaveili construidos no Nordeste
Brasileiro. . 	 4900 •

Estradas. de Ferro .. (Segurança,
• Policia e Trafego das) 	  4500

Exército (Uniforme do) ..• (Decre-
to ri.: 16.035, de Ii de maio
de 1923) 	 	 ;64•

Estabilização (Em torno da). Po-
Mica monetarla e organização
bancária......... 	  40007

Ensino ,Superior (Equiparação e
• inspeção dos institutos de)...

Ensino 'Senil-dai/e "(Organiza-
ção). ' 'Decreto ià. -19.890, de.	 .
1931.  '

$50'

2W0(
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r--
Codigo de Contabilidade i(Lei

n. 4.536 o decretos fls. 0.783
e 5.426) . 	 	 . 4000

Codigo de Contabilidade (1 fica
do), por Cl. A. Farias.— .... 30$000

Código de Justiça Milita: (De-
ereto n. 17.234 A, de 26	 fe-
vereiro de 1926) . 	  ••.• 2;000

-
Cedia° de Menores (Decr, nu-

mero .17•043., A, de 1927). 	 •• ••••	 1;500

Custas ,da Justiça do Distrito
Federal (Doer. n.,10.291, de
25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Deer. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	  4000

Custas da Justiça Local (Decreto
n• 18.393, de 1928) 	  .4000

Carta de Apelação (Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de  1930 	

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

1;000	 Ignacio Ferreira. 	  6$000

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenogrdico do Brasil (Do
Instituto Historico) (51):

	

i° volume. 	  64000
	2 0 volume. 	  30;000

•
Diversões públicas (Regulamen-

to das casas de). Decr. nú-
$500	 mero 16.590, de 10 de setem-

bro de 1924) 	

Divida ativa (Instruçaões para
a cobrança amigavel da) 	  4000

Divers.ões • (Regulamento das em-
presas de diversões e locação

uno	 de serviços teatrais) 	 	 $500

Depositos. Cauções. Caixas Eco-
=laicas. .. 	 	 $500

	

Disponibilidade	 (Funcionados.
Públieos) Decrete n. 19.552,
de ,31,de dezembro de 1930 	 	 ;500

1;000Codigo de Menores (Deor.
, mero 5.083, de 1 de de2
do 1928, "Institue o Cod
Menores") . 	

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, • •de • 24 •de ve-
reito de 1932),.	 •

Conselhos Consultivos no Es-
tados, Distrito Federal 	 Mu-.
nicipios (Decreto n. 20•	 de
29 de agesto de 1931 	

Congresso Brasileiro de Ct abi-
lidado (Itelatorio), 1 vol	 ••••

Contabilidade Publica (D reto
n. 13:746, de 3 de setem

1919). Dá ' instrução p: o
serviço geral de contabi ade
publica, em face da te nu-
mero .2.083,- de.30 .de je o, e
decreto n. 7.751, de 23 1 de-
zembro de 1909) 	 .• •

Constituição' da Republic (Re-
vista)	 . •

Constitution of Brasil • (: iça°
'em Inglez) . 	

Constituinte Republicana
2 volumes — Agenor de ure.

Condenação e livramento con-
dicional (Decrs, ris. 16	 e
16.665, de • 6, de nevem	 de

1924)

Consignações . em .folha (R la- •
mento)) Decr. n. 17.146, e 16
de dezembro de 1925

Contrabando' e 'seu- procese por
Alfredo Pinto de Arauji Cor-
rêa..

Contrabando. .(Repressão II( De-
creto _n. 10,037, de 6 de eve-
reiro de 1913 . 	

	

Constru -Ao de casas (F	 a-
•mento sobre / caneess&	 de
•favores para constrtwi de

casas populases. Decre' nú-
mero 144.813, de 20 (h	 aio
ae 1921 	

Construção • de 'Casas ' Pifa fun,
cionarios é operariós da nião
Deer. n. 4 ..561; 'de' 21 ck gos-
to de 1922, e Decr. n. .846,
de 14 de novembro de 19

orografia' ,, ' da Provinc
• Ceará .
Contrabando ('A Repressi do),

por J. Rezende Silva

	

Consolidação das Disposiçi	 or-.	 .
çamentarias de' carater ma-
nente (Indico analitic por
Alberto Biolchini) . •

• • • •

do

Decisões do Governo •-• (Col-
6;000	 leções:

de 1832 	  4000
de 1833 	  31000

11000	 de 1850 	  31000
de 1§9Q.(00 v...PrPv. , 1° e 2	

2;000	 faselegios), , 	 	 $;000
de 189,0 (Geverno Prov., 3° e

;animo) ,	 .. ,  ,_	 	 • /2;000
30;000	 de 1890, .10ov... Prov. Adi-

t aro entk• )• .. 	 	 1;500
de 1891 	  4;500
de 1892 	  4$000

$500	 de 1893 	  21500
de 1894 	  4;000
de 1095 	  31000
de 1896...., 	 	 31000

1;500	 de,, 1897 	 	 3;000•

de 1898 	  26000
de 1899......... 	 	 3;500
de 1900 	  3;000

2;000	 de 1901 	  31000
de 1902 	  31000

, de 1903 	  	  4;000
1;000	 de 1904 	  41500

de 1905 	  4*500
de 1906 	  4;500
de 190'7 	 •	 5;600
de 1908 	 •	 51000
de 1909 	 	  31000
de 1910 	 	 •	 68000
de 1911 	  4;000
de 1912 	 •	 31000
de 1913 	  31000
de 1914 	  4000
de 1915 	  51000
de 1916 	  78000

$500	 de 1917 	 •	 73000

1;000

4000

40$000

$530

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula
mento). Deus. ,ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repettôtio " da' legls/acão se=
bre), por Caetano Junior (M).

Faturas. consulares. . (Doer. nú-
mero 14.49, do .1930) 	 	 $000

8500 Fazenda' Naciotnd -(Organização
• dos serviços *da) '(Deers. nÚ-

meros . 1.C.210,- 15.218; 15.219 e
.191000.	 15.220, do-dezembro de 1921 	  4000

2;000
10;000
5;000
7;200
2;000

nu-
bro	 Capitanias' chia *Portós (decreto
de	 n. 17.096, de 28 de outubro

1$000	 de 1925) 	  3;000

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio

1;000	 de 1931
•

Chegues (Dec. n. 2.591, de 1912). 	 $500


